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a ms ar us O, CHEPE DE ESTADO 


7 QUE TERMINOU A SUA TRIUNFAL VISITA 


A MOÇAMBIQUE 


FOI CALOROSA E ELOQUENTEMENTE ACLAMADO À CHEGADA 
A MEIO DA TARDE DE ONTEM 


CIDADE DA BEIRA (MOÇAMBIQUE), 7-— Pouco passava das pnhavam, apertando centenas de 
7 horas da manhã quando o Presidente Américo Tomás, acompanhado pelo | mãos que se lhe estendiam, dizendo 
ministro do Ultramar, pelo governador-geral de Moçambique e pelo gover- |mil vezes, com as lágrimas nos 
nador do distrito, saiu do palácio do Governo do distrito, onde pernoitara, | olhos ; — «obrigado, muito obriga- 
para o aeroporto, sendo ao longo do percurso aclamado por milhares de | do». 
pessoas, enquanto outra multidão o aguardava junto da acrogare. Com dificuldade se abriu cami- 
nho na multidão, um caminho es- 
treito, apertado, pelo qual teve de 
passar o Chefe de Estado, sempre 
a apertar as mãos que se lhe esten- 4 ; ; PRE É : ne 
diam, mãos de todas as cores, mãos ; ago Ê 4 : Ee: ra 
de europeus, de negros, de asiáticos, 
até conseguir chegar junto da es- 
cada de acesso ao avião, escada do 
alto da qual se despediu, acenando, 
sorridente, para a multidão, que 


No aeroporto prestou honras mi- 
litares o Batalhão de Caçadores da 
Beira, com bandeira e fanfarra. 


panhado pelas principais entidades 
oficiais e pela sua comitiva, para o 
avião que o ia levar a Angola, a 
Quando, depois de ter passado | multidão saltou as vedações que 
em revista a guarda de honra, 0| impedem o acesso às pistas e, como 
Presidente se encaminhava, acom-| uma verdadeira inundação, encheu 
de golpe todo o espaço entre o 
avião e a aerogare, na platatorma 
de embarque, rodeando o Chefe de 
Estado, que de súbito se viu sôzi- 
nho, isolado de quantos o acompa- 


À chegada como à partida, as nativas moçambicana, empunhando bandeiras nacionais, saudaram o Chefe de Estado 


MORREU O PRESIDENTE DA POLÓNA | À POLÍTICA PORTUGUESA 
Alexander Zawadiki 


QUE FOI MINEIRO E TEVE UMA Ê Má Á E R | DB A 


MÓTIDA CAMERA POLÍTICA) pg japa GERÁ INFLUENCIADA OU AFECTADA 


wadzki, Presidente da Polónia, fale- 


e es pç cai pgto am) PELO QUE FOI DITO NA CONFERÊNCIA DO CAIRO 


Zawadaki, que contava 65 anos, 
nascera no sul da Polónia e fora mi- 


= declarou o ministro dos Negócios Estrangeiros 
ala opens enbroN pura a quai na habitual Conferência de Imprensa 


da vermelha e combateu na revolução 


russa, iniciando assim uma agitada h 
carreira que o guindou ao cume na No Palácio das Necessidades, o, Comité dos 24 das Naçães Unidas 


política comunista, ministro dos Negócios Estrangeiros | até à recente reunião do Cairo, 

Por duas vezes foi preso pelas | deu, ontem, uma das suas habituais] — Todos estaremos recordados de 
autoridades polacas — em 1925 e| conferências de Imprensa. que o Comité dos 24, também co- 
1934. Mais tarde partiu para a Rússia Ladeavam o dr. Franco Nogueira | nhecido pelo Comité Especial de 
e ali foi também detido, em 1937,| 08 embaixadores Luis Archer e Cal-| Descolonização, tem por mandato 
durante-uma grande depuração esta-| Áeira Coelho, dr. Hall Temido, fun- | supervisar a aplicação, aos territó- 
liniana. Finalmente foi mandado para | clonário superior daquele Ministério, | rio, que a maioria das Nações Uni- 
um campo de trabalho, no Ártico, De-| é 9 dr. Ramiro Valadão, director do | gas considera não-autónomos, das 
pois de libertado participou na defesa PO fa a “o durou | Tesoluções pertinentes da Assem- 
de Estalinegrado, actual Volgogrado,| Nº início da reunião, que dULOU | pio; q isso Jeva o Comlie a ocupar- 
% cerca de uma hora, o ministro : 

' em 1941. | Pranco Nogueira proferiu as seguin- | “Sê de ilhas como Malta, ou de cida- 

Terminada a guerra regressou à) 4.4 afirmações : des como Aden, ou de fortalezas 
Polónia, onde desempenhou activida- | q os nem pouco | Como Gibraltar, São por vezes vio- 
de cada vez mais responsável dentro | crentes os factos da vida inter- | lentos os debates no seio do Comi-” 
do Partido comunista polaco. Em| ra duzidos depois de nosso | té, é à sua tendência é no sentido 
1952 foi nomeado Presidente. No pas: | tido encontro, e O orem | de considerar explosivas e pertur- 
sado mês de Abril fora submetido a | último encon roi mi os axe a dorão (da pas! fodas 
uma operação ao estômago, mas al-| Pata nós um interesso directo Que IA a rgom à sua maioria. 


Ê a justificará a atenção que lhes dedi- 
gumas semanas depois Feres 40 Quemos, Para, referir e comentar 0s | Mas estas acusações de periculost 


i-| de maior vulto, adoptarei o critério 
aa prai o com uma russa é de) onológico, que nos conduzirá do (Continua na 7.º página) 


(Continua na 9.º página) 


A CORRIDA NÃO PÁRA... 


O almirante Cândido Aragão 


antigo comandante da infantaria 
DA MARINHA BRASILEIRA 


Na Gare de Leste, em Paris, cfectuou-se uma cerimónia, presidida pelo Jal ser posto em liberdade p Soria 
sr. Jean Sainteny, ministro dos Antigos Combatentes, para prestar homenagem 

aos mobilizados de 1914 e recordar que, naquela gare, há cinquenta anos, RIO DE JANEIRO, 7 — O su- 

de 2 a 18 de Agosto de 1914, um milhão e duzentos mil soldados embarcaram — | premo tribunal das forças armadas 

para a frente de batalha, Um dos porta-bandeiras, Léon Bonderlique, que | brasileiras ordenou que fosse posto 

se vê na fotografia, combateu sob as ordens do generalíssimo Foch, em vários |em liberdade provisoria o ex-almi- 

campos de batalha. rante Candido Aragão, antigo coman- 

dante da infantaria da marinha bra- 

ilera, detido sob a acusação de sub- 

versão depois do derrubamento do 


Presidente Goulart. 
Amigo pessoal do ex-deputado 
Leone Brizola, chefe da esquerda 


radical, o almirante Aragão era co” 


A £ nhecido na marinha por «O Almi- 
rante Vermelho», Quando do motim 
dos marinheiros do Rio de Janeiro, 

Em l|origem da crise qe havia de levar 


á queda do presidente Goulart, o al- 
mirante Aragão recusou-se a proce- 
der contra os amotinados. === 
Segundo o filho do almirante, a | 7 ' 
polícia maritima ainda não deu exe- CN AD ? : 
cução á decisão no tribunal, F.P. 


Travões chiando na estrada nacional n.º 19 — Apenas 
problemas urgentes afastam o presidente de La Boisserie 
— Protegido contra todos os perigos de atentado — De 

preferência, no escritório ou no parque... 


Catorze pessoas 
mortas 


Mais de uma centena de vezes, durante uma semana, chiaram de 
repente os travões na estrada nacional n.º 19, entre Chaumont e Bar-le-Duc, 
Quer sejam automobilistas belgas, americanos, alemães, suecos, italianos 
ou franceses, todos param aqui, Porquê? Leram na tabuleta o nome 
Colombey-les-deus-Bglises, o nome da mais célebre aldeia francesa. E aqui 
que se encontra a propriedade La Bolsserie, propriedade particular de De 
Gaulle há trinta anos. E aqui, longe do barulho das férias, o presidente 
da República Francesa passa os dias de descanso... 


por ter caido um autocarro 
ao rio 


NAGPUR (India), 7 — Morreram 
afogadas 14 pessoas em virtude de 
ter caído de uma ponte para um rio 
guarda-costas têm uma espécie de| um autocarro com 45 passageiros. 
Eeias pois o neiieciimtas não lhes] Morreu afogado um dos homens 
Costume quando é Generale gados | duo procurava salvar as vítimas e 
através do país e do meio da multidão | foram dados como desaparecidos 
m pe de mão estendida para | mais 16 passageiros. O condutor sal- 
umprimentar, — Meyerpress, vou-se, — REUTER, 


Ele está sempre em 
as excepções, quando se desloca a 
Paris para uma reunião de ministros, 
como por exemplo a 13 e depois a 21 
de Agosto. Apenas problemas muito 
urgentes obrigam De Gaulle a reu- 
nir os ministros que passam férias 
espalhados pela Europa e a deixar à 
sua própria tranquilidade. 


E A VS dá i RA 
CE CE SEE ME DAE A qa! soneca eee e | COM destino ao Pacífico 


que passa férias emais « E trechar as suas forças aéreas, terrestres e navais, com as melhores armas de defesa 
Ou passa o tempo em casa, de pre- e de ataque, apesar de, com os seus aliados e não aliados, em pseudo-confe- 
ferência no escritório, ou no grande rências de desarmamento, tentarem chegar a um acordo que ponha fim a 


arque que rodeia a propriedade, id: Na f ros ; o 
Ra dpiÃ icgpeção Meo vá Pa Un oo ted SR rm | O Congresso norte-americano 
(unia Co no CRS Es Guta a is inter- E = 
continentais, recentemente lançados duma 54 ts e 
foda MA DADINNAN | es ma o bao detona co | rovOU POr maioria esmagadora 


Caças e bombardeiros norte-americanos 
Jargaram das suas bases nos Estados Unidos 


si 
oc 


passeios diários até às aldeias vizi- 
nhas, mas quando isso acontece é 
feito «em segredo» para não - 
mar os muitos guarda-costas e po- 
der gozar, sem ser perturbado, a 
calma dos bosques. 

Embora o presidente passe às fé- 
rias de modo tão discreto com a fa- 
miília, todos os que se querem apro- 
ximar de «La Bolsserie» deparam 
com o seguinte: à frente, ao lado, 
atrás e por toda a parte, surgem 
de repente polícias que protegem O 
presidente... 


uma moção de apoio às acções do 
Presidente Johnson no Vietname do Norte 


WASHINGTON, 7 — O Congresso dos Estados Unidos aprovou hoje | mand», com base em MacDill (Flo- 
por maioria esmagadora uma moção dando inteiro apolo às acções tomadas | rida). 
pelo Presidente Johnson no Vietname, Aviões de reconhecimento «RI 
A Câmara dos Representantes aprovou a moção por 414 votos a favor | -101», estacionados na bose de Shaw, 
e nenhum contra e a seguir o Senado aprovou a mesma moção por 88 votos [na Carolina do Sul, e unidades de 
a favor e 2 contra, transporte de tropas, Inrguram igual 


FOI OCUPADA PELAS FORÇAS DA ORDEM Um cobria copia 
QUE AGORA PROCURAM AVANÇAR SOBRE CABOLO | 


ELISABETHVILLE, 7 — As forças 
governamentais congolesas conseguiram 
suspender o avanço dos rebeldes no Les. 
te do país, segundo mensagens da rádio 
recebidas hoje nesta cidade, das Einhas 


Centenas de milhar de pessoas 


sem abrigo 


no Paquistão Oriental 
devido a violentas inundações 


a favor de despesas 
extraordinárias no 

Ministério dos Negó- 
cios Estrangeiros 


de dirige as suas forças o «leader» re- 
belde Gaston Soumialot, 

Por outro lado, confirma-se que to 
das os forças governamentais se reti 
raram de Manono, centro mineiro si- 


VAS 360 HABITANTES ério 
APENAS di Foi aberto no Ministério da 


nanças, a favor do dos Negócios 


DO sa da] a ne j jo mente, com o mesmo destino, 
Tape Éter re [id ted ma ba j tuado a cerca de 480 quilómetros de Fetpangeiros, um crédito especial de Os senadores Wayne Morse o Er- |que largaram, trata-se, no que pa- | “O «Strategic Air Command» en- 
frutrces. Costa, 86) habitantes 6; 0 | Kairi, Incicam que io Eleito Fesci| if etito pora Hot ris o pr | LDO 00090, a nssterite Cro CD CABAGUI 77 Centenas do mi: | nos Brucning, amboo Bemiowrafas, ve. | rec (do invibes. elTi00s o cin dota 

sa. itantes e, amina, l ei =| tais reti : ! iná camento - * pági 
franca o tigumas dúzias de ve) pou o vidodo de Close rito geteus |) tas retirou pera Jadonihe, mas o brin-) pesa extraordinária do orçamento |lhar de pessoas ficaram sem abrigo | taram contra a moção. que fazem parte do «Strike Com (Continua na 10.º página) 


em vigor do segundo dos referidos | em consequência da subida das águas O senador Morse disse opô) a 
Ministérios. de três rios em três distritos do Pa- | ela por que representava «um cheque 
quistão Oriental — soube-se hoje em | em branco para o Presidente Johnson 
Carachi, fazer a guerra», 


xaneantes, entre os quais se contam 

entes dos habitantes da aldeia e 
cluindo o presidente. Ag 600 vacas 
da aldeia constituem a base da gran- 


'ómetros ao Norte, a qual fora eva- 
ja há uma semana, 
Entretanto ainda não se sabe don- 


cem homens, parece ter suspendido o re- 


quil 


(Continua na 3. página) 


o sed SA ÃO Ee dr , Em Dacca, capital provincial, a) Por seu turno o senador Gruening 
do tas tn tata Ny aldeia de- La EM NEN ” E água destruiu milhares de habitações, | declarou que «todo o Vietname não 
vido às férias de De Gaulle. Por um | JE : ú Também se encontram sem abrigo | vale a vida de um único soldado ame- 
vido às s H | aee: k Va J 450 000 habitantes da cidade de Fa- | ricano», — REUTER, 


lado, os 700 polícias que têm de pro- 
teger o presidente contra o perigo de 
qualquer atentado; por outro lado, os 
inúmeros turistas que param geral- 
mente em Colombey-les-deux-Eglises 
para poderem ver de perto a casa de 
De Gaulle, que é o único estadista 
célebre que passa as férias no pal: 
Mas, para os turistas, surgem as 
proibições, pois à porta da proprie- 
dade <La Bolsseries há uma grande 
tabuleta que diz: «Proprieté privée 
— défense d'entrer» (Propriedade 
privada — Proibida a entrada)... 
Logo que pára um carro, surge 


v ; : 4 | | 
I 4 4 Ed 
imediatamente um polícia, que ; > 
aproxima, pede os documentos, exa- * Lã é x 
mina-os cuidadosamente e diz amã- EA ai 
velmente, mas com firmeza: A e. : PAR | A. 


ridpur e de umas 8000 aldeias do 
distrito do mesmo nome, Ficaram A 

destruídas noventa por cento das ca- 

sas de habitação dessas aldelas, As LANGLEY AIR FORCE BASE 
culturas sofreram consideráveis pre- | (Virginia), 7 — Caças e bombardei- 
juízos, Quanto às perdas de gado, os | Tos do «Tactical Air Command» lar- 
Tuncionários responsáveis classifica- | garam, hoje, das suas bases, nos Es- 
ram-nas de «imensas», tados Unidos, com destino no Paci- 
Entretanto, aumenta o volume do | fico, 

outros cursos de água, cujo nível já | Ainda que o alto comando da 
ultrapassou as cotas de alarme, — | aviação, de Washington, se tenha re- 
F.P. cusado a indicar o tipo de aparelhos 


— «Continul a andar, pois não 
deve parar aqui! 

Entre todos os turistas que pas- t - » - E 
sam mais vagarosamente, 99 % não ; : É ai PAR 
têm possibilidade de conseguir avi : CDLIII 


tar o presidente da V República - - bra A : E 
Francesa, Sômente um em cada 100 À 7 om GIRASSOL 
! E a Rr 


consegue ver De Gaulle a passear, 
umas vezes sôzinho, outras com a 
esposa, uma vez por outra com o 
filho, o comandante Philippe De 
Gaulle, ou com o genro, o coronel de 
Boissieu, ou ainda provávelmente 
com qualquer outro membro da 
mília que tenha ido passar uns dias 
de férias com o presidente em «La 
Boisserie». 

Sucede com isto que também os 


Na nossa meninice, estivemos pplantado, nunca vimos girassois 
amiúde em contacto com girassois | como esses dos subúrbios de Porta- 
numa propriedade rústica muito do | legre que nos ocorrem, hoje e ama- 
nosso agrado. Eram as flores maio- | nhã, ao pormos uma grande dátia | 'que a humanidade voltou a ser profundamente sobressaltada com as trágicas 
res que jamais viamos, e daí chama- | ou outra flor de grandes proporções, | perspectivas de um novo conflito mundial, Adiai Stevenson expôs as razões 
rem a nossa especial atenção no can- |num pequeno prato artístico que | que levaram os Estados Unidos a agir contra o Vietname do Norte, atacando 
«Eu sou o novo Lumumba», assim se nomeou Gaston Soumialot, de 45 anos, chefe rebelde congolês, que vemos, — | teiro alentejano em que nos dávamos | peça jólas da Flora e jamas algo | as suas bases navais. Parecendo preocupado e desconfiado, ele e os seus cola- 
na foto, a passar revista às suas tropas, em Albertville, dotadas de catanas, antigas espingardas e outras armas a sonhos de primavera... boradores que o rodeiam, ouvem, com atenção, através da aparelhagem técnica, 
improvisadas No Norte do jardim à beira mar (Continua na 2.º página) a intervenção feita por um dos membros do Conselho de Segurança 


Há dois dias, no Conselho de Segurança das Nações Unidas e no momento em 


e “L.. 
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sos CALEIDOSCÓPIO (1185) 


E] 


ANIVERSÁRIOS 


DIÁRIO DE COIMBRA Me 


INTERRUPÇÃO DO FORNECI- Fazem amanhã anos as senhoras: 


MENTO DE ENERGIA 
ELECTRICA 


No próximo domingo, das 7 às 12 ho- 
ras, é efectuado o corte de energia elte- 
trica às áreas abastecidas pelos Past a 
de Transformação da Espertina, Alcarra- 
ques, Antuzede, Cidreira, S. Facundo, S 
João do Campo, S. Silvestre, S Martinho 
de Arvore, Lamarosa, va Neta D. João Manuel Vieira Peixoto de 
o . Durante este periodo as linhas | Vilas-Boas (Guilhomil), Jaíme de Araú- 
Os Serviços da Junta de Colonização | conhecimento exacto dos nossos recursos | Marcos. é E 
Interna tons apoiado” o. desenvolvimento | é, portanto, ter Idefa do que será neces- | devem ser consideradas em carga. jo, eng Carlos Artaloútia. 
desta região, trabalhando-se ja no Con- | Sário fazer para melhorar as condições 
do Ee Seca ENO Ta, dao Coma | existentes e aumentar a produtividade) ROUBARAM FERRAMENTAS 
brigada de tecnicos especializados está a | º riqueza. E ACESSÓRIOS DUM 
levar a efeito um inquérito aprofundado Entretanto, os serviços Técnicos do AUTOMOVEL 
sobre as explorações agricolas e que de- | Estado, estão já a trabalhar activamente EA 
á ê cantes na Assembleia desta praia, 
ve estar conciuido dentro do mais curto |na preparação de outros sera in] O sr. Henrique Antunes dos Santos. de [as quais se deverão repetir por toda a 
prazo, Nesse inquérito, além das carac- | dispensáveis ao desenvolvimento econo- | 4y snos, casado, delegado de propaganda | época, nas noites de quartas e sábados. 
terísticas normais relativas aos proprie- | mico-social da nossa região, tuís como | magica, morador nesta cidade, no Alto da a. y 
tários, descreve-se a forma de explora- | mapas para emparcelamento, mapas t- | Eoação Velha, 82, foi queixar-se à PS. EM VIAG 
ção, à geologia, O relevo, a altitude, a | pologicos, de eroção, de capacidades agro- | p “je que durante a nolte lhe haviam 
natureza predominante do solo e a sua | iogicas, de fertilização racional, ete. 
fertilidade em relação à media da re-| No final da exposição feita pelo sr. 
gião, presidente da Junta de Colonização 
terna, que foi seguido com o maior in- 
teresse por todos 05 presentes, e em que 


Um importante inquérito da Junta de Colonização 
Interna nesta região 


Condessa de Paço de Vitorino, vis- 
condessa de Vilarinho de São Romão, 
D. Maria das Dores Peizoto de Vilas 
Boas Norton de Castro, D. Maria Cân- 
dida da Cunha Sottomaior de Abreu 
Gouveia, D. Luisa de Sousa Albergaria. 


A Junta Executiva do Planeamento do Distrito de Colmbra, teve a sua 
reunião a que presidtu o sr, governador civil estando presente o sr. eng.* Vasco 
Leônidas, presidente da Junta de Colonização Interna, que deu conta dos traba- 
thos que aquele organismo está a desenvolver neste distrito e que neste 
momento está a realizar um trabalho bastante útil. 


E os senhores: 


PRAIAS E TERMAS 


EM VILA DO CONDE — Iniciaram- 


Foi a maior perda num só dia, no decorrer de toda a -se na passada quarta-feira as reuniões 


guerra. Quando o combate cessou, quatro meses e meio 
mais tarde, os Ingleses tinham perdido 420.000 soldados, 
os franceses 200.000, e os alemães 450.000. Quanto à 
frente, teve um desvio, em certos pontos, de alguns qui- 
lómetros. No dia 15 de Setembro, os ingleses puseram 
em acção uma nova arma — o tanque. Desde o primeiro 
dia que esse veículo deu provas de grande alcance. Mas 
não tardou que os alemães apresentassem corros de 
assalto, também, restabelecendo o equilíbrio das forças. 


A PRIMEIRA GRANDE GUERRA (XX) — Depois 
dos alemães terem tentado, em vão, a tomada do Ver- 
dun, os ingleses e os franceses fizeram esforços, igual- 
mente prolongados e em vão, para desalojar os alemães 
de Somme. Lançaram-se ao combate (no dia 1 de Julho 
às 7 horas e 80 da manhã) com formidável artilharia, 
britânicas. Investiram contra as linhas alemães, num 
ataque que julgavam irresistível. Os ingleses depararam 
com uma forte defesa alemã e perderam, nesse primeiro 
dia, 60.000 homens, dos quais 20.000 perderam a vida. 


EM 


Ido do Porto, está na Praia da Gran- 
arrombado uma janela do seu nutumovel, | a, com suas filhas, sr.* D. Maria José 
com a matricula M T — 46 — 73, que se Je D. Maria Helena Pinto da Fonseca 
encontrava estacionado junto da sua resi- | Brito. o ar. visconde da Ermida. 


dencia, conseguindo assim abrir todas us)  — Com sua esposa, sr.* D. Maria Te- 


O sr, eng. Vasco Leonidas, analisou de. resa de Lima Rego Sobral Archer, e seus 


REKKKKEKK DE E DD DDD dd 
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CARTA DE VIGO 


BOM TEATRO DE COMÉDIA — FESTIVAIS DE 
CASTRELOS — VISITA DE PORTUENSES A VIGO 


(Do correspondente de «O Comércio do Porto») 


VIGO, (Agosto) — Nesta época do ano é quando Vigo é mais visitado por 
companhias de declamação, que normalmente actuam em Madrid durante o Outono é 
Inverno. Já há muito que 0s apreciadores do bom teatro não assistiam a uma repre- 
sentação como a que recentemente foi apresentada ao público viguês no Teatro Garcia 
Barbon, em que se levou à cena a mundialmente conhecida e famosa comédia <As ár- 
vores morrem de pé», de que é autor Alejandro Casona, 


respondeu o dr. 


Será possivel organizar um mundo de 
E jecer "o convito para 


«felicidade dirigidas ou onda qual terá 
do parcela de 


Mar, beliasima realização 
Palácios. já falecido, 
Monteferro e 


- | De 
dn Opera de Estrasi DO 
ar livre no Parque Municipal do Castre- 
los, No dia seguinte, às primeiras horas 
da manhã, estiveram no consulado do 
. para apresentar cumprimentos 
ao sr. cônsul, dr. José Mun Persira 
Oristiano de Sousa. 
Realizou-se o almoço oficial, no loca 
im! ensa d, 


pelo alontd. 
pelo cônsul de 
ão 


espectadores, sendo 
e à parto destinada 
gare, é gratu 
Muni; 


de Castrelos, para 
actuação do Balet de Estrasburgo, 


Nuvinoctor 


do à que tem leg; 

a indispensável garantia de sogu- 
rança. Não sucede Isto na linha do Douro, 
ondo so verificam constantemento po 
gosas enchentes, o que torna as viagens 
um calvário, 

NOVA ESTRADA — Decorrom os tra- 
balhos do abertura da estrada entro 
Campelo e Valadares que encurtará 
imonto o trajecto entre Balão e Santa 
Marinha do Zéntre e servirá multas 
vouções desprovidas de estradas, — Co 


agilidade e macstrin são 

espectáculos como estes forçosamente dão 

mestigio 8 uma cidade, que todos os anos, 
lá vão dez, procura 


a 

Comissão de Festas, por 

proporcionado espectáculos de tio 
alto nível artístico, 

— Estiveram em Vigo intelectuais 
portuenses em visita de boa amizado « 
camaradagem. Form convidados pla 
Câmara Municipal de Vigo, por intermé- 
dio da Associação de desta 
cidade, da qual é prestdento D. Gonzo 

tey Altar, Foram recobldi fronteira 


o nosso pata 
Galiz. Desdo o Alto de São Antoninho 
desceram a Gondomar, do  preia 

josa, até se chegar a Bulona, para, 


lavras nos 

imou seguinte manetra: «Vigo, 
cidudo e o Ayuntamento, é, Já, desde há 
muito, uma casa dos portuguesa, Aos 
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ALMAS 
* CRISE 


Adaptação de OLIVEIRA CABRAL 


E o especialista conclufa ; 

— No caso de sintomas que anunciem uma crise, não há um 
momento a perder e o médico deve ser chamado imediatamente, Mas 
V. Ex.” não podia estar em melhores mãos — assegurou, fazendo com 
a cabeça um sinal para o lado da janela. — Aprovo todas as receitas 
do meu amigo Guimarães e todo o tratamento que ele prescreveu. Terá 
em conta, estou certo disso, duas ou três sugestões que lhe dei, E agora, 
minha senhora, espero que não a tenhamos fatigado muito. 

O especialista levantou-se com a mão estendida e o sorriso mais 
afável do que nunca. 

Por fim, a doente sempre teve ocasião de dizer uma palavra. 

— Quanto tempo me dá, doutor? — perguntou com voz pausada. 

— Quanto tempo eu... Não compreendo o sentido exacto da sua 
interrogação ! 

Gil tinha-se virado com um movimento de impaciência. 

— Quanto tempo é provável que eu ainda viva? 

O rosto do especialista tornou-se, de novo, encorajador. 

— Ah! V. Ex. faz-me uma pergunta que multas vezes é apre- 
sentada aos médicos, mas à qual nenhum deles é capaz de responder. 
A duração da vida humana dependo do múltiplas conjecturas, intetra- 
mente fora do nosso alcance, Por exemplo, se sair muitas vezes, se fizer 
certos esforços, se correr para apanhar um carro, se subir apressada- 


»—» (Cont, da 14 página) |Slhos no astro rei, o divino sol dos 


do prosaismo da vída quotidiana. 
Ainda, se tivessemos um girassol, 
desses, enormes, belos, criados em | nessa nota, do girassol em prato ar- 


solo transtagano, ou mesmo qualquer | tístico, a reforçar o no: ê, 
outro, não seria crime arrancá-lo da ' q Oda ata 


sua giratória em que busca fixar os 


Os presidentes das Câmaras Municipais 


dos assuntos correntes de adminis- 
tração e da vida política de cada | essa princesa rival numa cegueira, 
concelh 


menor, a participação do distrito do 
Porto na recepção nacional a pres- 
tar ao Chefe de Estado, no seu re- 
gresso a Lisboa. 


mi es rr ss ra a rms O 


SOLUÇÃO DO PROBLEMA No 384 


RREKEKEKLKEKKKKKKAKKAANARE RENO 


LENDÁRIO 


seus amores?! Sim, seria um crime, 
de lesa-amor, mas em que não dei- 
xarlamos de cair, no desejo de rega- 
lar os nossos olhos e a nossa alma 


cantinho a que mais nos damos dia 
a dia dentro do lar. 

Há dias, folheando um Golden 
Stamp Book on Natural History, de- 
parámos com um girassol, sunflower, 
e logo uma gentilissima leitora, a 
Elizabeth, então junto de nós, afir- 


LEIA AMANHÃ, em 
mou que não gostava mesmo nada 


dessa flor, como não gosta de várias 
outras, Passmos, com certo pesar. 
E perguntámos: «Sabe o que simbo- 


liza o girassol?» Após uma resposta 
PÁGINA DOMINICAL negativa, expiicivamos que essa flor 
de «O Comércio do Porto»: 


simbolizava amor profundo, fideli- 
e Pionciros da Arma Adrea — 


dade, constância. 
Como se por encanto, Elizabeth 
por David Quintana 
e Pimentos Doces — Poeta e 
Camponês 


num súbito se mostrou interessada 
— por Pitigrilli 


no girassol e cremos mesmo, que se 
lhe afeiçoou num pronto. Afastando 
uma madeixa de cabelos, dourados, 
e As «Casas de Cancro» serão 
uma realidade? — por Alain- 
Guy 


que lhe perturbara a visão, Liz 
era bigeta dramática dos es- 


olhou-nos de frente e pediu-nos a 

narração da história do girassol, 
ões mais famosos do mun- 

do — «S-Kathicen Willsher, 


aguçando mais a curiosidade que 
sentimos na voz e nos olhos da bela 
jovem que'nos não fala do Sul. Mas 

a” mulher que queria ser || prometemos contar essa históriazi- 

«alguém» e, por isso, se con. 

vertou em traidoras — pelo 

coronel John Baker White 


nha no nosso Lendário, e aqui esta- 

mos a cumprir gostosamente a nosso 
(do Serviço Secreto Inglês) 

e Além de vários passatempos 


promessa, 
como «Lunaparque ou feira 


Era uma vez... 
«Uma ninfa tão formosa quanto 
do riso», «Palavras Cruza- 
das», «Filme Mudo», «Olhar 


formosa uma ninfa jamais poderia 
e. descobrir», eto, 


ser, Cilícia era o seu nome, como o 
de um país montanhoso da Ásia Me- 
mor que a tivesse por padroeira. 
Apolo, o deus Sol, ficou deslum- 
brado com a beleza da Cilícia, e do 
deslumbramento à deflagração do 
fogo que arde sem se ver, não mar- 
cou o Tempo o espaço de um suspiro, 
Cilicia, por seu lado, num ápice, 
também, se apaixonou doidamente 
por aquele que não podia senão ani- 
mar uma vida, | ánlmar muitas vidas.. 


DO DISTRITO DO PORTO 


ade da 
pas: It casse, tout lasse... 
Outra beldade o atraíra, outra 


nador civil, presidiu, ontem, de ma- | beldade o prendera. Mais outra, sim, 
nhã, a uma reunião com os presi- | na lista infindável das suas conquis- 
dentes das Câmaras Municipais do | tas amorosas. Essa que suplantara 
distrito portuense, no salão nobre |Cilicia no coração descomunal de 
do edifício do Governo Civil. 


Apolo, era filha do rei da Babilónia, 
Orcamo, e viria por sua vez a ser 
suplantada, Mas deixemos Leucuteo, 


Durante a reunião, foram trata- 


total, do espírito e dos sentidos. 
Cilicia chorou, chorou lágrimas 
de mágoa e desepero a que nem a 
perda da memória poderia talvez pôr 
cobro. Fugiu de tudo, fugiu de todos, 
só entregue ao seu pranto com que 
regou arela do deserto — em que se 
refuglara, definhando-se hora a hora 
clamando o retorno do amor perdido, 
ou o golpe da ceifeira que a reno- 
vaSse,.. 

Enquanto lágrimas corriam sem 
cessar desses olhos que haviam bet- 
jado esses outros, em chama de 
amor, lá em cima, do firmamento, 
o Astro Rei notou que, apesar do 
pranto, Cilicia jamais deixava de o 
fixar, como se tentasse tolher-lhe os 
movimentos e puxá-lo a si. 

Dela se apiedou, e talvez lamen- 
tasse não poder corresponder a tão 
grande amor, a tão grande fidelida- 
de, a tão grande constância. 

Voltar para ela não pôde, pois, 
mas quis imortalizá-la na Terra — 
e quem sabe no Céu?! — na forma 
de uma flor, que seria o girassol, e 
símbolo fosse do amor imort, 
loroso e constante, 

De Cilicia nasceu, por conseguin- 
te, O girassol — a flor que por exce- 
lência nos sorria amiudadas vezes 
em toscos alegretes dos arrebaldes 
da cidade de Amaia — Portalegre 
sempre em trajes alvinitentes —, a 
flor de tantos outros canteiros, por 
aí fora e fora, a afiançar-se a cons- 
tância dos olhos de Cliicia, meta- 
morfoseada em girassol, seguindo a 
rotina do deus Apolo, o Astro Rel... 


Isaura Correia Santos 


o. 
Por fim, foi estudada, em por- 


mente a escada que conduza a uma sala de concertos, é provável que 
as consequências dessas temeridades sejam graves, 

«Se, pelo contrário, tomar todos os cuidados consigo própria, limi- 
tando a sua actividade a curtos passeios em terreno plano, ou numas 
voltas de carro com todo o repouso, não existe nenhuma razão para que 
não possa viver ainda bastantes anos; e eu digo viver, no sentido duma 
vida agradável, recebendo os seus amigos e usufruindo o ambiente que 
a rodeia» 

D. Hermínia voltou a cabeça para o lado do dr. Gil, mas este 
estava absorvido pela contemplação do parque, 

O especialista não parecia muito apressado; continuava de pé 
junto da cama, com ar atento e cordial. 

— Há mais alguma coisa, minha senhora, que deseje perguntar-me? 

— Que respondeu ao dr. Gulmarães, quando lhe perguntou que 
tempo de vida me atribui? 

— Precisamente aquilo que acabo de lhe dizer, querida senhora, 
que a duração da sua existência depende, sobretudo, dos cuidados que 
tiver com a sua pessoa e da obediência aos conselhos que lhe del, Agora, 
Guimarães, creto que devemos deixar repousar a nossa doente, 

Gil retirou-se da janela e abriu para o seu colega a porta do 
quarto; depois, do limiar, olhou para a senhora Aveloso e leu um apelo 
nos seus olhos. 

— Volto dentro de alguns minutos — disse-lhe ele, 

“Ao mesmo tempo sorria, de maneira a sossegá-la, 


— Peço-lhe... — murmurou ela. 
E Gil segulu, silenciosamente, o afamado professor. 
XIX 


Os dois médicos penetraram na sala de visitas, O especialista 
aproximou-se das janelas. 

— Que vista encantadora tem a casa da nossa doente! — excla- 
mou. — Invejo sempre os possuldores destas casas antigas de arquitec- 
tura tão original. E que extensão de verdura em frente dos nossos olhos! 
Pobre senhorinha! Não lhe dou mais de dois anos, talvez três, para 
gozar tudo isto, se você não se descuidar com os seus cuidados e toda 
a necessária atenção, 

Gil não respondeu ; o seu rosto estava apreensivo, pálido e um 
tanto ou quanto contraído, 

— Você não é da minha opinião? — interrogou o especialista, 

— Não, mestre ; não sou. 

— Mantém a sua primeira opinião? 

— Desculpará, mas mantenho. 

— Ah! bem — disse amâvelmente o grande homem de ciência. 


pois a repartição das culturas existentes 
e respectivas produções, as construções 
agricolas e os seus estudos, os efectivos 


Preuários, o seu regime de exploração, | suntos de maior interesse, destacando-se 
e o andamento dos processos corresponden- 
Fez-se a seguir o inventário do mate- | tes à nova cooperativa Agricola de Oli- 

rial agricola, e avaliaram-se as despesas | veira do Hospital, com vários objectivos, 

e us receitas, anotando-se minueiosamen- | entre os quais a criação e exploração ra: 

te tudo quanto se refero a produção | cional de ovinos € o fabrico, em quanti- 

agricola e à forma de melhorar e uu- | dades industriais, do afamado queijo d 

mentar, apreciando-se as condições de co- | serra e a beneficiação das instalações 

lização dos produtos, as disponibi- | Escola de Regentes Agricolas. Depois «te 
tidades du mão-de-obra para as explora- | rejembrada e elogiada as visitas dos srs. 

sões, u tormação profissional dos agricul- | Secretário do Estado da Agricultura e 

tores, ato. Subsecretário das Obras Publicas efectua- 
Inquérito análogo vai ser elaborado | da recentemente aos campos do Mondego, 

pelo Instituto de Investigação industrial. | frizou-se a crescente colaboração entre og 

para as actividades do distrito ligados à | Serviços Publicos, e autoridades e os po- 

industria, e bem assim para Os serviços. | vos locais, mola real de todas as inlciati- 
Só com estes elementos se poderá ter Ivas validas. 


mais uma vez se notou o interesse que 
aquela entidade tem pelos problemas da 
nossa região, foram focados alguns as- 


x 


AGOSTO, 7 exposição dos trofeus destinados ao X 
rande Concurso de Pesca Desportiva no 
Poço da Cal, em Montemor-o-Velho, 
que se realiza no próximo domingo, or- 
ganizado pelo Clube de Pesca Desportiva 
' de Coimbra. 
prio E reabre cid ER Também num estabelecimento da rua 
o o sr dr. im de Moura Rel- | Adelino Veiga, encontram-se em expo- 
E nad a E Este Soo CoBcuiaDaa el Pa 
o chete dos Serviços de | gesportiva organizados para este ano pelo 
Obras, Aberta à sessão foram aprovados | Clube Recreativo Coimbra, antigo Grémio 
os autos de medição respeitantes à cons- | Operário, São algumas dezenas de tro- 
trução da calçada no caminho do Alto | feus, alguns de grandes dimensões, além 
dos Cinco Reis, no montante de 9.490s10; | de muitos é valiosos prémios. 
referente à pavimentação da acalçadá 
afiada» nos acessos à ponte de Vila Pou- 
ca do Campo, 9000800 e de beneticiações 
em fontes publicas, 27408810. 

Depois foram abertas as propostas apre- 
sentadas ao concurso para o fornecimento | Na Delegação da Zona Centro dos 
de uma viatura com caixa vasculante, | Serviços Médico-Sociais da Federação das 
para transporte de lixo, tendo sido apre- | Caixas de Previdência, rua Antero de 
sentadas seis propostas, sendo a mais | Quental 1860-164, Coimbra, encontra-se 
alta de 296500800 e à mais baixa de esc | aberto concurso por trinta dias com inl- 
187.800800. A Câmara deliberou enviar as | lo no dia 6 do corrente, para Clinica 
propostas aos Serviços Municipaliz Médica do Posto n.º 60 (Marinha Girandey 
para informar e sujeita-las á upreci A documentação deve ser entregue na- 
dos Serviços de Higiene, À seguir tomou | quela delegação onde também se encon- 
conhecimento do estudo elaborado pelo | tam patentes as condições de admis- 
Gabinete de Urbanização relativo a zona | SãO 
inundável pelas cheias no concelho de 
Coimbra, e decidiu, uma vez que se en- | CONFRATERNIZAÇÃO DE ALU- 
contra em pleno funcionamento a nova OS DUM COLEGIO DE 
Montureira Municipal, pôr em praça para JESUITAS 
venda em hasta publica, O terreno junto : 
ao Matadouro Municip: 100800 o me=| Nos dias 28 e 30 do corrente, val rea- 
tro quadrado e numa om cerca de |lizar-se uma festa de confraternização 
277.500 metros quadrados, dos antigos alunos do Colégio de Jesuitas 

Foram depois apreciados vários pro- | que funcionou na Curia nos anos de 19% 
cessos respeitantes a 1936. 
Relvi 
dos Bombeiros Voluntários de Brustemes 
& à homenagem de que foi alvo, afirman- 


REUNIAO DA CAMARA 
MUNICIPAL 


CONCURSO PARA ADMISSÃO 
DE MÉDICOS 


JORNALISTA FRANCES 

ão de reportagem, encur 
esta cidade O 6 u 
de Jeantet, que colabora em vários jor- 
nais e revistas de Paris e que vem reco- 
mendado pelo chete da Casa de Portugal 
em Paris, sr. José Augusto França. 


Grémio Nacional 


CURSO DE FERIAS DA FACUL- 
DADE DE LETRAS 


Foi hoje o último dia de aulos da 
quarta semana do XL Curso, de Férias 
du Faculdade de Letras, tendo sido pro- 


feridas lições sobre Lingua Portuguesa 1 Y ' A N 

e Conversação e gramática, no Curso ele- SEM A 
mentar; História de Portug ingua Por- , 2 

tuguesa 1º e Conversação e gramática, Farmácias 


para o Curso complementar e para o 
Curso Superior História de Portugal e 
Camões, Comuns aos três cursos, realiza- 
rom-se lições sobre História Geral da 
Literatura Portuguesa, Portugal contem- 
porâneo e Geografia de Portugal 

O Curso efectua amanhã o seu último 
passeio de estudo visitando Penela, Mi- 
randa do Corvo, Carapinhal, Lousã, Ci 
telo de Arouce, Nossa Senhora da Pieda- 
de, Senhora da Candosa, Gois, Arganil, 
Avô, Lourosa, Ponte da Mocela, serra S. 
Pedro Dias e Vila Nova de Poiares. 


ALIRIO DE BARROS, SUCR. 
—R, Costa Cabral, 240 

BOAVISTA (da) —K, da Bou- 
vista, 601 

BOTELHO — R, da Alegria, 868 

CENTRAL —R, de Santo An- 
tónio, 208 

CORUJEIRA (da) —R, S. Ro- 
que da Lameira, 1478 

GARANTIA — R, Fernandes 
Tomás, 696 


EXPOSIÇÃO DE TROFEUS 


Na montra da delegação dum jornal 
na rua Ferreira Borges, encontram-se em 


— O tempo mostrará quem tem razão, A nossa doente possul paren- 
tes próximos? 

— Julgo que não, mas tem numerosos amigos. 

— Deve ser muito rica. Quem herdará os seus bens? 

— Não faço a menor ideia — respondeu Gil. 

— Vejamos — prosseguiu o especialista — deixe-me pensar .. 
Aveloso é um sobrenome bastante singular, não acha? Há quanto tempo 
está viúva? 

— Creio que há trinta anos. 

— Ah! sim, com efeito. Se a memória me não engana, houve 
nessa época complicações por causa do testamento do marido, seguido 
dum suicídio ou dum assassínio, não me lembro bem. Enfim, qualquer 
coisa multo desagradável. O caso fot abafado, devido a altas influências. 
Julgo recordar-me de que a herança estava sobrecarregada de certas 
condições extravagantes e de que, se essas condições não fossem cum- 
pridas, a viúva ficava apenas usufrutuária. 

«Recordo-me exactamente da data, porque fot precisamente a da 
minha partida para os Estados Unidos, mas, por essa mesma razão, não 
fiquei senão com uma vaga ideia da maneira como as coisas se passa- 
ram. Além disso, se o caso lhe interessa, basta-lhe ir a uma agência de 
informações e, por alguns escudos, sabem-lhe qual o notário onde poderá 
tomar conhecimento das condições exaradas no testamento de Maxi- 
miano Aveloso. 

— Não seria bastante desavergonhado para fazer isso. 

O especialista, surpreendido e ofuscado, empertigou-se. 

— Na verdade... mas também não vejo motivo para semelhantes 
qualificações. a 

— Queira perdoar-me, caro mestre. Falei com excessiva aspereza, 
porque sinto vivamente. A senhora Aveloso não é para mim uma doente 
vulgar; eu... eu sou-lhe muito dedicado. ''eve a bondade de me tratar, 
sob certos aspectos, como se fosse seu filho, Respeito-a, pois, como se 
fosse minha mãe, Não quereria imiscuir-me nos seus assuntos par- 
ticulares. 

— Ora! — disse o colega, sempra vexado — mais uma razão, se 
ela o trata como se fosse seu filho, para que você se informe do estado 
das coisas. Um testamento que não é secreto, é uma propriedade pública. 
Tome todos os cuidados com a senhorinha e ela poderá gozar ainda 
muito tempo do seu usufruto, além do capital que deve possuir. 

Dito isto, o especialista desceu e, depois dum adeus bastante seco 
a Gil, entrou no seu automóvel e dirigiu-se para a consulta seguinte. 

Vergílio Guimarães voltou-se e tornou a subir a escada. 

Sentia um extremo alívio por se haver libertado do especialista, 
Deliberadamente, escolhera este por saber que não devia ser simpático 
a D. Herminia. Mas, procedendo assim, não tivera o pressentimento do 


portas, tendo-lhe roubado vários acesso- | 75 
rios e ainda peças de ferramenta. 


o hospital desta cidade, Abilio Peretr 

de 53 anos, casado, residente na rua da 
Misericórdia, Pedrogão Grande, que numa 
obra no Troviscal, onde trabalhava, cai! 

dum andaime e ficou ferido, Depois de 
lhe prestarem a assistência devida, reco- 
lheu a uma enfermaria. 


eldade, onde recolheu a uma enterm 
Olinda da Conceição Valente Nunes, de | do milhares de contos Aqude membro 
21 anos, solteira, empregada de café, mo- | do Governo prom 
radora na rua do Moreno, 29, que sotreu | eia e lá visitou aquela freguesia o tr. 


jo neces. 
de 6 anos, filho de Tldio Sequeira e de | Sário mara a construção do um «bfício 
Graciete Seguro Cordeiro, vesidente em | Naquela freguesia. tendo a 


Da parte de tarde de hoje, encontram-se de serviço 
as farmácias que constituem o IV TURNO: 


Ferd'nand, queria ser amável mas só para com a senhora!... 


lhos, está em Vila do Conde, ido do 
o sr. Carlos Peixoto Archer. 
—A Foz do Douro regressaram de 


A secção de Justiça da P. S. P. ela- 


borou o respectivo auto que rémeteu | Lisboa, os srs. Miguel da Fonseca Pais 
para a Policia Judiciária, 


de Carvalho e Horácio Pires Baptista 
de Carvalho. 


—————— emo o tome 


De MONCORVO 
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UM PEDREIRO CAIU DUM 
ANDAIME E FICOU 
MUITO FERIDO 


Em estado grave, fol transportado par: 


MELHORAMENTOS NO CONCELHO 


idades dn freguesia, muito especial- 
INTOXICADA COM UMA preces é Peso N Astoeça À pão o erra 


SUBSTANCIA MEDICA- nais, 
Is, pedindo a continuação da cstrada 
MENTOSA nacional quo pantindo do concelho de 
Vreixo servinia as freguesias de Ligares, 
Maçores e Assoreima q entroncar com a 
estrada no sitio da Senhora da Esperança. 
Esta obra importará em algumas dezenas 


Fol conduzida para o hospital dest 


eteu interessar-so por 


engenheiro director do Urbanização desto 


uma intoxicação por ter ingerido uma | Segenheico dineotor q Er RtãO dest 
substancia medicamentosa. E mboidio de 60 centos 


sido concedido um subsídio de 80 contos 
para uma grande reparação do caminho 
q ligar à estrada Municipal principlada 

la Câmara, o quo 


UM MENOR CAIU DUM BALOI- co 
So E FICOU MUITO FERIDO a O aca A 
disposição da Direcção das 
Escolares o terren 


O menor Ilídio José Seguro Seque! Construções 


mara, Muni- 
cipal feito a comunicação aquela Repar- 


Casas Novas, S. Martinho do Bispo, quan- | tição, 
do brincava num baloiço sofreu uma 
queda e ficou multo ferido, tendo sido |& construção do edifício de 4 salas na 
conduzido para o hospital desta cidade | freguesia de Louza, cujo terreno também 
onde deu entrada numa enfermaria, 


Já foi adjudicado a um empreiteiro 


foi oferecido pela Junta de Freguesia, 
Foram incluídos no Plano de Constru- 
ções Arad mais sa Sostistom oo 
concelho, um para os Bstevais c outro 
DESMESeSENeSESese MEDE Sena SeSCseseseneseneSESeSE | para o Larinho q acaba do ser feita à 
x sta para a construção de um edificio 


2 propost: 
X | nas Cabanas de Cima, freguesia do Cabe- 

% | ca Bon. Aguarda-se na Câmara Municipal 

a entróga do lovantamento o demarcação 

do terreno na Romanzelma para a constru 

cão de um grande edificio para as Esco- 


RRRRRRAO CRRKKNNHA | las de Moncorvo, para imediatamente se 
entrar em negociações com o proprietário 


8 de Agosto — Neste dia, acon-| para a sua aquisição, 
Já se encontram concluldos os traba- 
teceu: no ano 117, morreu Trajano, | os do clectrificação da freguesia do 


. Maçores e instalação do respectivo trans- 

imperador de Roma; em 1511, sado fultando apenas a Hiacão a 
Afonso de Albuquerque entrou pela aU TE] para se procedar à 
segunda vez em Malaca; em 1724, A Câmura À unlolpal grtgta uma, ex. 
ição ao sr, ministra tiça sobra 

o Padre Bartolomeu de Gusmão selado Cm que so encontra o titia a 
ão | Tribunal da Comarca, Registo o 

realizou a sua primeira ascensão De A O ROLO A A 
aerostática; em 1827, morreu Jorge | Saúde o pedindo um subsídio a sua 


Caming, célebre estadista inglês; | Emmnde reparação a exeimplo do que fez 
em 1829 procedeu-se à experiên Aa cipa A Ei 
ritiaine dé e E E E 

em 1888, morreu, no Porto, apenas a funcionar há 26 


e que 
vozes compreendida, Gracas à 
com 20 anos, o poeta Hamilton de | Ni À qu nos alunos aus. por all 
trem. 


Araújo. desempenhar 


E 
x 
a 
x 
x 
E 
Ea 


a 

CAMARA MUNICIPAL — Por 

as Farmácias || tas sussasçs 
Câmara Municipal de Vila Nova de E 

q | coa, abandonou ns mina funções de tesou- 

INGLESA paira Munlolpal deste concelho, 


de Carvalho Peque. 

à posse destocaram-so àquela 
prasidento p chefo de socreta- 

ria dn Chmom o outros funotonários. 

NOVO JUIZ DE DIREITO — Temo 
posse do lugar de Juiz do Direito desta 
Comarca, o sr dr José Marques quo 
exercia ns mesmas funções na comaroa 
de Vimioso. 

REI DOS FLORISTAS — Em 18 do 
Agosto de 1802, nasceu nesta vila, um dos 
neug mais ilustres filhos, Constantino Tosó 
Marques do Sampaio e Melo, ou melhor, 
Constantino, o Rel dos Floristas que 
virin o falecer na sun Quinta do Torcy, 
junto n Paris, a 14 de Janeiro do INT, 

A Chmam Mumtetnal de Lisbon em 

moncorv 


de serviço 


LEMOS & FILHOS, LD* — 
Pr. Carlos Alberto, 81 

MAIA — R. Campo Alegre, 192 
PENINSULAR — R, Chi, 100- 
-102 

PINHEIRO MANSO (do) - 
R. S. Joho do Brito, 25-20 

SA — B. Vale Formoso, 181 

SERPA PINTO — KR, Serpa 
Pinto, 645 


Floristas», ração esta que fot crmit- 
mieada à Câmam Mumicinal desta viln. 
Pete fardim nínda hoje conserva o neme 


e 
<=... 
ue lhe desagradava vê-la em contacto com um homem de espí- 
Dto a o, desprovido de toda a simpatia, e tendo maneiras que não 
podiam deixar de assustar a sensibilidade feminina da boa senhora. E 

Não faltavam em Lisboa celebridades médicas cuja dignidado de 
maneiras, suavidade de voz, ponderação de palavras e tacto perto 
tivessem reconfortado a doente. E, contudo, GIL tinha feito apelo àquele, 
como que correspondendo melhor aos seus desígnios particulares, sem 
suspeitar de que a personalidade do especialista seria também, na pre- 

unidade, antipática à própria doente. 
ar RE o Posto pálido e DaFrád de D. Hermínia, sentiu uma, 
real comoção; aproximou-se da cama, tomou-lhe a mão entre as suas, 

— Lamento verdadeiramente... -— disse, — Esta consulta foi muito 
penosa para si... mas este meu colega é, realmente, competentissimo 
na sua especialidade e vale a pena solicitar a opinião dele. 

Esforçando-se por sorrir, à boa senhora respondeu : 

— Espero, então, ouvir aquilo que ele lhe confiou, porque a mim 
só me disse o que eu já sabia. E eu pergunto: tenho, por acaso, o aspecto 
duma pessoa que corre para apanhar um carro ou sobe à pressa a escada 
duma sala de concertos? E essa a impressão que produzo, deitada na 
minha cama? 

— Aquele senhor é um enfatuado: exagera para fazer sobressair 
as suas capacidades ; além disso, aquele tom dá resultado com multas 

essoas. 
e — Por que me trouxe um médico deste género? Pode ele verda- 
deiramente acreditar que me divertiria com os seus gracejos a respeito 
dos autocarros? 

— Lamento vivamente o que se passou — disse — mas tdos estão 
de acordo em lhe atribuir uma notável justeza de diagnóstico nas doenças 
do coração. Na verdade, eu devia ter tomado em conta que as maneiras 
dele lhe desagradariam. 

A senhora Aveloso olhou para o rapaz com doçura e confiança. 

— Não se atormente V. Ex., porque posso evitá-lo — continuou. 
— Entretanto, vale a pena seguir alguns dos seus conselhos. Falaremos 
disso esta noite. Ele exasperou-me, sobretudo, quando mostrou o ar de 
não compreender a sua primeira pergunta ! 

— Fugia à resposta para ganhar tempo — afirmou D. Hermínia. 
— Quanto tempo me dá ele de vida, Gil? 

— Deseja que lhe repita, exactamente, o que me disse? 

Ela fixou-lhe muito os olhos : 

— Sim, desejo sabê-lo. 

Virgílio Gulmarães ficou algum tempo hesitante, pois que lhe cus- 
tava muito transmitir à senhora Aveloso toda a verdade. Era, porém, 
incapaz de lhe mentir. 


(Continua) 


. 


Noficiário Esfran 


qu 


FOI CAPTURADO EM MUNIQUE 


O CRIMINOSO NAZI 


QUE EM ABRIL 


FUGIU DE UMA PRISÃO 


EM BRUNSWICK 


BONA, 7 — Hans-Walter Zech- 
-Nemtwich, criminoso de guerra nazi 
que em Abril fugiu de uma prisão 
de Brunswick, foi hoje capturado em 
Munique, segundo anunciou a agên- 
cia DPA, 

Zech-Nenntwich, antigo tenente da 
SS. fugiu da cadeia a 23 de Abril 
com o auxílio de vários cúmplices, 
três dias depois de ter sido conde- 


O PAPA 


declarou que deixou 
de haver cabimento 


para 0 capitalismo egoísta 


CIDADE DO VATICANO, 7 — 
Será a doutrina social da Igreja fonte 
de dificuldades, na condução da poli- 
tica económica? H fácil responder a 
esta pergunta, disse ,em substância, 
o Papa Paulo VI, ao receber em au- 
diência, os dirigentes da Câmara do 
Comércio de Pistóia (Florença). 

Explicou o Papa que, se por difi- 
culdades entendermos abnegação e 
espírito de sacrifício, então, evidente- 
mente, a doutrina social da Igreja é 
fonte de dificuldades, na própria me- 
dida em que exige reformas na apli- 
cação das quais o bem total do ho- 
mem prevalece sobre o cálculo eco- 
nómico. Mas há que atender em que 
a Igreja compreende no mais alto 
ponto a necessidade de progredir com 
ponderação e, se necessário, gradual- 
mente. 

Referindo-se às dificuldades eco- 
nómicas actuais, disse Paulo VI que 
é preciso tentar resolver a crise que 
grassa nalguns sectores e, acima de 
tudo, envidar todos os esforços para. 
impedir o desemprego. 

Em conclusão, afirmou que deixou 
de haver cabimento para o capita- 
lismo egoísta, considerado como um 
fim em si. Quem fala hoje do capi- 
talismo, como era definido no século 
passado, disse, está atrasado quanto 
à realidade do seu tempo. — F. P. 


gprocoeoenengapocoratoraçacaesespstimicacna 


Agenda 


TRÁGICA 


RESUMO DOS PRINCIPAIS 
DESASTRES QUE SE DERAM 
ONTEM NO MUNDO 


HAVANA, 7 — Uma granada de 
mão atirada para dentro de uma ca- 
sa matou dois milicianos e feriu ou- 
tros dois, atribuindo-so a acção a 
elementos anticastristas. — ANL. 


* 


RACINE (Estados Unidos), 7 — 
Uma forte explosão de gás numa fá- 
brica de refrigerantes, causou a mor- 
te 2 seis pessoas c ferimentos em 
mais quatro. A fábrica ficou des- 
truída. 

Nou houve maior número de vi- 
timas porque a explosão registou-se 
de madrugada quando a fábrica fun- 
cionava com um turno reduzido de 
pessoal. — ANI. 


* 


WASHINGTON COURT HOUSE 
(Estados Unidos), 7 — Morreram 8 
pessoas quando, ontem à noite, dois 
automóveis lancados a grande velo- 
cidade colidiram de frente, a 25 qui- 
lómetros ao norte desta cidade do 
Estado de Ohio. 

Os corpos mutilados dos ocupan- 
tes dos dois veículos foram levados 
para a morgue, mas não se conse- 
guiu ainda identificar as vítimas. — 
ANT. 


EXEERERKEAREERE RR 
EEKREKERKEARANAR MID, 


* 


SANTIAGO DE CUBA, 7 — Mor- 
reram cinco pessoas e onze ficaram 
feridas no descarrilamento de um 
comboio de passageiros, que a polícia 
atribui a sabotagem de anticastris- 
tas, Algumas carruagens da composi- 
cão ficaram destroçadas. — ANT. 


* 


WESTMORELAND (Estados Uni- 
dos), 7 — Dois aviões militares nor- 
te-americanos colidiram em voo, 
morrendo os seis membros das duas 
tripulações. 

Os destroços dos aparelhos e os 
corpos das vitimas foram encontra- 
dos espalhados por uma larga zona a 
pouca distância de Westmoreland. — 
ANT. 


* 


VARSOVIA, 7 — Explodiu, incen- 
diou-se e ficou reduzido a destroços 
um avião militar polaco quando se 
preparava para levantar voo, do 
aeroporto local. — ANT. 


* 


TARRAGONA (Espanha), 7 — 
Foi finalmente dominado o grande 
incêndio florestal declarado ao sul de 
Tarragona e que destruiu 500 hecta- 
res de pinhais. 

Mais de seis mil pessoas partl- 
ciparam no combate ao fogo, que foi 
um dos maiores registados em Espa- 
nha nos últimos anos. — ANE, 


* 


BELGRADO, 7 — Sete mortos e 
quatro feridos graves, além de impor- 
tantes prejuizos materiais, é o balan- 
co de um grande desmoronamento 
de terras que esta madrugada se re- 
gistou perto de Belgrado. — ANT. 


* 


TIJUANA (México), 7 — Devido 
a uma terrível vaga de calor que 
assolou a área da fronteiru entre o 
México e os Estados Unidos, mor- 
reram oito crianças em Tijuana é 
cinco estão hospitalizadas em peri- 
,80 de vida, — ANI. 


nado a quatro anos de prisão por 
ter colaborado no assasínio de dois 
judeus em Pinsk, na Polónia, em 
1941. 


Num avião particular dirigiu-se 
então para a Suíça e dali para a Re- 
pública Arabe Unida, Posteriormente 
a sua passagem fora assinalada na 
Etiópia, no Quénia e na África do 
Sul, 

Zech-Nenntwich foi auxiliado e 
acompanhado na sua fuga por uma 
amiga, Margrit Steinheuer, 

Um guarda da prisão, que o con- 
denado conhecera numa organização 
de trabalho pré-nazi, e ainda outro 
homem e uma mulher foram detidos 
em relação com a sua fuga. 

Um informador do Ministério da 
Justiça da Baixa Saxónia declarou 
que Nemtwich apresentou-se volun- 
tariamente por se considerar inocen- 
te das acusações de que é alvo. Acom.. 
panhavam-no jornalistas da revista 
alemã «Stern», 

Zech-Nenntwich, que provável- 
mente velo directamente do Cairo, 
está queimado pelo sol mas a suf 
aparência acusa fadiga, O foragido 
sofre de diabetes. 

Zech-Nenntwich foi uma das mais 
bizarras figuras que apareceram nã 
corrente série de julgamentos de cri 
minosos de guerra, Serviu num regi- 
mento de cavalaria da S.S, na frente 
oriental, onde esteve envolvido nos 
massacres pe Pinsk, mas foi mais 
tarde detido e condenado à morte. 
Fugiu então duma cadeia da Gestapo 
e esteve na Suécia e na Inglaterra 
onde trabalhou numa organização de 
propoganda para as tropas alemãs. 

Depois da guerra teve uma car- 
reira dúbia na Alemanha Ocidental, 
como comerciante, Cumpriu penas de 
prisão por suborno e assalto e foi 
também acusado de ter defraudado 
duas mulheres em cerca de 2500 000 
marcos, — REUTER, 


Refugiados cu cubanos 


vogaram em câmaras de ar 
durante seis dias 


em águas infestadas por tubarões 


FORT LAUDERDALE (Florida), 
7 — Cinco refugiados cubanos che- 
garam a este porto após vogarem 
em câmaras de ar de automóveis 
cheias, durante seis dias nas águas 
das Bahamas, infestadas por tuba- 
rões. 

Os refugiados, que disseram não 
terem alimentos durante 5 dias, 
antes de serem salvos ontem por 
um iate que os localizou «a cerca de 
56 quilômetros ao largo de West 
End, nas Bahamas, afirmaram que 
partiram de Havana, a 520 quiló- 
metros de distância, numa janga- 
da, que se desfizera. Completamen- 
te vestidos, mantiveram-se a flu- 
tuar e a nadar dentro das câmaras 
de ar, conservando-se juntos agar- 
rando-se a canas de bambu. — R. 


VAGA DE CALOR 


NA EUROPA 


Algumas indicações para evitar 


insolações, prostração 
e outros sofrimentos 


GENEBRA, 7 — Enquanto que 
a vaga de calor na Europa conti- 
nua a fazor as suas vítimas, a Or- 
ganização Mundial de Saúde publl- 
cou algumas indicações sobre 9 for- 
ma de evitar insolações, prostração 
e outros sofrimentos esusados pelo 
calor. 


principais recomendações 


são: 


1— Usar roupa clara, do prefe- 
rência branca, Um estudo da 
Organização diz que o ves- 
tuário branco reduz » me- 
tado os efeitos do calor. 
Aconselha-se, também, que 
os tejadilhos dos carros se- 
jam pintados de branco, 

2— Ingerir bebidas frescas. 

Usar chapér 

Reduzir ao mínimo o exer- 

cício físico. 


No estudo manifesta-se algum 
cepticismo em relação às virtudes 
das pílulas do sal, mas aos euro- 
peus que pela primeira vez entram 
em contacto eom calor intenso re- 
comenda-se a ingestão diária de 
15 a 20 gramas de sal, reduzindo 
doso gradualmento até ao viílor 
normal. 

Em caso de insolação, ow cuida. 
dos médicos Imediatos são indis- 
pensáveis, No caso do não ser pos. 
sível garanti-los, o paciento devo 
ser envolvido num lençol molhado, 
e ou melhor ainda, submetido 4 um 
banho frio, — REUTER. 


Quarenta raparigas judias 
de oito a dez anos 
foram transportados para as 


câmaras de gás 


=— declarou uma testemunha 
de Auschwitz 


FRANCOFORTE, 7 — Trezentos 
funcionários bancários polacos que 
se encontravam detidos no campo de 
concentração de Auschwitz foram fu- 
zilados por terem urinado virados 
para um comboio que transportava 
soldados alemães feridos na frente 
russa — revelou o motorista Friedrich 
Hirsch, de Felbach (Alemanha Oci- 
dental) ao prestar testemunho no jul- 
gamento de 21 antigos membros da 
guarnição daquele campo. 

Hirsch, que esteve detido três anos 
naquele campo, contou que outro 
grupo de 300 prisioneiros polacos ten- 
tara escapar ao saber que ia ser ex- 
terminado, Vinte foram abatidos a 
tiro durante a fuga e os restantes fo- 
ram recapturados e fuzilados mais 
tarde, A testemunha relatou ainda 
que certa vez ajudou a transportar 
mais de quarenta raparigas judias de 
8 a 10 anos numa camioneta para as 
câmaras de gás. — (R.) 


Os que gostam de Café 


bebemSICAL 


—————> sem <— 


Elementos do exército nacional cipriota grego 


puseram em movimento 


um importante dispositivo 
de cerco no sector costeiro 


NICÓSIA, 7 — Recomeçaram esta 
tarde, às 15 horas locais, os comba- 
tes, no sector de Mansoura, onde ele- 
mentos do Exército Nacional Cipriota 
Grego, puseram em movimento um 
importante dispositivo de cerco, do 
sector costeiro cipriota turco. 

Uma coluna de caminhões, idos 
da vila de Pakhiamo, ju pela es- 
estrada do litoral até à vila fortifi- 
cada cipriota turca de Kokina, segun. 
do declarou um informador da ONU. 
Depois, nas colinas vizinhas, umas 
em poder dos cipriotas gregos, outras 
dos cipriotas turcos, entraram em 
neção morteiros e armas pesadas au- 
tomáticas, 

Observadores verificaram que, na 
batalha que se desenrola, no bastião 
cipriota turco, estão a ser utilizados, 


quer de um lado, quer de outro, im- 
portantes meios de combate, 

«Não há dúvidas — declarou q co- 
ronel comandante do contingente sue. 
co, destacado neste sector — que se 
trata de um ataque minuciosamente 
preparado pelos cipriotas gregos», 

Até ao derradeiro Instante os Ofi- 
ciais suecos esforçaram-se por con- 
vencer os cipriotas gregos a renun- 
ciar ao seu projecto, mas estes reme- 
teram-se a uma recusa formal, 

Do lado cipriota turco, indepen- 
dentemente dos soldados, à volta de 
quatrocentos, sólidamente armados é 
resolutos, todos os homens válidos, 
dos 15 aos 60 anos, foram moblliza- 
dos, nas últimas horas, quer para 
combater, quer para prestar assistên- 
cia aos combatentes, — F. P. 


Em Santos, no Brasil, 


inaugurado, na Cidade da Criança, um painel, a cores, 


que figura no Pavilhão Lusíada 


Comircio do Borto 


geiro 


DEIXOU DE HAVER DÚVIDAS ACERCA 
DO DESTINO DOS CINCO MINEIROS 


E PRINCIPIOU 


CHAMPAGNOLE, 7 — Técnicos 
de geologia e de minas conferenciam 
hoje nesta cidade para resolver se 
vale a pena continuar com tentativas 
para encontrar cinco mineiros sepul- 
tados há onze dias na mina de pedra 
calcárea de Mont Rível, que ruiu. 

Noutra conferência, categorizados 
especialistas médicos de Lião estuda. 
rão se um homem pode sobreviver 
onze dias debaixo de terra sem ali- 
mentos, água ou um raio de espe- 


espera-se que 
Pierre Aubert, prefeito do Departa- 
mento do Jura, suspenda os traba- 
lhos de salvamento, 

Entretanto, algumas sondagens 
com aparelhos de som ultra-sensíveis 
estão ainda a ser feitas, embora se 
desvaneçam cada vez mais as espe- 
ranças de encontrar os cinco mi- 
neiros. 

Entretanto, prosseguem os traba- 
Thos de salvamento. O prefeito Pierre 
Aubert declarou : «Queremos esgotar 
todas as possibilidades até ao último 
momento, de forma a que não restem 
quaisquer dúvidas, Não perdemos por 
completo as esperanças, Um aparelho 
de Televisão val ser descido por um 
dos dois furos que esta tarde ficarão 
concluídos. Outras duas sondagens 
serão feitas, também esta tarde, no 
P. 6 (o local onde se julga que o ca- 
mionista Marius Thiemard foi sur- 
preendido pela derrocada). 

Durante a noite registaram-se no- 
vas derrocadas no Monte Rivel, par- 
ticularmente sobre a entrada da ga- 


À cidade de Tóquio 


luta com extraordinária 


FALTA DE ÁGUA 


e duzentos é cinquenta camiões militares 


estão à transportar o precioso líquido 
das regiões mais próximas 
— TOQUIO, 7 — Agrava-se a situa- 


Mundo, e o Governo local decidiu re- 
duzir para 55 por cento do normai 
o fornecimento de água à população. 

Apesar destas medidas, o nível dos 
três reservatórios que abastecem a 
cidade continua a baizar inexorâvel- 
mente, devendo atingir a quota zero 
dentro de doze dias, a menos que 
entretanto, chova. 

Os serviços meteorológicos previ- 
ram a princípio alguma chuva em 
meados de Agosto, mas mostram-se 
agora mais pessimistas. Entretanto, 
uma frota de 250 camiões militares 
está a transportar água das reaiões 
próximas para os bairros de Tóquio. 
mais afectados. 

4 situação, entretanto, deu ori- 
gem ao aparecimento de indivíduos 
que especulam com a venda de água 
tendo aparecido alguns nas vuas a 
oferecer um balde de água por 200 
ienes (quinze escudos). 

Apenas a 64 dias da inauguração 
das Olimpiadas, brigadas de operários 
trabalham dia e noite na construção 
de uma conduta que traga a água do 
rio Ara para Tóquio, — ANI 


O PROBLEMA 


DO CONGO 


»——s» (Cont. da 1.4 página) 


cuo em Mitwaba, 130 quilómetros ao 
Sul de Manono. Ali, a estrada serpen- 
teia por entre altas montanhas, consti- 
tuindo uma linha natural de defesa, 
— REUTER. 


ELISABETHVILLE, 7 — Cabongo, 
importante base aero-militar do Congo, 
ocupada pelos rebeldes na semana pas- 
sada, foi ocupada pelas forças da ordem, 
compreeridendo soldados de elite do Enc, 
e ex-polícias catangueses. Estas forças, 
iriam agora marchar sobre Cabolo en- 
troncamento do caminho de ferro dos 
grandes lagos africanos, 

Entretanto, na Eres Es 
Polícia, de Elisabethville, 
há combates no centrod e Baudoliwidlo. 
Não é possível ainda confirmar se a ci 
dade foi tomada pelas forças da poli- 
cia, reforçadas com ex-polícias cantan- 
gueses. Um outro grupo, destes, teria 
entrado em combate a setenta quilóme- 
tros de Manono, contra partidários de 
Soumialot, — F. P. 


BAUDOINVILLE TERIA SIDO 
RETOMADA 


ELISABETHVILLE, 7—Baudoinville, si- 
tuada 700 quilómetros a nordeste de Eli. 
sabethville, ia sido retomada pelas for 
das da polícia apoiadas pelos antigos 
gendarmes catangueses que vieram de 
Pweto, sabe-se na capita! da Catanga. 
Todavia não foi pessivel ainda obter 
confirmação para esta notícia, Chegam 
no entanto informações de que os re- 
beldes de Gaston Soumialot teriam fu- 
Elio pelo lago a bordo de pirogas e de 
barcos roubados na cidade, tepois de 
sustenterem rudes combates. Em Elisa- 
bethville foi recebida com a maior sa- 
tisfação esta primeira vitória dos poli- 
cias cafangueses. 

Por outro lado, um refugiado que 
chegou de Manono afirmou que as tro- 
pas regulares retiraram-se na passada 
quanta-feira, ceddedno à pressão dos re- 
beldes, Sessenta gendarmes catangueses 
que acorreram a essa zona tiveram de 
enfrentar as populações que procuravam 
saquear a cidade não lhes sendo possível, 
por esse motivo, assegurar a protecção 
dos europeus que se viram obrigados a 
sair de Manono, — F. P, 


DE CHAMPAGNOLE 


A DESMONTAGEM 


DA GRANDE PERFURADORA 
QUE SALVOU OS NOVE RESTANTES COMPANHEIROS 


leria horizontal, onde os trabalhos 
tinham sido suspensos ontem. —REU- 
TER. 

* 


CHAMPAGNOLE, 7 — Principiou 
a desmontagem da grande perfura- 
dora, que serviu para o salvamento 
dos nove mineiros. Deixou, com efei- 
to, de haver dúvidas acerca do des- 
tino dos outros cinco mineiros —F.P, 


Dentistas búlgaros 


vão trabalhar entre 
4s populações rurais 


das regiões remotas 
do norte da Suécia 


ESTOCOLMO, 7 — Dentistas búl- 
garos vão trabalhar entre as popu- 
lações rurais das regiões remotas do 
norte da Suécia durante este Inverno 
— anunciou o conselho provincial do 
norte de Bothnia. 

Os dentistas — quinze especialis- 
tas — partem de Sofia no dia 20 e 
passarão quatro meses numa esco- 
la de estomatologia sueca, em Lu- 
tea, a 100 quilómetros ao sul do circu- 
lo Aretico, onde aprenderão os mé- 
todos de tratamentos suecos. 

A vinda dos búlgaros foi promo- 
vída pelo presidente do conselho 
administrativo provincial, que no ano 
passado visitou a Bulgária. Ao fazer 
um discurso, referiu-se à falta de 
dentistas no norte da Suécia. Funcio- 
nários búlgaros responderam que no 
seu país havia dentistas a mais. Daí 
surgiu o plano, tendo as autoridades 
suecas concordado em receber 15 
dentistas por períodos não inferiores 
a três anos. Os búlgaros receberão 
os vencimentos normais na Suécia 
(entre 16 e 22 contos por mês) e téem 
passagens pagas para si e para a fa- 
mília, — REUTER. 


JUAN LECHIN 


antes de abandonar à vice-presidência 
da república da Bolívia 


foi espancado por 
uns vinte homens 


LA PAZ, 7— Juan Lechin foi 
espancado numa rua de La Paz al- 
gumas horas antes de abandonar a 
vicepresidência da república da 
Bolívia, funções em que lhe sucede 
o general Rene Barrientos Ortuno, 

Os agressores foram uns vinte 
homens, que atacaram Lechin a 
soco e a pontapé quando aquele se 
dirigia a uma barbearia. Os agres- 
sores puseram-se depois em fuga 
em dois «jeeps» pertencentes, se- 
gundo parece, ao «control político» 
(serviço de informações). 

O vice-presidente cessante, que 
ficou com um profundo ferimento 
na cabeça e numerosos hematomas, 
foi transportado num automóvel a 
uma clínica da capital, onde rece- 
beu os primeiros socorros. Dirigiu- 
-se depois às instalações do jornal 
«El Diáriov, não tendo voltado a 
ser visto desde então. Crê-se que 
se encontra agora em casa de quai- 
quer amigo político seu. 

Quando foi agredido, Lechin era 
ainda vice-presidente da república, 
de facto, a ocorrência verificou-se 
às 13 horas locais, e só às 17 o seu 
sucessor entraria em funções.—F. P. 


O Governo soviético 
entregou uma nota de protesto 
na embaixada norte-americana 


DE MOSCOVO 


por causa do sobrevoo de barcos russos 


MOSCOVO, 7—<A aviação mi- 
litar dos Estados Unidos entrega-se 
a sobrevoos inadmissíveis de paque- 
tes e de cargueiros soviéticos no 
alto mar», afirma, segundo a agên- 
cia Tass, uma nota de protesto en- 
viada. pelo Ministério dos Estrangei- 
ros da URSS à embaixada dos Es- 
tados Unidos, em Moscovo. 

A nota esclarece que tais sobre- 
voos se observam nos Oceanos Pa- 
cífico e Atlântico, no Mediterrâneo 
e no Mar do Norte. 

«Como se sabe — salienta a Tass 
—o Governo soviético já chamara 
a atenção do Governo dos Estados 
Unidos para o facto de tais atitudes 
serem inadmissíveis. Contudo os nu- 
merosos factos relacionados de- 
monstram que as autoridades ame- 
ricanas não tomaram medidas apro- 
priadas para pôr termo a tais actos 
que são perigosos e revestem carác- 
ter de provocação». 

«Parece todavia que os Estados 
Unidos deviam estar interessados, 
ao mesmo tempo que a URSS e 
outros países, na manutenção do 
princípio da liberdade e da segu- 
rança da navegação no alto mar». 
—F. P. 


(Mais informes do ESTRANGEIRO 
na 10.º página) 
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TOGRÁFICO DE JULHO 


mês findo, que trouze o luto 
à Cidade, por obra da tragé- 
dia ocorrida na noite de 26 
entro os apeadeiros de Cres- 


pacetes azuis da ONU, Moisés 
Tshombé, o chefe catangués exilado 
de «motu-proprio» no estrangeiro, 
regressou e foi chamado ao poder, 


tins e Custóias junto ao pontão 
Sobre o ro Loca no Monte das | reconciliando-so espectacularmente 
Carvalhas, tragédia essa que se com o seu adversário Antoine Gi- 


saldou em perto de uma centena 
de mortos e mais de cem feridos, 
o mês findo, disiamos, caracterizou 
-se todavia ainda no plano nacional, 
por um outro acontecimento, fcl 
mente duma nature; muito 
rente, A dor e a alegria são na vi- 
da companheiras inseparáveis, E, 
assim, o País vibrou alegremente 
com a nova jornada do Chefe do 
Estado, desta vez à província ultra- 
marina de Moçambique, Mensagem 
da, alma metropolitana, civada do 
alto sentido e sentido este que o 
sr. contra-Almirante Américo To- 
más vincou cm duas passagens da 
sua resposta às saudações do sr. 
governador-geral: «Onde está o 
Chefe de Estado está a Pátria, o 
que significa que, a esta parcela da 
Portugal, veio comigo todo o resto 
de Portugal, <Se nos conservar. 
mos firmemênte unidos, mantere- 
mos do nosso lado as maiores pro- 
babilidades de vencer, sobretudo so 
o Ocidente acordar da letargia em 
que tem vivido», 


zenga. Bastarão esta e outras vati- 
tudes similares para trazer de novo 
ao, Congo ex-belga a paz e produ- 
airem a almejada recuperação eco- 
nómica? A verdade é que o imbró- 
Glio no entanto se mantém, conti- 
nuando os rebeldes a fazer substan- 
ciais progressos à sua sombra. Do 
par e passo que tudo isto sucedia, a 
Conferência Africana do Cairo pro- 
porcionava saboroso espectáculo: os 
participantes recriminavam-so mit- 
tuamente, tendo inclusive o pré 
dente Nyerere, do Tanganica-Zanci- 


Mas o pratinho de meio seriam as 
declarações de Jonas Savimbi, o 
«ministro» dos Negócios Estrangei- 
ros do chamado «governo revolu- 
cionário de Angola no exílio», Sa- 
vimbi anunciou tão-só que pedira a 
sua demissão do «governo», porque 
«a resistência contra as forças por- 
A tuguesas no território de Angola 
Nessa África, que tanto nos preo- — praticamente se desmoronara», 
cupa, o mês de Julho ocasionou 

uma mutação importante. No Congo 
ex-belga, e após a partida dos ca 


So na África desmembrada nin- 
guém se entende, Julho mostrou 


4— Cláudia de Franca, filha dos con- 
des de Paris, e Amadeu, duque de 


Aosta, após -terem-so lado 
na igreja do S. intra, 
são recebidos em audiência, em 
Roma, por Sua Santidade o Papa 


Paulo” VE, 


5—Em Port-de-Couze, um 
-cisterna despistou-so o lan 
sobre a multidão, que: assistia à 
passagem dos concorrentes o da 
ravana motorizada» da «Volta à 


ao desfi 
2—0 egerutínio, no “Palácio da Vaca, 
em S, Frai 
minou com a vitória de 


j matando & pessous e fe- 

E a cidade dá largas à sua aleg) rindo gravem 12, após o que 

taltam as serpentinas € euiu ao leito do canal lateral do 
Dordonha. 


da Conferência Afri- 
ro, onde as recrimina- 
tuas dos delegados propor- 
cionaram aos observadores inter- 
nacionais saboroso «show». 


uxe a moda dos 
«monoquiniss — um pseudo fato 
de banho feminino, que deixando 
ou solos a dee tem sido obra 


6— Esto Verão t 
«ões m 


var, criticado o sr. Nkrumá, do Gana. 


que em Chipre acontece o mesmo, 
As posições grega e turca perma- 
necem irredutíveis, E o mundo pe- 
rante este e outros focos de pertur- 
dação, vai-se habituando à ideia do 
que vive sobro um barril do pólvora. 
São a Malásia, o Sueste astático e 
os incidentes raciais de que o bairro 
de Harlem, em Nova Iorque, o 
Rochester deram q nota mais tris- 
te, com toda a espécie do agressões 
e desacatos, entre os quais não fal- 
tou o saque aos estabelecimentos 
comerciais. Os E. U, da América 
estiveram, pois em foco, e não só 
por motivo destes distúrbios, mas 
outrossim e particularmento pela 
vitória estrondosa de Barry Goldwa- 
ter, como candidato do Partido 
Republicano à presidência daquele 
pais, E sempre difícil fazer prognós- 
ticos sobre eleições, pois estas têm 
muito de Totobola. No entanto, e 
muito embora seja de calcular à 
vitória do candidato do Partido 
Democrático nem por isso a int 
Auência de Goldwater deixará de so 
fazer sentir futuramente na política 
dos E, U., dada a tradicional maio- 
ria republicana no Senado, 


Em alguns destes acontecimentos 
e em muitos outros esteve presento 
o nosso repórter-fotográfico, Eis... 


por motivo da sua imoralidade, e 
em toda n parte, das críticas mais 
severas e mesmo de sanções poli- 
cais. O facto não evitou, contudo, 
que o mesmo fosso exibido nas 
montras de Munique, come docu- 
menta a foto. 


7— Moisés Tshombé e Antoino Gizenga, 
após reconciliados, mostram-so em 
Leopoldville, recebendo as ovações 
populares. 


8— Os primeiros-ministros da Comuni- 
dado Britânica, fotografados em 
Downing Streot n.º 10, no decurso 
da Conferência que os reuniu em 
Londres, 
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2.4 FEIRAS 21 HORASe30 
REABERTURA DO COLISEU 


COM O FILME PORTUGUÊS = z ERR 


A ÚLTIMA PEGA FERNANDO « LEÓNIA DO ço MAS aos 


FARINHA MENDES BILHETES À VENDA 


DIÁRIO DE VIANA 


UM GRUPO DE ESTUDANTES FILHOS 
DE ROTÁRIOS, CHEGOU HOJE A VIANA 


«O FESTIVAL DE DOMINGO PRÓXIMO 


As ruas da cidade estiveram em festa com o desfile 
Sob a direcção do sr. Luís Montês, diree. 
Onzo gentilíssimos raparigas e nove ropa-| tor e realizador do grupo «Ngomos de Ango- 


do cortejo das mordomas de Santa Marta de Portuzêlo 
zes, estudantes universitários da Austria, Itá. | Io», que passado emonhã vai tomar parte no 


Lá pora os lados de Santa Marta, O festa começou com a alvorada festivo, com os | fio? Eimêndio, Suiça, Franço, Suécia, Dina. | Festival de Santa Maria de Portuzelo, chega- 
«Zés Pereiras» e morteiros; mas o esplendor, a vibração, a festa total, essa processou-se nas | marco, Alemanha e Holanda — todos dos 18| tom hoje a esta cidade os dezasseis compo- 
ruos deste velho burgo, onde a gente de Santa Marta quis vir trazer o preito da sua | os 2) — encontram-se em Portugal, encartei 
vassologem à Copital do Folclore, rados para o nosso País pelo Rotary Interna- PR 
cional, Trotoão dum intercâmbio de mais vos. ; g aa 
Viana, cheia de povo, com os já impres: |guiuse o visita 6 curiosa exposição, elo: | tas proporções, como Rotary costuma orgo- ç Ea » ala E) 
á fo de cai em número de | quere. entero. incompleto documentário a )rizódo. ir APENAS HOJE e AMANHA - 
milhares, apresentava desde manhã tombém, | testemunho da portentoso obra de propa- vinte jovens, viajando em automóveis | 1. ! á 4 as 
um aspé io (do grande animação. É que o | ganda de Portugal, de Viono e de "Santa de rotários da cidade de Brogo, chegaram o e E é TLTIMOS ESPECTÁCULOS DE UM EXITO FENOMENAL Telf.azegr 
Cortejo da Mordomia de Viana, atingiu hoje | Marta, que este grupo tem levado a efeito | esta cidade, acompanhados pelos srs. Jorge E 4 A PORTENTOSA 
uma tal expressão espectaculor e de beleza | em vinte e cinco anos de actividades. Nunes, Martinho do Moura A. de Melo e - 
plástica, que sem favor deve considerar-se | No final da visito, numa dos solas, o sr. dr. | senhoras, todos do clube bracorense. O en- É - L A S A IDIOT A 
uma das mais esplendorosos expressões foleló- | Sousa Gomes dirigiu polovras de saudação | contro com os rotários, senhoras e filhas, do | | RO E em 
ricas e elnográficas de todas as festas de | ao sr. governador civil e restantes entidades, | clube vianense, teve lugar na beira-rio, vo ar] À é 
Viano. Este ano, a representação da Mordo- | vendo na presença do chefe do distrito, como | livre, À sua chegada viirvom o preaigio 4 e com PAULO RENATO 
mia foi maior ainda que no ano findo, sendo | lídimo representante do Governo, o testemy- | e membros do direcção do clube focal, tendo E Et é 
auiarapneo mbRiomci quer ra cepresataram | nho da Vade nho Fei emisio que dale! grin) | logo isso ofêrteidas, fimibronçs regio mais aos ' E e uma constelação de estrelas encenadas por ANTÓNIO LOPES RIBEIRO 
com os seus fotos de veludo, levando cada | ao longo de tantos anos, transpôs os fron- | jovens estrangeiros que utilizavom todos a a 
rapariga a sua vela votiva; vinte e cinco | teiras de Portugal, para levar o seu nome | língua francesa, como idiomo comum. Como F fes AS 21,30 HORAS t 
roporigos em Iroje de luxo, vermelho, trans-)a tontos países, ende, em cado um, ficou | sempre, logo «e estabeleceu amplo convívio, ; psd TAMANHÃS Matinée às 16] 
rlavam os cestos de flores com que, mais | uma lembrança omigo, um sorriso de simpotia | tendo no local comparecido também grande | ARM rg | É ú 
fede, funcaram é Adro da Igreja Paroquial; | o de: compreensão, pela nona ferro. Pado co | número do estudantes vianenses, improvisodos no SA DA BANDEIRA AN: Maine as lbn.l 
onde emanhã: desfilorá a solene Procissão de | sr. governador e demais entidades, que não | e voluntários guios-intérpretes, que se pron- ê 
Santa Marta; e, fechando o cortejo, cerca de | deixem de estar presentes nos restantes come- | tificoram w acompanhar os visitantes. Estes, 
antes do almoço, realizaram uma visito a pé 


As 15,30 6 21,90 — M/ 12 Anos 
AINDA HOJE E AMANHÃ 
JERRY LEWIS 

CONTINUARA A FAZER RIR em 


0 HERÓI DO REGIMENTO 


ADULTOS 


ÀS 15,30 e 21,30 — M/ 17 anos 


LETICIA ROMAN, JOHN SAXON 
e VALENTINA CORTESE no filme 


do «suspensos de MARIO VAVA 


À rapariga que sabia demais 


TUDO COM 


pelo cidade, O almoço foi presidido pelo sr. * E TS Oo Vo TE FE: a 

Peso ao os ea roi á HodFiis GAMANHA Iniciam-se hoje 

Pelo sr. dr. Sequeira Compos, presidente da A sempre célebre SUPER-PRODUÇÃO 

Câmara, que lhes endereçou saudações em) Alba Clington, embaixatriz do Folclore 4 F t d 

Some do ida a : fotos| SE Angola, posa» para «O Comércio OS MISTÉRIOS DE PARIS ]|jas Festas de 

vranto a ferdo, em cutocorto, foi 

oropordnada dinlpumaio toriatico polo: Vale dostortos UM FILME QUE NÃO SE ESQUECE ale e 

do Ancora, Ancora e Caminha, tendo no re-| nentes daquele gru) sob a designoçã TELEF, 23782/5 NI 1 ANY ROBIN Em tt 

Bron iido Be Sado ad” cho | 20 is rem soieento DD s6ag E dindmti anos com JUAN mAmais o pax ROBIN B) Ra C] 

ao pôr do sol, sendo-lhes servido um ape-l e «Cossogens — Folclorg do Norte de An- 2º FEIRA: 1580 e 21,80 di E 

ritivo. golo», pela primeira vez se exibem naquele com SPE) i i pi 
Tedos as rporigos que fazem parto do | grando corona inlenaciond! de danças A LANÇA QUEBRADA “ias perers |/em Oliveira de Azeméis|$ ELINAtNd 

grupo, ficarão durante alguns dias hospeda-| Luis Montês revelou-nos que se encontra PREÇOS REDUZIDOS 24540- Às 15,15 € 21,15-M/ 17 

dos em caso de rotários vianenses, ficando os | encantado com o acolhimento dos vianenses, 

rapazes alojados na Casa de Santa Du-| De facto, quando os componentes do grupo 


1] , 
OLIVEIRA DE AZEMÉIS, 7 — o DIM ONE 


a at dA dA Ad dd DV VAO 


lia em Viano, os visitantes | se concentraram na Praça do República para Telef. 50164 > célebre filme cheio de graça e... malandrice, com | Conforme oportunamente noticiá- UM VERÃO VIOLENTO 
farão diversas visitas e excursões. assistirem «o desfile do Cortejo do Mordomia Angie Dickinson, Maurice Chevalter, Noel-Nocl e) mos tem, amanhã, início nesta vila de ZURLINI 
de Santo Marta de Poriuzelo, o povo e muitos ODÉON CINE outros, em Technicolor — JESSICA — (13 anos) | as tradicionais e grandiosas. Festas AMANHÃ — M/ 12- «Nikki, o Cão 
GRANDE PROEZA DUM «INIMIGO» | pessoas grodas rodeorom-nos e logo se esto- Amanhã — Às 15,30 e 21,30 horas de La-Salette—as mais importan- | é Selvagem» e «A Família Robinson» 


DE RAPOSAS beleceu Íntimo. convívio, surgindo convites 
de todos os lados para posteios e excursões.) HOJE — As 21,80 
Têm os raposos feito grande motanço nas | Alba Clington, concerfisto e primeira bailo- 
redondezas do Carvoeiro, uma freguesia meio | fina do grupo a quem Angola confiou o titulo 


serrana equi no concelho de Viana; tão te-|de «Emboixatriz do Folclore Angolano», de- 
merosa e tão destruidoro, que o sr. Tomás | clarou-nos que já conhecia Portugal, mas não 
de Aquino Correia Pinto, o «Tomás do Rita», | Viana do Castelo, uma terro que q estava 
homem atilado, que já atravessou os mares, | encantando. Já percorreu, com alguns dos 
não possuindo emboro arma do fogo mas | seus companheiros, algumas ruas do Viano, sr 
O Cortejo das Mordomas de Santa Marta de Portuzelo, tendo um espírito tão ardiloso como do seu | mos estava com grande curiosidade de visitor Relógio de pulso em 
desfilando na Praça da República «inimigos, resolveu empreender uma gu anta Luzia, o que iria fazer ainda hoje, poder da G. N. R. 


dos Carvalhos 


polgante filme de aventuras no Oeste es 


O em : 
HOMENS DIABÓLICOS — (I2 anos) a Beira-Litoral—que, este ano, 


publicam um escolhido e variado 
programa que preencherá, a con- 
tento de todos, os três dias dos afa- 
mados festejos que terminarão no 
próximo dia 10. 
O programa de amanhã, sábado, 
primeiro dia das festas é o seguinte: 
Ao amanhecer, o intenso estra- 
lejar de foguetes e os repiques de 


Perigo para a saúde 
pública 


Ponúltimas Exibições 


senta contra os ladrões de capoeira. E uti-) Luís Montês q alguns dos seus pupilos, foi 
lizou armadilhas em que provou ser mestre: | assistir ao final do almoço de confraternizo- 


morações, a realizar dentro em breves dias, 7 Ie ingsém. colo-| são da gente do Santa Marta de Portuzelo, Na Rua D, Pedro V, estão a ser verti. 
melhos e azuis. À frente, a comissão das | dos Bodas de Prata do Grupo. Se onofiacara atm aUNIho de ninguém, seia Fi 
festas de Santa Marta, com o seu presidente 


êxito como na primitiva 1 
— 17 Anos — 
il e Y i ” q líca as águas do tan- É: 4 td 
e cou os suas armadilhas, cujo segredo guarda, | realizado no começo desta tarde, e ali foi No posto da G.N.R, dos Carvalhos, en. das para a via públ Lg e | 3 
as do Sana om o seu presidon O sr. governador civil, co agradecor os | nos caminhos « sítios por ende q raposa ma-) recebido, com cs seus companheiros, com | conteasso um relógio ds pulso de homem, | (Mes quo exalam um cheiro pestilento, AAA * oh 
sr. dr. Sousa Gomes é a fechar, a banda dos | cumprimentos e boas palavras que lhe foram | pero Fazia os suas 'sortidas nocurmos. E, | provos do grande estimo. com caixa de metal amarelo, que foi |º I46 provocam a acumulação de mosqui- a j E 


cinquenta lavradeiras com fatos de festa ver- 


Bombeiros Voluntários de Fão, endereçados, declarou que queria ali moni- xii tos que, depois, invadem as residências, 
i y i com grande espanto, seu e da vizinhança, a di Carvalhos ' tos que, s, s 
O cortejo, sempre por entro filos de povo | feslor o seu apreço por toda os actividades | na” madrugada foram encontrados nada me. autaão ma estrada! quer Mao ( oa obrigando os seus moradores a terem tudo 


: lo io : : : ão Mosteiro, : y 
em que os turistas estrangeiros mais se desta- s registadas no seu distrito e dentre as di W é fechado. Embora se esteja a proceder à 
: nos de cinco rapeses nes armadihos que ele) Mocidade Portuguesa E PTD pda pia pa 


cavom e so manifestovam em. entusiósticos | quais as de corácter elnográfico lhe merecem | cof mario. s 
aplausos, atravessou foda a beira-rio, subiu | o maior carinho. Declorou que Santa Marta, | só cj -sem asda aan ea TO Campo de fé Reunião da Junta de Fre- |ticam a conduzir toda, essas ásuas , pelo 


o Picota e, cerca das 11 horas, deu entrada | como todas as outros terras com actividades sá 
bro É ão de armas, é proeza digna de registo. 
na Praça da República, acolhida por uma | desta noturezo, podem contar com a sua |“ E Continuam em funcionamento, no Cabo a Municipal reconsiderará, com urgência o 
enorme multidão. Máquinas de filmor e foto: | simpatia e presença. Estou e estarei — declo- | Agora o sr. «Tomás do Rilas, tendo esfo-) do Mundo, Peratita, o Campo de Férias da Marinha caso e mandará proceder à colocação de DEBORAW KER a JONH.KERR 
gróficas, entraram em acção; o cortejo deu | rou — presente nas Bodas do Prata deste for- ee eefaniniato guardendo as suas be os) organizado. pela, Delegação Distrital do condutas em toda a rua a fim de por elas E É 
a volto à Praça, por entre aplausos, deten- | mosíssimo e famosissimo Grupo Folclórico, e | Peles, promete wo quem o quer ouvir que) Porto da Mocidade Portuguesa, com o ss os! gue e | serem encaradas as águas dos tanques e) d Ê É 
o pa ato a io o ro rico e | ento de dios, val fanior novo eoçado; é | lectivo “de” SO graduados & dilados das |, Reuniu-se a Junta desta freguesta que | serem e e as er NA PRÓXIMA SEGUNDA-FEIRA 
E desta vez, diz ele, hei-do bater o meu ante-| Alas do Porto, Penafiel, Póvoa de Varzim | tomou, entre outras, as seguintes delibe- | das Toss 
a e Vila Nova de Gaia, rações: exarar, na acta, um voto de pro- a Y é — 17 ANOS — 
taNº Próximo dia 11. o campo será visi: | fundo pesar pela catástrofe, ocorrida na | Grupo Familiar «Os a T) D ] 
ado por uma delegução da «Jeunesse | linha férrea da Póvoa de Varzim, em 26 i ; ESTRE E CLASSE! 
INCÊNDIO EM PERRE Français», composta por 60 elementos, 0s| do Julho passado; ofíciar à Direcção-Ge. ticos de Mafamude» 
quais serão obsequiados com um jantar 


a ral dos Serviços Eléctricos, solicitando a 
No lugar da Portela, em Párre, ardeu umo | em comum com todos os filiados Pre- | aectrificação da parto restante dos luga- | O décimo sexto passeio anual deste 


extensão de cerco de mil metros quadrados res de Brit Espinho, a fim de se dar | Grupo realiza-se de hoje até 11 do cor- 
onde o sr. governador os recabou; depois, | tor comigo», forem as polavas que, q en | do maio da Junto do Freguesia, onda havia | ars orbeia ui a o a o ren peimento tos Justos desclos “daquela | rente, sendo visitadas diversas terras do) | E O JOGADOR 
visitaram o Câmara Municipal também | cerrar e no meio de grandes aplausos, pro- | mato. Populares e habitantes da freguesia, |sas fabris de Matosinhos, onde foram | população; proceder ao alargamento do | sul do País, O passeio será dirigido pelo PROFISSIONAI 
foram recebidos pelo sr. dr. Sequeira Campos, | feriu o sr. governodor civil. apogoram o fogo, muito bem recebidos. caminho de Brito de acesso ao novo edi- |sr. Guilherme Fonseca, 

seu presidente. E, cerca das 17 horas, esti- E 
veram na nossa Delegação, tendo o sr. dr. DESASTRE DE VIAÇÃO 


i intereceder, junto da Companhia dos êndi. ti 
Sousa Gomes endereçado polavros de mvita o Dado persdi Incêndio num mato 
gratidão a «O Comércio do Porto», pelo es: | , Na estrado de fireoso, cerco dos 9 horas, Telefones, no sentido de serem atendidas 


e É j is. | deu-so um embate entro umo motorizada, con- PO; várias petições de pretensos assinantes, E 
pedal exinho e namo oco fem dis ão pondera Afênio Rca Bode e | E DELTA PULAR DO PORTO |)x=%. na sesucis, contorno ve.) xo usar do asuiro, sertodo, must 
Grupo que, no ano findo, foi acompanhado | 16 anos, filho do sr. José António Soares Ro- dido feito a este corpo administrativo, | festou-se, ontem, incêndio num mato, 


na tua  digremão” pola. Europa,” pelo noite | digues o de sua espoxo, D. Rosa do Rocha, CONCURSO DE VESTIDO DE ALGODÃO |)" ines Dea aaa RR QU E 


anivlado “espada o uma furgoneto da firma Transportes Bonfim, religiosas durante a última semana 


tdo, do forio O José Antônio a EE - HOJE, às 22 horas E Notícias de Valadares co Se Bompeno feitio Ada com estica a iniciar-se as tradicionais 


qu po em ar do it : ACULO DE VARIE VARIEDADES | o confia a, ca | oo ace, epngurio  fgo, tio | Feio e Tóléno, TOO O 

al o ça estantes E Treo Faro dente à PV. T. ON ds CENA TERADOS ARTISTAS : ares ento da + gdtidade inidado Etico a ts Vi ida a que não che- te religiosa com sermão e reunião 
m paia Junta de . visitou ares, Ê fe ouiESEdres! 

ne di E a CR Eta MELHORAMENTOS EM VILA DE PUNHE NANDINHA DE LISBOA oca o seu acordeão, jovem cançonetista o dg! sa Fire Ca eaa apno pão De tarde, as festas terão a sua 

ficou juncado de flores, dando todos entrada : o aeordeonista e SILITA LOPES, jovem canconetista * MARIA DE DIO rr To aguardado pelo gr. presi Eos ocogocacuag oct ocsacaacusemtuce continuação com o concerto que a 

no templo para as vésperas solenes das festas. a Ca tre Pipe Tee o) FATIMA * MARIA CARDINNALY * ANTÓNIC BOMPASTOR * | denis da Junta, José Domingues do A banda musical «Flor da Mocidade 


as «Angola» 


guesia de S. Félix que os moradores confiam que a Câmara 


A Banda de Fão, não tendo podido fazê-lo | sr. dr. Sousa Gomes, declarou que ele deve 
na Praça da República, deu mais tarde, um | sentir-so compensado de tantos trabalhos e 
concerto na Avenida Marginal. canseiras, ao ver o coro de simpatios e de 

Após o almoço, o Cortejo da Mordomia | consideração de que é alvo. 
voltou a organizar-se, a fim de ir apresentar | Honra áqueles que, há vinte e cinco onos, 
os cumprimentos às autoridades e Imprensa. | tiveram a ideia da criação deste grande 
Sucessivamente, dirigiram-se ao Governo Civil, | Grupo. «Estou e estarei convosco; podem con: 


rior recorde, 


4 


fício escolar, em projecto, para construçã 


UM FILME AUDACIOSO E 
DE FEROZ COMBATIVIDADE ! 
REALIZAÇÃO DE LINDSAY 
ANDERSON, COM OS «MONS 
O os 


O sugestivo cartaz das Festas 
de La-Salette 


sinos anunciarão que em Oliveira 


de Azeméis, depois das cerimónias DO CINEMA INGLÊS 


A noio, teve lugor e está decorrendo, um | ponto” endceçaaos os vovo corasecimênios |] VALDEMAR VIGARIO e NECA RAFAEL — Actuam também o À] meida, pelo tesoumico a gereiário da E É Junqueirensey, de Junqueira, depois 
Serão para Trabalhadores, com o parque da | aja dosenvolvida reportagem feita do inau- | CONJUNTO PICA PAU a Orquestra PORTO e os Guitarristas El Goncalves Moreira o ainda pelo" regedor | &| de percorrer as principais ruas da 
Casa do Povo totalmente cheio. Figuram nele | guração do apeadeiro «Senhora das Neves». |] SAMUEL e ANTÓNIO PAIXÃO — Locução de FERNANDO ROCHA À| da Ireguesia, er. José Joaquim Ferreira | É| vila em saudação aos seus habitan- Tel, 
artistas cantores, cançonetistas, fadistos, elc., ENTRADA GERAL a partir das 18 h. a 2550 — M/12 anos|s pio ss Mánici Domingues, Ribeiro | É E agi ol, 21555 
com a Orquestra de Variedades de Rezende AGREDIDO PELO GENRO ap . = vogal substituto da mesma Junta. E %| tes, executará em coreto erecto no |[Wrargsa0 4; 
Dios. Ro SEsoRçaE unção E Tanto quanto fot, possível, dentro do | %| Jardim Público. Noitoggo 
No Lorgo da Feira, vai grande animação, lo lugor de S. de Argo, desta cidade, e tempo estabelecido. de tudo se ínteircu o &| No domingo, dia 9, além do pro- 
estando o vasto recinto das festas, tololmente | por questões familiares, foi agredido por seu me Geqatanto Sconotendo à Meta aa 1d X| grama que anunciamos saliente-se: 
iluminado elêciricomente. genro Manuel Gonçalves Pires Costa, cosodo, Foi com uma asiulável impressão dá | fé &| Ao Largo de Santo António che- ENO LIMAS RAIO 
Amanhã reclzaso o Concurso Pecuório, |de 27 anom, vendedor ambulante, António AL , nessa terra e dos Guna gontes, pois que, | %| gará a Banda do Regimento de Tn- | e D Mistério do Círculo Vermelho 
concertos e o arraial maior do romaria, com , Se anos, h side) E através visita e nos mai los ' 
os fogos de artificio «O fogo de Santa | dente naquele lugar, Da ogressão, que foi à locais, viu sempre a boa gente q colaborar, | SNK RIRRNKIRAA | fantaria 6 que, por especial dete- NO PROGRAMA: — 17 Anos 
Marta», segundo a terminologia popular. pedrado, resultou ficar ferido na região fron- Eiúiao vezea, ais qu saido, nes tidas rência do general comandante da PAMPLINAS NO GINÁSIO! 
Antecedendo o início dos festas, teve lugar | fal, no face e na mão direita, tendo partido Ereguasto do Vatetares 6 Casca esa Localidades mal servidas |! Região Militar, vem uma vez ma 
entao Toiteo fic rien de Santa | um nc, a RA Paço a natureza que têm contribuído para que K RETO abrilhantar estas tradicionais fest *- FEIRA — ESTREIA 
aorta, a abertura da Exposição Retrospectiva | misola o seu filho João Alves Leite, de T venta rentizando nesta encanta- el orre| ix i i ar- n NY INN 
das actividades de 25 anos do Grupo Foleló- | anos, electricisto, À P. S. P. tomou conto da ENCONTRA SE ENCERRADA DURANTE O DIA DE HOJE dera demano nÃO ã Pelo correio da Lixa A pofecaão e Siento ar com ANTHONY QUINN 
rico. À exposição está patente em duas salas | ocorrêncio, sendo o Pires Costa enviado E Aindo ágora uma comissão composta mado este conjunto intrumental sol UM HOMEM SÓ 


do rés-do-chão, sendo uma dedicado às acti- | 0 juízo. pelos srs. Alfredo Dias Ferreira, José da) pucrove-nos um grupo de moradores | à regência do sr. capitão Carlos Soa- 


vidades em Portugal e a outra às viagens aos Costa Tavares, José Moreira Leito Antó-lem lugares o freguesias gervidos pelo | res de Oliveira, deliciará os apre- Bar BROS IA 


onze países da Europa e América, onde o 58 Costa, Antônio do" Sousa Pena, Jocé | otreio da viia da Lixa, chamando à aten: | ciadores com um escolhido progra- | A QUIMERA DO OIRO 
grupo já se deslocou, em alguns casos por Joaquim" Ferreira, José Franciso dos | Gio Dema 0 facto do recem geralmente | ma do seu vasto reportório, tocando com CHARLES CHAPLIN 


diversos vezes. Ali estão patentes fotografias, Z Li: e g E Ra É e e E Rets, Bernardino Pinto, Rul Borges de | que Jhes é t 7 e! Banda da T- 
recortes do jornois, taças e outros troféus : / E o O Gúsiro o Manuel Leite” diets dos alo, | QU é Gino Era apaES uiro coreto a Ca 
olcançados em certomes; brindes, peços de : ; : e E que Fenificou a Ermio do Valadares. nunca | ver, ocasiona prejuízos o aborrecimentos, | "80%. 
porcelana o objectos de arte, medalhas, fitos ; : é é Rs : o ardério que Neon ao macro da | Veriiica-se que não é por negligência do 
do estandarte, programas e cartazes, ele, etc. ts É ads o E freguesia, devidamente pavimentada, to- | Próprio carteiro (distribuidor) que o giro 
Hó imensas fotografias que podem conside- É ; E so maram sobre os seus ombros o pesado | Não é feito convenientemente, São deza- 
rar-se históricos, como as tirados com Chofes ; Ê : : Cncargo “do conseguirem da compresneio | Novo localidades, freguesias é lugarejos, 
do Estado como os srs. contra-olmiranto Amé- E dos proprietários dos terrenos confinan- | TUM percurso quo, todo percorrido, re- RANDE 
4 a 4 ; : : y É o a gula uns quarenta quilómetros, isto 6 

Tomás, Generolissimo Franco e Cofé Fi- tes com a referida artéria e ainda de 
Fico Tomôs, À hos t Rs todos og valadarenses que sintam emor | Para um distribuidor percorrer dentro A: 
lho; com o sr. prof. dr. Oliveira Salazar, dr. ts É pelas Coleas da sum terra, a substancial | do oito horas de servico, por caminhos, 
Carlos Locerdo, etc. Há recortes do jornais : ; mo mecta. de EO contos que fonte, com sequela |fCEMENIS o, ai a DO d ESPINHO 


— 17 Anos — 


da Finlôndio, Brasil, Holanda, Bélgica, Ale- é é À que as entidades oficiais vão, com tanta | humanamente possível, assim. que tal 
manho, França, Espanha, Suíça, etc. Fotogra- S E q ao justiça, conceder, para: Tevar à cabo uma ja cabalmente cumprida. E certo 
fias tiradas em anos sucessivos, mostram o RE das maiores e mnig úteis iniciativas de ro foi sempro aquela, mas está 


das miior decactublizado pois” a. Populição “suis SABADO, 8 DE AGOSTO 


Grupo desdo o primeiro dia em que se apre- : Ss Devo registar-sa com satisfação que | tancialmento é maior. Pede-se, portanto, 
sentou em público, há vinte e cinco anos e ) Ê É E as primeiras adesões Já chegaram, tudo | QUe o giro seja servido por mais um No Salão de Festas 


outros sucederam pelos anos fora, É E E fazendo erer que dentro de poucos 'meses | carteiro, 
No dá colo, viam-se hasteadas as - ER E $ E tal obra seja uma realidade. São as seguintes as localidades servi MÚSICA DE BAILE POR :) EXCELENTES CONJUNTOS 
o Grupo se tem exibido. mf a a A PRAIA — Embora ainda esto Verão) Quintães, Tojal Paços, Vila, Lordelo, A Meia Noite: 
VARIEDADES 


andei is de todos os países onde Ê Sa CARREIRAS DE CAMIONETAS PARA | das pelo referido giro: 
E . N não tenhamos tal servir funciona: ra n x 
ae do io do Sd : ds a bd | Do, Sms Bo” mí F e 
3 Aliredo Pinto, govemador e E : a no. próximo ano o assunto estará: resólvido, | Lameiro, : À 
que chegou a Santa Marta de Porluzelo às da Res 8 ; DEST porauo “o cérdoo Senfirare anbetenta: É Eca Arraido, Teixeira, mo é COM O MAGNÍFICO PROGRAMA BIÇÃO, INCLUINDO, 
22 horas. Ali, junto da Escola, era aguardado jo a da É Ei estado o Piso a parte da Rua E: PELA ULTIMA VEZ, A EXTRAORDINÁRIA ATRACÇÃO 
: 2 : ; À e istro Portugal, * anomalia “que «o val 
o ir cor do (rapa isiérico sr. dr. É pp do A ato o indicati ESPANHOLA 
ousa Gomes 6 esposa, bem como : : e e nesta artéria serão tumbém em brove)  Lousas indicativas das MARGOT & CHIWERTO 
missão das festas e autoridades locais; como k é uma realidade. 7 
convidados, presentes ainda, os srs, dr, “a ; À De concreto, sabemos que o medido) temperaturas nas praias —— M/N anos 
Nisa ado g Ê E dE S Martinho do Mean mesma Praias NO RESTAURANTE 
x E 4 ser posto na próxima reunião do Um nosso velho leitor, em carta que s 20 às 22 h — JANTARES CONCERTO — SERVIÇO 
enfaiHa Comida (do! Festas da! Mood Ee pisado é do 1 Das 20 às 22 horas 
comandante distrital da L.P.; dr. António É e md ag e as a aa IMPECAVEL (M/21 anos) 
Brochado, delegado do I.N. ; capitão Aq pnidada y BODAS DE OURO DOS B. V. DE)a começar pela Figueira da Foz, sejam 
lino Torres, comandante da pe ER VALADARES — Anda, presentemente a | colocadas lousas indicativas da tempe- 
lidades, muitos convidados Doria e! E Direcção desta Humanitária Associação. | ratura da água nas pratas da Foz do 


O chefo do distrito recebeu dos mãos da x E Ê a sem dúvida, uma glória gutenco de 50) Douro, Leça e Matosinhos, Além de 
menina Cristino, neta do sr. dr. Sousa Gomes, ; RS É E anos de bons servicos prestados à causa | constituir uma indicação preciosa para 4 OFIR 
x os A o bem do próximo, empenhada em orga- | os banhistas, evitar-se-lam, entre estes, 
o tesoura com que cortou a fita simbólico ? : miar um programa que, com o auxilio | OS j 5 X fa 
i j é d) EA as costumadas discussões, quando uns Telef, 894 
do entrado, ouvindo-so muitos aplausos, Se- Er de todos, há-de ser grandioso o so poderá | dizem que a água cstê É Cemperatura 
? colocar à prestii 
à" Associação no Pala inteiro,” “M? SUR] X e outros diem que não, que está aJ] Não se realiza hoje o baile FIM DE SEMANA por imprevista 
j 7 : É é Mpíto brevemente, depois de muitas e | Mais ou a menos... impossibilidade de actuação de THILO'S COMBO 
AGOSTO, 7 ; º à das mais vanindas ditigências, será dado] Com a introdução desse melhora- ST : 
: RA Der a conhecer o vmlloco programia da come | mento, dar-se-ta, ainda, uma nota de] Sábado 15 de Agosto, 22 h. — BAILE FIM DE SEMANA 
Bs ; e % à moração das «Bodas de Ouro» dos B. V. | modernismo — um modernismo útil — : a : ” E 
ACHADO is Pd : Ê ' de Valadares, — O. às nossas pralas. THILO'S COMBO — Otrig. Traj. Passeio — M/15 — R. D. A. 


Encontrase depositado no Comando da 
S, P. (Secção de Achados) uma chave 
«Yale», com o dístico «Viro», de auiomóvel, 
que foi encontrada por um menor e ali e; 
tregue. Será entregue a quem provar perten- 
cer-lho, 
DESASTRE NO TRABALHO 


Em S. Salvador da Torre, caiu do um an- 
doime, quando trabalhava, Gespar Rodrigues 
Pereira, do 23 anos, agricultor, residento no 
freguesia de Cordielos. Da queda resultou so- 
frer ferimentos no região occipital é supra- 
cilior e cindo ferimentos no ombro esquerdo. 
Recebeu tratamento no «Banco do hospitol 
desta cidade, mos não ficou internado, 


AMANHÃ, ÀS 17,30 


8 TOIROS NA PÓVOA DE VARZIM 


DO EX.mo SENHOR LIMA MONTEIRO 
MANUEL CONDE EFRAIN GIRON 


«quando vai para férias, julgando que lhe bastam 
o sol e o ar livre para se refazer das fadigas 
da cidade. A civilização não prescinde de si 
nem você dela. Ambos criaram hábitos de in- 
timidade: são solidários e já não podem viver 
separados por muitas horas. 


MERCADO SEMANAL 


Foram os seguintes os preços dos prini 


Os transistorizados Philips ligam-no ao mundo 


is, género: tos, ad ! fóni q i CAVALEIROS: MATADORES: = 
Se Sis lide, den 0 e S86Os lhe, com ginororepa vioet:, || quando Tquiserie onde [estivor. GASTON SANTOS JOSÉ SIMÕES 
Eb ao, O Cana ones O dades Amplificador com 5 UM PORTUGUES E UM MEXICANO DOIS EXCELENTES ARTISTAS DA TAUROMAQUIA 
vilha verde, qui favo, q ranalatoras, Eatagem autos PHILIPS EM SENSACIONAL COMPETIÇÃO PORTUGUESA E VENEZUELANA 


mática. Alimentação por 
pilhas. Equipado com agu- 
lha de diamante o safira. 
Modelo AG 4126. 


tomote, quilo, 2850 e 3$00; 

qulio, 5800; feijão cotarin 

jão frade, quilo, i 

5$00; feijão vermelho, quilo, 6800; loronja, 
dúzia, o maçã, dúzio, 2850 e 3300; péra, 
dúzia, 8$00 o 15800; limões, cado, 2500; am 

xos, dó 5800 6800; golinhos, cado 

40500; golos, coda, 45$00; patos, cada, 25500; 
coelhos, cado, 25800 a 30300; perus, cado, 
150500; “sardinha, cento, 40800; congro, quilo, 
15500; foneco, quilo, 10500; peixo espada, 
quilo, 8$00, 


FORCADOS AMADORES DE ÉVORA 
Chefiados pelo Ex.mo Senhor JOÃO NUNES PATINHAS 


SOMBRA desde 70800 SOMBRA - SOL desde 50500 SOL desde 35500 
S6 SE RESPEITAM AS MARCAÇÕES ATÉ AS 12 HORAS DO DIA DA CORRIDA 


CONFORTO 


PHILIPS 


ESC. 2080500 
Espectáculos para maiores dv 6 anos 


dinfic 


Os ruidos nocturnos — 


Louvável atitude da Mesa 


e do reitor da igreja dos Congregados 


Como sempro succdo, por esta altura tramos, de facto, Justificação para o 
que se passa com o barulho dos sinos, 

incluindo os dog relógios, quo durante 
o inverno quase não são notados, por- 
que toda a gente deles so defende, re. 
duzindo ao máximo as possibilidades de 
audição, mas que agora, no Verão, cons- 
tituem verdadeira tortura; supomos que 
esto problema dos ruidos poderia ser 
considerável eenão totalmente ameniza. 
do, primeiro, com mais um pouco de di- 
ência por parte da P.S.P, já quo a 
compreensão e a educação dos transgres- 
sores é de molde à exigir repressão; se- 
&undo, com um espírito de colaboração 
deveras louvável, da parte de quem pode 
dar ordens, quanto a utilização do bron- 
ze dos sinos. Já referimos mais que uma 
vez neste «Diário», as vantagens que po- 
dem resultar para Braga do facto de le 
varem os turistas que por af têm apare- 
cido aos milhares agradável impressão 
da nossa terra, Pois a supressão ou pelo 
menos a diminuição dos ruidos desneces- 
sários, é sem dúvida motivo fundamental 
é para que os turistas levem de Braga re- 
cordações agradáveis, A propósito, que- 
remos referir que a primeira colaboração 
significativamente valiosa na redução de 
ruidos, foi ontem oferecida pela Mesa é 
Pelo reitor da fgreja dos Congregados, 
Chegou ao conhecimento deles, que nas 
instalações hoteleiras próximas da igre- 
ja, tinham sido formulades reclamações 
por motivo do ruído dos sinos do res- 
pectivo relógio <invadir» as instalações 
de quarto em quarto de hora. Pois tendo 
conhecimento do facto, o reitor da igreja 
dos Congregados e o sr. José de Araújo 
Couto, em nome da Mesa, tomaram ime- 
diatamente providências para que duran- 
te a noite os relógios funcionassem, mas 
fossem desligadas as indicações sonoras. 
Esta magnífica demonstração de respeito. 
pelos direitos alheios e também pelos, 
interesses da cldade, merece ser conhe-| 
cida e exaltada, E até deve ser apontada! 


do ano, os ruídos nocturnos tornam-se 
mais notados, e consequentemente, mais 
aborrecidos. Há quem venha para a rua 
conversar até de madrugada. São os que 
Bão têm obrigações a horas certas, pelo 
menos obrigações de responsabilidade, 
que tornem indispensável o descanso do 
espírito. Para esses, é sempro dia; são 
Os que passeiam de motorizada, de auto- 
móvel com os escapes abertos, Existem 
determinações oficiais que proíbem esses 1 
abusos, mas a repressão nem sempre 
e a rigidez 
indispensáveis. As motorizadas, não po- 
dem circular com o motor em funciona- 
mento da uma às seto horas da madru- 
gada, mas não falta quem, impunemente, 
transgrida a determinação, Estes e qutros 
acontecimentos desagradáveis, tornam-se 
mais patentes nas noites em que, as 
temperaturas altas, obrigam toda a gente 
a conservar abertas duranto a noite as 
janelas das residências, pelas quais os 
Bons entram «à vontade», tornando muitas 


apareco com desenvoltura 


vezes impossível o sossego do quem 


obrigado a recuperar energias para de 
dia as sacrificar do novo, E os sinos? 
Claro que não somos contra os sinos, 
dentro daquele período em que q vida 
cotidiana, já de si ruidosa, o movimento 
de veículos, as buzinas dos carros, os 
pregões dos vendedores, tudo se reúne 
em perturbação instante, Mas o que não 
compreendemos é que seja obrigado, 
quem inicia o seu descanso pouco depois 
da meia-noite, a acordar à, cinco e meia 
ou seis horas da madrugada, só porque 
equi o além um individuo ferozmente 
ditador entende que tem o direito de 
avisar para a missa com 50 ou 60 bada- 


ladas num sino, ou até mais! 


Isto vem a propósito de reclamações 
quo chegaram ao nosso conhecimento, 
feitas por turistas que deixaram Braga 
não pas- 
serem uma segunda noite, depois dos 


precipitadamente, para aqui 


sinos lhes terem proibido o repouso 


que se julgavam com direito, Não encon- 


HOMENAGEM A UM ZELOSO 
SACERDOTE 


Em comemoração do aniversário na- 

talício do rev. Manuel António Meira, do Sua actividade, foi acometido de doença 

Seminário Missionário do Espírito San- Súbita, Manuel Ferreira da Silva, de 2 

to, em Fraião, data que amanhã ocorre, 
Eng. Duartó te à Lomar. 

Deu entrada no Hospital de S, Mar- 

cos, para onde foi transportado pelos 


os moradores do Bairro 


Pacheco vão testemunhar-lho o seu alto 
apreço, que so traduz numa manifestação 
de agradecimento pelos relevantes servi- 
cos prestados por aquele sacerdote aos 


moradores do populoso Bairro. 
Assim, 


de Braga, rev. João de Barros. 


Findo o Santo Sacrifício, realizar-se-á 
na sacristia da mesma capela, uma ses- 
são, breve mag de alto significado, o a 
apresentação de cumprimentos ao home- 


nageado. 
COMEMORAÇÃO DO «DIA DE 
INFANTARIA» NO REGIMENTO 


DE INFANTARIA 8 


Integradas ma comemoração do «Dia 
de Infantaria» vão realizar-se a 14 do 
mês em curso, as seguintes cerimónias, 
às quais estará presente o 2.º comanidan- 


te da 1 Região Militar: 
Às 11,30 horas, formatura geral do Re: 


gimento na parada do Quartel, seguida da 
apresentação da Bandeira Nacional aos 


soldados recrutas do 3.º turno de incor- 


poração de 1964, com uma alocução pro- 
Terida por um oficial; às 12, leitura pelo 
comandante da Unidade das palavras, 


um minuto de silêncio, “em h 

mortos da Unidade caídos 
primento do Dever; desfile do Regimen- 
to, em continência. 


FOI AGREDIDA E 
A REGULAR BEM... 


Na PSP, foi apresentada por Glória 
do Mota, da Rua Palo Manta, uma queixa 
contra Maria Paulo e Maria do Sameiro, 
residentes na mesma rua, acusando-as 
de terem agredido sua filha Ernestina 
Martins da Mota, atingindo-a com pedras 
tal maneira, que a 
agredida logo começou a Uar indícios do 
alienação mental e tevo que dar entrada 
urgentemento na Casa de Saúde de No- 


e tofetadas o de 


gueiró. 
NOTICIAS PESSOAIS 


Partiu para a Póvoa de Varzim, com 
sua família, o sr, Vasco Jácomo de Vas- 


concelos. 


— Também com sua família, encontra- 
-se na mesma praia o professor do Licou 
de Sá de Miranda e escritor sr. dr. No- 


zes Tavares. 


— Das províncias ultramarinas, ondo 
ne 
gressou o alferes miliciano sr. Jorgo do 


cumpriu os seus deveres militares, 


Carvalho Meireles, 


—Com a elevaila classificação de 16 
valores, concluiu o Curso do Magistério 
Primário a menina Maria Cândida do 
Carvalho Meireles, filho dos professores 
ers, D. Alcina Martins de Carvalho e 


António Monteiro da Silva Meiretes, 


FESTIVIDADES RELIGIOSAS 
NA CAPELA DE S. SEBASTIÃO 
DAS CARVALHEIRAS 


Na capela de S, Sebastião das Carva- 
feiras é amanhã, domingo, 
efeito, a festa do S. Lourenço, conforme 
os Estatutos da respectiva Confraria all 
erecta. 

A missa em honra de S, Lourenço, 
que no decorrer do dia estará à venera- 
cão dos fiéts, celebra-se pelas 9 horas, 

No mesmo templo, realiza-s no pró- 
ximo dia 13, a festa em honra do Nossa 
Senhora da Ajuda, ali venerada com 
grande ptedade, 
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RANNRE RENDER 


todos estarão presentes na 
missa que, pelas 9 horas, celebrará na 
capelinha do Santo Adrião, o arcipresto 


agem 
no cum 


NÃO FICOU 


levada à 


2 como exemplo,. 


x 


Bombeiros Voluntários desta cidade. 


Quando sobre uma prancha exercia a 


anos, casado, caiador, do lugar do Mon- 


BODAS DE OURO DOS GRUPOS 


DE MERELIM 


da periferia 
amanhã 


desta cidade, 


CENICO E MUSICAL DE S. PAIO 


A freguesia do S. Paio de Merelim, 
comemora. 
domingo, as Bodas de Ouro dos 
seus grupo cênico e tuna, que no decor- 


rer desto meio século contribuiram va-| 


MNosamente em favor daquela paróquia. 


A comissão promotora das comemora. 


cões fez imprimir em número especial, 
o que tem sido nesse período a acção do 


grupo cénico e tuna da antiga Juven- 


escadório que lhe dá acesso, 
0: das comemorações 
efeito, 


tudo Católica, historiando-a desde a sua 
fundação é prestando homenagem à me- 
mória dos arcebispos D. Manuel Baptis- 
ta da Cunha, D. Manuel Vieira do Matos, 
D. António Bento Martins Júnior e mon- 
senhor Jouquim Fernandes Lopes, e rev. 
Domingos Duarte da Cunha, cujos re- 
tratos publicados neste número, tal como 
o do actual Arcebispo Primaz, D, Fran- 
cisco Maria da Silva, flguram também 
na galeria dos grandes benfeitores das 
obras da Igreja paroquial e do majestoso 
(tias. 
A Ss ii E py CRE St 
preenderão os seguintes actos: às 11 ho- 
ras, missa solene a grando instrumental 


com cantores w orquestra, celebrada por 
intenção dos entigos componentes do 


grupo, já falecidos; às 12,30, almoço de 


confraternização oferecido aos antigos e 
actuais componentes; às 16, sessão sole- 


Cunha e descerramento 
ventude, em 1914. 
intenpretações da tuna. 


CASOS DE TRIBUNAL 


eram pertença do sr. José Araújo Couto, 


carteira 
clam. 


que lhe foram apreendidos, 


mua posse. 


garefe, do 


Seguir-se-ão representações teatrais e 


Da Secção de Justica da P.S.P, tran- 
sitou para o Tribunal, Maria Cecília 
Soares, do Batrro da Alegria, por se ter. 
locupletao com a quantia Jo 1540500, 
contida numa carteira quo achara e que 


ne no salão paroquial o descerramento. 
duma lápida do homenagem do grupo cé- 
nico ao reitor rev. Domingos Duarte da 
também duma, 
homenagem à primeira direcção de Ju- 


cujos documentos existentes na referida 
identificavam a quem perten- 


Todavia a Maria Cecilia chamou-a a 
si desempenhando numa casa prestamis- 
ta desta cidade vários objectos do ouro 
e de vestuário que ali se encontravam e 
bem como 
cerca de 500800 que ainda estavam de 


— Também transitou para o Tribunal 
o preso Alberto da Costa, casado, ma-| 
lugar da Poca, a Gualtar, 


acusado de resistência, desobediência e] 


outras faltas de respeito à autoridade. 


REUNIÃO ANUAL DOS «AMIGOS 


DAS CASAS DO POVO 
DO DISTRITO 


Na próxima terça-feira, dia 18, pelas 


16,90 horas, realiza-se em Esposende à 
reunião anual dos cAmigos Jas Casas do 
Povo do Distrito de Braga», que servirá 
também como festa de encerramento de 


um dos turnos da Colónia de Férias, 
instalada naquela prata. 


Esta reunião é promovida pela direc- 
cão da Federação das Casas do Povo 


degto distrito, 


ERREI DEDE DEI DADE DE ICN DA De e Dt atacar De dede aa aC ae ata eae aa tac an amanda nar 


Jacinto AMOROSO... 
EM PRESTAÇÕES 


Eatcietatcitata tata tata 


RERRKKKANAA AE: 


64 - À ventoinha 


O Jacinto Amoroso já não podia 
suportar mais o martírio de ser guia 
oficial supranumerário, sempre em 
deambulação por todos os recantos 
do Minho, com uns e com outros. 

Então, nestes últimos dias, o ser- 
viço, que já era exaustivo, transfor- 
mara-se em verdadeiro inferno, com 
o calor do Sol mais escaldante do 
que tinha memória e que o fazia der- 
reter de forma assustadora, mesmo 
sem ter necessidade dos raios infla- 
mados que loiras ou morenas lhe dar- 
dejavam através dos seus óculos es- 
curos, com a agravante de, na sua 
qualidade de guia, ser obrigado a 
suportar o fato de calvenaria», muito 
correcto, sem dúvida, mas pouco em 
harmonia com os trapinhos resumi- 
dos, mas leves, que os turistas femi- 
ninos e até masculinos traziam so 
bre eles. 


Ao Queirós, que superentendia 
sessas coisas, e aproveitando o ren- 
ter da guarda correspondente a mu- 


Por SERAFIM RODRIGUES 


navam, conseguiu ele comover, ale- 
gando : 

— Sabe, Queirós, não há médico 
nenhum que eu tenha consultado que 
me não aconselhe a resquardar-me 
das insolações! Parece que, na fa- 
mília, há propensões para tal. 

— Deixe-se de histórias; só os 
temperamentos sanguíneos estão su- 
jeitos a isso! 

— E quem lhe disse que eu não 
sou sanguíneo? Pois fique sabendo 
que, em toda a parte onde tenho es- 
tado, fui sempre considerado sangui- 
| neo, o superlativo absoluto desse tem- 
peramento terrível ! 

O Queirós, pouco dado ao estudo 
da etimologia, deixou-se convencer e 
transferiu-o para o Palace Hotel do 
Mindelo, na qualidade de intérprete, 
dizendo-lhe : 

— Você, no serviço em que tem 
estado, deve ter conseguido uma boa 
prática das línguas... 


tança total do grupo que lhe desti- 


para mim, a mesma coisa, 


) 
1 


CoM O CALOR ESCANDALIZOU 


OS VIZINHOS... 


grande mal ao mundo, apesar da banhis-. 


ta se ter apresentado com insignificante 


<«monokini», se uma vizinha, Maria Amé- 
lia Pinto, de 42 anos, não tivesse apare! 
cido a disfrutar o espectáculo e a verbe-. 


rar a falta de pudor da rapariga, que à 
intromissão dg vizinha respondeu com 
uma catadupa de impropérios, Claro que 


o palavriado chamou mais gente, é den- 
tro em pouco o espectáculo ameaçava re- 
gistar concorrência de vulto... O caso foi 
comunicado à P.S.P. 


BOLETIM DIARIO 


8-8-1837 — É feito brigadeiro gradua- 
do, por distinção, o conle de Vinhães, 
que foi em Braga comandante de Divisão. 


ANIVERSÁRIOS — Hoje, fazem anos, 
as senhoras, D. Maria Augusta de Cas- 
tro Guimarães, D, Carlota Soares Cabral, 
D. Maria das Dores Araújo Novais e o, 
sr. José Francisco Fernandes Preto. 


DIVERSÕES — Amanhã, no S, Geral! 


do, o filme de emoção cArmas na som- 
bras, 


Brandão; «Martins», na Avenida Central, 
e «Romas, na Rua dos Chãos, 


IWundenismo 
re 


Partiram desta cidade: 
Almeida Cunha; 


Morei) 


Varzim, a sr* 


Augusto Henrique; de Lisboa para Pe- 
dras Salgadas, o sr. Nuno Simões; de 
Vendas de Tabuado para Santa Cruz do 
Douro, a sr. D. Maria Constança Jáco- 


me de Vasconcelos Cabral; e do Marco 


para Chaves, a sr.* D. Maria Carolina 
de Vasconcelos. 

Regressou a esta cidade: de Paredes, 
e sr* D. Maria Cândida do Amaral. 


Uma zona de Luanda 


vai modificar por completo 


a sua fisionomia 


LUANDA, Com vista à constru- 
ção do novo edificio do Comando 


que esse departamento func.ona 
actualmente, nas Portas do Mar, 
começaram agora os trabalhos de 
demolição das actuais instalações do 
lado do Largo de Pedro Alexan- 
drino. 

Com este melhoramento, aquela 
zona da cidade vai modificar por 
completo a sua fisionomia de há de- 
zenas de anos. 

O novo imóvel virá ainda a 
ocupar a área do edifício da Direc- 
ção dos CTT e parte da do quartel 
do comando de Luanda da P. S. P.. 
— ANT 


PASTA 
MEDICINAL. 
Couto. 


TRATA. AS | 
DOENÇAS DA 


Rosa da Silva Rocha, de 16 anos, re- 
sidente com sua família no Bairro da. 
Alegria, não podendo resistir no calor, 
decidiu tomar um banho, E como a pis-| 
cina fica longe daquelo bairro, e na re- 
sidência não existirem instalações pró- 
prias, decidiu banhar-se mesmo no quin- 
tal, na pequena tina habitualmente uti-| 
lizada para lavar roupa Não viria daí 


para Carca- 
velos, a sr* D. Eugénia von Haje de 

para Espinho, O .sr. 
Carlos da Silva Tenente; para Vidago, 
o sr. Manuel Pizarro Portocarrero; para 
Miramar, o sr. António Lopes Pinto; 
para a Póvoa de Varzim, o sr. José Ma- 
nuel Delgado; para Celeirós do Douro, 
a sr.* D. Maria da Costa Borges; para a 
Praia da Granja, o sr. José Fernando 
de Vila Real para Válega, o 
sr. D. António Valentim da Fonseca; de 
Longra para Braga, q sra D. M. Adelai- 
de Meireles; de Tadim para a Póvoa de 
Eulália M. Carvalho; 
de Ponte do Lima para Caldelas, o sr. 
Rui Moreira de Sá; de Miramar para O 
Gerês, o sr. José Marcelino Mendes de 
Freitas; de Caldas da Saúde para a Pó- 
voa de Varzim, o sr. Fernando de Sousa 
Cruz; de Beja para Aveiro, o sr. Luis 


O Comércio do Rorto 


FESTAS E 


As do concelho de Paredes de Coura, 


em honra de Nossa Senhora 
das Dores 


PAREDES DE COURA, 6 — Nos pró- 
ximos dias 8 e 9 do corrente, realizun-se 
nesta vila as já conhecidas e tradicionais 
Festas do Concelho, consagradas à virgem 


Nossa Senhora das Dores. 


A comissão organizadora, formada por 
um grupo de bons courenses, amantes da 
sua terra, tem procurado or todos os 
meios torná-las o mais atraente possível, 
não se poupando a canseiras e esforços, 
tas este ano atinjam ainda 
que a dos anteriores anos. 


para que as fesf 
maior brilho do 
O escolhido 
DIA 5 — Alvorada 
desfile pelas ruas U 
ras, Gigantones é 

entrada das Bandas 


Dantas é Lavrádeiras de Formari 
grandiosa 


sessão de fogo de antificio, 


DIA 9— Às 9 horas as Bandas de Vila 
Verde e Caldas das Taipas, destilnrão 
iniciando de seguida o 

às 15, no campo do 
Testo. início do torneio de viro aos pra- 


pelas ruas da vila, 
concento da manhi 


fá Os, com valiosas taças e outros prémios 
às 


procissão com andores, associações reli 
giosas 


das Dores, — C. 
A NOSSA SENHORA DE FÁTI 


JESUS, em Gemunde, Maia 
MAIA, 5 — E já no; 
8 e 9 do corrente, que 
solenemento 


das crianças 
pregado pel 


com 
rev.o Carlos Duarte, 


púlpito desta terra. 


Às 7, do dia 9, dará entrada no re- 
cinto à música de Vila do Conde, seguin- 

e| | VALONGO, 7— Nesta vila, de 14 a 17 
do corrente realiza-se a festa em honra 
do padroeiro S. Mamede. O programa é 
sugestivo e foi afixado em cartazes em 


do-se a celebração da santa missa 


comunhão geral; às 8,30, segue-se o cor- 
tejo das crianças da Comunhão da resi- 
dência paroquial à igreja, para fazerem 
a sua Profissão de Fé; às 11, missa so- 


lene com sermão, e registamos o facto d 


& missa ser celebrada pelo rev.º Remígio 


Alves de Freitas, 


Miguel Dantas é 
Rubiães, Durante o dia, Feira Grande e 
Concurso Pecuário, no qual serão distri- 
buídos valiosos prémios; às 22, primeiro 
arraial nocturno com concertos pelas refe- 
ridas Bandas e exibição dos Ranchos 
Folelóricos de São Martinho da Gandra — 
Ponte do Lima, Camponês de Bico, Miguel 
s 23, 
verbena com um apreciado 
conjunto de Viana do Castelo. No final, 


22, segundo arraial nocturno e no 
jardim público, acto de variedades com 
artistas da Rádio e Televisão, Em seguida, 
verbena, abrilhantada por um conhecido 
conjunto de Vila Praia de Ancora c no 
final, sessão de fogo de artifício, preso 
e do ar, encerrando as festas deste ano, 

As solenidades religiosas, são prece 
didas de novena preparatória, constarão 
no dia 9, às 11 horas de missa solene à 
grande instrumental, com sermão por um 
distinto orador sagrado; às 18, imponente 


etc. Durante o dia estará aberta 
a igreja, onde sa venera Nossa Senhora 


A 
e ao SAGRADO CORAÇÃO DE 


próximos dias 
munde realiza 
festas em honra de Nossa 
Senhora de Fátima e a comunhão solene 

tríduo preparatório, 
que 
pela segunda vez subirá os degraus do 


ROMARIAS 


Decorreram com grande brilho 
e animação as FESTAS DAS 
NEVES, em Barroselas 


ros. 


e acolhedora capelinha de Nº S* 
Neves, uma imponente e majesto; 

cissão. na qual se incorporaram os cara 
terísticos andores, irmandades, 
alegóricas e o 


que se houve admirávelmente, sob a r 


guide 
Martins Cepa, 


História-Pátria 


enchiam as bancadas. 


To indispensável nestas festas, attímtir 


campo, e das oficinas 


A noite, a partir das 22 horas, 


com um «bouquet» monumental. 
Hoje, o programa foi o seguinte 


A's 11 horas — missa solene em honro 
S.* das Neves: às 14. concerto mu- 
festival folclórico, no na! 
Rancho 
Folclórico das Lavradeiras de Oleiros 
fPonte da Barca): Gruno Folelórico de S. 
Martinho da Gândara (Ponte do Lima) e 
Grupo Folclórico Infantil de Vila do Con- 
ne. antecioado por espectacular desfilr 


He Nº 
steal; às 17, 
comparticiparam os conjuntos: 


pelo recinto das testar 


tas —C. 


A S, Mamede, em Valongo 


várias localidades dos arredores. — C. 
o 


BARROSELAS, 6 — No pitoresco, at- 
roso e atraente lugar das Neves, limite 
das freguesias de Barroselas, Cujães e Vi- 
la de Punhe, prosseguiram ontem e con- 
eluiram-se hoje as tradicionais festas em 
honra de Nossa Senhora das Neves, que 
atraíram áquele local inumeros forastei- 


Ontem, às 10,30 horas, saiu da secular 
fgreja Matriz da freguesia de Mujães, 
qual jóia preciosa de que a freguesia se 
orgulha muito justamente, rumo à linda 

as 
Pro- 


figuras 
eciado aCôro de Virgens» 


gencia do amaestro» rev. Manuel Lopes 
Vilaverde. No exterior do templo, toi er- 
im singelo altar, onde o rev. cônego 
arcipreste de Viana do 
Castelo, celebrou missa campal. No mo- 
mento próprio, dirigindo-se aos tiéis. o 
rev. Cesário Fernandes de Miranda, pro- 
munciou uma alocução, tecendo um hino 
de louvor à Virgem e mostrando à mul- 
tidão quanto Portugal deve à Senhora 
por tantos favores dispensados através da 


A meio da tarde. sob a sombra agra- 
dável das frondosas árvores que abun- 
dam no largo, perante os olhares ávidos 
de centenas de pessoas entusiasmadas que 
realizou-se o se- 
cular «Auto da Floripes», inspirado nas 
lutas do Império de Carlos Magno. nume- 


enrtaz de propaganda. curiosa manifesta- 
cão etnográfica, que mais a voloriza o 
facto de todos os papeis serem desempe- 
nhados pela gente rural, trabalhadores do 


toi 
levado a efeito o II Arraial Nocturno com 
- | concertos musicais, diversões e completa 
sessão de fogos de artifício que rematov 


A's 22, haverá uma imponente procis- 
são de Velas, com que encerram estas fes- 


Ateneu Comercial 
do Porto 


Concurso fotográfico «O 
Românico e o seu 
ambiente» 


Integrado na Exposição «Templos Ro- 
mânicos de Portugal», que o Ateneu Co- 


Sábado, 8 de Agosto de 1964 5 


ENCONTRA-SE NO PORTO, ONDE TEM SIDO 
ALVO DE DIVERSAS HOMENAGENS, 


0 EX SENHOR 


mercial do Porto realiza em Novembro do 
corrente ano, comemora-se o cinquente 


nário da 1.º Exposição de Arte Români 


efectuada em Portugal e também nesta 
colectividade pelo exímio fotogravador 
que foi Marques de Abreu. Em homena- 
gem a este grande defensor dos valores 
artísticos do património nacional, decidiu 
a Direcção promover um concurso de fo- 


tografias de arte, em colaboração com 


Associação Fotográfica do Porto, subor- 


dinada ao tema «O Românico e o seu 
ibalhos devem ser en- 
viados ou entregues até 30 de Outubro 
próximo, inpreterivelmente, para a secre. 


ambiente», Os 


taria do Ateneu Comercial do Porto. 


As pessoas interessadas podem solicitar 
nesta colectividade à circular com as res- 


pectivas normas do concurso. 


dos Motoristas 


———  — 


ORGANIZAÇÃO 
CORPORATIVA 


Federação do Norte dos Sindicatos 


Neste mundo de egoísmos, de in- 
vejas e malquerenças, em que o 
homem se desvia cada vez mais dos 
seus princípios de fraternidade e 
amor, são dignas de registo todas 
as manifestações que possam tra- 
duzir amizade pura entre aqueles 
que confraternizam na intimidade 
ou em público. 

Estas palavras servem de magni- 
fico intróito para a resenha que vai 
seguir-se, dando conta de uma série 
de manifestações que a visita ao 
Porto de um madeirense presti- 
gioso, proporcionou a um grupo de 
amigos seus. Para além dos inte- 


ÁLVARO NUNES, 


PRIMEIRO MEDIADOR OFICIAL DO PAÍS 


nes recebeu da Gerência e Funcio- 
nários superiores dos Estabeleci- 
mentos Scial do Norte, as maiores 
atenções. Ligam-no a essa organi- 
zação comercial, das mais apetre- 
chadas do País em materiais de 
construção, laços de profunda ami- 
zade, desde a Gerência a todos os 
funcionários. Foram exactamente os 
elementos de mais destaque das 
duas referidas firmas que envolva- 
ram o visitante ilustre em manifes- 
tações de raro apreço e que muito 
o sensibilizaram, Assim e em sua 
honra, efectuou-se em Miramar um 
jantar de confraternização a que 


Sob a presidência do sr. José Luís Oll- 
veira, reuniu a direcção desta Federação 
que, entre outros assuntos, apreciou o re- 
sultado da reunião dos dirigentes dos Sin- 
dicatos federados que teve lugar na sede 


deste organismo corporativo, 


O sr. presidente congratulou-se com a 
forma como a reefrida reunião decorreu 


na qual os dirigentes dos Sindicatos f 


derados apresentaram problemas de inte- 
resse para a classe, nomeadamente no que 
se refere a horário de trabalho e sua fis- 
calizacão, neríndos de férias remuneradas 
e uniformização da tabela de salários para 
toda a área Federação, assuntos que me- 
receram 0 interesse da direcção, que, na 
execucão do mandato que lhe foi confe- 
rido, deliberou apresentar os mesmos às 


entidades oficiais respectivas. 


Registou a homenagem que os dirigen- 
tes prestaram e a que Direccão se asso- 


ciou, ao ministro das Corporações, que 
muito tem auviliado a classe, outro tanto 
verificando em relação ao dr. José Rebelo 


Cotta, Delegado do 1. N. T. P., neste dis- 


trito, pela sua acção em favor das classes 


trabalhadoras. 


resses comerciais, que aliás nunca 
estiveram em causa, sentiu-se niti- 


Do tarde, as crianças trão A igreja 


completar a festa fazendo a sua consa- 
Senhora e rematando-se 
a festa com uma imponente procissão, 


gração a Nossa 


—E. 


Arouca 


AROUCA, 6 — Nos próximos dias 8, 

9 e 10 do corrente realizar-se-á na fre. 
a 

grandiosa festividade em honra de Nos- 
sa Senhora do Campo e Santo António. 


guesia de Rôssas, deste concelho, 


O programa é o seguinte: 
Dia 8 (Consagrada a Santo António) 


às 9 horas, entrada da banda de Arouca 
e concerto; às 10, missa solene e pro- 
cissão do Santíssimo; às 12, início duma 
grande feira anual de gado e feira de 
diversos produtos; às 17, terço, sermão 

com 


e procissão de andores. Arrafal 
música até ao escurecer. 


Dia 9 (Consagrado a Nossa Senhora 


às 7 horas, missa e comu: 
às 8,50, distribuição de es 

à 10, 
Arouca e concert 


início das cerimónias religiosas, 


da madrugada, arralal com as duas ban 


das, diversões populares com tocatas, 
fogo de artifício e outras manifestações 


sia de pe a pt per 
nção dos asso los de Nossa Se- 
E às 10, distribuí ] 
Ti est 
pela intenção já referida e, a seguir, 
arratal até ao escurecer com a exibição 
de grupos folclóricos e outras manifes- 


festivas. 
Dia 10: 


CU 
ESSA 


tações festivas. 


A festa de Nossa Senhora do Campo 
é a que apresenta um programa mais 
completo e sugestivo de todas quantas 
se realizam no concelho de Arouca. — O. 


A NOSSA SENHORA DO ROSARIO, 
em Palmeira 


CALDAS DA SAUDE. 66 — Na vizi- 
nha freguesia da Palmeira, realiza-se nos 
dias 8 e 9 do corrente a festa em honra 
de Nossa Senhora do Rosário que como 
de costume se reveste de muito brilho. 
8, depois de uma salva de 
morteiros dando inicio à festa compare- 
cerão os afamados Zés P'reiras com as 
suas gaitas de foles é à noite fogo de 


Sábado, 


artifício, 

Domingo, 9, pelas 7 h. missa e comu- 
nhão geral, A's 8,30, entrada duma afama- 
da banda de música da região: às , 
missa solqne a grande instrumental e ser- 
mao. 

De tarde, pelas 15,30, terço, benção e 
procissão onde se incorporarão todas as 
irmandades religiosas, anjinhos, ete, que 
percorrerá o itinerário costumado. 

Depois de recolher a procissão conti- 
nuação dos concertos musicais e fogo de 
artifício ete—C. 


Ao Senhor da Boa Fortuna 
no Barredo, à Ribeira 


Hoje e amanhã, realizam-se no Barre- 
do, à Ribeira, festas ao Senhor da Boa 


A NOSSA SENHORA DO CAMPO 
e SANTO ANTÓNIO, em Róssas, 


entrada da banda de 

; às 11, missa solene 
com sermão pelo orador, rev.* dr. Do- 
mingos de Pinho Brandão, e procissão 
do Santíssimo; às 15, entrada da banda 
de Vale de Cambra e concerto; às 18, 
com 
sermão pelo mesmo orador e uma ri- 
quissima procissão. A seguir até às 2,30 


DIÁRIO 


aemeananenas 7) E 


AGOSTO, 7 


AINDA AS FESTAS DA CIDADE 


quo os briosos é 


ciação «Convívios promoveram, 


souberam emprestar, 


que lh, 


porções dos Gualietionos de 1964. 


- | Entro as notos agrodáveis queremos referir 
ro lugar a maneira como foram re- 
eiros que nos visito. 
ram naqueles dios festivos, aos quais «Con- 
vívios proporcionou recepção condigna na sua 
sede, fotondo-lhes na sua língua de origem, 
oferecendo-lhes hospitalidade franca e brin- 
Gui. 


cebidos os muitos estri 


dandoos aindo com 
marães, 


lembranças 


e conhecimentos para tão difícil 
ra olé tudo o 


mento na cidade, a cargo da P. 


honrando a corporação, 


sentor-se ou andar podem, 


munho de 


dosejo, Tudo o que ultrapasse a meia-noi 


sia que abrilhonta festas portuguesas. 
Também o última sessão do fogo do a! 
fício das Guolterionas começou a ser qu 


mada já quando milhores de pessoas haviam 
debandado. E isso não é aconselhável nem 


justo. 


eles não lucra a cidade, nem as Gualterianos, 
nem o público! 


Fortuna, que serão de homenagem aos 


soldados da freguesia de S. Nicolau que 


regressaram do Ultramar. 


Haverá iluminações eléctricas, fogo de 


artifício e música, 


S. Vicente de Paulo ... ... o 


CARIDADE 


Transporte dos Konativos recebidos desde Janeiro ... 
De Alzira Godinho Ferreira da Silva e irmãs, em sufrágio da alma 
da sua boa amiga Adelina Ferreira Carmo para a Creche de 


DONATIVOS 
RECEBIDOS ONTEM 


15.722520 


vos00 
15.732520 


A transportar ... em 


— Bem, você vai substituir o Mei- 
reles, que apanhou uma indigestão 
de mariscos, só de cheirá-los! Um 
caso de pura alergia... Também, de; 
línguas, ele só sabia o francês, e 
mal. 
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Dessa forma, o Jacinto transitou 
para a beira-mar, antegozando, já, 
a frescura da brisa marinha, mas 
teve o desgosto de verificar que o 
local de permanência que lhe desti- 
naram parecia uma estufa para criar | 
ananazes, envidraçado de tal jorma 
que os rais do Sol chegavam até ele, 
aumentados, talvez porque os fabri-| 
cantes tinham trocado as fórmilas e, 
em vez de vidro, forneceram mate- 
rial destinado às lentes telescópicas. 

Se não era assim, parecia-o. 

Logo no primeiro dia, o suor foi 
tanto que chegou a recear, não a 
insolação, mas a inundação, e previa 
já a suprema humilhação de ver 
aquele miúdo embirrento, que se co- 
locara ao balcão a estudar as suas 
reacções, a colocar barquinhos de 
papel, com moscas dentro, no mar 
da sua agonia. 

A onda de calor que transformara 
o jardim florido do Minho num in- 
ferno verde a pedir gelo até no ar 
que se respirava, ali sufocava. 

Depois, teve de atender um tu- 
rista inglês que lhe perguntava onde 
era o lavabo, sem ele compreender 
se queria selos do correio ou postais 
ilustrados com costumes da terra. 

O homem indignou-se, porque o 
seu caso não admitia delongas, e 
acabou por manifestar a sua revolta 
num portugués mais castiço do que 


— Sim, senhor; germânicas, lati-) o que se fala na radiodifusão na- 
nas, estufadas e afiambradas, são, | cional, e até com menos adjectivos: 


— Parece incrível que um intér- 


prete só saiba dizer «obrigado» às 


gorgetas e não compreenda que... —! 


e apontou o dístico bem em evidên- 
cia no Pólo Norte daquele mundo de 
ignorância, e no qual, em quatro lín- 
guas, se dizia: «Aqui fala-se... etc.» 
— Para que está aquilo ali! 

O Jacinto olhou, limpou o suor 
do rosto ao lenço encharcado que 
ainda não tinha podido espremer, e, 
sorrindo-se, acabou por parafrasear 
o dito célebre de certo estalajadeiro 
francês : 

— Certamente, os hóspedes po- 
dem falar todas as línguas! Ninguém 
os proibe... O senhor queria? 

— A retrete, seu palerma! Não 
sei como... 

— Por favor, refreie o seu... en- 
tusiasmo! O lavabo é ao fundo do 
corredor e também é políglota, e, 
para a outra vez, fale francês que 
se entenda, que até sou capaz de lhe 
contar anedotas de papagaios que... 
— mas o homem não esperara e já 
voava pelo corredor fora. 

Conseguindo espremer o lenço, o 
Jacinto meditou sobre a sua triste 
sorte. 

— Fujo da brasa, e caio na fo- 
gueira; bolas! Como é possível so- 
dreviver nesta fornalha, sem despir 
o fato, a camisa, e até a própria 
pele? Ainda se, ao menos, houvesse 
uma ventoinha!.. — e foi espreitar, 
entreabrindo a porta de comunica- 
ção, para o gabinete do gerente. — 
Lá está ela, e inteiramente à boa 
vida ! 

Verificando que ninguém o via, 
naquela hora calmosa em que as 
peles se tostavam na areia, como 
sardinhas na brasa, no louvável in- 
tento de conseguir a igualdade das 
raças no mais curto prazo possível, 
penetrou no aposento, arrancou a fi- 


INCENDIO 


No tarde do hoje foram pedidos os socor- 
ros dos Bombeiros Voluntários desta cidade, 
para um incêndio que se declarou numa fá- 
brico do tecidos, no lugar de Labrugo, Fa- 
molicão. 

FEIRA SEMANAL 


Bem cbostecido do produtos próprios e 
com a concorrência correspondente à latitude 
e importôncia do vasto concelho, decorreu a 
feira semonal do hoje. Os preços andaram 
dentro do que já agora é hobitual, muito 
acima das possibilidades do gente de recursos 
modestos — que é incontestâvolmonto a esma- 
gedora maioria. —C, 


cha da respectiva tomada e trouxe 
consigo a apetecida ventoinha. 

Com ela na mão, procurou sítio 
onde colocá-la, de maneira que não 
dessem facilmente com ela e pudes- 
se refrescar-se o mais clandestina- 
mente que pudesse ser. 

— Aqui, debaixo do balcão, vira- 
dinha para cima... Vai ser de con- 
solar!... Mas onde raio está a toma- 
da? Esta, só pelos diabos!.. 

Efectivamente, tomada, era coisa 
que não havia, em todo aquele ar- 
dente cubículo. 

O Jacinto ainda pensou em utili- 
azar a do gabinete e trazer o fio, 
escondido por baixo do tapete, até 
ali, mas depressa verificou, com pro- 
fundo desgosto, que a conta dos «ma- 
teriais e utensílios» não tinha sido 
muito agravada com aquele metro e 
pouco de fio ordinário. 

Tornou a colocar a ventoinha na 
! secretária do gerente, lastimando não 
| haver ainda objectos daqueles com 
pilhas, para viajantes do deserto, 
como já há máquinas de barbear, 
televisões e chocadeiras para crian- 
cas. 


Ligou o aparelho e, deixando a 
porta aberta, esperou que chegasse 
até ele o sopro daquela refrigeração 
a distância, mas o esforço que fez 
para captar a onda enfraquecida, 
com algum proveito, ainda o enca- 
lorou mais. 

Sentiu passos no corredor. Ou era 
o hóspede que regressava da sua 
aventura fisiológica e linguística, 
ou... se calhar, era o próprio ge- 
rente! 

Dum salto, chegou até à ventoi- 
nha e desligou-a, correndo depois 
. para fora do gabinete, mas, antes 
de fechar completamente a porta, 
viu que quem entrara era o man- 


Durante as brilhantes Festas da Cidade, 
istas jovens do Asso- 
merecendo 

louvores gerais não só polo relativo pouco 
tempo quo tiverom pora q sua organização 
mos também pela coordenação e esplendor 
muitas notas 

agradáveis se registaram, o por do outras 
que so dispensariam mas sempre inevitáveis 
quando os acontecimentos assumem os pro 


=| Tois atributos, positivamente, não estão co 
alcance de uma organização qualquer, mas 
ontes são fruto de quem dispõe de categoria 


Outra faceta digno de menção foi a que 
proporcionou o serviço de trânsito e polícia. 
S. P. Pelo 
que nos foi dado apreciar, a P. 5, P. actuou 
sempre dentro das normos do bem cumprir, 


Entéo us notas considerados desagradáveis 
remos apenas aquela que mais so evi- 
denciou é que foi constituída pela hora tardia 
a que mais uma vez saiu o fantástico cortejo 
da «Marcha Gualteriona», Na verdade o des. 
lumbramento desso feério de cor, movimento, 
engenho é luz não compensa o sacrifício dos 
milhares e milhares de pessoas que permane- 
cem horas e horas nas artérias do percurso 
à espera, em posição absolutomente incómoda 
e em certos casos até toriurante, pois nem 


É esto um erro que pode refleciirso no 
fuluro da organização, pois nós fomos teste 

Igumas deserções de pessoos que 
do longo vieram para ver a Marcha o que 
acobarom por so retirar sem satisfazer tal 


para a soído da Marcha é contribuir para a 
impopularidode do mais fomoso número-fanta. 


Preciso é, portanto, que no futuro tais In- 
convenientes não se verifiquem, visto que com 


Guimarães 


REUNIÃO DOS FAFENSES RESIDENTES 
NESTA CIDADE 


Os fofenses radicados na cidade de Gui- 
no pró 
ximo dia 10 do corrente no Grémio do Co- 
mércio desta cidade, numa tentativa de cria. 
rem uma colectividade com carácter cultural, 


rões e seu concelho, vão reunir. 


recreativo e boneficente. 
A in 


interesse, esperando-s 
pleno êxito q sua finalidade. 


REUNIÃO DA CAMARA 
MUNICIPAL 


guintes deliberações : 


o POE em arrematação, para o dia 21 


ativa, a todos os títulos simpática, 
está a merecer dos numerosos fofenses resi- 
dentes no concelho de Guimarães o maior 
que venha a alcançar 


Na última reunião da Câmara Municl- 
pal foram tomadas, entre outras, as se- 


damente que o encontro entre esse 
bom madeirense e os seus amigos 
portuenses, teve a selá-lo um senti- 
mento da mais pura amizade. 

Deve dizer-se que o Exmº Sr. Al- 
varo Nunes foi o primeiro do País 
a receber alvará de mediador na 
compra e venda de bens mobiliários 
e na realização de empréstimos com 
garantias hipotecárias mobiliárias e 
imobiliárias, com estabelecimento no 
Largo do Chafariz, 16-2º, no Fun- 
chal, segundo inserção feita na 
HI Série do Diário do Governo de 
3 de Janeiro de 1962. Pois foi essa 
prestigiosa figura da Madeira, que 
está entre nós há já alguns dias e 
que aqui se demorará por mais al- 
gum tempo, que tem sido alvo de 
diversas homenagens. A amizade 
que o liga aos proprietários da fir- 
ma «Noé Pereira & Filhos, Lda», 
uma das mais importantes no fa- 
brico de Gruas, Betoneiras, Pontes 
Rolantes, etc. levou estes a convi- 
dá-lo a visitar a actual Fábrica e 
as futuras instalações, de que o vi- 
sitante levará filmadas para a Ma- 
deira, imagens do importante esta- 
belecimento em plena laboração in- 
dustrial, 

Também o Ex.”e Sr, Alvaro Nu- 


EEN A 


de S. Mateus, com a base de licitação 
de 1500500 e no período que vai de 5 de 


Setembro a 5 de Outubro. 


S. Mateus de 1964. 


— Tomar conhecimento de um ofício 


— Aprovar o programa da Feira do 


da Mocidade Portuguesa agradecendo a 
concessão de um subsídio a favor da 


Casa da Mocidade, 


— Confirmar diversas guias para in- 
ternamento de doentes pobres em esta- 


belecimentos hospitalares, 
torizar diversos pagamentos. 


CRIANÇA DE CINCO ANOS 
MORDIDA POR UM CANIDEO 


— Conceder licenças para obras e au- 


NO SEU PAVILHÃO, AGORA 
DE MAFRA 


O pequene Armando Jorge Magalhães, 
da Rua João Mendes, de 6 anos de Idade, 
foi mordido por um cão, recebendo cura- 


tivo a ferimentos sem gravidade. 
EM POUCAS LINHAS 


varro. 
Mateus concluiu a sua 
Coimbra, — €, 

ACIDENTE DE TRANSITO 


Está de serviço permanente, no sá- 
bado, a Farmácia Gama, na Avenida Na- 


— O er. dr, José Alberto Osório 
formatura na 
Faculdade de Letras da Universidade de 


O ciclista sr, José Augusto, do Bairro 


Municipal, e o automóvel OI--62, do er. 


Delfim dos Santos Ferreira Flor, choca- 


Aspecto do jantar de homenagem ao Ex."* Sr. Álvaro Nunes, 
que se vê à direita (x) 


= 


SOCRICHILA, A MAIS COMPLETA ORGANIZAÇÃO NO 
COMERCIO DE CHINCHILAS, CONVIDA TODOS OS 
SEUS ESTIMADOS CLIENTES E O POBLICO EM GERAL 
A VISITAR A SUA NOVA EXPOSIÇÃO DE CHINCHILAS 


SOCRICHILA — Sociedade Portuguesa Criadora 
de Chinchila, Ld. 
Rua Gonçalves Crespo, nº 38-8º Dt 


assistiram entre outros, os Ex.” 
Senhores Carlos Ilísio Almeida Pile, 
sócio gerente dos Estabelecimentos 
Scial do Norte e administrador da 
Indústria Têxtil do Ave; Raúl Pe- 
reira, Laurentino Pereira e Manuel 
Fernando Pereira, proprietários da 
firma «Noé Pereira & Filhos, L.da»; 
o filho do segundo, o estudante José 
Laurentino e as Esposas do penúl- 
timo e último, Sr." D. Lucinda Fer- 
reira e D. Flauziria Marques Sã 
Pinto. 

O jantar decorreu em ambiente 
da maior intimidade, sem protoco- 
los desnecessários, posto que se tra- 
tava de um verdadeiro grupo fami- 
lar. Não houve discursos nem isso 
se justificava, na medida em que a 
confraternização já era um exce- 
lente pretexto da amizade que unia 
todos os presentes. Antes do re- 
pasto, o sr. Carlos Ilísio Almeida 
Pile, ofereceu uma linda lembrança 
ao sr. Alvaro Nunes, que se desti- 
nava à Esposa deste, Sr* D. Marta 
de Castilho da Silva Nunes e que se 
viu impossibilitada de comparecer, 
assim como seus filhos, Tony, Al- 
varo e Rogério. 

A distinta família foi ontem de 
visita à Leiria e parte hoje de ma- 
nhã para Ofir, em cuja praia se de- 
morará alguns dias. 


NA FEIRA AGRO-PECUÁRIA 


LISBOA-1 


ram-se na Avenida 28 do Malo, O clelista 
sofreu ferimentos, folizmente sem gravi- 
dade, sendo transportado ao Hospital no 
automóvel acima referido. 

A Polícia de Segurança Pública to- 
mou conta da ocorrência, 


. 
Visitas dos «Amigos 
do Porto» 


Com início às 15 horas, os «Amigos do 
Porto» realizam, hoje, uma visita de es- 
tudo à Cadeia Civil do Porto, que tem 
como objectivo permitir aos associados o 
conhecimento da cela onde Camilo Cas- 
telb Branco cumpriu a pena em que foi 
condenado pelos tribunais e que faz, hoje, 
em sua homenagem, está transformada 
em biblioteca, 


à cobrança, 


O Comércio do Porto 
ASSINATURAS DE FÉRIAS 


Aceitam-so assinaturas, para fora do Porto, durante os meses 
de Agosto a Outubro inclusive, por períodos mínimos de 10 dias, ao 
prego de 1800 cada exemplar, contra pagamento adiuntudo, o qual 
poderá ser efectundo por melo de selos, vule do correio ou na Admi- 
nistração deste jornal, Pura estas assinaturas não se enviam recibos 


Bombeiros Voluntários 


Portuenses 


Os voluntários Matos Leite, Armando 
dos Santos, Oliveira Pinto, Pereira da 
Costa e Cândido Ferreira, aprovados na 
Inspecção Geral dos Incêndios. na Escola 
denominada «Fantasma», reunem-se, hoje, 
num jantar comemorativo do 27.º aniver- 
sário, do seu exame, 

De manhã, será prestada homenagem de 
saudade, com visita às campas de Ar- 
mindo Monteiro e Augusto Silva, compo- 
nentes desta Escola. 


——— —— é 


ENSINO 


Escola Industrial e Comercial 
de Matosinhos 


A inscrição e matrícula dos alunos que 
pretendam frequentar esta Escola efec- 
tua-se de 7 à 20 do corrente mês, com o 
seguinte horário: 
Das 14 às 17 horas para os Cursos Diur- 
nos. 
Das 18 às 19,30 horas para Cursos Noc- 
turnos. 
Aos sabádos di 
ambos os Cursos. 
Todas as instruções para o serviço de 
matrículas se encontram afixados no átrio 
da Escola, estando a secretaria apta a 
esclarecer quaisquer dúvidas aos interes- 
sados. 


9,30 às 12 horas para 


darete, um rapazote com cara de, deduziu. — Eu dou-te a ventoinha!... logo hoje, que queria levá-la para 


fuinha, que só aceitava dos hóspedes 
moeda forte. 

O patife olhou à sua volta e aca- 
dou por levar a ventoinha, 

O Jacinto viu-o ir, com ela atrás 
das costas, e meter-se no elevador, 
colocando, nas grades exteriores des- 
te, o dístico «avariado», sempre com- 
preensível em qualquer língua viva, 
até por surdos-mudos de nascença, 
e fechar a porta atrás de si. 

— E a tomada? — perguntou, 
para si, o Jacinto, mas lembrou-se 
de que vira uma no ascensor, natu- 
ralmente por iniciativa do espertinho 
que, assim, se regalava, quando que- 
ria, sem pejo de fazer todos os hós- 
pedes subirem os degraus anacróni- 
cos daquela escadaria sem fim. 
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O quarto que lhe destinaram era 
pequeno e, como estava virado ao 
Poente, absorvia, durante a tarde 
toda, calor que chegava para assar 
um perú de recheio em poucos minu- 
tos, mas não faltava a tomada que 
pecava por ausência no cubículo do 
intérprete. 


Ora, havendo tomada — pensou! 


— E, chegando-se à tomada, puxou 
um dos fios da ficha, desligando-o do j 
contacto. — Seja quem for que a 
pretenda, tem de passar sem ela... 

Alguém se aproximava, e ele 
saiu. 

Desta vez, era o gerente que não 
tardou a retirar-se, só voltando a 
encontrá-lo à porta da sala de jan- 
tar, ocupado a fiscalizar o serviço. 

— Desculpe-me — disse-lhe o Ja- 
cinto, sorrindo-se com diplomacia — 
mas espero que o Queirós lhe tenha 
dito que, além de manusear qualquer 
lingua conhecida, sou especialista de 
doenças eléctricas, que atacam, por 
vezes, os fusíveis, os fogões, as escal- 
fetas e as ventoinhas, 

— Estimo saber isso! Faz sem- 
pre jeito haver quem saiba dessas 
coisas... E isqueiros, também sabe 
compor? 

— Só os eléctricos, com pilha... 


exe 


A noite estava abafadiça. A brisa 
tinha-se esquecido de soprar, como 
era de sua obrigação, e os hóspedes 
tinham ido exercitar-se num nudismo 
tegal, já que não podia ser integral, 


o Jacinto — o problema do ar con-| para a praia, que a preiamar refres- 


dicionado que hoje tanto preocupa 
os especialistas da «cidade jutura», 
estava, por si, resolvido. 

Voltando abaixo, e antes de ir 
jantar, espreitou, de novo, para o 
gabinete. 

A ventoinha lá estava, como cal- 
culara, visto que o elevador resol- 


vera deixar de estar avariado, pelo | houvesse quinhentos vóltios nas li- 


menos durante aquele dia. 
— O malandro é useiro e vezeiro 


| 


cara, humedecendo-a. 

Ao passar pelo gabinete do ge- 
rente, o Jacinto viu este, lá dentro, 
a mexer no interruptor da ventoi- 
nha. 

— Sebo, faltou a luz! — bara- 
fustou, mas calou-se, vendo que a 
lâmpada do tecto refulgia como se) 


nhas. 
— Alguma coisa de novo? — per- 


nesta gracinha e é capaz de vir à| guntou o Jacinto, com interesse. 


noite buscá-la, da mesma forma... —., 


— Foi este diabo que avariou, À 


o meu quarto. 

— Dá-me licença? — e o Jacinto 
entrou e começou a executar todas 
as manobras conhecidas ou secretas 
que se usam para verificar a perfeita 
inutilidade de qualquer esforço, sem 
substituição de peças caras, canali- 
ações novas ou dois meses no esta- 
leiro. — Se me não engano, é nos 
rolamentos. Vai levar certo tempo a 
consertar ! 

— Uma ou duas horas? 

— Nem dias, quanto mais horas! 
Estas coisas avariam por dá cá 
aquela palha, e, depois de muita des- 
pesa, acaba-se por comprar outra. 
Contudo, se me autoriza, levo-a para 
o meu quarto para a desmontar, e 
depois veremos o que há a fazer... 

— Leve-a lá, então! Estou a ver 
que o melhor é requisitar outra... 

exe 

Ao mandarete, que não desfitava 
a ventoinha, quando a levou no ele- 
vador até ao quinto andar onde es- 
tava o seu quarto, o Jacinto afir- 
mou : 

— E frequente que qualquer ava- 
ria no elevador, como aquela que se 
deu esta tarde, tenha grande poder 
de contágio; numa peça delicada 
como é uma ventoinha, por exemplo. 
Vê, meu rapaz: avariou também, a 
desgraçada! Esta noite, meu anjo, 
se tiveres calor, mete-te numa ba- 
nheira, se encontrares alguma vaga, 
com gelo à volta, que eu levo co- 
migo isto, para... consertar! Não te 
aflijas, 6 gerente vai requisitar ou- 
tra, e podes servir-te dela... 

Já no corredor, não pôde ouvir 
a observação nada ortodoxa que, ao 
rapaz, mereceu a tronia. 


SERAFIM RODRIGUES 


E. 


picado e te Caen ia o VI E ' 
tão tim da tarde de ontem, na sua. | gra possível fazer para chamar à vida 


6 Sábado, 8 de Agosto de 1964 E Comércio do Boro 


PELA CIDADE as províncias nx 


Na fábrica do «Amoníaco Português» 


rebentou uma conduta de úcido sulfúrico || VINTE E UM CACHORROS 
DEU À LUZ UMA CADELA um produio tóxico | cerca das 22 hora, quando o em: 


EM FA JOES VALPAÇOS, 7 — Por ter ingeri- ento E ca a pes 


e amos Na ssa GidNols púro 6 discrepância osiétonio rasideca o! COEido ua, O Dedo CINCO DOS QUAIS GRAVEMENTE do por descuido um produto tóxico, 


na sinalização defronte do edifício dos O. T, T., na Praça da Batalha. na terra da residência, caíram das foi transportado ao Hospital desta | um choque eléctrico, no desempe- 


A esquina da Rua do Entreparedes, um sinal só permite, ali, o estacio- rdas dentro di 0| Í h vila o jornaleiro Adriano Augusto | nho das suas funções, caiu de um 
Es Sadr Tr guardas da ponte para dêntro dal Ontem à tarde, cerca das 17 horas | tarde, cerca de uma hora depois dos Ivelra (e Teméis!... Machado, casado, de 40 anos de ida- | poste, sendo prontamente socorrido 


namento por período não superior a meia hora, Mais adiante, no limito 

Uma delas nada sofreu; a outra, |e meia, deu-se na fábrica do Amo-| seus companheiros, o Tiago também de, o qual veio a falecer momentos | por populares que o conduziram ao 
porém, a pequena Maria da Concei- |níaco Português, em Estarreja, um | ali foi conduzido, num táxi, a fim de FAJÕES (Oliveira de Azeméis), | depois de ali ter dado entrada. Hospital da Misericórdia desta vila. 
ção Félix, de 6 anos, ficou ferida na poente nacicanteique meren paia ido 1e|7— Diana» é uma cadela corpu- O infeliz jornaleiro deixa 10 fl-) Ali foi assistido pelo subdelega- 
cabeça. Os pais das pequenitas — os | hospi em operatios UM 5 Servicos de Urgência daquele | lenta, cor castanho-escuro, de dois | lhos alguns dos quais de tenra ídade | do de Saúde, sr, dr. Olímpio Bar- 


J j Lucília da Con- | tam serviço. estabelecimento hospitalar portuense 
rip 49 hospital lo-| Aquela hora estavam a trabalhar | verificou-se ser grave o estado de | 0105, e que pela segunda vez conse- |e a mulher que fica na miséria. reto Murta, que depois de o tratar 
o mandou seguir para o Hospital 


Cal” donde ontem velo transferida, | numa conduta de ácido sulfúrico, | qualquer dos sinistrados, pois todos 
uia ambulância dos Bombeiros Vo- | numa dependência da fábrica, os se-| eles apresentavam queimaduras ex-) * 3 ; de Portalegre a fim de ser radio- 
luntários de Baião, para esta cidade, | Guintes operários: Américo da Silva | tensas, algumas bastante profundas, grafado, pois tudo Índica que tenha. 
dando entrada no Hospital Geral ds | Marques, de 40 anos, casado, condu- | afectando em dois deles — o Amé apipepeni fo E e ido escura a Sebo 
Santo Antônio cerca das 15 horas. | tor de máquinas, do lugar de Canedo, | rico e o Tiago — ambos os olhos. oRido ea TA 
Nos Serviços de Urgência, onde | Pardilhó, Estarreja; António Alves de extenso golpe no couro cabelu- 
foi examinada. os médicos de serviço | Borges de Sousa, de 32 anos, casado, O ESTADO DOS FERIDOS E si E E do e escoriações várias. 
verificaram que a criança apresenta- | ajudante de fabrico, morador em Na- : O infeliz é natural de Montal- 
va fractura do crânio, pelo que se| Voa, Veiros, Estarreja; Jaime Lopes) | Assim, o Américo apresentava vão do concelho de Nisa, estando 
impunha o seu internamento. Ferreira da Costa, de 31 anos, casado, | queimaduras muito graves por todo | À ' É y mata vila Já BA anos, 
Para isso, baixou à Secção de Pe- | serralheiro, também do mesmo con-|O corpo, mãos, pescoço, couro cabe- - « ; É 
diatria da Sala de Observações, em asa seram no Jogar do Monte de pa e anda os aus prantos Engoia NÃO SE CONFIRMA 
3 ima, freguesia de Par: ; Manuel ges de Sousa, tinha q - É : 
estado bastante grave. Soares, de 41 anos, casado, condutor duras de certa gravidade na face á É O APARECIMENTO 
E le máquinas, morador no lugar de | pescoço, tórax, todo o membro supe-| | A ie : : ALSA! 
VIZINHA LADRA Albergaria - à - Nova, freguesia | de | rior esquerdo ' antebraço direito; o). no dns iara : PRN 
Branca, concelho de Albergaria-a-Ve- | Jaime Ferreira da Costa, sofrera á É - na região de Setúbal 
Maria de Jesus, moradora na Rua | lha; e o montador de máquinas Tiago | queimaduras nas coxas, antebraço di. Devo á r E o 
de S, Vítor, 57, queixou-se na 1.º es-| da Silva, de 40 anos, casado, residen- | reito e cotovelo esquerdo, sendo o me-| ab é BARREIRO, 7 — Segundo infor- 
quadra da P. S. P,, contra uma vizi- | te no lugar de Chão de Além, fregue- | nos atingido dos cinco; o Manuel). $ macis ida CE NCRA desta vi es 
nha, acusando-a de lhe ter furtado | sia de Loureiro, Oliveira de Azeméis. | Soares, apresentava queimaduras nos s a É i É Eid ção da G. N. esta vila, não 
roupas de cama, no valor de 400500. braços, antebraços, quadril e perna ea ia 2 || se confirma o aparecimento de no- 
esquerda; e o Tiago, além de corpos ERRO Z Er o 5 p tas falsas, do Banco de Portugal, 


Duas irmãzitas caíram! 
duma ponte, 


Atingido por um choque eléctrico 
um homem caiu de um poste 


E RECOLHEU AO HOSPITAL 
DE PORTALEGRE 


ALTER DO CHÃO, 7 — Ontem, 


MORREU NO HOSPITAL 
DE VALPAÇOS 


UM JORNALEIRO QUE IN- 
GERIU, POR DESCUIDO 


SOFRENDO UMA DELAS 


SINAIS DE ESTACIONAMENTO 
CONTRADITÓRIOS FRACTURA DO CRÂNIO 
Na passada quarta-feira, no lugar) ficando queimados sete operários 


'da- do Pontão, freguesia de Teixeiró, 
Há muitas coisas que não estão certas e que constituem ver PR as e 


ó, estranhos nos dois globos oculares, Ena a Sá + e y de cem e quinhent idos, 
FURTARAM-LHE TRÊS FARÓIS | | É melindroso o estado | |tinha queimaduras extensas por todo) O | , : régio dê Gata er 
e E o corpo. Ee: é je RE bos . 
DO AUTOMÓVEL de dois dos cinco ope- ç (A eseepção deste último, que tol a j mo ata e pa datas 
É ári, Sadi: internado nos Serviços de Oftalmolo- E a is É - 
a mp a UE rários hosp it alizados gia, todos os outros ficaram interna- Rn Ro : E -feira, ao factor de segunda classe 
dra da P.S arguindo desconhe- nesta cidade dos numa enfermaria dos Serviços 2 E A É da C. P,, sr. José Caetano Guerreiro 


cidos de lhe terem furtado três faróis de Cirurgia, em estado bastante gra- á aca ; Patrocínio, que não desistiu, ainda, 
do seu automóvel, que estava estacio- ve, em especial o Américo e o Tiago. , Ea E : 
nado na Avenida Brasil. Aquando da chegada dos sinistra- | «Diana» —a fenomenal cadela de Fajões, Oliveira de Azeméis — com os seus 
ueixoso atribui ao furto o va- Em dado momento, por motivos | dos ao «banco» hospitalar, eles tive- vinte e um cachorros 
00800. ainda não esclarecidos, uma outra | ram pronta e eficientíssima assistên- 
conduta de ácido sulfúrico, que pas-| cla, sendo inteiramente justo desta- | cutiva é mãe de rara ou até mesmo 
sava ao lado, rebentou, indo projec-| car, dentre os que Imediatamente as- | de singular fecundidade. £ o que na 


de identificar o passageiro que fez 
tal entrega, embora seja difícil le- 
var a cabo esse objectivo, 


tem, deu entrada nos Serviços de Ur- fábrica também receberam tratamen. 


: gência do Hospital Geral de Santo 1 geror F brica de preparação de tripas, EIRA Prevê-se boa colheita 
ifícios dos O. T, T. Omo Eiiniho, cuiros dolo single À | Ee Den O alarme, pois ol mesessêrio petirse vo | de condutores He máquinas sis Vitor | rouze de Espanha, a «Diana» já na E S E MERCADOS de milho na zona de Cete 
entro os odifícios dos O. T. T. e do Cinema , outros dois Costa Santos, de 6 anos, filho de Ma- | homens da zona afectada, o que sem- | de Sousa Mano, da 35 anos, casado, | Primeira vez que foi mãe deu à luz 


o 
lor de 


DEVIDO A QUEDA tar-se sobre os cinco homens um | sistiram aos pobres o 

perários, os mé- io A 
E grande jacto daquele ácido—um pro- | dicos srs. drs. Agatão Lança e Ben- e Roy pode designar por «ca 
um petiz sofreu fractura duto cáustico e corrosivo — quei- | vindo Justiça, bem como os enfermei- Ro PIaa GU IO aos DORG TO, 


mando-os sêriamente ros Mesquita, Américo, Pereira, Viei- | deve ter rival no mundo. Descen- 


de um braço 


ra e gr.* D. Rosa Lemos, enfermeira- | dente de dois caninos, que o sr. Ma- 
CGercadas 9 horas é meia da cn- OS SOCORROS NÃO SE FIZERAM | -chefe do «banco». nuel Leal Filho, industrial estabele- 
e ESPERAR No posto de socorros da própria | cido nesta localidade com uma fá- 


mostram a contradição ezistento com o primeiro já citado, Efectiva- || nuel Evaristo dos Santos e de Maria | pre encerra certos riscos f i E Ars PO a 
A , após o que | residente em Estarreja, e Manuela bonita conta de dezassete cachor- ectuar na próxima semana CETE, 7 — Mantém-se quente mas bon 

mente, estos indicam, estacionamento proibido das 8 às 21 horas, o que, || Isabel da Costa Santos, residente na | uma equipa de bombeiros privativos | Carvalho dos Santos, de 82 anos, tam-|ros! Grande emarca» essa do 17 o tempo, pelo quo vai agora multo bom 
por outras palavras, quer dizer quo há toda a liberdade de estaciona- |] Rua das Antas, 111, que dera uma | da fábrica os transportou ao Hospi- | bém, casado, domiciliado na fregue- | caczinhos, que, co oticiámos na | .DIA 9— Feiras em: Abaços; Al ora ds terras pesadas. Gude houver água: 
ment 8 e dopois das 21 horas, queda. tal de Estarreja, ond ei la de Pardilhó, 5 à QUE TOURO! BOAS mioso; Baleiros. ir Pg a em abundância o milho será também 

'o antes das 8 e depois 3 Nº 1 Deleci h » onde receberam os | sia de Pai , daquele concelho. devida altura, causou surpresa, es- o; Boleiros, Fátima; Canedo da Feira; | abundância no S. Miguel, 1 

O que acontece, então é que, segundo nolo comunica o nosso aquele estabelecimento hospita- | primeiros socorros, seguindo depois| — Embora houvesse mais operários » O Presa, €8- | Carção, Vimioso; Chancelaria, Alter do Chão; | assim so pensa agora Eu ole io egos 
teitor, já têm sido autuados diversos automobilistas, por que depois das || Mr verificou-se que o petiz sofrera | para esta cidade, a fim de darem en- | por perto, ninguém mais sofreu qual- panto e sensação na localidade — e | Degíácios "Soure; Ervedol “4 Espi- | data... — 6, es da 
leitor, já têm cido Guia o ima do Entreparedoo que sô || fractura do antebraço direito, pelo |trada no posto de socorros de uma | quer queimadura ou ferimento, tendo | talves algum ceticismo a leitores |f 
Geni fas Lanonamento aléim da molas pias » qua ape E a companhia de seguros. o pessoal, especializado da fábrica de outras regiões. Pois desta feita O preço do milho em Ges- 

a : o ; , porém, foram aconselhados a | normalizado a situação em by «Di Y à Bai 

Vinte metros aprozimadamento é a distância que separa os dois À] o que pôde seguir para sua casa, por | dirígirem-se ho Hospital Geral de | tempo, reparando convententemente e as quo nal eprosa o no taçô, Baião, continua 

sinais contraditórios que proporcionamos em gravura para quo se |]não ser grave o seu estado. Santo António, onde deram entrada | à conduta rebentada. Pombel; Sabrosa; Senhor Rou- a baixar 


gar bem o cepticismo com que o 


todos, menos o Tiago da Silva, que bodo, Loures; Sobreiro, Bustos; Tóbua; Ta- 


avalie a justeza do reparo feito, diga É 
seu primeiro parto de 17 cãezinhos | buoço; Tavarede; Tourigo, Tondela; Valoda: | pa SESTAÇO (BAIÃO), 7 — Em tempos 


ficara no Hospital de Estarre; ms 
Uma dupla ultrapassa- E de Maia “mm | foi recebido por quem não pôde ver | rt; Vole da Combra; Vila Covo; Vila Fa: | Dustidos, festa Gpoca. o milho, principal 
para crer. Preço, Porque. nesses tempos ara To* pão 
gem que teve desagra- V 0 U Z E L A E nós felicitâmo-a por esta vin-| Ao gos, pobres, com largo consumo, Breteite- 
DR PR gança que elevou para mais quatro Borda ' EE ento da população, era 
UMA PEQUENITA DE DOIS ANOS dáveis consequências A AVENI DA pontos 0 seu primeiro recorde. Nada ento Anta que durante o ano deu dedo “SS Ca aito 


mais, nada menos (e não há gralha y paixou para 30800 e fala-se mesmo em 
na notícia) que vinte e um cachor- Mais povo e men mo, 

Ee a o os consumo, 
ros deu agora à luz a prodigiosa s com os salários altos que a javovra pais 
«Diana». covas Pinhal Novo, Pelmelas Pousetelos, Sa. | e consameiros têm melhor nível de vida 


e consomem mais trigo, O milho dá muito 


E caso para o seu dono, sr. Ma-| bugal; Reguengos de Monsaroz; Riomsão; | pouco e não compensa à de 
> ] 5) 
nuel Leal Filho, se sentir orgulhoso | João da Madeira; 8. João da Pesqueiro; | ao médio proprictário, é dennpas (o Toeliras 


ESTA A CUMPRIR O 
» Miguel de Acha; S. Pedro de Alva; Sa-| mentos para milho. 


MAGNIFICO PROGRAMA 
com esta cadela fenomenal. brosa; Salzedas, Tarouco; Santarém; Soa! Começou a colheita — arranque — dos 
ção é boa, embo 


he ço: 
DAS SUAS TRADICIONAIS | 4 «Diana», ante a curiosidade | ro, Fundão; Souzel; Tortozendo; Vale de Com-| batatais, À produ 
que se gerou à sua tolta, mantém o | hp ação feia; a Vila Nova do Cerveira. | Douco E ante 
[ À vo m A 10 Feiras “em: Armamar; Bolicos; | 
seu habitual desvelo pelos filhos e | Caldos do Rainha; Camameiro, Cantanhes; | quenas quantidadess qui 9300 
indiferença perante os visitantes | Cortoxo; Carrazeda do Anciães; Costêlo da] — Produção vinfcola Menor que em 
Gar rodalam: Maia; Castro Doire; Cinfães, Covas, Terras | 1963, embora as vinhas apresentem bom” 
do Bouro; Ermesinde; Espinho; Felgueiras; | aspecto vegetativo e temporio, 
Fontinha, Águeda; Fornos de Algodres; Fran- Vinho tinto no retalho 2880, — C. 


Pelas 22 horas de ontem, descia a 

Avenida Fernão de Magalhães o táxi 

PO-94-05, guiado pelo motorista sr. 

Tomás Lousada de Oliveira, da Rua 

tento se 61, pe aaa 

Es quando, a ce! altura, teve de ultra. VR: 4, 
cionado, bastan- pm 
UM TANQUE DA SUA RESIDÊNCIA |[s:is sã csiioco |) — eli de ris humans 


Pao 'e) p o! 35 Eid d FECTAC NI mM 
Es fio ja sia ee de 6) À ae no om diria au FESTAS DO CASTELO 


o, 


rás do 
residência, caiu a um tanque cheio de | a sua filhinha, impressiont Ee? “comerciante, levava 
água à pequenina Maria de Lurdes | a ela tiveram que assistir. ano geiro! set Alho, Joaquim] DPS a a 
da Silva Magalhães, de 2 anos, filha Antes de regressar a casa, o sr.| Alves Ferreira, de 15 anos, estudante, si a 


de José Natal Pereira e de Ludovina | Natal Pereira teve também de rece- oporrda no" mopro) Fala comu impáti Mirandela;  Freixiond 
Silva, moradora na Rua Dr. Antônio | ber assistência, em. consequência do | idos, Tesidentes na Rua de Costa) 1 mg ropetição incessante que à À] — VOUZELA, 7—Esta simpática rondetas Freixiondo, Sosontncas a aa 
José de Almeida, 786, em Guelfães, | violento abalo nervoso sofrido. No momento em que o táxi fazia | À) todos apavora, Se uns lamen- À | vila situada no coração da linaissi- O salto d A ga de 
Mais. a EndiN ea a ultapaesa gem mencionada, o moto-| À tam essas tragédias, outros | | ma região de Laíões, presentemente salto dum para- aDeuro; Oliveira do Hespiol; Pe.| Calor podem considerar-se 
. a Hd i ri Ro . À jo Freixo; Santo i 
pro maceinha tor tes) Morreu no hospital |cicliste preparava-so mor sua vez,) À arontam remédios para muito cheia de turistas a gozar as delícias -quedista , Gois Bonio ico, odiei vero] perdidas as colheitas das 
Pade por elo Hospital Geral de para ultrapassar io batar o || desisto) qria asioripiram, She sen, das Pd O Vimiotos o Vinhais terras secas em Entre- 
resultado foi ir embater db sa la sua hospit le, encontra-se da Beira; Alcobaça; | 
O PASSAGEIRO DUMA  |uarda-lamas da frente, do lado ai o cão Poiítios é ontepó- | | em festa, vivendo um bem elaborado | sobre o Aeroporto de Amoderer; Avinger, Batalha; He -os-Rios 
; o” motociclista À : elo, Viseu; Bombarral: ENTRE-OS-RIOS, 7 — 
MOTORETA au So que foram levados ao| À rica num dos seus artigos quan. À | programa que lhe vai trazer neste Lourenço Marques do; | agricultura nas Vinhá o nos casos desta 


vaga de calor tropical. A continuar por 


7 António, do concede a todo o cidadão fim de semana, sobretudo amanhã, . Celori 
Hospital Geral de Santo nio, NO domingo —dia grande dos festejos | LOURENÇO MARQUES, 7 — O 8 fe . alguns dias mais esto excesso de tempe- 


Foram baldados todos 


ue embatera num próprio táxi. português o direito à vida e in- T - e y E ] Es 

os esforços para tentar q automóvel “AL, verificou-se que o condutor da | À tegridade pessoal. muitos milhares de visitantes. pára-quedista sulsfricano Ted Hunter | Aionisjo, Espinhel, Penela; Felgue ro papa a 

salvar a vida da motocicleta, sofrera ferimentos no É certo que muitos desses As Festas começaram no sábado O ao PET feira do Zézere; a o, Ponta do Limas Fur. | assim, mais ainda as péssimas condições 
joelho direito e contusão na coxa es- ú i f jo, Giões, Alcouti rôndola; Guia, Pom-|) em que se debate a lave 

j desastres são fnevitáveis, mas À | último com um concorrido baile no | quedas sobre o Acroporto de Louren- | bai: Loureiro dr Mação; Marco “Continua a acentuar-so a crise vi- 


iancinha No dia 1 do corrente, segundo no- | querda, enquanto seu filho sofrera 
to tícia que oportunamente publicâmos | contusão do ombro esquerdo. praça postedão da, Nega 
nestas colunas, a motoreta TT-56-99, Depois de tratados seguiram o seu pra jo nnnosdas 
conduzida por Manuel Martins Águe- | destino, tendo tomado conta da ocor- sos qua vamos tratar. 
da, de Susão, Valongo, e levando | rência à 5.º esquadra da P. S. P. desta Roferimo-nos ao traçado das 


Hotel Mira-Vouga. No domingo, de- | co Marq itude 00 mo- Mostoi 

é n q ues, da alti de 2.6 do Canaveses; Mirandela; Monsuly he nícola, pois são muit h de 

pois de uma animada tarde despor- | tros, tendo aberto o pára-quedas ape | nho, Viseu; Odemira; Pinhol;, Poiares; Pom: | ainda não venderam 6 vinho da colheita 
tiva, na Campo das Chãs, houve um | nas a 600 metros do solo, o que repre- Noir io Maior; Santo Tirso; Sardoal; Soure; | Passada. — C, 


+ Cortaxo; Valença; Valpaços; Vil 
arraial noctumo na Alameda D, | senta uma queda livro no espaço do | pr, Yyja Pouca: de Aguiar; « Vie de Rei] Em Melres o vento leste 


Santo António, nesta cidade, onde fot | como y 
passageiro José Marques Tor-| cidade. linhas de viação na Avenida da Duarte de Almeid; DIA 1 — Foi Alfarreia, Vi dt 

imediatamente assistida pelo pessoul | res, de 35 anos, casado, de Vale de Boavista no troço compreendido EIA E Ted Hunter, que saltou de bordo Ano: Comberes” Mônas, Com: | tem derrubado os milheirais 

médico e enfermeiro ali em serviço | Achas, daquele concelho, embateu tirar o Bessa estara ndo: Amanhã, sábado, um espectácu- | de um avião «Auster», do Aero Clube | poa, Vila Real; Forreiros, Braga; Lixa; No- 

Porém, todos os esforços foram bal- | com q automóvel HD-93-80, a cujo NO SEU CARRO DEFENDA-SE COM Quelio” so o lo de variedades, sob as frondosas | de Moçambique, marcou o seu verti- | jões, Castelo de Oi de Azem MELRES, 7 — Intensíssimo calor com 


árvores daquela Alameda, vai cha- | Binoso percurso através do espaço |P. de Ferreira; Penafiel; Pedrouços, Areosa: | temperaturas excessivas, nos tem flage- 


ra; Penafiel; ; lado nos últimos dias, faco) 

õ ã ras! 'umo, tendo chegado | Portomar, Mira; Rio Tinto; Rossio do Santa os , acompanhado du- 
mar as atenções de toda a região | com um rasto de fumo, tens om os ao E poa E Chavoss | Tanto as manhãs por vento do quadranto 
ator anse 80 |g atingir a velocidade de queda de | flora, Coimbra) 8. Pedro do Agostem, Clwes: | Leste, tendo Já causado alguns prejuizos 


cerca de 200 quilómetros horários. 


dados, pois a criancinha não Tecupe- | vojante seguia o sr. Adriano Machado 


rou o conhecimento, falecendo logo a Tem sido all em grande 
seguir. aa dé morador no Largo da Lapa, | MeilNigoi=8»)]W=]Xcivi lota midmicro os desastros de vlação; 


O acidente deu-se no cruzamento KLIPPAN umas vezes apenas com perdas 


Verificado o óbito por um dos mé: n A A T Mor Neih Vi nos renovos agrícolas, não só ressequin- 
dicos presentes, foi o cadáver remo- podias ora rita Domingo é o dia grande das Fes- Com este salto, Hunter já deu 202 | “Wo! Toiei ntemor-o-Velho; e Viseu. | do-os, como o vento derrubando mi- 
yido para o Instituto de Medicina Le. ges ruas de Costa Cabral e de Alvaro) HA VALE Lad Pg fd na tas, que faz reunir às grandes mul. | saltos, — ANE a a a guita! | Melrais mais Vicosos, — 6, 0? 08 
gal, cujo necrotério ficou deposi= 2! idões, manhã, uma gincana Cója, Arganil; 
fo: mente ferido, com traumatismo cra. nas, Tristíssimo quadro há dias gdcia RLomÓ Nel: a opala E? . oso, Mangualde; Leiri o Frios] Feira Anual de Agosto 


A cena lancinante que ocorreu nos Dipo Oo nRetO Gnsmotoreta, Jopá 


Serviços de Urgência, quando o pobre 4 móvel, de encontro a uma dr- 
DEE Room do” que nada mais | pejiteraado no Sata de Observa) CRIANÇA ATROPELADA | Bor ao ronto da Moura, 


tónio, com traumatismo crânio-ence-| Com ferida contusa na nuca, deu Os casos do morte rogista- 


E p . João da Madeiro; S. João do Pesqueira; nas Caldas da Rainh: 
A situação da febre  |Senhor Roubado, Loures; o Vila Real E 
Ç: oa Fei em: Alquerubim; Arcozelo CALDAS DA RAINHA, 5 — A grando 


iz, Marco de Canavozes; Bar- ? 
aftosa em Portugal | |roiaios, Bendado, Sabugois Biho, Mondim de | Pense dida Point AnUnl, do Agosto ron. 


verificado: 6 mortos num auto- 5 mor 
valiosos prémios, entre os quais vá- 


rias taças. Muitos concorrentes vão 
animar as ruas do percurso, a par- 


= | tir das 10 horas, Obstáculos recrea- ) 

fálico ve, foi dias depois transfe-| ontem ao princípio da tarde entrada dos naquele traçado com viatu: e e Vac ec! Basto; Bragança; Carvalhos; Cavalinho, Ama-| na mata do Hospi 

fálico grave, foi dias denis transe gos Serviços de" Urgência do Elospi.| À ras embatondo nas árvores, nas | | tivos e ouiros de perícia, num con-| p. nirecçãoGeral dos Serviços | e"!ti Cerdel, Volença: Edral, Vinhais; Fafe; deste. cigado. O 7 "nportanto  osriaito mê 
Cárdlo-Respiratória, onde ontem velo | tal Geral de Santo António, a pequena | À colunas do 8, T. C, P, peões | | junto interessante que vai entusias- | pocnários recebemos à seguinte nota: | rolegre,' Megierô; Vila de, Condes” Nogueira) osituma, AtFair aqui milhares do forasteis 

Pp L W ZADAS à falecer, cerca das 19 horas, Casimira Branca Gomes Duarte, de) À atravessando as atras do ro- | | mar o público. <A Direcção-Geral dos Serviços Pe- | da Maio; Oliveiro do Bairro; Ovar; Ovêa, | nesta região PEN" O malor interesse 
Mortuara do PET Ve nara aaa ter Tenidante nO EA os (Prasarea | |) dagem para deixar ou tomar os À tarde e à noite, a Banda «Ami- | cuários tem estado atenta à evolução | Sonic Comba Dão; Palhaças Parada de Ester, E A . 

PROBLEMA N. 218 para. o necrotério do Instituto de Me: | Foz do Douro, E carros eléctricos, são já de tal À | zadey de Aveiro, os Grupos Folcló- | da febre aftosa na Europa o partitir Há muito que não chove 
ER “A Criança tora atropelada no Pas-| ) modo grandes que cxigo dar À) ricos de Verdeiho-Santarém e da | lármente no que so rotoro à ermmana on : na região deraltandega 
la 


selo Alegre pela furgoneta TO-61-27, | À -Se-lhes pronto remédio, 


Noeda-Porto, o fogo de artifício e | que desde o intel 
conduzida pelo sr, António Martins Todos sabem que a Avenida ge a Esp! q 
QUANDO MAL NUNCA PIOR... | Loureiro, da Rua Direita de Pereiró,| À da Boavista tem dois traçados 


uma enorme cachoeira na ponte do Junto da fronteira norte, nos con- | de Famalicão; e Vi 


A la 
caminho de ferro, e muitos outros | celhos de Montalegre e Chaves, verifi. | Mercados em: Alber: ALFANDEGA DA Ff, 6 — O tempo 


Beco do Machado, Tá, casa 4, que à aixas de rodagem. rat 5 É : rio, fo está a decorrer mal para a agricultura 
OS MAN el rbigeien ANOS, OA Tá, + que à) À nas euas faizos g atractivos encherão um enorme pro- | caram-so alguns casos nos meses de | neno V ola Ná PmAnta TROS 
Ru de “Foto Taurino, 62, apresen | Levou. àquele estabelecimento hospi-| 1 tm relativamonto moderno, da | | grama, vivo, aliciante, cheio de luz | Fevereiro, Março e primeira quinzena | nho; Fguirô dog irandelos Porta: | Tem feito muito calor e soprado ventania 
tou-se numa esquadra da P. S. P.a| “Dnois de tratad it Rotunda da Boavista ao Bessa, E | e cor. A «Capucha», a «boiten das | de Abril. Foram tomadas medidas lo Paste ciclónicas, que muito têm prejudicado a 
E pois de tratada, a pequenita Cas- E , las | cais para evitar a difusão da doença à, agricultura principalmente a azeitona quo 
declarar que, desconhecidos, lhe fur- e, outro, antigo, daqui ao Cas Festas, terá d' a A 13 —F ljustrel; Arcozelo, q 
taram a sua bicicleta motorizada, pôde seguir para a sua residência. ) » o urante toda a noite |a outras regiões. Presentemente re- PRA é a riqueza desta região e que prometia 
tacionada na Rua da Priagem, del- a orientar de domingo, música para dançar. | gisia-se um recrudescimento da opl |Ncré este ano ser boa — C. 
ico q P: ro a se 'omo se vê, há festa para todos os pzootia na mesma região fronteiriça os, 
dando, O jsar. daquela, uma, blel Inocente hospita- gurança para og utentes da via, À | paiadares, no domingo 9 de Agosto | com maior poder de difusibilidade e Concurso Pecuário 
j lizada porque o trânsito se processa a À | de 1964, na vila de Vouzela com tendência, para, so expandir. Por | hiriga ar em Baião 
Lata de Avenida, sem nada à Rar ge este motivo, foram reforçadas as me- 
PARTIU O VIDRO DA MONTRA tro O segundo, tem tudo a do Ea ei Fag didas de polícia sanitária naquela área mego; | ao BAIÃO: 8 — Promovido pela Inten- 
H q al - je jus tram em Ti lo la de o, Câmara 
Na 10. esquadra da P. S. P, quel-| Por cair pelas escadas o que há do inconveniente para À | ras vizinhas, sobe ao Monte do | iminente, o SP PE SO | feno Municipal e Grêmio da Lavoúra reail- 
xou-se contra um indivíduo, cujo da residência sos pegurança com, Comints Castelo, onde confraterniza à som- | Dado o carácter expansivo da doen- | Pena; Ve ja RR one O pa 


bra das suas árvores; e à noite, o | S% que felizmente se apresenta com |de Ourém; Vilo Real; Vilar imioso; | arouquesa que está a despertar, nesta 
últi ' as E volução clínica bení torna-se | Vilarandilo; e Vista Álegre. a y 

último arraial na Alameda, prosse- | Ciolcão dita e roprictá- |. Mercados êm: Arganil, Bragonça; Caldos ) FRIO, O maior interesso 
guindo o leilão que se iniciou à | rios de animais colaborem com os ser- | de Vizela; Covilhã: Freixioso, Mangualde; 
tarde, naquele Monte. viços regionais veterinários no senti- | Gouveia; Lamego; Macedo de Cavaleiros; 


q oio 

nome e morada indicou, arguindo-o 8. 7.0, P. e árvoros no m 
de lhe ter partido o vidro da montra| Ao princípio da noite de ontem, a | |] da Avenida, Isto quer dizer, 
Horizontais do seu estabelecimento de café, An- | inocente Maria Georgina da Concei- | |] “to, quando uma viatura se dos- 
tónio Monteiro, da Rua de Pinto Mou- | cão, de 3 anos, filha de Maria da pista, logo encontra pela frento 


Aos oxemplares apresentados serão 
atribuídos valiosos prémios, 
Os possuidores de animais destini 


1— Região entre o Tibro e o Eufratwy, | ão, 80, Vila Nova de Gaia, Conceição, residente em Vila Nova de obstáculos sérios e na maioria y ' á e! Malveira; Marco de Canaveses; Marvão; Me- 
dergo da civilização “assiria, que Gala, fa Rua do Parque da Repú-) À cos casos de resultados e con- A vila encontra-se lindamente | do de evitar a dispersão do contágio | ão Frio; Monforte; Nisa, Penolo; Pombal; | dos a concurso, deverão fazer & sua ins 
2— Beltio de megacãs — Bl Que atra BICICLETA QUE «VOOU» | |blica, 16, caiu pelas escadas de sua | À sequências funestas. ornamentada e feéricamente ilumi- |& novas zonas. ProeneasaNovos, Preso, Modas Raiva, Pena) Secrataria. da Camara! re E 
essa Paris — E o resto. casa, ferindo-se na cabeça, Como remediar tal mal? Jr x R is Sossel; Valença: Vila Flor; Vila Nova | Balão. sendo esta Inscrição gratulta. 
3— Vergusta — Antigo nomo da nom)  Queixou-se na 6.: esquadra da P.| | Prontamente levada ao Hospital Simplesmente contimuar om linha do Vouga, haverá E = queleoj Seven; Vojgnços Vila Flora Mila Data | ==; 
gas S. P., contra desconhecidos, arguin- | Geral de Santo António, ali se veri-| E — , ago da Avenida, interrom- com saídas de Viseu | tam a época para a visitar e aos 


m Vila Pouca de Aguiar, c E vo deivini 
4— Símbolo químico da prata — Incom- | do-og de lhe terem furtado à sua bi- | ficou apresentar ferimentos no fron- seus muitos hóspedes e forasteiros, | . DIA, lá —Feiras em: urso intensivo de vini- 


pieta, ta, estacionada rtal tal, com fractura do crânio, pelo que | ] ido no Bessa, até ao Castelo d Ê ficaçã 
6— Vila do distrito do Viseu — Música | Clcleta, estacionada no portal da e | bai ; ão] À do Queijo. Com isso acabariam Tudo se prepara, portanto, para | aquelas festas brilhantes e tradi- peveso noto icação 
dência, Casimiro de Campos Alberto, | baixou, para internamento, à Secção Queijo. o aus Voúsela, à nfuto VA Sd ionaia a ua IATE et E Ferreirini ita Pouca 


5 de Pediatria da Sala de Observações, mbates dos «eléctricos» com 1! E e | teiro, Soure; Lalim, Lamego; do Bali A Estação Vitivinicola da Beira Litoral 
da Ruá de Contumil, 593 TRETA O Eai Cubas viaturas quando no À | tica Iafonense, ofereça de novo aos | se realizam, ininterruptamente, há | Merifo, Monção; Mirandelo: Ouisiro, Brogan- renhizar do 31 do corrento 
TA dl as po Gesmiom do cominho À | seus filhos ausentes e que aprovei- | cinquenta anos. —C. de! Lonhesor Rorios, Vieira do Minho; Tocha, | Y a 
panha os com a QUEM PERDEU? até então seguido. u RR ss Contonhede; Viang do Castelo; Vila do 


Conde; Vila da Ponte, Montalegre e 
Real. 


ij Relação dos achados que se encon- Acabariam os embates nas D mos tem despertado entre 08 
«boca na botija» tram na Secção TERES da árvores e colunas do centro da Mercados em: Alijó; Costelo Vide; | o arodiantes de vinho, 

P.S. P, à disposição de quem provar Avenida, ER já a : E Condatpa-a Jor honarcalay ai Como habitunlmente. a inscrição 6 
Verticais Na Rua da Senhora da Luz, o] gue lhes pertencem e que foram en- Acabariam os atropelos das . j ; "ias tiras amo fes RM gre ao lentas 
N o. guarda 559, da P. S. P, presenciou | tregues no dia 5 do corrente: — Um| À cas que atravessam as vias Ge? e tozar, Póvoa de Varzim: ; Postal qu Carta, imdicando q Tome, morada, 

lo — Dirige — ue dois indivíduos entraram no edi-| brinco de ouro e prata próprio para pessoas a j 2 Be Loboreiro: Esposende;  Febres, Cantanhede; | profiasão e habilitações Iterárias, 

O o aa e | os 817, de forma a tornarem-se senhora, um bilhete de Identidade | ] Para tomar ou sair dos catros E : Foriões, Esposende: G6is; Granja Novo, Ta- 
Em porções iguais (abrev. | suspeitos. pertencente a Amélia Maria de Sou-| E <eléotricos», ; jomes, Saito; Loivos, Nidoge; lutc;] Fraca produção de batata 
alhodos de” Sorda;” Malhados, 


or esse motivo, .aglu imediata-| Sa, uma chave para fechadura de E acabaria o trabalho perió- o ir ; Me Ca- Valpai 
mente e surpreendeu os dols indiví-| porta, um esquadro escolar. uma na-| À qico da poda das Arvores que ri E E | atentos Rigaços Mação Frios emsapaços 
duos, a quem prendeu e conduziu | Valha e uma argola com chaves. tombam sobre os flos de condu- ? ja! Póvoa de Varzim; Sontomil, Seia; Serra de] VALPAÇOS, 7 — Está a procede 


para a esquadra. cão de corrente para og «eléo- Rr do y : Santo António, Alcanena; Soure; Val no arranque da batata sendo este ano 
ram errogató- : ad Açores, Mortágua; Venda Nova, Montalegre rodução, 
goraniauieitos a interroga tricos» e acabariam também os É k E ú À Vie Elos VIE Nova. da Cerveitas Vila Real; | mese disto apenas so está a pagar 


e A rio, no decorrer do qual acabaram 
ferro mu Unte jfmaginário a que | por confessar que haviam penetrado 


se dtribuem poderes. mágicos = | Do peedio, com o intuito dertarem| O serviço telefónico 


danos nos pavimentos provoca- E ; é do aquedas Albergario-o Velha: | 3,70 50, UNO, motivo, porque o lavrador 
SA ê E Ra : Agueda; Albergaria-a-Velha; | está desanimado. — C. 
dos pelas raízes dessas mesm ângeja; Avelar; Bougado, 


de Í 5 a x ge; Ar 
11 — Modernizais, o que lhes fosse possível da canaliza- p árvores, a ao R ; Nolas;  Costanheira de 
cão, Os larápios, apanhados, deste em Lebução Por muito custoso em di- Td ; e 8 Em Santa Cruz do Douro 
SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 217 | modo, com a «boca na botija», são: o nheiro — pensamos será o único A o calor tem prejudicado 
1—Cimja. Adum 2 — | estucador Manuel da Cruz Ferreira) o comércio do Porto», no sau número | À ôbice — que ficasse à cidado ou f : nos imenso os feijoais 
Ou. Avelem, 3 — Tasca. Isola. 4 — fm | de 53 anos, solteiro, residente na Rua | q. 27/6/64, publicou uma local a ressaltar ao seu Municipio a modifica- = Ê VERA veira de Oleiros; e os milheirais 
1 6 — Lide, da Senhora da Luz, 32: e o trolha | a necessidade da ampliação do horário te- do das vias de trânsito do ] o) LAS cevaios o éz pilhosa do Botão; Portolegre; Póvoa d 
À Fernando Armindo da Silva Alves, da | Iefónico em Lebução. Informa-nos a Admi- seo Copo ss q zim; Redinha, Pombal; S, João da Ma SANTA CRUZ DO DOURO, 7 — O 
Travessa da Senhora da Luz, 17, nistração Geral dos O. T. T. que a auto- Bossa ao Castelo do Quetjo, E : am S. Miguel das Aves, Trofa; S. Vicente da | calor abrasador que há dias impera, tem 
Recolheram às prisões privativas | matização da rede de Lebução está incluí nada seria comparado com O dd ' ira, Costelo Branco; Sobugal; Sontiago de | ocasionado prejuízos sensíveis à lavoura, 
Santo António das | secando os feljoais e os milhos, O vento 


É) da no Plano de, Construções, mas que, » Cossurrãos, Mangualde; 

gaquela Polícia, donde, ontem, tran- | apesue disso, está em curao à instalação | À Custo da vida mena, qua ter Hg a ; ; Areios, Menvão; Sertã; Sever do Vouga, To-| Leste quo rijamento tem soprado, ori- 
e, 5 + T— Avis, | sitaram, com a respectiva mi pa-| go um 2.º posto público na referida loca- dos sabem não ter preço, l i ' cha, Cantanhede; Tomar; Torre de D. Cha-| gina o derrubamento dos milheirais mais 

Atlo, 8 — Desmantelou. 9 — Ulo, Ido. | ção, para a Judiciária, a fim de lhe | lidade, para funcionar com horário da É o may Troncoso; Trofa; Valongo; Vila Real de] tenros. As águas desaparecem dia a dia. 

dsa. 10 — Zola, Ar. 11 — Amais. Plebo. | ser instaurado o respectivo processo. | meia noite, Aspecto das ornamentações na Avenida João de Melo Santo António; e Vila Velha do Ródão. O termómetro já atinglu 40,5 graus.—C. 


Já 


À CONFERÊNCIA DO MINISTRO DOS 
NEGÓCIOS ESTRANGEIROS 


»——p» (Cont. da 14 página) 


dade política e de ameaça à segu- 
rança internacional, à força de repe 
tidas sem fundamento, encontram- 
-se tão desprestigiadas o soam tão 
falso que já se lhes não atribui qual 
quer peso nem causam qualquer im- 
pressão, e isto tanto dentro das Na- 
ções Unidas como fora destas. 

Foi neste espírito, que deveremos 
considerar já antiquado, rotineiro e 
ultrapassado, que o Comité se ocu- 
pou há semanas das províncias ul- 
tramarinas portuguesas, Dedicou a 
estas três curtas sessões, aliás redu- 
zidas a duas por escassez de orado- 
res, e aprovou depois a sua resolução 
anual nos termos a que estamos há 
muito habituados. Nada foi dito nas 
sessões do Comité, por parte da 
maioria, que não houvesse já sido re- 
petido até à saciedade, e não obstan- 
te os esforços feitos não poude ser 
aduzida matéria nova que servisse 
de pretexto a novas acusações, Sa- 
lientarei sômente o discurso do dele- 
gado da Dinamarca, país oficial- 
mente nosso amigo e nosso aliado da 
EFTA e no Pacto do Atlântico, e 
que declarou que o seu Governo dis- 
cordava enêrgicamente da política 
ultramarina portuguesa, Não sabe- 
mos ainda como se manifestará aque- 
1a discordância, nem quanta energia 
será posta na sua expressão, Entre- 
tanto quero aproveitar esta oportu- 
nidade simplesmente para lembrar 
que, quando há poucos anos se tra- 
tou da Gronelândia na ONU, o Go- 
verno dinamarquês defendia na altu- 
ra uma interpretação da Carta que 
é precisamente idêntica à que Por- 
tugal hoje sustenta, pelo que, em 
face da enérgica atitude dinamar- 
quesa agora revelada, caberá per- 
guntar o motivo por que o Governo 
de Copenhague não julga aplicável 
às províncias ultramarinas portu- 
guesas o mesmo critério que consi- 
derou excelente para a Gronelândia. 
E isto é importante porque, à luz dos 
principios a que em matéria de terri- 
tórios não-autónomos o Governo 
dinamarquês pretende hoje submeter 
Portugal, teremos de considerar 
como não resolvida e portanto des- 
tinada a ser reaberta a questão da 
Gronelândia. Presumo que o Gover- 
no dinamarquês será o primeiro a 
querer fazê-lo, e a trazer de novo a 
Gronelândia à ONU, para evitar dar 
a impressão de que s- arroga privi- 
légios especiais, ou de que se apro- 
veita de uma prescrição que não 
consente a Portugal, E desejo ainda 
lembrar ser a Dinamarca o país que, 
generosamente, proclamou em tem- 
po que cada nação industrializada e 
desenvolvida deveria «adoptar» uma 
nação subdesenvolvida, e tomá-la à 
sua conta. A uma adopção deste gé- 
nero chama-se colonialismo em lin- 
guagem clara. 


Os factos ocorridos na Con- 
ferência Internacional 
de Educação 


Muito mais importante do que 
as sessões e os debates do Comité 
dos 24, todavia, foi a Conferência 
Internacional de Educação, reunida 
em Genebra. Dos factos ocorridos, e 
do espectáculo deplorável que ali se 
desenrolou, já a imprensa nacional 
e internacional deu minuciosa notí- 
cia, Sômente procurarei, por isso, 
extrair o que se afigura ser a lição 
principal, A Conferência foi conjun- 
tamente promovida pela Unesco é 
pelo Bureau Internacional de Edu- 
cação, de que Portugal faz parte há 
muitos anos, e os convites foram de- 
cididos pelo Censelho Executivo, que 
é competente para o efeito e repre- 
senta aqueles dois organismos. Ora o 
Conselho Executivo assentou em que 
seriam convidados os países mem» 
bros da Unesco, ou do Bureau Inter 
nacional de Educação, ou da Orgar 
nização das Nações Unidas. Não 
pertencemos ainda à UNESCO, mas 
somos membros dos dois últimos or 
ganismos, é a este duplo título, por- 
tanto, podiamos participar na Con» 
ferência de Educação. Mas havia 
mais: o Conselho Executivo votára 
ainda uma outra resolução em que, 
aludindo-se a dificuldades que nos 
haviam sido suscitadas no ano pas» 
sado, se afirmave. expressamente que 
Portugal devia ser convidado. Rece- 
bido o convite, e munidos destes ti- 
tulos, apresentámo-nos em Genebra, 
e os delegados portugueses foram 
instruídos para, defenderem os nossos 
direitos até ao fim, sem afrontar 
mas sem transigir, com uma flexibi. 
lidade no processo que não abalassa 
a absoluta firmeza no fundo de 
questão, Mas logo se viu que os mais 
extremistas do grupo afro-astático, 
apoiados pelo bloco comunista, não 
estavam dispostos a acatar as res 
gras do jogo, e se disponham a les 
vantar problemas políticos. 

Por Isso e para evitar que assim 
acontecesse, entre o presidente da 
Conferência e os representantes da 
Unesco e do Bureau de Educação, 
por um lado, e os delegados dos 
afro-asiáticos, pelo outro, se tentou 
estabelecer um compromisso; og 
afro-asiáticos atacariam Portugal é 
submeteriam a voto uma moção de 
natureza política; mas aprovada esta, 
e feitos os discursos de ataque, não 
Se pediria a nossa expulsão, e não 
mais se tocaria no assunto; e a con- 
ferência prosseguiria em paz a sua 
tarefa e abordaria os problemas de 
educação, Nós não éramos parte 
nesse compromisso, mas não faria- 
E geiéeoão, dead que fossem res 
Peitados os princípios e os no; 
direitos básicos, Mas os ctremalatas 
afro-asiáticos acabaram por rejeitar 
violentamente aquela, combinação, a 
que aliás se haviam obrigado peran. 
te o Presidente da Conferência, e 
1sso ocasionou a demissão deste, E 
então a conferência entrou em ple- 
na demagogia e irresponsabilidade 
por parte dos afro-asiáticos, e após 
duas semanas de debates infrutife- 
tos em que tudo se disse contra 
Portugal, de confusão, de violência, 
de arbitrariedades, os afro-asiáticos 
apresentaram a voto a sua moção 
exigindo a expulsão de Portugal, 0 
que forçou a grande maioria dog paí- 
ses ocidentais e latino-americanos a, 
abandonar a conferência, e levou os 
representantes da Unesco e do 
B.I. E. retirar-se e perante a sala 
vazia, sem secretariado, sem pessoal, 
sem intérpretes, sem microfones, 08 
afro-asiáticos ali se reuniram du- 
rante dois dias, antes de verifica- 
rem que só lhes restava regressar 
dignamente aos seus países, A Con- 
ferência findara, e sobre educação 
não havia sído pronuncida uma pa- 
lavra, De tudo há que extrair uma 


lição. Não estava em causa a poli- 
tica ultramarina portuguesa, nem a 
sua aprovação ou condenação; não 
estava em causa a defesa de um 
país determinado e das suas Insti- 
tuições, ou o ataque a estas; o não 
se tratava, na atitude irredutível 
que mantinhamos por nossa parte, 
de um simples capricho, ou do dese- 
jo de causar dificuldades ou de 
aborrecer os afro-asiáticos. Para 
nós estavam em causa valores muito 
diferentes e de ordem geral: saber 
se os convites para conferências 
internacionais, regularmente votados 
e enviados, são ou não respeitados; 
se a palavra dada é ou não acatada; 
se os compromissos a que se chegue 
são ou não honrados; se a lei que 
regula cada organização internacio- 
nai é ou não cumprida; se as nor- 
mas que disciplinam o convívio in- 
ternacional, no quadro de organis- 
mes com vocação universal, são ou 
não observadas; e se, finalmente, 
esses organismos internacionais po- 
dem funcionar com normalidade, 
ocupando-se dos seus problemas es- 
pecificos e de harmonia com os es- 
tatutos vigentes, ou se estão sujeitos 
aos caprichos ocasionais de uma 
maioria que age com irresponsabi- 
Ndade, Porque em Genebra, desta 
vez, era Portugal que se procurava 
atingir: mas nada obsta se vingar a 
violência e a arbitrariedade, que os 
árabes peçam amanhã a saída de 
Israel, que o Paquistão e a India se 
excluam mutuamente, que os capi- 
talistas e os scclalistas se expulsem 
reciprocamente, e que as repúblicas 
e as monarquias não queiram co- 
existir nas mesmas salas de confe- 
rência, 


O Ocidente e o mundo livre 
estiveram com Portugal 


Será o fim da colaboração inter- 
nacional, serão o desassossego e a in- 
segurança permanentes introduzidos 
nas relações entre Estados. Porque 
tudo isto estava em causa, nós fomos 
intransigentes, e tivemos a alegria 
de ver que a nossa posição e os 
nossos motivos eram compreendidos 
por muitos e muito importantes paí- 
ses. Daqui a reacção viva, que foi 
levada até ao fim, e que pela primei- 
ra vez provou que o Ocidente, e o 
mundo livre, quando querem reagir 
têm a força e os meios de o fazer 
com êxito. Dirigindo-se aos afro- 
«asiáticos, os representantes da Unes- 
co e do B, I E, disseram: «os se- 
mhores têm uma maioria em votos, 
mas não têm uma maioria pedagó- 
gica.» Queriam com isto dizer que 
sem países como os Estados Unidos, 
ou a França, ou a Espanha, ou a 
Alemanha, ou o Brasil e os demais 
latino-americanos, não se pode dis- 
cutir educação e ensino em escala 
mundial; e se aqueles foram os que 
abandonaram a sala, foram outros os 
que ficaram com os seus problemas 
por solucionar. De tudo isto temos de 
concluir pela extrema importância. 
do que se verificou em Genebra, e 
que não poderá deixar de ter reper- 
cussões : a reacção decisiva da Con- 
ferência de Educação causou uma, 
impressão mundial: e estou seguro 
de que as coisas não vão passar-se 
dôravante como se passavam até 
então, 


Os problemas fundamentais 
da África e a reunião 
do Cairo 


De um carácter inteiramente di- 
verso foi a segunda reunião, no Cal- 
ro, da Organização da Unidade Afri- 
cana, concluída nos últimos dias de 
Julho. De harmonia com as informa- 
ções de que dispomos não se afigura 
que haja sido um triunfo, e que tenha 
sido muito profundo o entendimento 
entre os participantes, Segundo foi 
públicamente revelado, o Presidente 
Neyrere, do Tanganica, disse que O 
senhor Nkhruma era um «redentor 
hipócrita», e o Presidente do Ghana 
afirmou que aquele, por sua vez, era 
um clacaio do imperialismo». Outros 
insultos de igual natureza foram tro- 
cados entre outros delegados parti- 
clpantes. E parece que se encerrou 
a reunião sem que tivessem ficado 
resolvidos quaisquer problemas fun- 
damentais da Africa. Desta absoluta 
falência da sessão do Cairo poderão 
alguns pensar que retiramos qual- 
quer prazer ou benefício: mas não 
é assim : porque estamos verificando 
que a Organização da Unidade Afri- 
cana vai mergulhando o continente 
no caos, na miséria, na demagogia : 
e isto não aproveitará a ninguém. 
Mas esta reunião do Calro foi sobre- 
tudo importante por um outro mo- 
tivo. Pela sua área, o Congo é um 
dos maiores países de Africa; pelos 
seus recursos, é um dos mais ricos 
territórios daquele continente; e pela 
sua posição estratégica é um dos 
mais importantes Estados africanos, 
Pols este país esteve ausente de uma. 
reunião consagrada à unidade da 
Africa, e destinada a resolver alguns 
dos problemas continentais. A Repú- 
blica do Congo em nada terá sido 
prejudicada; mas o golpe vibrado na 
unidade africana talvez seja trrepa- 
rável. Por outro lado, foi invocado 
para esse afastamento um motivo 
inusitado : o de que alguns países 
não concordavam com a nomeação do 
novo Primetro-Ministro congolês, Não 
discutindo estes países a legitimidade 
do Chefe do Estado congolês, nem o 
seu direito de designar o primeiro- 
-ministro que entender, e tudo se ten- 
do passado consoante a lei constl- 
tucional, a atitude daqueles países 
representa uma clara e abusiva in- 
terferência nos negócios internos de 
terceiros pois equivale a arrogar-se 
o direito de, indirectamente, designar 
o chefe do Governo deste ou daquele 
país da organização, Com 
razão o Presidente do Madagáscar, 
sr. Telranana, ironizou a situação, 
sugerindo com grande sabedoria po- 
tica que talvez alguns dos presentes 
no Cairo já não participassem na 
próxima reunião da Organização da 
Unidade Africana. Mas, aparte estes 
aspectos Portugal tem motivos espe- 
cfficos para se interessar pela reu- 
nião do Cairo, Com efeito, mais uma 
vez constituímos o denominador co- 
mum, mag por entre a violência e a 
confusão das palavras nada de novo 
fot dito ou votado contra nós, Tere- 
mos de sublinhar, no entanto, que & 
sessão do Cairo voltou a convidar os 
países membros a subsidiarem e a 
organizarem <o terror e a subversão» 
nos territórios portugueses. Terror 
e subversão foram as palavras usa- 
das e aprovadas, e nós temos de ficar 
perplexos e interditos perante a da- 
senvoltura ou a inconsciência de 
governos que recomendam o terror 
e a subversão como métodos políticos 
e se permitem depois falar de paz, 
reclamar a paz, e acusar outros de 
perturbar a paz, Parece que contra 


quem defende e apregoa o terror e a 
subversão se deveria levantar um 
clamor universal; e os que sustentam 
a legitimidade daqueles processos 
condenam-se tanto a si próprios qua 
lhes deveria ser impedida a entrada 
nos organismos internacionais e no 
convívio das nações. 


A atitude do secretá 
geral da O. N. U.: 


E aqui desejo abrir um parêntese. 
Assistiu à reunião do Cairo o secre- 
tário-geral da O. N, U,, e o sr. Thant 
emprestou assim aos trabalhos e 
prestígio das suas funções e deu-lhes 
a caução do seu cargo, É a primeira 
vez que o secretário-geral assiste 9 
reuniões de organismos regionais, em 
nada ligados às Nações Unidas, e 
onde se atacam outros países, mem- 
Pros da organização de que o gr. 
Thant é o mais alto funcionário. O 
secretário-geral poderá ter tido difi- 
culdade, por ísso, em defender e 
manter uma isenção e uma imparcia- 
lidade que lhe são impostas pela 


Carta. E por outro lado o sr. Thant 


eriou um precedente muito sério : 
porque amanhã pode ser convidado 
a assistir aos trabalhos de outra or- 
ganização regional, como o Pacto do 
Atlântico, o que não será do agrado 
da União Soviética, ou como o Pacto 
de Varsóvia, o que não será do agra- 
do dos Estados Unidos da América. 
Mas eu não pretendo aumentar as 
dificuldades do secretário-geral, e 
por isso apenas direi por nossa parte, 
quanto à reunião do Catro, que regis- 
tamos o que ali foi dito, sendo inútil 
acrescentar que o que foi dito em 
nada influenciará ou afectará a polí- 
tica portuguesa em Africa e o seu 
prosseguimento. Lamentamos, toda- 
via, que tantas energias e recursos 
sejam desperdiçados numa hostilida- 
de estéril contra Portugal quando, 
num quadro de colaboração que não 
nos cansamos de oferecer e que al- 
guns parece que já vão entendendo, 
poderiam estas energias e recursos 
ser postos ao serviço da África e da 
felicidade e progresso de todos os 
seus povos. 


Recordada pelo ministro 
uma atitude contraditória 
da Dinamarca 


Terminada a sua comunicação, o 
ministro pôs-se à disposição dos jor- 
nalistas para quaisquer perguntas 
que lhe quisessem fazer. Foram fei- 
tas as seguintes : 

— Sr. ministro, pode dizer-me al- 
guma coisa a respeito de uma noti- 
cia, que veio da Suazilândia, sobre a 
prisão de um subdito inglês, chamado 
Neville Rubin ? Até agora, não con- 
segui obter informação nenhuma 
concreta, mesmo até se teve lugar ou 
não. 

— O Ministério dos Negócios Es- 
trangeiros sabe que efectivamente foi 
feita a prisão desse subdito inglês em 
Moçambique, pelas autoridades por- 
tuguesas, mas não são ainda conhe- 
cidas em pormenor as razões dessa 
prisão, que aguardamos nos sejam 
fornecidas pelos departamentos por- 
tugueses competentes. 

— O sr. ministro fazia a fineza de 
esclarecer as condições em que a 
Dinamarca tomou uma atitude con- 
traditória da que tomou agora no 
«Comité» dos 24? 

— Em 1953 ou 1954, foi discutida, 
nas Nações Unidas, a questão da 
Gronelândia, e debateu-se o problema 
de saber se a Gronelândia era ou não 
um território não-autónomo. A Di- 
namarca sustentou, então, quanto à 
aplicação das disposições pertinentes 
da Carta das Nações Unidas, uma 
determinada opinião e uma determi- 
nada interpretação. Essa opinião e 
essa interpretação são precisamente 
as mesmas que o Governo português 
defende. Acontece, todavia, que a Di- 
namarca, em relação às províncias 
ultramarinas portuguesas, interpre- 


forma completamente diferente, e] 
não julga que o critério antes apli- 
cado à Gronelândia, e que conside- 
rou perfeitamente válido e satisfató- 
rio, possa ser ou deva ser, hoje, apli- 
cado às províncias ultramarinas por- 
tuguesas. Resta observar, para que 
fique completamente iluminada a ati- 
tude do Governo de Copenhaga, que 
as disposições da Carta são exacta- 
mente as mesmas e não sofreram 
qualquer emenda. 


Uma mensagem de Johnson 
sobre a crise asiática foi 
enviada ao dr. Oliveira 
Salazar 


—V. Ex." pode-me dizer se foi 
recebida alguma mensagem do Pre- 
sidente Johnson sobre a crise no 
golfo de Tonquim? 

—O Presidente dos E.U.A. por 
intermédio do embaixador Anderson, 
e por meu intermédio, remeteu efec- 
tivamente uma mensagem ao sr. Pre- 
sidente do Conselho, de teor aliás 
idêntico, segundo presumo, à mensa- 
gem que eu julgo terá sido enviada 
aos chefes do Governo de outros paí- 
ses aliados dos E. U. A. 

—Como vê V. Ex.* a crise do 
golfo de Tonquim? 

— Trata-se, evidentemente, de 
uma crise muito séria, e é difícil 
achar uma explicação válida para os 
ataques de que foram vítimas navios 
de guerra dos Estados Unidos nave- 
gando no alto mar. Deveremos, no 
entanto, não esquecer o facto de o 
Governo americano ter indicado, e 
sublinhado, por mais de uma vez, que 
não deseja ampliar o incidente e que 
considera a retaliação que levou a 
cabo como suficiente para o ataque 
de que foi vítima. 


As relações de Portugal 
com o Congo de Leo- 
poldville 


— O novo Governo do Congo to- 
mou alguma medida concreta, nova, 
sobre os acampamentos dos bandos 
de Roberto Holden, próximo da fron- 
teira de Angola? 

— O novo Governo do Congo não 
tomou, ainda, em relação a esse 
assunto, qualquer atitude oficial. 

— Podia dizer-nos alguma coisa a 
respeito dos recentes tratados cele- 
brados com o Malawi? 

— Nós concluímos com o Governo 
de Malawi um certo número de ar- 
ranjos. Mas até que assim seja re- 
solvido pelas duas partes, não posso 
ainda especificar a natureza desses 
acordos, de resto normais entre paí- 
ses vizinhos, 

— Sobre o Congo, quais são exac- 
tamente as relações oficiais entre o 


ta, hoje, as disposições da Carta def 


O Comércio do Porto 


Sábado, 8 de Agosto de 1964 7 


1890U...! 


Este MISTURADOR MIXEKR 


combina com as cores dos suporia copos 


que TODDX tem oferecido 


Congo — Leopoldville e Portugal. 
Creio que não houve quebra de rela- 
ções, não é verdade? 

— Portugal mantém em Leopol- 
dville uma embaixada, que até deter- 
minada: data foi gerida por um en- 
carregado de negócios, normalmente 
acreditado junto do Governo de Leo- 
poldville. Como consequência de ati- 
tudes tomadas pelo então Primeiro- 
-Ministro Adoula, e porque o Governo 
português não julgou satisfatória a 
explicação que das mesmas nos foi 
dada, apresentou na altura própria 
um protesto, a que foi dada publici- 
dade, tendo retirado o encarregado 
de negócios e ficando a embaixada 
confiada aos secretários alt em ser- 
viço. E esta a posição actual, 

— A respresentação consular 
está, também, incluída nessa mesma 
missão? 


— Funciona em Leopoldville uma 
secção consular da Embaixada, e te- 
mos em Elizabethville um consulado 
geral, funcionando em termos nor- 
mais e gerido por um cônsul de car- 
reira. 


Portugal está preparado de 
há muito para quaisquer 
actividades terroristas 


— Durante a visita do Presidente 
Tomás a Moçambique, Rádio Tanga- 
nica anunciou que, dentro de cinco 
anos, Moçambique será libertada por 
uma ofensiva militar. Entretanto, 
correm rumores que terroristas anti- 
portugueses estão sendo treinados 
no território do Tanganica, Poderia 
V. Ex.* comentar isto? 

— Tenho conhecimento dessas 
afirmações emitidas pela Rádio de 
Tanganica. Não creio, no entanto, 
que desta vez sejam da responsabilt- 
dade do Governo desse país. Segundo 
me parece, foi um só indivíduo o au- 
tor dessa declaração. E, também, te- 
nho conhecimento de notícias, de ru- 
mores, segundo as quais estão sendo 
treinados terroristas no Tanganica, e 
em outros territórios africanos, com 
o intuito de atacar Moçambique, Nada 
disso é novo, e estamos habituados a 
tais notícias, desde há anos, pelo que 
já não nos surpreendemos, nem alar- 
mamos indevidamente. E apenas 
quero dizer o seguinte: é sempre pos- 
sível qualquer actividade de terroris- 
tas, mas estamos de há muito pre- 
parados para tais eventualidades. 
Não crelo que em Moçambique pu- 
dessem ter qualquer êxito. Por outro, 
lado, se o próprio Governo do Tanga- 
nica ou as autoridades responsáveis 
do Tanganica fazem declarações desse 
género, e permitem tais ameaças 
agressivas, assumem, ao fazê-lo, uma 


responsabilidade muito grave, de que 
esperemos o Governo do Tanganica 
estará consciente, 


Reparo feito em Londres 
por Portugal a referências 
feitas as nosso País na reu- 

nião da Comunidade 
Britânica 


—No comunicado da reunião da 
Comunidade Britânica há afirmações 
referentes aos territórios portugue- 
ses. V. Ex.” acha que estão certas 
aquelas afirmações, e que vem a pro- 
pósito que elas tenham sido feitas? 

— Lemos com muita atenção o 
parágrafo do comunicado da Confe- 
rência dos Primeiros-Ministros da 
Comunidade Britânica que diz res- 
peito aos territórios portugueses e ao 
que devemos fazer quanto a estes. 
E não pudemos deixar de sentir al- 
uma surpresa. Parece que a confe- 
rência dos Primeiros-Ministros da 
Comunidade Britânica pode, efectiva- 
mente, ocupar-se de problemas dos 
países participantes, ou de problemas 
que existam entre os países partici- 
pantes. Afigura-se que poderá, tam- 
bém, ocupar-se com legitimidade, de 
problemas abstractos de ordem ge- 
ral, como & situação mundial, os pro- 
blemas do desenvolvimento, ou os da 
segurança colectiva, ou os da paz e 
da ordem, ou os do Desarmamento, e 
outros congéneres, Mas não julgo que 
a conferência dos Primeiros-Minis- 
tros da Comunidade Britânica tenha 
a menor legitimidade para se ocupar 
de problemas de terceiros países. E 
se o fizer, se se arrogar essa compe- 
tência deveremos, então, concluir 
que essa organização ou conferência 
passará a ter uma competência ainda 
mais ampla que a das próprias Na- 
ções Unidas — e que se permitirá 
pronunciar-se sobre problemas de 
países que, não senda membros da 
conferência, não podem, portanto, fa- 
zer ouvir a sua voz e defender-se 
como o fazem na O.N.U. Isto permi- 
tirá, no entanto, que passe a ser le- 
Egitimo que, por nossa parte, nos ocu- 
pemos, também, e discutamos proble- 
mas dos membros da Comunidade, 
e lhes aconselhemos como devem pro- 
ceder. Mas causou-nos, também, es- 
tranheza, a inclusão do mesmo pará- 
grafo porque não julgamos ofender, 
com a política ultramarina portu- 
guesa, qualquer interesse legitimo, 
quer do Reino Unido, quer de qual- 
quer dos outros países que compõem 
8 Comunidade Britânica. Foram es- 
tas as observações que nos suscitou 
& inserção desse parágrafo, e eu pos- 
go dizer que um reparo nesse sentido 
fol feito junto do Governo de Sua 
Majestade, em Londres, tendo o Go- 
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verno de Sua Majestade indicado que 
compreendia as observações portu- 
guesas, mas que a inclusão de um tal 
parágrafo tinha sido devida a exi- 
gências dos países da Comunidade. 
Não ficamos bem esclarecidos, e per- 
manece o problema de saber se essas 
exigências são de natureza doutriná- 
ria, ou se são exigências de interes- 
ses; em qualquer caso, são para nós 
irrelevantes. 


Portugal estará condigna- 
mente representado nas 
comemorações centená- 

rias do Rio de Janeiro 


— O que vai ser a representação 
portuguesa no centenário do Rio de 
Janeiro? 

— As celebrações do IV Centená- 
rio da fundação da cidade do Rio de 
Janeiro têm, para nós evidentemente, 
o malor interesse e a participação 
de Portugal terá por consequência, 
de se revestir de proporções condig- 
nas com o acontecimento, e com a 
importância de que ele se reveste. 
Desde há muito que funciona no Mi- 
nistério dos Negócios Estrangeiros 
uma comissão inter-ministerial, em 
que estão representados todos os 
departamentos que, de uma forma ou 
de outra, podem prestar a sua cola- 
boração a essa nossa participação. 
Nós participaremos em festivais de 
Teatro e de Música que o Governo 
do Estado de Guanabara organiza, 
em manifestações de natureza aca- 
démica e cultural — preparamos ex- 
posições de cartografia, de artes 
plásticas, de ourivesaria, de arqui- 
tectura — e participaremos num cer- 
to número de congressos. Está, 
também, decidida a oferta de uma 
estátua monumental de D. João VI 
à cidade do Rio de Janeiro, conten- 
do, ainda motivos alegóricos refe- 
rentes a Estácio do Sá e Mem de 
Sá, que, como sabem, foram os fun- 
dadores daquela cidade. Está, ainda, 
prevista a construção de um pavi- 
lhão provisório em que, durante as 
celebrações, estará patente ao públi- 
co brasileiro, e ao de outros países 
que ali acorrerem uma exposição- 
-síntese do que é a vida portuguesa 
de hoje, abrangendo portanto todos 
os grandes sectores da vida nacio- 
nal, desde a educação às obras 
públicas, desde as realizações eco- 
nómicas às realizações industriais. 
E, finalmente, temos em estudo, mas 
então já para além das celebrações 
do centenário, « projecto de constru- 
são definitiva de um vasto edifício 
no Rio de Janeiro, a Casa de Por- 
tugal, que seria um centro para acti- 


vidades culturais e académicas, expo- 
sições, conferências, etc, na cidade 
do Rlo de Janeiro. Para esse efeito 
nós, já temos a aprovação de prin- 
cíplo do Governo do Estado da Gua- 
nabara, São estes, em síntese muito 
breve, os esclarecimentos que posso 
prestar, em relação à nossa partici- 
pação no IV Centenário da fundação 
da cidade do Rio de Janeiro. 


Desmentem-se duas noti- 
cias publicadas no estran- 
geiro sobre Portugal 


— Gostaria que V, Ex. comen- 
tasse duas notícias recentes: uma 
vinda do Cairo, acerca de um supos- 
to ataque a uma guarmição em 
Luanda, e uma outra, publicada 
numa revista alemã, sobre uma en- 
trevista com o sr. Ministro, e na 
qual citava palavras do sr, Ministro, 
dizendo que «o malor inimigo de 
Portugal em Africa era a América»? 

—A notícia a que se refere e 
que foi publicada em dois jornais 
britânicos, o «Daily Telegraph» e o 
«Guardian», não tem o mais remo- 
to fundamento. Não se produziu em 
Luanda qualquer incidente ou facto 
que de longe ou de perto pudesse, 
mesmo através da mais fantasiosa e 
fértil imaginação, assemelhar-so a 
tão absurda notícia, Eu devo dizer 
que a embaixada de Portugal em 
Londres escreveu uma carta ao 
«Daily Telegraph» desmentindo a 
nctícia, e que o «Daily Telegraph» 
amavelmente publicou essa carta. O 
«Guardian» não julgou oportuno ter 
a mesma amabilidade, Quanto à se- 
gunda parte da pergunta, penso que 
se trata de um artigo publicado 
numa revista alemã, e que constitui 
a condensação ou a síntese de uma. 
série de cinco ou seis artigos que O 
mesmo jornalista publicon em outros 
jornais. 

Talvez pela necessidade de resu- 
mir, esse jornalista atribuiu-me fra- 
ses que não reflectem com fidelidade 
as afirmações que eu fiz em con 
versa, e que allás não se encontram 
em qualquer dos outros artigos, não 
havendo ou por outro lado, autoriza» 
do quaisquer citações directas, 

— Entre os actos comemorativos 
do IV centenário do Rio de Janeiro 
falou V. Ex. na exposição portu- 
guesa. Não seria interessante, do 
ponto de vista nacional português, 
transformar essa exposição, ou dar- 
-lhe um carácter itinerante, quero 
dizer, percorrer toda a América do 
Sul e Central? 

— Seria sem dúvida interessante 
a ideia, mas a sua execução deman- 


o novo brinde Topo” 


daria talvez recursos de tal ordem 
que teremos de estudar o assunto 
com todo o cuidado, 


Têm sido extremamente 
favoráveis e têm contri- 
buido para esclarecer a 
opinião pública interna- 
cional as visitas de es- 
trangeiros ao Ultramar 


— Tenciona o Ministério dos Ne- 
Eócios Estrangeiros continuar a fa- 
zer convites » entidades e jornalis- 
tas estrangeiros para visitar a Afri- 
ca e, no caso afirmativo poderá caí 
concluir-se estar satisfeito com os 
resultados dessas visitas? 

— Não se pode dizer que esteja- 
mos satisfeitos, porque a satisfação 
total é difícil de atingir, Crelo ser 
justo dizer, no entanto, que os re- 
sultados obtidos dessa: visitas são 
mais do que encorajantes: tem sido 
extremamente benéficas, A realida- 
de que os jornalistas, as personali- 
dades políticas e outros estrangeiros 
vão encontrar na Africa Portuguesa 
6 de tal maneira poderosa, 6 de tal 
forma, gritante, e de tal modo ultra- 
passa aquilo que tinham imaginado, 
que as impressões depois relatadas 
no seu regresso tem sido extrema- 
mente favoráveis e tem portanto 
contribuido, de uma maneira impor- 
tante, para esclarecer a opinião 
pública internacional, donde tem 
resultado melhor compreensão da 
política portuguesa, 

-— Dizia-se em Portugal, há uns 
dez, ou doze dias, que o governador 
Carlos Lacerda fizera afirmações a 
nosso respeito, e do nosso Governo, 
em São Paulo, na Televisão, pouco 
agradáveis para nós. Foi verdade ou 
seria um boato? 

—Não tenho conhecimento de 
que o governador Carlos Lacerda, há 
dez ou doze dias, numa emissora de 
São Paulo, tivesse feito afirmações 
menos agradáveis para Portugal, 


13.º Concurso Interna- 
cional de Formação 
Profissional 


Na próxima segunda-feira, o sr. 
governador civil do Porto recebe, às 
17,30 horas, os deiegados do 13.º 
Concurso Internacional de Forma- 
ção Profissional. 

Por essa ocasião, será oferecido 
um beberete. 
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DESPORTO ESCOLAR || 


Um segundo lugar para PORTUGAL 


ASSEMBLEIAS GERAIS 
RESOLVIDOS OS PROBLEMAS | esmowa, Estava Poa 


derrotou a Bélgica por 54-51 em basque- 


MAIS INSTANTES DO BOAVISTA |Eitw Sistema a A | 


Outros resultados: 


e 


FUTEBOL NO ESTRANGEIRO | 
ESGRIMA — Final de Sabre: Perez E k so e ” t 


DE STEFANO val para o Espanhol) | cp Ferifinos Porintnsto, | Dou que sairam niqueleó com quers o Boa- | (Espanha), 4 vitórias o 1 derrota; 2º L- 
ARCELON. Vilas, vice- E . com larga | vista não poderia garantir novo contrato | Conick (França), 4 vitórias e 1 derrota; 
Corato "Clube Desportivo, Espanhol mas que os restantes continuariam a pros | 3, Lacrouch (França), 3/2; 4, Hendrick 
d E Srintli “Yusebolista | ral do Bonvista, Presidiu o sr. José Diogo | tar o seu concurso. (Bélgica) 3/2; 5.º, Monden (Bélgica) 1/4. 
dfredo D, Stéfano chegou a acordo com | secretariado peios associados Antómio As Um ussociado levantou o problema do] No desempate para 0 primeiro lugar, 
ditado De Stélano OU 6 O pista | gusto Soeiro e Antônio Agueda e o pri- | jogador Gaio e o er. José Diogo infagmou |o espanhol Perez venceu o francês L. 
Togo ek nú completo | meiro número da ordem dos trabalhos fot gs Boavista já fez valer os seus diretos | Conick. Sa 
EA à senticação do quantititivo das, fstas | de opção, no Grso dele deixar a Acadé- | A Espanha foi hoje oficialmente pro- 
recos entradas jogos º distribuidas vários sócios, com vista | mica como «o consta. elamada campeã de basquetebol e de an- 
e Ni o T se Poda Fonda ram O UU dos dot do am | A anguriação de fundos para a manuten- |. O sr, Orlando de Sousa, com o cuidado | debol da F. É S, E, C. 
Rd bol mio os seguintes pedidos de trans | Tyyo equivalento a 1.500 contos mera Jo- | cão da secção de futabol. imervenções | | À equipa espanhola empatou com a da 
Com o objecitvo de preparar o pró-| ço Ribeiro (Vitória S, C), por aquele clube na próxima época | Apuraram-se 12.692550. o que represen- França a noite passada, colocando-se e! 


NOTÍCIAS 


ion, 


A Federação pretende aumentar os A dança das transferências 


rimeiro lugar nas finais com 8 pontos. 
ximo Congresso da F, P. de Futebol rea-| yojo Joaquim Rodrigues (Coruchense), | — ANT residento peta E À equipa de Portugal, com 6 pontos foi 
liza-se, de tarde na sede daquele orga-| Atyaro Oliveira Madaleno (Sporting da . ú a segunda e a da Bélgica em terceiro 
nismo, uma reunião que terá a partici-| Covilhã), Agostinho Pereira Ribeiro com 5 pontos—a mesma pontuação da 
pácuo 1 dou delegados: das “pnpociacies | xá” Eu a Ferreira Mar- França, due icon em quarto lugar, 
on: sportine) para o Belencn. a A 
“Os trabalhos compreendem ; Eos Toto" Alesastiro Campos (Elo Pres) pasa CQnnetão do E von) OS GOLFINHOS E O BASQUETEBOL —É ponto assente que os golfinhos 
Ê depcinção, doe a Rretre pata aro e João Carlos Costa (União Micastense), cer por 2-0 ao meio tempo. A equipa espa. do aquário de Miami, na Florida, se tornaram célebres graças às numerosas 
oração do c: o É o : Peincipia na quarta-feira o Torneio nhola foi proclamada campeã com 2 pon- roezas por eles praticadas. Aqui temos mais uma curiosa amostra da sua 
época de 1964-65; Estudo de distri- para a . C. do Porto. Foi ainda sugerida a é . P portes pi ce : ç 
Bino dom clutas do enacionato da Internacional do Porto do quo as dezena de sócios que erricam | criação da. categória da. sócios mfantis o ) tos, ficando, & francesa em 2º lugor. | motável inteligência. No desenrolar de uma animada partida de basquetebol, 
Divisão pelas diferentes séries; Apre- E RE TA Santos o segui | alguTa betos da, direcção comento Mo | gal por 5-1 — ANT em que intervieram, formando duas equipas, os «Sparkle» e os «Corky», 
ciução de uma sugestão da Associação do | júnior do F. C. do Porto é que na úluma. Es Pei Pot TERRE Prior isEs » para o efeito, para o Ca mi a VOLEIBOL — Espanha-Portugal, 0-3) um «jogador» consegue enfiar a bola no cesto, fazendo os dois pontos da praxe 
segs do enteloal a 1º Dlisio pa fr do dotes otimos Motéis Togadores portugdess, cometa a ci io ii | ELO iresdento asomcon gondameto o) (8,0 220. qs magica 4 o eiigurind jo cado qua foncntra ar br 
sem para os clubes visitados; e Estudo Mi putar-se no dia 12, nos «cour io o o, infor- | pontos: 2.º, Portugal, 2; 3º, Espanha, 0. 
de unha Decposta da dizeeção da”. P. E) Uma reunião na Associação do Fute. | javn Tenis clube ca ur Jo Torneio Ir aetdra ob) pr abc dio fo cuqgo, er. | portos 1º puring E Epa 
Para um pequeno aumento de Preco a: | bol de Viseu para discussão do alar- | SSTacions! ê dinda. n na sua Compra por trezentos contos, Ga- | participantes obtiveram as seguintes me- 
aço do Vertaal e das perene | gamento do Campeonato Distrital | “Entre “os praticantes nacionais con o aa ne no contam | ham é Oia: Prata 
= o a f [ 
gens que cabem à Federação e às osso-) Com parecer favorável de todos 09 6r- | Hemuste Japa Lados, Riba A Ba, due tudo correria pelo melhor. já que — o [após passarem por Viana do Castelo,| ELSE SP or Sr. 
ciações constitutivos da Associação de Viseu | Adolfo Pinto Leite, Francisco Matos é em seu entender — a razão pertence ao Póvoa de Varzim, Porto, Espinho, Ovar E 
O aumento previsto que não ultra- imir-co-ú uma importante reunião da | José Roquete, o que quer dizer que a| pars reforçar q equipa e para dotar o | Boavista. E 5 E e Aveiro. Total do percurso 242 quiló-| O Concurso Hípico Internacional 
passa 5600 considera as despesas que a] Asvembiein Geral dos ciubes para discutir | prova” so rodeará de interessante” des Clube de um treinador competente, Apontou ainda a necessidade de serem E metros. das Pedras Salgadas inicia-se 
Federação está a suportar com encargos | 6 votar decisões acerca do alargamento da. Quanto aos atletas dispensados, presi- | preenchidos os lugares vagos na Comis- | piTnal É 7 À moite, ou seja pelas 21 e 50 horas.) pojo — Programa geral da: 
cada vez maiores. I Divisão, de oito para doze clubes, e E são Administrativa, duda a complexidado | jromta aee etectua-se a primeira prova comple- J E] Lá ) 
para que se opte pela modalidade prevista de problemas que continuam a surgir é mentar, de maneabilidade-velocidade. provas 
no n.º 2.º da proposta, ou seja pela rca- que exigem cuidudosa ntenção. Foi então A competição está a despertar o 
tização do campeonato numa única «poule» E 5 que por proposta do sr. Orlando de Sousa " maior interesse, especialmente entre os] Com a colaboração da Comissão Re- 
de doze clubes. g E E a C. A ficou com plenos poderes para t 4 concorrentes mais novos, que terão en- | gional de Turismo é patrocinado pela Fe. 
Beto interessanto assunto já foi, sngiô- Ê Ra o RENTE | preencher esses lucuris. OO , | L sejo para se lançarem em provas de] deração Equestre Portuguesa, » Vidago, 
rinmenito, uma, vez até à Assembléia Ge-) NR Cuca o ST Ào encerrar, o presidente da mesa agro. Ea = É | velocidade futuras. E o automobilismo | Melgaço e Pedras Salgadas Sport Clube; 
n 
de 


e 50 horas, Os de Valença partirão pelas. 
Bronze Tot.) 14 horas e chegarão cerca das 19 horas, 


O F.C. DO PORTO 


pe : E - á -- nortenho, com a deserção de tantos va- | leva a efeito no hipódromo das Romanas, 
segue hoje para o Rio jenaido o Sao o ç a a | resolução das dificuldades que assorbevam CAMPEONATO DO SUL lores, bem precisa de gente nova, capaz | nas Pedras Salgadas, um Concurso Hi 
de Janeiro dir ' re e Para conclusão da 8.º jornada do Cam- | go substituir os que retiraram. E nada | co Internacion: 
aee , em as dl E ERRA Des Res peonato de Lisboa disputaram-se ontem. | melhor como um Rali com as caracte-| Na competição que se inicia hoje 


2º noite, três encontros, que tiveram | risticas daquele que hoje se inicia, Pri ago roi edema tt 


fim do defrontar o Vasco da 
as ã os seguintes resultados presente uma equipa de valorosos cava- 


Gam: xima feira, ocados nas suas regalias, até financeiras, =) i ' à at rs 
Ped do ES C do | | perante a distribuição dos Bubsídios ofi- | Fa Cai E. Benfica, 0. ma | leiros civis e militares do Espanha, cuja 
Porto seguo hojo no avião da ma- | | SRtis.. fora o resto da de «bom | ERR Me E ; : RE Hina Dea | e participação dará a algumas provas maior 
E E RA pa É õ ' f D interesso e ci 
nhã para Lisboa donde à noite senso, Guiefo. & Polo QUO DO GENOA, RA A É ç a bone Edo io 
e: : E DA Torneio Internacional de Oquei z O concurso será presidid, lo sr. ge. 
De ararina; pertiita 6 sanrttta || o ae cad dane o ROGRAMA x Clube de Sintra Uma equipa. espanhola (do Márcia) | nec “António “Ribeiro do, Carvênio, far 
| ds pelos dirigentes Nascimento | | | — Duranto o periodo do 9 m 13 da) HE Ro Â a | o ESPORTIVO O Oquei Clube de Sintra, que, estea na Volta a Portugal RS Dado O Tg O, ferTaDO 08 pi 
Cordeiro, eng. Vieira da Cruz é gosto onrrento, a dedo à us Pe es aj POR IIVO 6 | 5 comemorar o 2º aniversário da GD) A (ESPANHA) — Anuncia-o | Soares, comandante de Cavalária 6: 6 
| anos hace, pelo técnico Ort | | tri» De tório res fundação Forgatiou interido pá, gies | MUNCIA (ESTANTE, Antocito | aetcaios da Anita PU li 
ria de carrega DE HOJE|psicisaão do Bentica, Belenentes &) Volta a Portugal, Será a única à repro- | Gio Geral dos Desportos, Inspecção Geral 
pelos Jogadores Américo, Rul, Fes- O pr [q de EE : é 7. do Roll-und Einssportelub, de Francfort, | sentar a Espanha na competição, sendo | de E. F. E e coronel António Crespo. 
| ts Holando, Atmeiôs, Joaquim E M ATES E : É ; ? ] = | campeão da Alemanha Federal. patrocinada por uma importante firma) Os capitães Prezado Pimenta e Ma- 
| Jorge, Luís Pinto, Paula, Jaime, SE ds e... X po “as Aço A competição teve início ontem, à| comercial de Cartagena, nuel Panolo, serão director e juiz de cam. 


noite, no Parque Valenças, da vila de) A equipa de Murcia é constituída pe- | po, respectivamente, 


Ainda sem data a festa do homenagem 
a MIGUEL ARCANJO 


A festa de homenagem a Miguel Ar- 
canjo, foi adiada, devendo efectuar-se 
possivelmente a méio da próxima época, 
isto para salvaguardar o interesse finan- 
ceiro do festival, devido a realizar-se 
no dia 2 de Setembro a do guardião Am 


rico. 


ida a presença do F. C, DO 
PORTO na Taça Luís Otero 


Devido à proximidade da data marca- 
da (9 de Setembro) para o jogo da pri- 
meira «mão» com o Olympique, à con- 
tar para a Taça dos Vencedores das 
Taças e as destinadas à realização em 
Pontevedra do torneio Luís Otero, a 
presença do F. C. do Porto naquela taça 
parece estar um tanto comprometida, já 
que o clube «azul e branco» tem que 
acautelar a sua preparação com vista ao 
encontro de competição europeia. 


———— x 
CARTA 


feita por cem contos. 


O algarvio Matias (Olhanense) é pre- 
tendido pelo Vitória de Setúbal, 


O ultramarino Gaio pareco firme no 
Leixões, que lhe assegurou emprego 
num organismo público de Matosinhos. 


Na final da Taça dos Clubes da Amé- 
rica do Sul (jogo de primeira emão»), 
o Nocionol, do Uruguai, o o Inde- 
pendente, da Argentino, empataram 
sem golos. 
A Direcção do Sporting conseguiu da 
do Atlético autorização para os joga- 


ol «leoninos» so troina- 


Ontem, o parque alcantarenso foi já 
utilizado. pelos «verdes-broncos», 


A Cuf, em Luanda, venceu por 21, 
um misto Lobito-Benguelo, em jogo- 
-desforro, 


DE BARCELONA 


REI MORTO: D/ STÉFANO 


REI POSTO: MOROLLÓN 


(DO NOSSO CORRESPONDENTE ESPECIAL) 


BARCELONA, (Agosto) — O público desportivo espanhol não tem gozado 
grandes espectáculos de futebol, passado que foi aquele surpreendente triunto da 
elecção nacional sobro o «team» da Rússia, trazendo para a Ibéria o titulo de 


«campeões curopous», Claro que estávamos no final da temporada e o «programa» 
esgotara os seua melhores números — o que se poderia esperar era aquela costumada 
«guloseimas de contratos sensacionais o nesta aspecto, descontando o «regresso» do 
Seminário ao Baroelona, que o tinha «descoberto» ou «pescado», ainda em tempos de 
«mister» Helénio Horrera, e só agora conseguiu pô-lo a Jogar vestindo a camisola 


«azul-grenat, nado houve de transcendente, principalmente por que parece impor- 
-se uma certa linha de serenidade nalguns clubes, principalmente naqueles que 


jogavam forte na «banca das transferências». 


E destes, o principal, aquele que tinha 
fama de mais rico, o Real Madrid, deter 
minou que não convém gastar inílhões 
com «estrelas» quo possim falhar no 
terreno e om a eae 
va sua equipa sem perder a cabe. 

trabalhando o futuro moldando 
valores — e deitando 

o que já não tenha conserto... Por 

isso Alfredo Di Stófano foi despedido, 
com muitas atenções mas com a firmeza 


nada Os protestos, as 

cias e as palavras do célobre «Saeta rúbia», 
=montro sagrado» duranto alguns nos 
na equipa do Campeão de Espanha e O 
«penta-campeón» que «passeou» orgulhos 
pare ganhar o seu natural anseio do con- 
tinuar em actividade, mantendo o orgulho 


sogro ] 


cominho traçado por D. Santiago Berna- 
dé — o Aliredo DI Stéfano tao de ir 


para uma turma que precisa 
o treinador Muiioz souby 
: Ou tomará o 


inha, O 
milhor «nrietes da actualidade. «pérola» 
especiul do Saragoça) é o outro galego, 
Veloso, do Corunha, também não custaria 
menos de quinze milhões. Negócio furado... 
Mns a solução encontrada mostra que à 
fente do «Real» sabe o que faz, que sabe 
escolher — e o «fichajes de Morollón, ex- 
-Valadola, é, francamente, oportunissima 
medida, tuivez mais barata que nenhuma 
Qutra e tão prometedora como queiquer 


* 


Morollón, Emílio Morolón, é um 
«fciantero centros de excelentes dotes de 
rematador, 2.º goleador em 1962 o rival 
nexta época de Puskas. Aliás já «ronigjulo» 
pelo Barcelona, amteriormento o Vaifado- 
Vid só so desprendeu do seu «internacional» 
(4 vezes — duns na À, e outras duas, na 
selecção B) depois que desceu à 2,4 Divh 
são. Assim era peça do luxo—e q Real 
Mardrid um bom citente, a aproveitar. E 
Morollón (jogador que temos. apreciado 
muito, nalguns jogos, em prrestoas) 

ocupar o n.º 9 da equi 

eMerengues, tem condições para sor 
titutar no Reml Muidrid e experiência de 
luta nas grandes responsabilidades do 
Campeonato. Morollón é hábil, dribla cum 
agilidade o tem chuto bem ' colocado — 
emquadrado com elementos como Amanco, 
Purkne, Felix Ruiz, Gento, ou algums 
outros 'dos bona jJogadores-suplentes que 
O Mndrid tem ma eplantilha>, pode vir à 
o 


Começa a disputar-se, hoje, o Cam- 
peonato Nacional individual 
de atletismo 


O calendário oficial da Federação 
Portuguesa de Atletismo marcava para 
22 e 25 deste mês, o primeiro campeo- 
nato individual, acabando por resolver 
dividi-lo em duas fases, hoje e amanhã, 
em Lisboa, para os atletas do Grupo B, 
e naqueles dias 22 e 23 os atletas do 
Grupo A, sendo estes classificados atra- 
vés das onze melhores marcas da actual 
época, em cada disciplina, e aqueles 
pelas restantes marcas, 

No respeitante ao distrito do Porto, 
o Grupo B é constituído pelos seguin- 
tes atletas: Manuel Costa Martins, Al- 
tredo Barbosa, Rafael Leite, João Cha- 
miné, Manuel Leite Santos, António 
Rebelo Ascensão, Antônio Valente, Hen. 
rique Meneses e Belmiro Ferreira, todos 
do F. C. do Porto; Daniel Araújo e Ber- 
nardino Pinheiro, do Académico de Bra- 
ga; Adão Sousa é Manuel Lima, do Sal- 
gueiros; Josquim Bispo e Vitor Silva, 
do Desportivo de Estarreja; José Silva, 
do Fluvial Portuense; e Gelásto Eurico 
Lei, do S. G. de Espinho, os quais com- 
petirão hoje e amanhá com atletas clas- 
sificados eu outros distritos, 

Do Grupo A e no respeitante ao 
Porto, farão parte Manuel Sousa, João 
Brazeta, Augusto Vilela, Elgan Uimbeli- 
na e Rui Macedo Martins, todos do F. 
G. do Porto; Francisco Edmundo, do 
Fluvial; e Francisco Soares, do Sal- 
gueiros. 

As provas a disputar são as do pro- 
grama olímpico, coh excepção dos 
10.000 metros e as corridas de estafetas, 
não podendo um atleta tomar parte 
em mais de uma prova em cada dia, 

Os vencedores de cada prova recebe- 
rão medalhas, e o atleta com mais de 
20 anos e o com menos daquela idade, 
que obtenham a melhor pontuação in- 
dividual, receberão taças comemorativas 
das suas classificações. 

A deslocação dos atletas dos diversos 
distritos é subvencionada pela Federa- 
cão. 


O campeonato nacional feminino 
já não se efectuará no Porto 


Ao contrário do que se previa, a Fe- 
deração não fará disputar no Porto o 
campeonato nacional feminino, o qual 
terá realização em Lisboa, 


Os Campeonatos Nacionais de Aspirantes 
e Juniores, disputam-se em 15 e 16, 
em Coimbra 


Na piscina do Calhabé em Coimbra, 
vão disputar-se 05 Campeonatos Nacio- 
nais de Aspirantes e Juniores, no qual 
participam os melhores nadadores do 
País, 


Chegou a delegação angolana 
aos Nacionais 


Chegou a Lisboa, de avião a delega: 
cão angolana que participará nos Cam- 
peonatos Nacionais de Natação, Europeus 
de Vela e nos Campeonatos de «SKIF», a 
realizar respectivamente em Evora, S. 


UM PARAISO DE VELEJADORES — Durante a época estival, os desportos 

aquáticos eclipsam, como é óbvio, todos os restantes, como o prova esta 

foto obtida no lago Balaton, na Hungria, com as esbeltas embarcações, de velas 

enfunadas e airosas, sulcando águas límpidas e tranquilas, como estranhas aves 
marinhas que se esquecessem de voar... 


ATLETISMO | 


O «il Porto-Lourenço Marques» 
deverá realizar-se à noite 


Dada a dificuldade de poderem prolon- 
gar-se por mais tempo no Continente 
os atletas laurentinos, após a realização 
dos nacionais de seniores, em Lisbos, 
nos próximos dias 16 e 16, a Associação 
Portuense de Atletismo está diligen- 
clando naj efectivação do encontro «L 
Porto-Lourenço Marques» num dia da 
semana seguinte ao dos campeonatos, 
à noite, no Estúdio das Antas, o que 
seria inédito para os portuenses, atle- 
tismo nocturno na nossa região, 


O Torneio da A.P.A. disputa-se 
amanhã, nas Antas 


Com início is 9 horas, efectua-se 
amanhã, na pista de cinza do Estádio 
do P. C. do Porto, o torneio anual da 
A.P. A. com um programa admirável, 
englobando todas as classes e categ 
rias, obedecendo ao seguinte program: 

200 metros barreiras (sem distinção 
de categorias); 600 metros (cadetes), 
estafeta 4x800 metros, 400 metros (se- 
nhoras), 1.500 metros (aspirantes), 500 
metros (juniores e seniores), estafeta 
4x200, 250 metros (aspirantes), 1.000 
metros (principiantes, juniores e senjo- 
res), 800 metros (senhoras), 85 metros 
barreiras (aspirantes), estafeta 4x1.500 
metros; comprimento (cadetes, aspiran- 
tes e seniores); disco (cadetes, aspiran- 
tes, senhoras e seniores); vara (aspi- 
rentes e seniores). 


A professora francesa MARIE RENÉE 
chegou, ontem, ao Porto, e dirige, 
hojo, o treino da equipa feminina 
do LEIXÕES 


De harmonia com o plano de ensino 
elaborado, recentemente, pla direcção da 
Associação de Voleibol do Porto, deslo- 
cou-se 'ao Porto, para uma estadia de 
10 dias, a professora francesa e técnica 
de voleibol, Marie Renée, que vem com 
o tim de dirigir treinos de equipas fe- 
mininas e proferir lições no «Curso Ele- 
mentar de Orientadores Técnicos», inte- 
ressante e útil iniciativa da entidade re- 
Eional portuense, que está em funciona- 
mento com pleno êxito. 

Marie Renée é detentora de dois di- 
plomas de treinadora e professora e é 
quem orienta os treinos das sete equi- 
pas femininas do Tourcoing Sports, cam- 
peão de França, de cuja equipa de 
honra também faz parte como jogadora. 

Trata-se, portanto, dum elemento bem 
identificado com a modalidade, com co- 
nhecimentos técnicos e tácticos apreciá- 
veis, pelo que O seu trabalho no distrito 
do Porto pode resultar benéfico para 
as praticantes do volei, que vão tirar 
das lições da professora francesa uteis 
ensinamentos. 

Ontem, ao tim da tarde, os dirlgen- 
tes da Associação de Voleibol do Porto 
aguardaram em Pedras Rubras a che- 
gada do avião que conduzia Marie Renée, 
acompanhando-a até ao Porto onde ficou 
hospedada a convite da entidade regio- 
ni 

A sua actividade inicia-se hoje, pois 
dirigirá, às 1830 horas, no campo do 
Filatélico, em Matosinhos o primeiro 


-Vareiro, às 22, nos campos dos primei-) Hoje, a partir das 21 e 30, defrontam- | tina, mas residente em Espanha há mui- 
ros, Vitória-Sporting, às 21,30 e Nacional- | .se 

-Almada, às 2245 horas, ambos em Se- 
túbal, no campo do Bonfim, 


rigentes deste organismo com os das | Aveiro, num total de 278 quilómetros, 


do 7 anos. 
Benfica ranrtort Ja” Belenemes: | toa detco, OO O O eia 
«feira, — ANT, 
A Associação do Porto realiza, 
amanhã, uma prova 
para Independentes 


ATLETISMO 
Em Lisboa — às 16 horas — 1e jor- 


nada do Campeonato Nacional Individual) com q realização da prova de Em homenagem aos órgãos de In- 


(atletas de diversos distritos do país). estrada, i -se, hoje, formação, a Associação de Ciclismo do 


Bornardo da Velha, Azumir, Nó- t 
brega, Rico, Artur Sorgo é Pinto. MESES VA Sg a pet! : : Ro ) EEN DRROM Simit. "Dessa. Jornada inaugural, dames | los asfuintes corredores: Áltônio Gorhcs | "O oroçrama geral de provas é o es 
Ee asia pres iqas Emis cia ao Sporting trantitoo para o Vité- cu : seria 8 ? F É E é | . Campeonato Nacional de Andebol do) S penicidS E enenses, 11. Garcia, Fulgêncio Sanchez, Hose Quesada, | SUSI «Tenente Manuel Can. 
rio do Setúbal, onde espa o pare, X - E é Ros É Fe Beto femiocee) F, a do Eco rfdpe Oquei Sintra, 6-Francfort, 2. cê Pra ad e] Bruno [deisas: (com TIneorinÃo FORrgatama a bodes 
de «ormadorr, tendo a cedência sido | À ç SRRN O : na Constituição, às 2? horas; Salgueiros. 5 Arens | ana ear ado Obrigatória a todos 


e que não se inscrevam na prova «Eng.º 
Arantes e Oliveiras. Prova Cabril, desti. 


nada a categoria juniores; 


Prova «Eng.º 


“Arantes e Oliveira», para cavalos que não 
tenham entrado na taça Tenente Manuel 
Candeias. 
AMANHA — Prova Comissão Regio- 
nal de Turismo (percurso à americana). 
O percurso terminará à primeira fal- 
ta, ou no fim de 1 m, 30 8.; Prova Tá- 


Porto leva a efeito, amanhã, com pai 
AUTOMOBILISMO o VI Rali a Espinho tida às 8,50 horas, ma prova de clolis- 
Com partidas de Espinho e Valença | mo para Independentes, 
Com partida de Lisboa, Santarém, Co- | ao Minho, inicia-se, hoje, o VI Rail a| , Disputarse-h e Taça «Imprensa, Rá 
vilhã, Viseu, Coimbra, Aveiro, Valenca, | Espinho, competição organizada pelo | dlo e Televisão». estabelecendo um p: 


pinho, inicia-se o VI Rally Automó- | Sport Clube do Porto, de colaboração | curso de 155 quilómetros com o seguin- 
foi & Espinho, realizindo-se À noite, nes. | sport, Cotosado” Menicipal, de Espiho | to inerário: 
ta praia, a primeira prova complementar. | 5 a Comissão de Turismo desta vila. 


Porto (Junto ao Estádio das Antas), 


mega, para a categoria de Juniores; e 
«Governador Civil do Porto»; em duas 
mãos, reservada a cavalos que não toma. 
rem parte na prova «Comissão Regional 
de Turismo», 


DIA 1 


Prova <H. Jemmings», uma 


das mais importantes do concurso, dis. 
putada em eliminatórias; segue-se à pro- 


ntes de Espinho sairão | Rio Tinto, Valongo, Paredes, Lousada, 
FUTEBOL pa e e, de percorrer o | Felgueiras, Guimarães, “Talpas, Braga, 
Seguinte Itinerário: Ovar, S. João da | Famalicão, Trofa, Ponte da Pedra, Amial, 


- Foz e| Areosa, Porto — Avenida Fernão de Ma- 
Na sede da Federação remem os di- | Madeira, Coimbra. Figueira da di Panto EPA eia do a 


Associações de Futebol do País, afim de | estando prevista a chegada para as 19! bral (155 quilómetros). 


ser apreciado o projecto de alteração às 


provas oficiais da próxima época, 
Os GD rosneio Infantil do Cólmbrões 


prossegue, no Parque Silva Matos, a par- 


tir das 21 horas com os seguintes encon- 


tros: Unidos ao Vila Chã-Aguias do 
Arfeiro, Aguias de Gaia-Leões de Prata 
o Pupilos de Cimbrões-Os Marinhenses. 


HIPISMO 
Primeiro dia do Concurso Hipico In- p R SEM À 
ternacional das Pedras Salgadas, com a 
OQUEI EM PATINS 


disputa das provas «Tenente Manuel 
1 FI e 
TIVAS 

Regional de Juniores (Se. 


Candeias», «Eng.º Arantes w Oliveira» e 
«Cabrio, “esta reservada à categoria de 
juniores: 
Campeonato 
rio B) — Fânzeres-Académico À » Boavis. | q problema que hojo so aborda, dispque a Federação obrigasse os clubes — 
ta-Sanjoanenso, às 21,80 horas, no rinque | respeito ds provas Jederativas que, nos ) sejam clon Quais forem — a respoitarem 
doar iprânteirom, tútimos anos, não têm tido aquela regu-|o calendário das provas, pois só assim 
REMO laridado que seria de esperar e atô do|se conseguirá faser despertar o interesso 
exigir da entidade que rego à prática da | do público e dos jogadores por uma mo- 
Na Figueira da Foz, reabiza-se, à 17 | modalidade no País, dalidado tão cheia de virtudes como é o 
e 15 horas, a primeira jornada dos Cam-| Na realidade, a confusão tem sido | basquetebol. 
peonatos Nacionais de Yolles de Remo, grande, A por Ebal ig E 
e várias eresso : e 
rh participação de várias equipas do Did id evo Dertiolpontes. Renliza-se, nesta cidade, 
TIRO DE STAND 


dm 


Aos FE NA 


tar, dnprEnaDeR 16 Epi Eupsareirta pa E 
própria Fedoração ao elaborar o =| Nos próximos diag 25, 26 e 27 de So- 
5 sina de ho ictndo,, o Clube | gário das suas provas com uma ante-| tembro realizar-se-6, nesta cidade, o UI 
Cacadores do Porto leva a efeito a Pri- | cedência de cerca de melo ano. Colóquio Nacional de Arbitragem, É de 
meira jornada dum torneio de tiro nos | parece, assim, que se acaba com 08 | esperar que os árbitros portuenses apro. 
pratos, com a disputa das tacas eProva | torneios a prestações, como maia vulgar: | veltem pum oportunidade para apertei. 
Populares às 15 horas; e «Lopes Li- | mento eram conhecidas as compotições até | cogrem os géis conhecimentos, 
geiro», às 47 oras, aqui realizados pela Federação. 
clubes ter efectuar os jogos ram. 
VA pertnd st o ba escans Procuram-se novos árbitros 
tro |, Ou, em qualquer issão Distrit Portt 
Primeira jornada dos Campeonatos Re- | dos casos, do forma a não prejudicarem | 4, Nemo, raiado, SR a çairávia 
gionais do Norto de «Andorinhas» e «io. | o > andamento dos campeonatos em que Wi- | realização do um novo curso de oficiais, 
TO, ha Costa Non” do 15700 maio AVL. | OO exemplo forncoido Delas idas da 4ca-| COM 9 fim, do conseguir renovar os valor 
"— Em Leixõis, pelas 15 horas, rea. | démica o do C. D. U Ba Angola e à) basanto carecia de gento nova, 
tiza-so uma regata de eSnipss organizada | Mocambique, está ainda Gem presente na a Ai 5 
Pelo Centra de Vela do Porto da Mocida. | manúria daqueles quo acompanham a oa) Não se confirma a ida 
ale 1 Divisão está aínda por realizar o jogo| de Coelho para o Sporting 
VOLERBOL Cc. D. U. P.- Naval 1º do Maio, da Fi- 
EIBO) gueira da Foz. Acerca da notícia que dava como certa 
2 possível (não temos informação, con-| a ida de Coelho, do E, €. do Porto, para 
Campeonat tonal T ão: | creta sobre o assunto) que os navalistas|o Sporting, asségurou-nos um secelonista 
Fr. Co Gaia Cimásio: Chao "Porno tenham desistido do desafio, escusando-se, | do clube das Antas que o citado jogador 
no rinque João de Deus; Desportivo de | assim, a uma deslocação que já não tinha | permanecerá no clubo portuense. 
Fihes-Oquei Clube de Sintra, em Fies da | interesso para a sua posição na prova. 
Feira, Jogos às 23 horas. E E tudo surgiu, como produto da ausência | Madureira, do F. C. de Gaia, 
—— Jogos de passarem da IIT à Tr) da equina universitária desta cidado. 4 | ingrossará no F. O. do Porto 
Divisões: Olivetra do Donro-Candal, às | B7Ópria Aendémica, quando TOgressou, teva ft 
19,15 horas, em Oliveira do Douro, ou tros somano para acnancação dos] O F.C. do Porto acaba de assegurar 
Calendários "aotuansação esse que custou |9 concurso de Madureira, do F. C do 
E a inactividade de outros concorrentes por | Gaia. O assunto já foi tratado êntre as 
“BD 1] v À falta de adversário. Se a memória nos | divecções das duas colectividades. 
sa E não atraiçoa, duag jornadas marcadas para | 
el » esta cidade, para à vilão dos Despar-) Mário Barros rogrossa apiotmandon 
: tos, tiveram do ser adu por igual mo-| da equipa principal do Vasco da 
Compeonato Nacional de Sete | tixó, com evidente areia nora vs cinbes ripar cipal = 
portuenses que nela inte ma, Barros 
A contar para a 21.º jornada do Cam-| Nag Provas fomíninas registou-se igual | tócniços da smodaldadio” grossos Imelhores 
Deonato Nacional de Andebol de sete, irregularidade, o como a modalidado, en-| dor da turma principal do Vasco da Gama, 
Sisputaram-se ontem, à noite, em Setú-| tre o sexo fraco, está na sua jaso micial, | equipa que havia deixado no princípio da 
dal, no campo do Bonfim. dois desafios, | calcule-se o aborrecimentos quo isso cau-| época passada, para so dedicar, sómente, 
que tiveram os seguintes desfechos :. sou, com o consequente desinteresse dos] aos Juniores w Infantis. Ê 


va Corgo, com percurso à americana e 
para a categoria de Juniores, O programa 
deste dia finaliza com a disputa da «Taca 
dr. Trigo de Negreiros» (6 verticais), re 


servada a cavalos não inscritos na prova 


<H. Jemmings», 


DIA 12 — Prova Padrela (estafeta; de 
dois cavaleiros); Taça D. Fernando Arta. 


Mão e «Capitão Hermínio Carneiro», 
cavelos nacionais devidamente ident 
dos (handicap). 


DIA 13 — «Prova Palace Hotel de 
Vidago», «Juventude» (grande prémio 
para Juniores); Prova Cilinha e (grande 


fica. 


Prémio de Ensino), esta prova condicio- 
nada ao número de inscritos, 


DIA 15 — Prova Tenente-Coronel José 


Costa Gomes», com percurso à americana, 


Prova Myrian'(grando prémio e Taça Mo- 


cidade, destinada a categoria de Juniores, 


DIA 16 — Encerramento do concurso 


com a disputa das provas: Romanas 


(duas séries); Condo de Lavradio (han- 
dicap). destinada a cavaleiros nacionai 


trajando casaca e montando cavalos qué 


não pertençam ao Estado; Avelames, para 


Juniores; 


«António Ribeiro Carvalho 


(Taça de Honra), inscrição obrigatória 
a todos os cavalos que tenham obtido um 
prémio de mil escudos, ou inferior, e 
facultativo aos restantes, 


Ora já é tempo de se acabar com tan-| o ITK Colóquio Nacional de Arbitragem | | 


clubes que, algumas vezes, não sabiam | “Os vascainos estão esperançados numa 
Vitória, 15-Almada, 9. ondo jogavam nem quando jogavam. toa temporada, a despeito de lho filiureim 
Naval, 17-Sporting, 9. Por isso, seria de toda a conveniência alguns elementos, 


000000 


7 de Agosto do 1914 


Notícias publicadas pelo nosso 
jornal há meio século: 


«CLUB DA SERRA DO PILAR 
— Este Club reulisa amanhã a 
festa comemorativa do 3.º aniver- 
súrio da sua fundação, constando 
da seguinte: dy cinco horas o 
meia da manha, corrida de bicycle- 
tas à Granja, sendo disputados 
valiosos prémios, entro ay quaes 
uma medalha dê ouro; o dy oito 
horas da noite, sessão colemne é 
distribuição dos prémios aos ven- 
cedores da corrida, sarau dramá- 
tico, em que toma parto, por 
espécial deferencia para com esto 
Club. o Grupo Manuel Laranjeira. 

UNIVERSAL SPORT CLUB — 
Os jogadores que constituem o 1.º 
srupo deste club devem compare- 
cer amanhã, no campo de jogos do 
“Olympico "Sport Club», d “rua 
Coutinho de Asevedo, à fim de 
pegarem, em desafio com o 1º 
grupo deste club, 

REGENERAÇÃO FOOT-BALL 
OLUB — Os jogadores d'esta agre- 
miação desportiva devem compare- 
cer amanhã, dg trôs horas e meia 
da tardo, vo campo da Serra do 
Pilar. a fim de jogarem em ema- 
toh» com o Gaya Foot-ball Club». 


8 de Agosto de 1914 


Notícia publicada pelo nosso 
jornal há meio século: 


CORRIDAS DE MOTOCYCLE- 
TAS E BICYCLETAS — Mantom- 
-se grande enthusiasmo para as 
grandes provas Porto-Vianna, quo 
se realisam no dia 26 do corrente, 

- Os trabalhos da comissão urga- 
nisadora estão quasi concluídos e 
isso mostra a melhor vontade que 
tem havido por parte d'ella em 
effectuar umas corridas que, sondo 
as primeiras do presente anno, 
encontram no nosso meio um fran- 
oo e verdadeiro apoio. 

Já ha corredores inscriptos e 
alguns de consagrado nome, 

Os premios são valiosos, sendo 
3 destinados às motoovoletas, 5 aos 
cuclistas fortes e 7 aos fracos, 

Haverá tambem premios em 
Vianna do Castello, offerecendo a 
casa Albretech Lôbe, no caso do 
primeiro corredor forte vir mon- 
tado em bicyeleta Premier ou 
Rudg, uma valiosissima medalha 
de ouro. 

RAID - PARIS - PORTO — Ao 
volanto do um soberbo automóvel 
«Panhard» sem válvulas, sahtu an- 
te-hontem de Paris o conhecido 
esportsmans portuense snr. dr. 
Matheus de Oliveira Monteiro, 
membro da comissão de provas e 
czames do automoveis nesta ci- 


ourt0 o frenliáres em e Potato 1] AO rescesentação “angolana é (const | Heine m equi de E atpeo l vêt benss & Ca Dito vir radiante com o seu 
certo, evitável, em q retirada de D. s - ões. 1 , S - . . dr. 

Alíreão Di Stéfano. E o futuro Cilvez | tuída pelos nadadores Luis Filipe No-| Segunda-feira, no rinque da Acadé-| JOGOS OLÍMPICOS — Os japoneses preparam-se afanosa e cuidadosamente para receberem os visitantes aos próximos | e coriuo Sara mao qua PRE 
Ta Rope Dá Es patroa da cida pare ae pda atágecia voa A ascnspiHo DR Ea não Jogos “Olímpicos. Para tanto, uma comissão estudou os diversos sinais que irão servir de identificação para aqueles e dani do Bordens, ds de ÇA di. 
ds Drs An res Ri cons ta Ma | sea ofensa Fabio ida catia” | ria não de tnTaI A que não falem os três idiomas oficiais: japonês, inglês e francês. Eis alguns desses sinais convencionais, Em cima, da | 2 Gia: Primeira Ctano maonifica, — 
» n nto emo sucessor do «rel» Que tiltima- | Clube Nuno Álvares, que são acompanha- | Na próxima terça-feira, na sede da) esquerda para a direita: fonte, restaurante, snack-bar, depósito de bagagens, correio, banco e bilheteira. Ao centro, [o “Euda ser organisada calorosa 
Morátr 5 odirenton do: oras se tato aq O idas aa ea peada sado Caes negao ido ei E ng Me e pela mesma ordem: roteiro comercial, vestiário, chuveiro, posto de rádio, aldeia olímpica, salão de entrevistas e * recepção quando da chegada do 
juestras quando Stéfano, morto — Morollón — 5 a q é io e ã 

é sm betuts dera Já dunestadas Finos | Ret postei sena “Rodrigues e Adriano” Silva é o | Elementar de Orientadores Técnicos de | Zona comercial. Em baixo: clube, teatro, banhos de imersão, banhos de vapor, lavandaria, campo de ciclismo e gara- | 2 "osso suporomóio q ata ORA, 


Ro» últimos concertos... E tudo seguiu o 


3. A, Marques 


«SKIF» por António Vidigal, 


Voleibol», 


gem de autocarros 


O Comérrio do Porto 


VISITA PRESIDENCIAL A MOÇAMBIQUE 


»——p» (Cont, da 19 página) 


teve depois de ser afastada, a fim 
de que o aparelho pudesse começar 
a deslizar na pista. Eram então 8 
horas (e 4 minutos, 

E já o avião la no ar (descolara 
cerca das 8 horas e 15) e ainda os 
milhares de pessoas que se haviam 
reunido junto do aeroporto acena- 
vam com os lenços, numa despedida 
que era a última nota de emoção 
numa viagem que foi pródiga de 
notas de emoção. 


Partiu o Presidente Américo 
Tomás. Encerrou-se a viagem pre- 
sidencial de 1964 a Moçambique. Fi- 
cam na memória das gentes as pa- 
lavras que se ouviram da boca do 
Chefe de Estado e fica, como teste- 
munho do portuguesismo dos que 
habitam Moçambique, a lembrança 
das extraordinárias manifestações 
populares que de um extremo ao 
outro da província assinalaram por 
toda a parte a passagem do Presi- 
dente da República, — ANT. 


O sr. Presidente da República em visita à Barragem Salazar 


A caminho de Luanda 
O AVIÃO PRESIDENCIAL ATERROU 


ha Vila Henrique de Carvalho 


INAUGURANDO A NOVA 


PISTA ASFALTADA 


que tem três mil quatrocentos metros de extensão 


VILA HENRIQUE DE CARVA- 
LHO (Angola), 7—O avião que 
trouxe esta manhã o Presidente 
Américo Tomás, de Moçambique à 
contra-costa — um «Super-Constela- 
tion» dos TAP -—aterrou na Vila 
Henrique de Carvalho às 11 horas e 
25, inaugurando a nova pista asfal- 
tada, que tem de extensão 3 400 me- 
tros e foi construída pela FAP, 
podendo servir para os maiores 
aviões a jacto hoje utilizados. 

O «Super - Constelation» — que 
tem o nome de «Gago Coutinho» — 
traz como tripulação o comandante 
Rodrigues Mano, o co-piloto Lopes 
Magro, o navegador Carvalho, os 
mecânicos Moura e Picoito, o radio- 
telegrafista Pombo, o chefe de ca- 
bina Manuel Barbeiro, o comissário 
Vasconcelos, e as assistentes Ana 
Maria, Paulo e Maria Teresa Here- 


TROCA DE TELE- 
GRAMAS 


entre o governador- 
-geral de Moçambique 
e o ministro do 
Ultramar 


LOURENÇO MARQUES, 7 — Para 
bordo do avião presidencial em via- 
gem do Beira paro Luando, o gover- 
nador geral do Moçambique, ] 
Costa e Almeida, enviou, dirigido q 
ministro do Ultramar, o seguinto 1 
legrama: 

«Ao deixar a terra do Moçambique 
o venerando Chefe de Estado, solicito 
a Vossa Excelência que se digno trans. 
mitir a Sua Excelência o profundo 
reconhecimento de toda a população 
pela elevado honra que nos deu com 
a sua presença, quo a todos entrou 
bem fundo no coração, deixando por 
toda q parte mois arreigado do que 
inca o fima propósito de nos mate 
termos todos unid 
da Pátria portuguesa». 

O ministro do Ultrama 
com o telegrama seguinte 

«Muito groto me foi transmitir q 
Sua Excelência o Presidonte do Repú. 
blica a mensagem que Vossa Excelên- 


respondeu 


ao deixar Moçombiqui 
«O Chefe de Estado encarregome 


visita foi acolhido por todos quantos 
nessa querida terra portuguesa servem 
e labutam com os olhos postos nos 
mais sogrados interesses da Pátria, 

«Sua Excelência o Presidente do Re- 
público retribui a mensagem de Vota 
Excelência com os seus melhores do. 
sejos do saúdo o felicidades pesso: 
solicitando que se digno dar conho- 
cimento a toda a população da pro- 
víncia dos seus ordentes votos de 
maior i 


lhães, acompanhado pelo coman- 
dante Silva Soares, director dos ser- 
viços operacionais dos Transportes 
Aéreos Portugueses. 

Durante o voo, foram oferecidas 
pequenas lembranças, como um 
porta-chaves em oiro ao Chefe de 
Estado, um jogo de talheres em 
prata com o distintivo dos TAP à 
senhora D. Gertrudes Tomás, uma 
caneta de tinta permanente ao ml- 
nistro do Ultramar, frascos de per- 
fume às outras senhoras, e esfero- 


NÃO NECESSITAM 


rgadeiro Carios dos TAP, 
Carlos de Maga- 


gráficas e baralhos de cartas aos 
restantes passageiros. 


A frente dos milhares de 
nativos que aclamavam o 
Presidente da República 
viam-se todos os régulos 
da região e a raínha 
Nhaca Tola Il 


Em vila Henrique de Carvalho, 
o presidente repousou por alguns 
momentos no Palácio do Governo, 
depois do que se dir 
cina do Parque Municipal, junto da 
qual, numa atmosfera extremamen- 
te agradável, foi servido um almo- 
so volante, 

Quando, de automóvel, o Chefe 
de Estado seguia do palácio do Go- 


verno para o Parque Municipal, foi | 


alvo de uma grande 1 

popular, ssa ae - 
lhares de nativos que aclamavam o 
Presidente, todos os régulos da re- 
gião, assim como a prestigiosa rai- 
nha Nhaca Tola IL. 

Embora o Presidente Américo 
Tomás, o ano passado, não tivesse 
visitado a Lunda, alguns dos régu- 
los ostentavam orgulhosamente o 
medalhão comemorativo da viagem 
presidencial de 1963 a Angola: é que 
o governador geral, depois da par- 
tida do Presidente, veio aqui, a pedi- 
do dos mégulos, proceder a uma dis- 
tribuição desses medalhões, 

Terminado o almoço, e enquanto 
era servido um aromático café de 
Angola, exibiram-se, com as suas 
danças tradicionais, grupos de Lu- 
luas, Balubas e Quiocos, após o que 
o presidente Américo Tomás re- 
gressou ao aerodromo, de onde o 
avião presidencial deslocou para 
Luanda às 15 horas e 20 locais. 

Os grupos que se exibiram pe- 
rante o Chefe de Estado haviam 
sido enviados pela Diamang — com- 
panhia de diamantes de Angola — e 
o espectáculo decorreu junto da pis- 
cina no campo de basquetebol, ven- 
do-se na tabela do cesto as armas 
do rei dos Quiocos. 


Só o vento a «uivar» que- 


quando os 
a continência anunciando 
a chegada do Presidente 


Em Henrique de Carvalho, o Pre- 
sidente, logo depois da chegada, 
visitou, junto ao aeródromo, as ins- 
talações da Base Aérea, onde foi 
saudado pelo respectivo comandante, 
tenente-coronel Andrade Fernandes. 

Só o vento, a «uivar», quebrava 
o silêncio que parou, quando os cla- 
rins tocaram a continência, anun- 
ciando a chegada do Presidente, e 
todos, sob o sol forte, se imobiliza- 
ram. 

A cerimónia teve a solenidade 
das coisas simples e rudes. Havia 
alí, quando muito, umas 300 pessoas 
quando o Chefe de Estado, de uma 
tribuna sem pretensões, assistiu ao 
desfile da guarda de honra. 

Entre essas pessoas viam-se ofi- 
ciais de uma. unidade de Caçadores, 
de outra de Artilharia Antiaérea e 
aviadores, Viam-se também os sa- 
cerdotes da Missão do Luso e as 
freiras Franciscanas Missionárias de 
Maria do Internato-Escola de Hen- 
rique de Carvalho, assim como re- 
presentantes das câmaras e comis- 
sões municipais da Lunda e do Mó- 
xico, com os seus estandartes. 


DE ESTÍMULO 


OS OFICIAIS, SARGENTOS E PRAÇAS 


QUE SABEM CUMPRIR O SEU DEVER 


COM A PÁTRIA NO CORAÇÃO 
—DISE O PRESIDENTE AMÉRICO TOMÁS 


No aeródromo de Henrique de 
Carvalho, aguardavam o Chefe de 
Estado e acompanharam-no depois 
na visita às instalações da Base 
Aérea quatro o governador-geral de 
Angola e sua esposa, o comandante 
da IL Região Aérea, general Bri- 
lhante de Paiva, brigadeiro Luz da 


Cunha, o governador do distrito do 
Móxico, intendente Almeida Santos, 
o governador do distrito da Lunda, 
coronel Araújo Ferreira, e o admi- 
nistrador de Henrique de Carvalho, 
Antero Horta.. 

A guarda de honra, era consti- 
tuída por Caçadores, polícia dos 


aeródromos e artilharia antiaérea, 
com a bandeira do agrupamento e 
banda de cometeiros, 

Depois do desfile da guarda de 
honra, o Chefe de Estado percorreu 
de automóvel as instalações da base, 
passando pelas placas de estaciona- 
mento, onde se encontravam apare- 
lhos com as respectivas guarnições 
em formatura de continência, pelos 
hangares, pela central eléctrica e 
pelas oficinas, onde se apeou para 
apreciar máquinas-ferramentas des- 
tinadas aos trabalhos de reparação 
de aviões. 

Retomando o carro, seguiu de 
pois para o edifício do comando, 
onde o comandante da Base, agra- 
deceu a visita do Presidente, que era 
— acrescentou — um grande estimu- 
lo para o pessoal. Trata-se de uma 
base — acentuou — ainda jovem, mas 


cuja guarnição está disposta a cum- 
prir os seus deveres em defesa da 
Pátria até ao sacrifício da própria 
vida, se necessário. 
deu o Presidente Américo 
Tomás, declarando que visitara com 
o prazer esta unidade, mas que 
não acreditava que pudesse servir 
de estímulo a sua presença : «Poderá 
talvez dar alegria, mas não neces- 
sitam de estímulo oficiais, sargentos 
e praças que sabem cumprir o seu 
dever, com a Pátria no coração». 
Concluída a visita organizou-se 
um cortejo de automóveis para o 
palácio do governo, em Henrique de 
Carvalho, onde o Chefe de Estado 
repousou por alguns momentos, an- 
tes do almoço, um almoço volante, 
que foi servido junto da piscina do 
parque muni ANT 


SÁ DA BANDEIRA — Às 21,30 hora 
a brilhante actriz Laura Alves na notáy 
comédia policial «A Idiota», original de 
Marcel Achard, com Paulo Renato, Luís 
Campos, Manuel José Teixeira Mari 
Lanrent, Nicolau Breyner, José Moi 


dee Time, <0e Mistérios: de E SRA 
Marais e Dany Robin nos prota- 
a 


. de tarde e & 
brado, com Spencer 
o Jean Peters, 

JOÃO — Au 1530 o 21.50, q 
magnífico filme «Ohá e Simpatia». Fo 
sando um problema profundamente hu- 

mpatia» tem como prin- 
is intérpretes Deborah Kerr e Jobn 


Segunda-feiras 
dor profissional 


AO LONGO DE TODO O PERCURSO 
DO AEROPORTO AO PALÁCIO DO GOVERNO 


NA CIDADE DE LUANDA 


O PRESIDENTE AMÉRICO TOMÁS 
CONSERVOU-SE SEMPRE DE PÉ NO AUTOMÓVEL 


A AGRADECER, SORRIDENTE, AS MANIFESTAÇÕES 
QUE SE SUCEDIAM DE RUA PARA RUA 


LUANDA, 7 —De Henrique de Carvalho a Luanda, o avião pre- 


sidencial foi obrigado a subir até 6.500 metros para evitar uma 


«zona 


de turbulência» atmosférica, motivada por um manto de nuvens. Desde 


então deixou de se avistar a terra. 


Henrique de Carvalho o governador-geral de 


Com o Presidente viajaram desde 
Angola, tenente-coronel 


Silvério Marques, o general Brilhante de Paiva, o brigadeiro Luz Cunha 


e outras individualidades. 


Em Luanda, muito antes da hor 
marcada para à aterragem do avião 
presidencial, já nas varandas da 
aerogare debruçadas para a pista 
o povo se apinhava, enquanto nas 
salas de espera se aglomeravam no 
contraste entre os uniformes bran- 
cos.e os jaquetões e calças de fan- 
tasia, altos funcionários administra- 
tivos, oficiais de Terra, Mar e Ar, 
figuras de relevo nos meios econó- 
micos de Angola, representantes dos 
clubes desportivos, das agremiações 
recreativas e regionais, dos grémios 
e dos sindicatos, da Liga dos Com- 
batentes, entre estandartes dos res- 
pectivos organismos. Estavam ain- 
da presentes, com as suas fardas de 
caqui amarelo, os regedores nativos 
do concelho de Luanda, ostentando 
as medalhas comemorativas das an- 
teriores visitas presidenciais. 

Entretanto, helicópteros da FAP 
sobrevoavam o aeroporto, para onde 
de todos os pontos da cidade ia 
afluindo, cada vez mais densa mul- 

deiras 


Faltava ainda mais as uma hora 
para a aterragem do avião presiden- 
cial e todo o espaço disponível, para 
o público, junto da aerogare estava, 
também inteiramente ocupado. 

Eram exactamente 17 horas e 5 
minutos quando se avistou o avião 
dos TAP que trazia da Beira, com 
escala por Henrique de Carvalho, 
o Presidente Américo Tomás, Dez 
minutos depois o avião tocava a 
pista, e após um curto percurso na 
pista, fazia meia volta, imobilizan- 
do-se na placa de estacionamento, 
mesmo defronte da aerogare, 

Logo que o avião se imobilizou, 
a bataria de salva começou a dis- 
parar os vinte e um tiros da orde- 
nança. Entretanto abria-se a porta. 
do avião, saindo em primeiro lugar 
o governador-geral de Angola, te- 
nente-coronel Silvério Marques, o 
general Brilhante de Paiva e o bri- 
gadeiro Luz Cunha. 

Finalmente, na porta do avião 
enquadrou-se a figura alta e desem- 
penada do sr, contra-almirante Amé- 
rico Tomás. Imediatamente a banda 
militar principiou a executar o «Hino 
Nacional», escutado em silêncio por 
uma multidão respeitosa, mas impa- 
ciente de aclamar o Crefe de Estado, 

No alto da. escada, o Presidente 
perfilou-se em continência, enquanto 
a guarda de honra, constituída por 
uma Companhia de Marinheiros, ou- 
tra de Caçadores, e outras de Pára- 
-quedistas, com bandeira, apresen- 
tava armas. 

Ao fundo da escada, apresenta- 
ram depois cumprimentos ao Chefe 
de Estado, o arcebispo de Luanda, 
D. Moisés Alves do Pinho; o pre- 


Se E 


LOURENÇO MARQUES, 7 — O 
governador - geral de Moçambique, 
general Costa e Almeida, e sua 
esposa regressaram, a Lourenço 
Marques hoje, ao fim da tarde, 
acompanhados pelo secretário-ge- 
ral da província, secretários pro- 
vinciais e outras entidades que, na 
Beira, se despediram do Chefe de 
Estado. 

No aeroporto Gago Coutinho, 
encontravam-se, entre outras enti- 
dades, o segundo comandante da 
Região Militar. os vogais do Con- 
selho Legislativo e o presidente do 
município. 

Uma vez no Palácio da Ponta 
Vermelha, o general Costa e Al- 
meida dirigiu a toda a população 
da província a seguinte mensagem: 

«Com a partida do Chefe de 
Estado, da cidade da Beira, rumo 
a Angola, terminou a visita presi- 
dencial a Moçambique. 

«<«Ão regressar a Lourenço Mar- 
ques ainda sob a influência das 
horas altas de extraordinária vi- 
dração patriótica que a província 
acaba de viver, não quer o gover- 
nador-geral deixar de a todos diri- 
gir algumas palavras sobre tão 
transcendente acontecimento. 

«Por toda a parte Sua Excelên- 
cia o Presidente da República foi 
recebido com o maior entusiasmo, 


lado coadjutor da arquidiocese, D. 
Manuel Nunes Gabriel; o general 
comandante-chefe das Forças Arma- 
das da Província, general Andrade e 
Silva; o secretário-geral de Angola, 
dr. Morais Martins; os secretários 
provinciais e o chefe do gabinete do 
Govemmo Geral, enquanto iam des- 
cendo do avião o ministro do Ultra- 
mar, comandante Peixoto Correia, 
e os outros membros da com 
presidencial. 

Seguidamente desembarcou a es- 
posa do Chefe de Estado, acompa- 
nhada pelas senhoras do seu séquito, 
com as quais se dirigiu para uma 
das salas da aerogare, enquanto o 
Presidente, depois da continência à 
bandeira, passava em revista a 
guarda de honra. 

Terminada a revista, o Chefe de 
Estado encaminhou-se então para 
uma tribuna armada no centro da. 
placa de estacionamento, de onde 
assistiu ao desfile da guarda. 

Entretanto a multidão, que se 
mantiveram em silêncio durante a 
ns 


em acl: vitor 

mente cow o nome do sr. contra- 
almirante Américo Tomás, o nome 
de Salazar, e agitando as pequenas 
bandeiras nacionais. 4 

Concluído o desfile, dirigiu-se 
também, por sua vez, o Chefe de 
Estado, para a aerogare, onde nou- 
tra sala o aguardavam, para o cum- 
primentarem, numerosas individua- 
lidades, designadamente os repre- 
sentantes do Corpo Consular. 

Ao mesmo tempo, ia-se organi- 
zando o cortejo de automóveis que 
acompanharia o carro presidencial 
no trajecto entre o aeroporto e o 
palácio do Governo, trajecto que se 
fez em velocidade modarada, indo o 
automóvel do Chefe de Estado sob 
a escolta de um grupo de esquadrões 
da Polícia Militar, comandados pelo 
tenente-coronel Mamede de Brito, 

Ao longo de todo o percurso, o 
Presidente Américo Tomás conser- 
vou-se sempre de pé no automóvel 
— um carro aberto — agradecendo, 
sorridente, as manifestações que se 
sucediam de rua para rua, de ave- 
nida para avenida, sempre vibran- 
tes, sempre entusiásticas, de uma 
multidão que nunca era a mesma e 
que o serviço de ordem dificilmente 
mantinha sobre os passeios, pois O 
que todos queriam era rodear o carro 
presidencial, apertar as mãos ao 
Chefe de Estado, dizer-lhe uma. pa- 
lavra de saudação. E assim foi desde 
o aeroporto até ao palácio do Go- 
verno Geral, onde se realizou um 
jantar íntimo. E assim se concluiu 
o primeiro dia de Angola do Pre. 
sidente Américo Tomás, depois da 
sua, triunfal visita a Moçambique. 
— ANT, 
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OBRIGADO 
SENHOR PRESIDENTE DA REPÚBLICA 


= disse o governador-geral de Moçambique numa mensagem 
dirigida ao povo daquela província ultramarina 


E E E A 2 


caprichando o bom povo desta pro- 
víncia em manifestar da forma 
mais eloquente toda q alegria que 
lhe ia na alma por receber em sua 
casa, com simplicidade bem portu- 
guesa, o venerando Chefe de Es- 
tado, símbolo vivo da Pátria a que 
todos os orgulhamos de pertencer. 

«Não se poupou a sacrifícios o 
sr. contra-almirante Américo To- 
más para, em tão curto espaço de 
tempo, a toda a provincia levar o 
conforto da sua presença e a lição 
da sua palavra. 

«Em todas as terras visitadas 
esteve o Chefe de Estado perma- 
nentemente envolvido pelo calor 
das aclamações e pelo entusiasmo 
das populações, que exuberante- 
mente afirmaram, com a sua ati- 
tude, que Moçambique é Portugal 
e que todos unidos em volta da 
mesma bandeira saberemos enfren. 
tar e vencer todos os perigos e difi- 
culdades que o destino porventura 
nos reserve, sempre com q mesma 
calma, decisão com que os que nos 
precederam souberam igualmente 
vencer os obstáculos que encontra- 
ram para erguer o edifício magnt- 
fico desta incomparável Pátria 
Portuguesa. 

«O supremo magistrado da Na- 
ção. ao percorrer, como que em ro- 
mugem, as cidades e vilas de 


Moçambique, sentiu vem o portu- 
guesismo das populações que acor- 
reram para o saudar e que, com q 
sua inequívoca atitude, claramente 
manifestaram não só a sua condi- 
ção portuguesa, mas — o que é 
mais — a sua inabalável determi- 
nação de se manterem orgulhosa- 
mente portuguesas. y 

«Ao manifestar o meu regozijo 
à população da província pela for- 
ma tão patriótica como soube re- 
ceber o Chefe de Estado, quero 
agradecer aos governadores dos 
distritos e aos presidentes das Câ- 
maras Municipais a maneira tão 
digna e tão elevada como soube- 
ram interpretar os sentimentos das 
populações e dos municipes. 

«Quero agradecer ainda a todas 
as entidades ,oficiais e particula- 
res, civis e militares, a magnífica 
contribuição que, de qualquer for- 
ma, deram para maior brilho do 
programa da visita presidencial, e, 
sobretudo, ao povo desta bela pro- 
víncia, que vincadamente quis estar 
presente em todos os momentos 
vividos na sua terra pelo Presi- 
dente da República. 

«Agradeço ainda à Imprensa e 
a todos os elementos da Informa- 
ção a magnífica cobertura que 
fizeram da visita presidencial e que 
FS que todo o mundo tomas- 


: sia o, desta ia 


acess e 

Certo de interpretar os senti- 
mentos de todos. daqui dirijo mais 
uma vez ao venerando Chefe de 
Estado os agradecimentos da pro- 
vincia pela honra que nos conce- 
deu com a sua visita, assegurando 
a Sua Excelência que o seu per- 
manente exemplo de dedicação e 
amor a Portugal encontrou eco no 
coração e na alma de cada um de 
nós, que mais do que nunca está- 
mos decididos a servir e a honrar, 
sem olhar a sacrifícios, a Pátria 
imortal que Deus nos deu. Obri 
gado, pois, sr. Presidente da Repú 
blica». — ANJ 


Notas SoLTAS 


Em Moçambique, onde visitou 
quarenta cidades e aldeias, o Presi- 
dente Américo Tomás percorreu por 
terra, mar e ar, mais de 4500 qui- 
lómetros. 

* 


No último dia da sua permanên- 
cia em Moçambique, o Chefe de Es- 
tado recebeu, na residência do go- 
vernador do distrito de Manica e 
Sofala, cinco goeses — Manuel An- 
tónio de Sousa, José Agostinho Fer- 
nandes, João José Vicente, Agapito 
Fernandes e Fernando Meneses — 
que, em nome de toda a colónia indo- 
«portuguesa da Beira, lhe ofereceram 
uma arca de cânfora e lhe apresen- 
taram os seus votos de felicidades 
para ele e para a Pátria comum. 


* 


Medalhas comemorativas da vis: 
ta presidencial foram ontem ofere- 
cidas pelo Chefe de Estado a todos 
os jornalistas estrangeiros e ainda 
aos de Angola, Guiné, Cabo Verde, 
8, Tomé e Macau. É 

Aos jornalistas de Moçambique, 
encarregados da reportagem da visi- 
ta, serão entregues mais tarde, pelo 
governador geral, medalhas iguais. 

Os jornalistas metropolitanos re- 
cebê-las-ão em Lisboa, das mãos do 
Chefe de Estado, no Palácio de Be- 
Tém. 

* 


O comandante Branco, da Divisão | PSR 


de Exploração dos Transportes Aé- 
reos de Moçambique (por abreviatura 
«Deta»), que teve sob o seu comando 


TRINDADE — Às 15,50 e 2150: O 
filme «A rapariga que sabia de mais», 
uma aventura estranha o misteriosa, com 
actuações de Leticia Roman, John 


média americana do franca gargalhada 
«O Herói do Regimentos, com Jerty 
Lowis, Peter Lorre e Phyilio Kirk. 

CARLOS ALBERTO — Às 16.15 e 21,15 
os filmes «O último couplet» e «Um 
Verão violentos 

OLIMPIA — Às 16,50 6 21,30, 4 obra 
de astunto policial de Edgar Wallaco, 
sO mistério do círculo vermelho» 
filme do «suspense» ao máximo 
um desempenho vional do. artistas 
especializados neste género de películas 
tão do agrado do públi à 

«Pampl 
gunda-feira, estreia do «western» 

com Anthony Quinn, «Um homem e 


segunda-fei- 
ampla sala, 
o habitnal periodo de férias para 
apresentação, em estreia, do filme por- 
«A última pegas, produção 
de Manuel Queirós e realização de Cons- 
tantino Esteves, Avsunto bem português, 
em que se apresenta dentro do próprio 
ambien! 


Ya Drósima 


plena de movimento 

tendo como principais 

's Fernando Farinha, que se faz 

ouvir em melodiosas canções, e Leónia 
Mend desempenho 

Mais um divórcio hollywoodense 

SANTA MÓNIOA, 7—A cestrelas do 
cinema Carolyn Jones ganhon, na noite 
passada, a acção de divórcio que inten- 
tara contra o marido, o produtor cine. 
matogrúfico Aaron Spelling, alegando 
que ele ficava fora de casa até altas 
horas da noite rárias vezes por semana, 

qualquer explicação. 

Sorvin de testemunha das alegações 
da artista outra «estrela» do cinema, 
Tune Alyson, que afirmou que Bpelline 

casa mnijo tarde «e quando 
a parecia muito aborrecido e ja-ss 


asal chegou a acordo sobra 
bens, no valor de 400.000 dólares, divi- 
dlindo.os, — REUTER 


* 


EFEMÉRIDES TEATRAIS 


8 DE AGOSTO — Em 1846 nasceu 
o maestro Cirfaco Cardoso, que colabo- 
rou em várias peças de érito como «O 
Burro do sr. Alcaide» e «O Solar dos 
Barriaas». Fot o colaborador dilecto de 
Gervásio Tobato e de D. João da Câma- 
ra; em 1847 fof inauourado, na Figueira 
da Foz, o Teatro Príncipe Real, que 
abriu com o drama «Opressão e Liber- 
dadey; em 1890 nasceu o maestro Angel 
Gomez, que colaborou em diversas re- 
vistas de sucesso: em 1905 nasceu a 
actriz Leonor de Eça, que a morte cedo 
arrebatou do palco; em 1929 estreou-se 
no Brasil a actriz Vanise Meireles, que 
foi vedeta de várais companhias portu- 
ques 


———— + — 


MÚSICA 


Recital de piano e canto 
em Espinho 


Na próxima segunda-feira, realiza-se, 
às 22 horas, no Grande Casino de Espi 
nho, integrado no I Festival de Música, 
um recital de piano e canto, a cargo de 
Maria Fernanda Mella e Florinda Santos. 


Concurso de Pedagogia Musical 
segundo o Método Ward 


No Centro de Estudos Gregorianos, 
encontra-se aberta a inscrição para o se- 
gundo curso de férias que este Centro de 
Est o ve, - formação di 


cimo à peda 

segundo O Nétodo Ward, inicia-se em É 
de Setembro, e funcionará, como os pre- 
cedentes, em regimen intensivo com seis 
aulas por dia. Serão dispensados de ins- 
crição os alunos que seguiram já os cur- 
sos regulares no Centro de Estudos Gre- 
gorianos durante o ano escolar, bem como 
outros que tenham seguido cursos inten- 
sivos de formação e desejem rever a ma- 
téria do mesmo curso, 


———— + e— 


Luta de dois oficiais 
e um sargento 


contra um leopardo fugido 
de uma armadilha 


BEIRA, 7 — (Via Marconi) — 
Perto do quartel de Maua, situndo 
na circunscrição de Marrupa, um 
grupo de autoctones conseguiu apa- 
nhar um leopardo numa armadilha, 
dirigindo-se, em seguida, ao citado 
quartel, onde pediram aos militares 
que fossem matar a fera. 

Ao local da armadilha desloca 
ram-se dois alferes e um sargento, 
que, ali chegados, verificaram que o 
felino tinha conseguido fugir. No 
melo da maior escuridão, o alferes 
Raposo, munido de uma lanterna, 
procurava localizar a fera, quando 
esta, repentinamente, o assaltou, de- 
sarmando-o e derrubando-o. Luta fe- 
roz se desenrolou depols, primeiro en- 
tre o leopardo e o alferes Raposo, 
que «abraçados» rolavam sobre o 
solo, tentando o alferes sufocar o 
seu perigosissimo inimigo. Atraido 
Pelo ruído da luta, acorreu, então, o 
sargento Mesquita, que, desarmado 
também pelo animal, se lançou so- 
bre ele, e, introduzindolhe a mão 
pelas fauces, lhe segurou a língua. 
Foi o outro alferes que acabou com 
a fera, metendolhe a espingarda 
pela boca, desfechando em seguida. 

O alferes Raposo, em virtude de 
profundos arranhões sofridos no ros. 
to durante a luta, encontra-se intor- 
nado no hospital de Nova Freixo, 
sendo o seu estado satisfatório, — 
LUSITÂNL 


—— — e 


De NEM DA FÉ 


AGOSTO, 7 


—— 


—A 

Ja matriz foi enriquecida E 

Íaias, pois foram compradas & lanternas 
em metal que foram 


o avião presidencial em toda a via-la 


gem do Chefe de Estado, foi agra- 
ciado com a comenda da «Ordem do| rã. 
Infante», cujas insígnias lhe serão 
impostas oportunamente pelo gover- 
nador geral. 


O director do Centro de Informa- 
ção e Turismo de Moçambique, dr. 
Botelho de Sousa, ofereceu um jantar 
de despedida ao secretário nacional 
da Informação e aos jornalistas e ou- 
tros elementos das equipas de repor- 
tagem que acompanharam o Chefe de 
Estado na sua viagem pela província. 
Aos brindes usaram gucessivamente 
da palavra o dr, Botelho de Sousa, 
George Lacombe, como presidente da 
Associação da Imprensa Estrangeira 
em Lisboa, e pelos jornalistas portu- 
gueses Mimoso Moreira. 


O programa das visitas 
em Luanda 


Para hoje, o programa do Chefe 
de Estado em Luanda, é o seguinte : 
Às 9,30: inauguração do Centro 
de Radiodifusão de Angola; às 10,30: 
da Regedoria de Viana; 

às 12: visita, no aeroporto, ao Cen- 


aval da EE o de Té 
e 
. Co o alfaiao é paramentos 


em 
A". 


tro de Contrôlo Regional; às 13: 
almoço íntimo; às 14,4 visita ao 
conjunto. industrial da estrada do 
Cacuaco, constituído pelas fábricas 
de laminagem, montagem de auto- 
móveis, tintas, tambores e embala- 
gens; às 21: banquete no Palácio 
do Comércio, comemorativo do cen- 
tenário da Associação Comercial de 
Luanda e a que o Chefe de Estado 
preside. 

Outra das comemorações do cen. 
tenário da. Associação Comercial de 
Luanda é um concurso de montras 
em honra do Presidente Américo 
Tomás, promovido em colaboração 
com a Associação dos Lojistas. 

O concurso realiza-se hoje e ama» 
nhã, das 20 para as 24 horas, 

No domingo, o Presidente Amé- 
rico Tomás inaugura os Bairros de 
Casas Económicas de S. Paulo e da, 
Cazenga, constituídos respectiva- 
mente por 300 e 460 moradias. 
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FALECIMENTOS 


D. Rosa do Carmo Teixeira 


Confortada com os Sacramentos 
da Santa Madre Igreja, faleceu, on- 
tem, na sua casa, Rua da Constitui- 
ção, 932, nesta cidade, a sr.* D. Rosa 
do Carmo Teixeira. 

A saudosa senhora era madrinha 
da sr.* D. Rosa Pereira Pedrosa 
Queirós, casada com o sr. José Mon- 
teiro Queirós (chefe aposentado da 
P.S.P.) e da sr.” D. Diamantina Al- 
meida Marques Martinez. 

O funeral, a cargo do armador 
Carlos Vieira, realiza-se, hoje, às 16,30 
horas, na capela do cemitério de 
Agramonte, saindo o féretro 15 mi- 
nutos antes da residência acima men- 
cionada. 


Dr. Bernardino Alves Leite 


Faleceu, ontem, nesta cidade, o sr. 
ar. Bernardino Alves Leite, concei- 
tuado médico em Celorico de Basto. 
O extinto era casado com a sr! D. 
Maria Fernanda Mora de Lima Leite, 
pai das meninas Maria Helena e Ma- 
ria Beatriz de Lima Leite; irmão das 
sras D, Sofia Lima Leite Moniz Coe- 
lho, casada com o sr. Manuel Maria 
Moniz Coelho, D. Maria Antónia Lima 
Leite Teixeira Pereira, casada com o 
sr. Albino Teixeira Pereira, e do sr. 
Jaime de Lima Alves Leite, casado 
com a sr D. Rosa Maria Fernandes 
Teixeira Pereira de Lima Leite e 
cunhado do sr. Frutuoso Ferreira 
Alves Machado, O funeral, com missa 
do corpo presente, realiza-se, hoje, pe- 
las 12 horas, na igreja da Trindade, 
onde o féretro já se encontra depos| 
tado, seguindo, após os responsos, 
para jazigo de família no cemitério 
do Prado do Repouso. A cargo da 
Companhia Funerária e Dec. Por- 
tuense. 

-BjAUO Ur) “OnIsdSo assap Oxuad 


Alherto Domingues Raro 


Serzedo (Gaia) 
— Nesta fregue- 
sia, faleceu o in- 
dustrial sr. AI 
berto Domingues 


gueira da Rocha. 
O seu funeral rea- 
liza-se hoje, pelas 
19 horas, para a 
igreja paroquial 
de Serzedo. 


Augusto Ribeiro da Silva 
(Pintor de arte) 


Faleceu, ontem, na sua residência, 
na Rua de Luis de Camões, 255, Vila 
Nova de Gaia, o sr. Augusto Ribeiro 
da Silva. 

O seu funeral realiza-se, hoje, às 
16 horas, do Mosteiro da Serra do Pi 
lar, Vila Nova de Gaia, onde se en- 
contra depositado, para o cemitério 
do Bonfim, Porto. 

A cargo da Agência Funerária de 
Vila Nova de Gaia, de José Maria 
Cristão. 


Adelino Miranda de Carvalho 


PEROSINHO, 7 — Faleceu, na sua 
residência, em Perosinho, Vila Nova 
de Gaia. Era casado com a sr.* D. 
Amélia da Silva Santos e irmão do 
sr. Abílio Miranda de Carvalho. 

O seu funeral realiza-se, amanh 
sábado, pelas 19 horas, para o cemi 
tério paroquial. — C. 


D. Maria Adélia Monteiro Mendes 


Na sua residência, Rua do Cas- 
teto de Guimarães n.º 67, seo Sine a 


dês e comerciante de Ea rg s no 
Mercaido do Bolhão. O seu funeral 
ea se roenha, domdao, pela LL os 
ras, ma fgreja do Carvalhido saindo 
15 minutos antes da residência acima, 
sendo em seguida sepultada no ce- 
mitério de Agramonte, 

A cargo da Casa Moreira Ramos. 


+D. Rosa Pereira Oliveira Moura 
(Rosinha África) 


Na sua residência, Rua do Conde 
de S, Salvador, n.º 147, Matosinhos, 
faleceu a sr. D. Rosa Pereira Oliveira 


Noriciário Reuigioso!: 


AGOSTO, 9 — Domingo 12 de- 
de Pentecostes, (2 ag.) 2 cl, — 
Missa própria, Credo. Prefácio da 
Trindade. 
Paramentos de cor verde, 


EXPOSIÇÕES SOLBNES DO 
SANTISSIMO SACRAMENTO — 
Nas igrejas dos Clérigos, das 11 às 
16 horas; de São Nicolau, das 8,80 
&s 11 horas, dos Orfãos, de 11 às 13 
horas; de Nossa Senhora da Espe- 
rança (São Lázaro), das 8 às 13 
horas; do Hospita) de Crianças Ma- 
ria Pia, das 8,80 às 17 horas. 


SAGRADO LAUSPERENE — Das 
19 horas de hoje, às 19 de amanhã, 
no Colégio Maior da Imaculada Con- 

ceição (Amial); e, na província, ama- 
nhã, na igreja de Gondar (Ama- 
rante). 


en 


A Peregrinação Arciprestal à Fran- 
queira realizar-se-á, amanhã, e será 
presidida pelo Arcebispo Primaz 


BARCELOS, 7 — A devoção por Nossa 
Senhora da Franqueira está no pensa- 
mento e no coração de todos 08 baree- 
lenses que de todos os pontos acorrem a 
prestar-lhe culto, mas de uma maneira 
muito particular 'no dia da peregrinação 
anual, na qual se incorporam muittos mi- 
lhares de peregrinos vindos de todos os 

das noventa freguesias deste 

concelho de Barcelos e aos 

quais se juntam, unidos pela mesma de- 

voção, quantos das terras limítrofes ren- 

dem o seu culto a Nossa Senhora da 
Franqueiro. 

Essa peregrinação tem lugar no pró- 
ximo domingo e será presidida pelo Ar- 
cebispo Primaz D. Francisco Maria da 
Silva, e nela se vio incorporar todos os 
organismos católicos, com os seus estan. 
dartes, Mocidade e Legião Portuguesa, 
Bombeiros, Escuteiro: 

préstito sairá dn lgneja matriz, da 
9 horas w deverá atingir o 
tenha estrada” cerca do elocáia, Aqui 
será rezada missa campal, com homília, 
ministrar-se-á comunhão Gos doentinhos 
8,0 tardo haverá a Proclsção Tucariati. 
do com a impressionante ce. 
Fiinônia do adeus à virgem. 

A Imagem de Nossa Senhora da Fran. 

queira, que se encontra na igreja matriz, 
foi coniduziãa processionalmente, no 
sado sábado, tendo percorrido às 
pais ruas da cidade, acompanhada por 
milhares de devotos é pelo caminho per. 
corrido entre Carvalhal e esta cidade, 
não deixou de receber as honras dos ca- 
tólicos, devendo eallentar-so nestas ma- 
nifestações de piedade, a que lhe foi tri. 
butada pólos Bareciinóncos, especlalmen 
te aqueles que residem na Rua São M 

onde a Senhora passou pela 


—— 
a do aniversário 
da morte do Dr. Henrique Cabral 


Na igreja da Trindade, foi celebrada, 
ontem, uma missa em comemoração do 
11º aniversário da mort» do dr. Henri- 
que Cabral, que foi delegado do T. N. 

P. nesta cidade, 

Foi celebrante, o rev, 
de Abreu Freire. 

Ao piedoso acto, da iniciativa da de- 
Jegação do TN. 7. P assistiram várias 
entidades, entre as q 
Pinheiro "Torres, presidente Camara 
Municipal, que representava, o chete do 

José Coelho Rebelo Cota, 
delegado dO LN TE, e larga represen- 
tação de organismos corporativos. 


António Maria 


Moura. Era viúiva do conceituado co- 
merciante sr. António Augusto Moura, 
mãe extremosa das sras D. Maria 
Isabel Moura Campos, D. Margarida 
de Moura Nascimento e D. Maria Te- 
resa de Moura Campos e dos ss) 
António Augusto Moura e Manuel 
Moura, avó das sras D. Maria Júlia 
de Campos Belo e D. Maria Eduarda 
Gomes Campos, da menina Maria 
Helena de Moura Campos e dos srs. 
António Fernando Moura Campos, 
Domingos Manuel de Moura Nasci 
mento e Domingos Belo, irmã da sr.” 
D. Maria Clara Oliveira Dias, sogra 
das sr.as D. Teresa de Jesus Bastos e 
D. Roseira da Costa Moura e dos srs. 
António Fernandes de Oliveira Cam- 
pos, Manuel Nascimento e Domingos 
Ferreira Campos, Ê 
O seu funeral realiza-se hoje, sá- 
bado, pelas 16 horas, da residência 
acima para a igreja de Matosinhos. 


D. Emilia Adelaide Leal da Silva 
MATOSINHOS, 7 — Faleceu, hoje, a 
D. Emília Adelaide Leal da Silva, de 

residente 
ua dos Dois Amigos, 62, Leça da Pul- 
da sr* D. Idalina Leal da 

Silva Cabaço e sogra do sr. tenente Bento 

Barreira Cabaço, da Policia Ma- 

rítima de Leixões. 

O funeral da saudosa extinta, reali- 
za-se amanhã, sábado, às 19 horas, para 
o cemitério paroquial de Leça da Pal- 
meira, 

A familia enlutada apresentamos a ex- 
pressão do nosso pesar. — 


António Augusto de Sousa Moreira 


MONCORVO, 7 — Faleceu, no Porto, 
o sr. António Augusto de Sousa Morei- 
ra, viúvo, de 65 anos de idade, natural 
de Pearinhas, Alijó. O extinto era pai da 
. Maria do Rosário Moreira, enfer- 
dos Hospitais da Misericórdia em 
Lisboa; irmão do sr, Manuel de Sousa 
Moreira, comerciante nesta vila e agen- 
te de «O Comércio do Portos e da sr.* 
D .Teresa de Jesus Moreira da Cruz, Luis 
Antônio Moreira, ausente em Angola e 
D. Maria Albertina Moreira Nobre, resi- 
dente em S. João da Madeira, 
Pêsames aos doridos. — E. 


António Vieira Lisboa 


LISBOA, 7 — Faleceu o sr. António 
Vieira Lisboa, natural de Ponte do Lima, 
que foi durante muitos anos funcionário 
superior do B: Nacional Ultramarino, 

ga actividade nas províncias de 
. Foi gerente do banco em 
Salt presidente da Associa 


bo 
inspector. aposentado, do B. 
suia vários louvores concedidos 
tigo regime e foi condecorado, em 19 
com a Ordem de Cristo e com a Cruz 
Pé pelo Papa Pio XI D 
D. Maria Antonieta Vieira Lisboa 


ng. Eurico Teixeira de Sousa 


LISBOA, 7 — Faleceu, com 70 ar 
o sr. eng. Eurico Teixeira de Sousa, viú- 
vo, natural de Braga, cujo funeral se 
reatiza, ami pars o cemitério do 
Alto de S Jo 


Adelino Augusto 


VISEU, 7 — Faleceu, nesta cidade, o 
sr. Adelino Augusto, que era filho do sr. 
Gracindo Augusto e sobrinho dos srs, Ma- 
nuel e Trindade Augusto, esto último, co- 
mercianto local, Pêsames aos enlutados. 


———  — 


Interesses regionais 


O grave problema do abas- 
tecimento de água 
a Barcelos 


BARCELOS, 7 — Beta cldado tem una 
inúimidado do problemas graves para 
entro todos é de Saifentar 


sua profu 
dade, é justo a a que lhe deu 
imedinta eotução, na enedido ess que mais 
se agrava o problema. 

Feitos os estudos e as estimativas, logu 
se entrou no campo prático: a obra foi 
adjudicada e nela se vão empregar alguns 
milhares de contos, Entregue à empresa 
axe devia iniciar os trabalhos, com pras 
estipulados surge o quo nos parecia im- 
possível: particulares a embargar o ini- 
cio dos trabalhos, 

Embora o facto nos mereça outras c 
id, seções unge (aa no por agora: 

espera? Não terá a Câmara 
Mandei” força de lei bastante para ex- 
propriar terrenos e, mais do que isso, 
terão os barcelenses de eujeitar-se à 
caprichos de quem não tem consideração 
pelas suma necessidades prementes, como 
6 a questão do abastecimento do água? 

Mas se essa entidado particular tem 

razão e tem direitos, o qua temos de 
admitir, não deverá a Câmara procurar 
uma plataforma pam sulucionar og inco 
vientes que surgem e remover as difio 
dades quo se opõem mo início dos tr 
dalhos? 

De uma forma ou de outra, não pod: 
mos, No devemos, esperar tals tempo. 

Tomem-so providâncias, — €. 


— e é e 
Correram risco de nau- 
fragar duas traineiras, 


ao largo da costa 
de Angola 


LUANDA, 7 — Duas traineiras 
que andavam à deriva ao largo da 
costa de Angola — a «Senhora do 
Sameiro» e a «Natálias — foram so- 
corridas e salvas graças ro posto de 
escuta rádio-naval, instalado e man- 
tido pelos Bombeiros Voluntários de 
Luanda, 

A «Senhora do Sameiro», com 18 
homens a bordo, sofreu uma avaria 
no motor quando navegava a 50 mi- 
lhas ao norte da Moita Seca, em di- 
recção a Santo António do Zaire. 
Apesar de ter tentado lançar a ân- 
cora, a força da corrente  rebentou 
as amarras go navio e levouo à 
deriva. 

O seu pedido de socorro, lançado 
pela rádio, foi captado no centro de 
escuta, e imediatamente comunicado 
ao Comando Naval, tendo sido logo 
ordenada a largada de uma vedeta 
de fiscalização que se encontrava 
em Santo António do Zaire e que 
está já a prestar assistência à em- 
barcação em perigo. 

Por seu turno, a «Natália» sofreu 
também uma avaria mecânica, 40 
milhas ao norte de Novo Redondo, 
mas está já a ser socorrida pelo pa- 
lhabote «Maria Lucília», para bordo 
do qual fora transmitido o pedido de 
socorro captado em Luanda. — ANI 


OS «VIKINGS» 


estiveram na Ilha do Corvo? 


ILHA DO CORVO, 7 — Com objee- 
tivos científicos relacionados com o 
«Marco» e a «Estátua do Cavaleiro», 
da Ilha do Corvo, encontra-se nesta 
ilha uma missão de alemães constitui 
da por três cientistas.e por um jorni 
lista, cujos trabalhos foram agora c 
roados de êxito aparentemente espec- 
tacular: encontraram-se sinais em 
tudo semelhantes às antigas escritas 
encontradas na Noruega, na Irlanda 
e nontros pontos atlântico, 

Os clentistas são o prof. E. Haner, 
o dr. Zothav Wanke e o estudante 
universitário Fritz Krenzer, acompa- 
nhando-os o repórter fotográfico e 
jornalista Waldemar Benst, 

A missão, que trouxe materiais de 
estudo, designadamente cópias de to- 
dos os estudos até hoje realizados, 
deslocou-se no Corvo apenas para ve- 
rificar de «visus e estudar os locais 
onde se encontram a cestátua» e O 


* | «marco». 


Ontem, fizeram os membros da 
missão a subida da Rocha, numa jor- 
nada que foi considerada dificultosa. 
Vai seguirse a campanha de 
observação nos próprios locais, para 
fotografias. 
O perito de cpigrafia da 
considera valioso o achado dos 
de escrita. — ANT 
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| NOTICIÁRIO ESTRANGEIRO. 


Os acontecimentos no Vietname do Norte |Dezassete pessoas 


»—» (Cont. da 1.4 página) 


riou, também, um certo número de 
aviões-cisternas, para alimentar 04 
aparelhos, durante o voo. — F, P. 


x 


HONOLULU, 7 — Bombardeiros 
a reacção da Aeronáutica americana, 
aviões de reconhecimento e de abas- 
tecimento «K0-135», num total supe- 
rior a cem unidades, largaram da 
base aérea de Hickam, em Honolulu, 
ontem à noite, para diversas bases do 
Suesto Astático, não indicadas, Duas 
esquadrilhas de super-sabre «F-100» 
e uma esquadrilha de aviões de reco- 
nhecimento «RF-100», que haviam 
chegado ontem do continente ameri- 
cano, partiram, assim, horas mais 
tarde, para o Sueste Asiático, Outra 
esquadrilha de «F-105» poisou ao 
anoitecer na base de Hickam, deven- 
do seralr hoje, com igual destino, 
te Grant Sharp, coman- 
Pça geral das forças americanas 
no Pacífico, que regressou do Vitna- 
me do Sul no domingo, conferenciou, 
ontem, sobre os desenvolvimentos da 
situação naquele país, com o seu Es- 
tado-Maior, durante mais de trinta 
minutos, — F, P, 


«O CONSELHO DE MINISTROS 
DA REPÚBLICA DEMOCRÁTICA 
DO VIETNAME DENUNCIA ENER- 
GICAMENTE, AS MEDIDAS DE 
GUERRA EXTREMAMENTE PER 

GOSAS TOMADAS PELO GOVER- 
NO DOS ESTADOS UNIDOS» 


HANOI, 7 — <O Conselho de Mi- 
Ministros da República Democrática 
do Vietname, reunido no dia 6 de 
Agosto, concluiu por unanimidade 


que o ataque à bomba lançado contra 
certo número de localidades do Viet- 
name do Norte foi um acto premedi- 
tado e extremamente perigoso per- 
petrado pelo Governo dos Estados 
Unidos contra a República Democrá- 
tica do Vietname» — declara o Go- 
verno norte-vietnamiano num comu- 
nicado difundido pela agência de in- 
formação do Vietname do Norte. 
<Esse acto — acrescenta o comuni- 
cado — foi uma violação grosseira 
dos acordos de Genebra de 1954 sobre 
a Indochifa e agrava o perigo de ex- 
tensão da guerra na Indochina e no 
Sudeste Asiático, 

«O Conselho de Ministros da Re- 
pública Democrática do Vietname — 
prossegue o documento — denuncia 
enêrgicamente, diante da opinião 
mundial, as medidas de guerra extre. 
mamente perigosas tomadas pelo Go- 
verno dos Estados Unidos e pêde que 
este último ponha imediato termo a 
todos os actos de provocação e de 
sabotagem contra a República Demo- 
crática do Vietname e de violação dos 
acordos de Genebra sobre o Vietname. 

<O Conselho de Ministros louva 
valorosamente os grandes feitos do 
povo vietnamiano na sua luta contra 
os ataques aéreos e felicita os oficiais 
e os soldados da D.C.A, e navais pelo 
seu espírito heróico, 

«O Conselho de Ministros felicita 
os quadros administrativos e a popu- 
lação das regiões atacadas pela sua 
vigilância e determinação em opor- 
-se ao Inimigo e por ter cooperado 
corajosamente com as forças arma- 
das para repeli-lo». 

O Conselho de Ministros termina 
incitando as forças armadas e o povo 
<a estar sempre prontos para fazer 
frustrar todas as tentativas de sabo- 
tagem dos imperialistas e dos seus 
acólitos», — F, P, 


O CONSELHO MILITAR REVOLUCIONÁRIO 
DECRETOU O ESTADO DE EMERGÊNCIA 


NO VIETNAME DO SUL 


SAIGÃO, 7 — O estado de emer- 
gência do Vietname do Sul foi decre- 
tado pelo Conselho Militar Revolu- 
cionário, sendo anunciado pelo secre- 
tário Nguyen Khanh, como presiden- 
te do Conselho Militar Revolucioná- 
rio, numa conferência de Imprensa, 
em que estavam presentes os prin- 
cipais membros do Governo, A me- 
dida que entra hoje em vigor encer- 
rega o chefe do Governo, ou seja o 
general Khanh, de tomar todas as 
medidas para assegurar a defesa e 
a segurança do teritório do Viename 
do Sul. 

Um segundo decreto lei enumera 
as medidas que serão aplicadas por 
causa do estado de emergência: cen- 
sura das informações, da rádio, do 
cinema, das peças de teatro e de to- 
das as publicações em geral, Estas 
medidas autorizam também o contrô- 
lee Fepartição dos abastecimentos, a 

ossibili Edo de d SR ou de 
tenção ns css partia o de 
prejudicar a segurança nacional, a 
proibição de greves manifestações e 
ajuntamentos, proibição de reter e 
fazer circular impressos, documentos 
ou manifestos prejudiciais à seguran. 
ca, contrôle e restrição da circulação 
e das deslocações e enfim a procla- 
mação eventual do recolher na região 
onde for necessário. 

O decreto fala igualmente, que se 
vai proceder à «mobilização dos re- 
cursos humanos» e materiais do Viet. 
name, segundo as necssidades da de- 
fesa nacional, O sistema de defesa 
civil será reforçaão ao máximo, com 
vista à protecção das vidas e haveres 
cobertura contra bombardeamentos 
inimigos, 

Os terroristas, sabotadores e es- 
peculadores serão entregues aos trl- 
bunais militares e, no caso de fla- 
grante delito, será aplicada a pena 
capital, sem circunstâncias atenuan- 
tes, Estes crimes serão julgados em 
prazos curtos, sem instrução prévia, 
não há recursos das sentenças, nem 
perdão. 

No princípio da conferência de 
Imprensa, um informador do Minis: 
tério da Defesa, expôs a situação 
criada. pela actividade subversiva do 
Vietcongue, sublinhou o papel desem. 
penhado pela China Comunista e cl- 
tou «as declarações ameaçadoras> do 
Príncipe Sihanouk, para com o Viet 
name do Sul. Insistiu em particular 
na presença de fortes concentrações 
de tropas chinesas nas fronteiras 
com o Vietname do Norte, 

Foi então, que intervindo, imedia- 
tamente, o general Khanh, afirmou 
que o perigo da invasão do Vietname 
do Sul era «iminente» e que este pe- 
rigo justificava o estado de emer: 
gência, — F, P, 


O «DIÁRIO DO POVO» DE PE- 
QUIM CONDENA «A AGRESSAO 
ARMADA» NORTE-AMERICANA 


PEQUIM, 7—0 «Diário do Povo» 
traz hoje um extenso artigo de fundo, 
comentando a situação na Indochina, 
€ exortando <os povos do mundo à 


vigilância» contra o «plano america- 
no de fazer alastrar a guerras, 

São estes os pontos principais do 
editorial- 

<A agressão armada dos Estados 
Unidos contra a R.D.V, fol longa- 
mente premeditada...>, Os objectiv 
de Washington — prossegue — me- 
diante a agressão ao Vietname do 
Norte, são de três ordens — na opi- 
nião do editorialista- 

1) — Procurar saída do atoleiro 
indochinês, 

2) — Ganhar a batalha eleitoral 
contra Goldwater... 

3) — Criar um facto consumado 
para arrastar os aliados hesitantes 
dos Estados Unidos, 

Prossegue que «a agressão dos 
Estados Unidos esbarrou com forte 
resistência por parte da R. D, V., da 
China, que declarou imediatamêne 
que Pão EAR de braço; pedindo, 


uides | Ema 


s da 

rica Latinas (São passadas em claro, 
a declaração soviética de 5 do cor- 
rente e as intervenções do delegadu 
da URSS ao Conselho de Segurança), 
Enfim, <o alarme das forças miílif 
res americanas no Pacífico q con- 
centração de tropas no Vietname do 
Sul e no Sueste Asiático, indicam que 
o Governo Johnson entende executar 
até ao fim o seu plano tendente à ex- 
tensão da guerra», 

Para o fundista do <Diário do 
Povo>há que ponderar a eventuali- 
dade de extensão do conflito no Sues- 
te Asiático»: Os imperialistas dos Es. 
tados Unidos principlaram a agres- 
são do Sueste da Ásla, avançando a 
passo. À agressão no Vietname do 
Sul e no Laus, sucede, agora, a inter- 
venção no Camboja e a agressão À 
R.D. Vo, 

Fazendo o balanço das forças em 
presença, o órgão central do Partido 
Comunista chinês, sem qualquer alu- 
são à atitude da URSS a favor do 
Vietname do Norte, sublinha que este 
país é apaiado pela China Popular e 
pela opinião pública da Asia, da 
Africa, e da América Latina, No 
campo imperialista, em contrapar- 
tida, os Estados Unidos descontenta- 
ram todos os seus aliados com a in- 
tervenção persistente e impopular na 
Indochina. Raras vezes foram og Es- 
tados Unidos a a tamanha gol. 
dão...» — F, P, 


APELO DO VITNAME DO NORTE 
A GRA-BRETANHA E A RÚSSIA 


PEQUIM, 7 — Segundo a agência 
Nova China o Governo do Vietname 
do Norte pediu hoje à Grã-Bretanha 
e à Rússia na sua qualidade de 
co-presidentes de Genebra que to- 
mem imediatamente medidas eficien- 
tes para porem termo <aos actos pro. 
vocadores e de sabotagem» dog Es- 
tados Unidos. 

O Vietname do Norte pede ainda 
que se exija nos Estados Unidos que 
«ponham termo à guerra agressiva 
no Vietname do Sul e façam entrar 
em vigor os acordos de Genebra de 
1954», — REUTER, 


OS REPRESENTANTES 
DA CHECOSLOVÁQUIA E DA RÚSSIA 


ATACARAM OS ESTADOS UNIDOS 


NA REUNIÃO DO 


NAÇÕES UNIDAS, 7—Sob a 
presidência de Sibert Nielsen (No- 
ruega) recomeçaram esta tarde no 
Conselho de Segurança os debates 
sobre os acontec.mentos do golfo de 
Tonquim. O primeiro orador, o re- 
presentante da Checoslováquia, Jíri 
Hajek declarou que, para justificar 
a sua própria «agressão, os Esta 
dos Unidos tinham «pretendido» te 
rem sido, eles próprios vítimas da 
uma agressão, por parte de vedetas 
norte-vietnamianas. Hajek afirmou 
que os navios americanos tinham 
violado, a 3 de Julho, ea le 2 de 
Agosto, as águas territoriais e bom 
bardeado ilhas norte-vietnamianas 
A verdade virá a lume quando o re 
presentante do Vietname do Norte » 
fizer ouvir, prosseguiu o represer 
tante checo. Hajek pediu ao Conse 
Tho de Segurança para condenar «a 
atitude agressiva dos Estados Uni 
Cosp 


O representante da França, Ro- 


CONSELHO DE SEGURANÇA 


ger Saydoux, depois de sublinhar 
que o «ritmo das acções e reacções» 
no sueste asiático «é cada vez mais 
alarmante», deciarou: «a maior 
preocupação é que os Estados, cujas 
populações sofrem — visivelmente, 
deixem de servir de campo de bata- 
lho e de sofrer as consequências de 
rivalidades», 

Seydoux declarou, seguidamen- 

«O nosso objectivo é o retorno 
sincero à paz, à integridade e à in- 
dependência destes países, e o esta- 
belecimento de regulamentos con- 
trolados, de não intervenção nos ne- 
gócios internos dos estados. O nosso 
fim é o regresso ao respeito dos 
acordos de 1954, e conseguir, por 
fim, uma verdadeira pacificação dos 
estados que compuseram, outrora, à 
Indochina». 

«A nossa convicção é de que não 
há mas presentes circunstâncias 
outra solução que não seja política. 
Há que chegar a uma negociação e 


portanto a uma conferência entre 
as potências interessadas a fim de 
preservar essa parte do Mundo de 
acontecimentos que teriam conse- 
quências incalculáveis», declarou o 
representante da França. 

O delegado dos Estados Unidos, 
Avdlai Stevenson, que interveio a se- 
guir, desmentiu que navios america- 
nos tivessem violado as águas terri- 
toriais ou bombardeado ilhas norte- 
-vietnamianas em 30 de Julho, 1 e 2 
de Agosto. Voltou a afirmar que » 
ataque das vedetas norte-vietnamia- 
nas a contratorpedeiros americanos 
em 4 de Agosto justificou a réplica 
«limitada e apropriada» dos Estados 
Unidos. 

Stevenson pediu ao representan- 
te da Checoslováquia, Hajek, que 
aconselhasse calma e prudência aos 
seus «amigos» do Vietname do Nor- 
te, fazendo-lhes ver ao mesmo tem- 
Po que qualquer agressão cometida 
contra as forças americanas no gol- 
fo de Tonquim ou noutras regiões 
«não ficará sem resposta». 

O representante da Checoslová- 
quia, Hajek, retomando a palavra 
declarou que tinha querido, sómen- 
te, fazer ressaltar as «contradiçõesy 
das explicações fornecidas pelos 
Estados Unidos, para justificarem o 
seu ataque ao Vietname do Norte. 
«Estas contradições — disse Hajek 
— «levaram-nos a pôr em dúvida a 
exactidão das explicações ameri- 
canas». 

Retomando a palavra o repre- 
sentante dos Estados Unidos, Adlai 
Stevenson, deciarou, em particular, 
que os Estados Unidos estavam 
prontos a cooperar intelramente no 
respeito aos acordos de 1954 e re- 
jubilariam em ver inúteis as suas 
medidas militares no Vietname. 

O representante da União Sovié- 
tica, Platon Morozov reprovou, en- 
tão, a Stevenson, o ter invocado 
«argumentos imperialistas a favor 
de uma causa imperialista». O re- 
presentante soviético reiterou a in- 
timação para que os Estados Unidos 
cessem imediatamente as operações 
militares contra o Vietname do Nor- 
te e a condenação das represálias 
americanas. 

Seguidamente, o presidente deu 
por encerrada a sessão indicando 
que a data da próxima reunião se- 
fixada «depois de consulta aos 
membros do conselho». —F. P. 


Na próximo semsna 


0 Papa Paulo VI 


vai publicar uma Encíclica 
para estabelecer - diálogo entre 
à loreja e o Mundo 


CIDADE DO VATICANO, 7— A 
primeira encíclica de Paulo VI é uma 


tativa de estabelecimento de . diá-| de q 
os [logo entre à Jere e o Mundo, que |“? 
estão a aí vez 


disse hoje o locutor da Rádio Vati- 
cano ao referir-se à próxima publica- 
cão da encíclica. 

A emissora salientou no seu co- 
mentário o interesse que despertara 
em todo o Mundo a notícia da publi- 
cação da Encíclica num dos dias da 
próxima semana. 

«As dimensões do Mundo de hoje 
— observou o locutor — tão engrande- 
cidas e tão próximas, aumentaram 
até à angústia a consciência da des- 
proporção entre a missão universal 
da Igreja e os seus limites históricos. 

«A hierarquia de valores e a lin- 
guagem da Igreja e do Mundo pare- 
cem estar a tornar-se todos os dias 
mais diferentes entre si, até ao ponto 
de tornar um diálogo problemático. 

«Mas uma das marcas distintivas 
do actual pontificado é justamente o 
desejo de abrir esse diálogo com o 
Mundo moderno em todas as suas ex- 
pressões — social, cultural, técnica e 
religiosas, — ANI 


0 Presidente António Segni 
está a ser assistido por quatro médicos 


E PARECE TER SOFRIDO 
UMA TROMBOSE CEREBRAL 


ROMA, 7—Foi hoje anunciado 
nesta capital que o Presidente An- 
tónio Segni se encontra doente com 
deficiências circulatórias cerebrais. 

O comunicado oficial acrescen- 
tava que o Presidente conta 73 anos 
de idade e sofreu um ataque esta 
tarde. 

Está a ser assistido por três mé- 
dicos e o seu estado é considerado 
«satisfatórios. — REUTER. - 


* 


ROMA, 7—«Crelo que se trata 
duma trombose cerebral», declarou 
Luigi Preti, ministro da Reforma 
Administrativa, falando aos jorna- 
listas ao sair do palácio Chigi, 
referindo-se ao estado de saúde do 
Presidente da República. 

Quatro médicos estão à cabe- 
ceira de António Segni. O Presi- 
dente perdeu o uso da palavra. O 
professor Giunchi, seu médico assis- 
tente, está a administrar-lhe um 
tratamento vasomotor. 

António Segni, que conta 73 
anos, parece ter recobrado o reco- 
nhecimento, Declaram no Quirinal 
que o pulso e a pressão sanguínea 
são agora normais. — F. 


O REI BALDUINO 


interrompeu inesperada. 
mente as suas férias por 
motivos desconhecidos 


FUENTARRABIA, ESPANHA, 7 
— O Rel Balduino da Bélgica partiu 
inesperadamente para Bruxelas, in- 
terrompendo as férias que tem es- 
tado a passar em Zarauz. Não foi re- 
velado o motivo que levou o soberano 
a regressar ao seu país. 

O avião militar em que o Rel Bal- 
duino seguiu para Bruxelas levantou 
voo do aeroporto local pouco depois 
das 15 horas. A Rainha Fabiola não 
acompanhou o Rei. 

Julga saber-se que o Rei Balduino 
tenciona regressar à Espanha no do- 
mingo. — ANI 


mortas 


pelos sequazes da igreja lumpa 


que prenderam cinquenta aldedes 
& incendiaram mais aldeias 


LUSAKA (Rodésia do Norte), 1 
— Sequazes da Igreja Lumpa, proi- 
bida neste território, mataram 
ontem 17 pessoas num ataque con- 
tra uma aldeia na província orlen- 
tal, segundo revelou hoje um in- 
formador do Governo, que acres- 
centou que os lumpas fizeram 50 
aldeões prisioneiros, mas que 25 
deles, segundo se anunciou, conse- 
guiram fugir. 

Comunicou-se ainda que mais 
aldeias foram ontem incendiadas 
na área. 

Juntamente com outro cadáver 
descoberto a seguir à acção militar 
de terça-feira contra os lumpas no 
Norte de Lundazi, a lista de mortos 
vflciais durante quase duas sema- 
nas de distúrbios é agora de 326, 


À polícia norueguesa 


descobriu um esconderijo 
com contrabando 


de bebidas alcoólicas 


e apreendeu quatro mil 
e quinhentas garrafas 


OSLO, 7 — A polícia norueguesa 
descobriu um esconderijo de contra- 
bando contendo 4.500 garrafas de 
whisky, gin e brandy, e prendeu 
cinco pessoas. 

O contrabando encontrava - se 
numa garagem próximo do aeropor- 
to de Fornebu. 

A polícia calcula que os contra- 
bandistas tenham desembarcado en- 
tre 15.000 a 20.00 garrafas nos úl- 
timos três meses, 

Os contrabandistas estiveram na 
Bélgica e na Holanda, a bordo de 
uma embarcação de 52 toneladas. 

Foram também apreendidos binó- 
culos, armas ligeiras e receptores- 
emissores portáteis. — REUTER 


Uma explosão de gás 
propano 
destruiu três fábricas 


BUFFALO, 7 — Uma explosão de 
gás propano, seguida de incêndio, 
destruiu três fábricas e danificou 
quatro casas, dois celeiros e doze 
tractores, sem causar vitimas — se- 
gundo notícias aqui recebidas. 

Os pomibáiros conseguiram domi- 
nar o fogo após duas horas e meia 
bato ao incêndio 


RAPAZ NEGRO 


gravemente ferido por 
irmãos de raça 


NOVA IORQUE, 7— Um rapaz 
negro de 15 anos está hospitalizado, 
em estado grave, depois de ter sido 
atacado, ontem à noite, por um 
bando de jovens negros que lhe cor- 
taram uma mão pelo pulso — anun- 
ciou a polícia. 

Depois do rapaz ter sido hospita- 
lizado, a polícia encontrou a mão na 
rua e foi praticada uma operação 


ULTI 


NOTÍI 


DIÁRIO ve LISBOA 


Três membros do Governo 


observaram as provas di 
XIII Curso Internacional 
de Formação Profissional 


Os ministros da Educação Nacional e 
das Corporações e Previdência Social e o 
subscretário de Estado da Indústria visi- 
taram, ontem, de tarde, a Escola Indus- 
trial Marquês da Pombal, a fim de obser- 
varem as provas do XIII Curso Interna- 
clonal de Form: Profissional, que 
duas centenas de rapazes, representando 
doze países, ali estão a realizar desde se- 
gunda-fetra, 

Os três membros do Governo foram 
recebidos pelos srs. dr. Leopoldino de AL. 
meldo, comissário nacional em exercício 
da Mocidade Portuguesa; dr. Januário 
Santos Pinheiro, director daquele esta- 
bejecimento do ensino Técnico; dr, Eugé- 
nio Lopes y opez, presidento do Comité 
Internacional; eng.* António Luis Gomes, 
cheto dos Serviços Técnicos do concurso; 
dr. Teixeira de Matos, chefo do Sector de 
Informação, e outras individualidades. 

À noite, a convite da Comissão Nacio. 
nal para o concurso, realizou-se uma vi- 
sita ao bairro típico de Alfama, 
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O treinador de pulgas 


vai dar espectáculos 
nos Estados Unidos 


mas necessita de constante 
abastecimento de «recrutas»... 


BIRMINGHAM (Inglaterra), 7 
Leonard Tomlin, o único treinador 
de pulgas que existo em Ingla- 
terra, val aos Estados Unidos apre- 
sentar o seu espoctáculo mas re- 
ceia ter all falta do «artistas» para 
o seu circo. 

«O período útil da vida de uma 
pulga é apenas de catorze dias é 
como demoro vários dias » trei- 
nar cada uma delas preciso do ter 
um abastecimento constante de re- 
crutas», — afirmou Tomlin. 

Uma família de St Helens dedi- 
ca-se a criar pulgas destinadas ao 
eirco Tomlin, que apresenta pul- 
gas esgrimistos, pulgas trapezis- 
tas o pulgas bailarinas, 

«Espero que nos Estados Uni- 
dos haja também alguém que se 
dedique a criar pulgas como 
satempo» — diz o treinador. — 
ANT. 
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para a ligar ao braço. O êxito desta 
intervenção só será conhecido dentro 
de uma semana. 

A polícia desconhece os motivos 
do ataque que ocorreu na zona de 
Bedford Stuyvesant, em Brooklyn. 

Os agressores fugiram. — REU- 
TER. 


Foi reeleito o Presi- 
dente da República 
“boliviana 


LA PAZ, 77 — Victor Paz Estens- 
soro, reeleito presidente da republi- 
ca boliviana em 31 de Maio passado, 
inicou ontem oficalmente o seu novo 
mandato —! 


Congresso sobre 


doenças mentais 


COPENHAGA, 1 — Cientistas de 
42 países estão reunidos nesta capi- 
tal para um congresso sobre doen- 
ças mentais, um dos maiores males 
que atinge grande parte da popula- 
ção doente do Mundo. — REUTER. 


MAS 
CIAS 


QUATRO AVIÕES A JACTO TURCOS 


METRALHARAM 


O PORTO DE PO 


NICÓSIA, 7 — Quatro aviões a 
jecto turcos metralharam hoje a locali- 
dade de Polis no Noroeste de Chipre, 
segundo revelou um porta-voz das Na- 
ções Unidas, 


NICÓSIA, 8 — Um imformador da 
O. N. U, declarou que os quatro aviões 
à jacto turcos que metralharam o porto 
de Polis, a Leste de Nicósia, não causa- 
ram vitimas, 

Segundo outra fonte, alguns projéc- 
teis teriam atingido um barco italiano 
que carregava pirites, mas os estragos 
seriam insignificantes. — F, 


ENTRARAM DE PREVENÇÃO 
AS FORÇAS ARMADAS 
CIPRIOTAS-GREGAS 


NISCÓSIA, 8 — Entraram ontem à 
noite de prevenção toda; as forças ar- 
madas cipriotas-gregas, por se preverem 
novos incidentes graves, segundo se 
anuncia de fonte oficial cipriota. 

Depois da notícia — desmentida em 
Nicósia — de que os cipriotas gregos 
se teriam apoderado de três aldeias tur- 
cas da região de Mansoura, o Governo 
de Angora teria enviado ao presidente 
Macário uma severa advertência, ao que 
se soube de boa fonte. 

Acrescenta-se que o Governo turco 
teria ameaçado enviar mais aviões de 
caça para Chipre e sobre Nicósia em 
particular, se não acabar nas próximas 
horas a ofensiva cipriota-grega para neu. 
tralizar a bolsa de resistência de Man- 
soura, — F. P, 


A GRÉCIA TOMOU TODAS 
AS MEDIDAS DE DEFESA 


ATENAS, 8 — O Govemo grego 
ordenou hoje que as suas forças terres- 
tres, aéreos e navais ficassem em 

tado de emergência, a seguir 4 notícias 
ide Chipre de um etaque contra o porto 


LIS, EM CHIPRE 


de Polis por aviões militares turcos. 
— REUTER. 
* 


ATENAS, 8 — «O Governo grego 
— declarou esta noite o ministro dos 
Negócios Estrangeiros Stavros Costo- 
pulos — foi informado do ataque de 
aviões turcos a Chipre e espera que este 
acto não constitua o prelúdio de louca 
aventura, como um desembarque na ilha, 
pois a Grécia tomou todas as medidas 
de fera e repelirá qualquer agressão». 

ATENAS, 8 — O ministro dos Ne- 
gócios Estrangeiros grego, Stavros Cos- 
topulos, afirmou num comunicado: «Es. 
pero que esta acção não seja o começo 
da louca operação de invadir Chipre. De 
qualquer maneira, a Grécia está com- 
pletamente preparada para enfrentar 
qualquer acontecimento, seja de que 
natureza for». 

Entretanto, chefes militares gregos 
encontravam-se às primeiras horas de 
hoje a observar o cumprimento de ordens 
emitidas anteriormente aecrca do estado 
de prevenção das forças gregas Atenção 
especial está a ser dada aos navios de 
guerra gregos patrulhando o Mar Egeu. 
— REUTER, 


A TURQUIA INTERVIRA SE SE 
VERIFICAR QUALQUER DESEM- 
BARQUE GREGO EM CHIPRE 


ANCGORA, 8 — Anuncia a Imprensa 
que entraram de prevenção várias uni- 
dades do Exército e da aviação turcas 
no Sul da Anatólia, as quais intervirão 
se se verificar qualquer desembarque 
grego em Chipre, — F. P, 


ATSNAS, 8 — Receberam-se de 
Alexandropolis (Trácia grega) informa- 
ções referentes a importantes concen- 
trações de tropas turcas na Trácia orien. 
tal (furquia) e 30 longo do rio Maritza, 
que define na região a fronteira grego- 
-=turca, — F. P, 


VIDA POLÍTICA 


Presidente do Conselho 


Com o Presidente do Conselho 
Fr ontem, o ministro de Es- 
jo. 


Ministro do Inferior 


Conterenciou, ontem, com o mini 
tro do Interior, sobre assuntos que in- 
teressam à vida administrativa do seu 
distrito, o governador civil de Beja, 


Ministro da Marinha 


O ministro da Marinha recebeu, 
ontem, no seu gabinete, o eng. José 
Rodrigues dos Santos. 


Ministro da Educação 


O ministro da Educação Nacional 
recebeu o sr. prof. Rodiêre, director 
da Faculdade Internacional de Di- 
reito Comparado, que, acompanhado 
do sr. prof. Marcelo Caetano, lhe foi 
apresentar cumprimentos e agrade- 
cer a sua presença na sessão inau- 
gural dos cursos de Verão daquela. 
Faculdade, a funcionar presentemen- 
te em Lisboa. 


À 
Na Cruz Quebrada 


vão acampar 45 cadetes 
da «Organizacion Juvenil 
Espafiola», de Sevilha 


São esperados, hoje, em Lisboa, 
45 cadetes da «Organizacion Juvenil 
Espanhola», de Sevilha, que ficarão 
acampados na Cruz Quebrada, nos 
terrenos anexos à Escola Nacional de 
Graduados da Mocidade Portuguesa. 

São também, aguardados na ca) 
tal, 36 filiados da mesma organização 
de Cáceres, que já visitaram o Norte 
e o Centro do nosso Pai 


--— mo cd 
Vão ser encerrados 
à navegação 
os três canais de passagem 
enfre os pilares em cons- 


trução para a ponte 
sobre o Tejo 


Por motivo das obras da ponto sobro 
o Telo, que vão entrar em faso do in- 
tensa actividade na zona que abrange O 
rlo, será fechada à navegação, por breves 
períodos intermitentes, a passagem entro 
os pilares em construção, 

Assim, os três canais, ou eeja as pas- 
sagens entre as margens do rio e os pi- 
lares da ponte, serão encerrados à nave- 
gação nas datas seguintes: 

Canst do vão lateral Norta — dias 26 
a 27 do corrente. 

Canal do vão lateral Sul — dias 8 o 9. 

Cá 1 do vão principal — 13, 14, 15 
e 16. 

Canal do vão lateral Norto — 17 e 19. 

Canal do vão lateral Sul — 20 e 21, 

Canal do vão principal — 2º, 29, 24 
e 2. 

O encerramento nos dias Indicados vai 
das $ às 16 e 30 horas. 

Para os navios de grande calado « quo 
por Isso só podem utilizar a passagem do 
canal do vão principal deverão ser to- 
madas as providências necessárias para 
a utilização entes e. depois das horas in- 
sda! dos dlas em que a mesma seja 


CASOS 


Dois estudantes de instru- 
ção primária de Belmonte 


contemplados com o «Pré- 
mio Álvares Cabral» segui- 
ram para o Brasil 


Seguiram, ontem, para o Brastl, por via 
aérea, os pequenos Alexandro 


vamento, naturais da via do Belmonte é 
contemppiados com o «Prémio Alvares Ca- 
brai», instituído pela TAP e destinado nos 
alunos melhor classificados das escolas 
primárias daquela histórica povoação. 
Antes do embarcarem para o País ir- 
mão, os dois pequenitos, acompanhados 
de seus país que so deslocaram q Lishoa, 
a convite da TAP, para deles so despe- 
direm, estiveram na Embaixada do Brasil 
onde foram recebidos pelo encarregado de 
Negócios, dr. Donatello Grieco, e no Mi- 
nistério da Educação Nacional, a apresen- 
tar cumprimentos ao titular da pasta, sr. 
prof. dr. Galvão Teles, que os recebeu em 
audiência que se revestiu da maior sim- 
patia e caminho. Os pequenos Alexandre 
Manuel é Maria Alice foram exompanha- 
dos, mas visitas, pelos srs, engs. Vaz Pm- 
to » Mendes Barbosa, presidente do Con- 
selho de Administração e Director-Geral 
da TAP, respectivamente, e Fem Vital, 
das relações públicas da mesma empresa, 
Os dois jovens, que são os primeiros 


no Brasil, visitando S, Paulo, Santos, Bra- 
sília, Renifo e Rio de Janeiro, 


— E o 
Vai ser nomeado gover- 
nador civil de Faro 


o dr. Joaquim Romão 
Duarte 


A seu pedido vai ser exonerado do lu- 
gar de governador civil de Faro, o sr. dr. 
António Baptista Coelho que desempe- 
nhou tão elevado cargo com muita dedi- 
cação e competência, 

Em sua substituição ser nomeado o 
sr. dr, Joaquim Romão Duarte, licenciado 
em filologia germânica pela Faculdade de 
Letras de Lisboa, professor efectivo do 
Liceu Passos Manuel e actual reitor do 
Liceu Gil Vicente, de Lisboa. 

O novo governador civil do Algarve, 
foi professor do Liceu de Faro desde 1938 
até 1944 e reitor do Liceu de Portimão de 
1944 até 1948; delegado provincial da Mo- 
cidade Portuguesa no Algarve desde 1942 
até 1948 e reitor do Liceu da Guarda 
desde 1948 a 1951. Desempenhou ainda o 
cargo de comissário nacional adjunto da 
Mocidade Portuguesa nos anos de 1955 a 
1961, 

A posse ser-lhe-á conferida pelo mi- 
nistro do Interior num dos dias da pró- 
xima semana, a fixar oportunamente, 


een 


Actividades da M. P. 


XX Acampamento Nacional 
da Milícia 


Começou, ontem, a funcionar, no 
Pinhal de S. Jorge, em Aljubarrota, 
o XX Acampamento Nacional da 


do DIA 


Violento incêndio deflagrou a bordo do navio «Zealand», 


surto no Tejo, e causou elevados prejuízos materiais 
Os bombeiros empregaram trinta e uma agulhetas 


para localizar o si 


Manifestou-se, ontem, no porão n.º 
4 do navio «Zealand» atracado ao 
cais de Santa Apolónia, violento in- 
cêndio cujas proporções chegaram a 
causar apreensões. 

O fogo começou às 18,15 e imedia- 
tamente o pessoal de bordo utilizando 
extintores tentou dominá-lo. Foram 
infrutiferos os seus esforços pelo que 
foram pedidos socorros aos Sapadores 
Bombeiros que ali compareceram 
assim como os Voluntários de Lisboa, 
Lisbonenses, Ajuda, Beato e Olivais, 

No ataque ao incêndio foram utili- 
zadas 31 agulhetas alimentadas por 
auto-tanques e moto-bombas com o 
auxílio dos rebocadores «Serra de 
Portalegre» e «Serra da Arrábida», 
Devido ao fumo os bombeiros foram 
obrigados a utilizar máscaras. Ficou 
intoxicado o sapador-recruta João Pi- 
res Robalo, de 26 anos, que recolheu 
ao Hospital de S. José onde ficou in- 
ternado. No mesmo hospital recebe- 
ram tratamento a queimaduras leves 
os sapadores João Martins Pires, de 
24 anos, e António Domingues Godi- 
nho, de 28, que depois recolheram às 
enfermarias da Graça dos BS.B. 

O navio que pertence à Companhia 
Armadora representada em Portugal 
pela firma Borges & Irmão Comercial, 
estava a receber carga em Santa Apo- 
lónia e partia ontem para Londres, 
às 23 horas. Graças aos esforços dos 
estivadores foi possível retirar dois 
caixotes com pneus mas a restante 
carga só dificilmente será salva pois 
o fogo embora dominado só foi ex- 
tinto já de madrugada. 

No local compareceram para se in- 
teirarem da extensão do sinistro os 
comandantes da esquadra do porto de 
Lisboa, Bombeiros Voluntários Lisbo- 
nenses e da Guarda Fiscal. 

Também se inteirou do que se es- 
tava a passar o presidente do Muni- 
cípio da capital. 


Parte de uma orelha 
arrancada à dentada 


Numa desordem no Cais do Sodré, 
foi agredido à dentada, por um dos 
contendores, que lhe arrancou parte 
da orelha direita, o jornaleiro Sera- 
fim Magalhães, de 36 anos, com do- 
miícilio na Rua de S. Paulo, 126-3.º 
Ficou internado no Hospital de S. 

osé, 


Queda de que resulta 
a morte 


Faleceu no Hospital de S. José, 
para onde entrara há dias, vitima de 
queda, José Gameiro, de 87 anos, re- 
sidento no Casal do Ouro, Santo Est 
vão, Alenquer. 


Viação desastrada 


Receberam tratamento no Hospi- 
tal de S. José, onde a segunda ficou 
internada, sem fala, Luís Alcobia, de 
53 anos, jornaleiro, e sua mulher, 
Elisa do Rosário Caneiras, de 54 anos, 
moradores em Figueira dos Cavalei- 
ros, Ferreira do Alentejo, onde foram 
colhidos por uma camin! q 

—Recolheu ao Hospital de S. 
José, transferida do hospital de Al- 
bergaria-a-Velha, Ana Gonçalves, de 
45 anos, residente na Rua Afonso de 
Albuquerque, 6-4.º, que no dia 1 do 
corrente foi vítima da derrapagem 
do automóvel em que seguia e se vol- 
tou, naquela vila, sofrendo várias con. 
tusões e fracturas. 

—O pequeno Custódio Joaquim 
Monforte Contreiras, de 9 anos, mo- 


istro 


rador em São Soeiro Novo, Torrão do 
Alentejo, que foi atingido por um 
coice de uma muar, ficando muito 
contuso no ventre, recolheu ao Hos- 
pital de S. José. 

— Vítimas de atropelamento, d 
ram entrada no Hospital de S. José, 
Custódia Rodrigues, de 58 anos, da 
Rua do Cardal, a S. José, 5-2.º, que 
foi colhida por um automóvel, na 
Avenida da Liberdade, ficando muito 
contusa; e José Vitorino Nunes de 
Sousa, de 5 anos, filho de António 
Francisco Sousa e de Laura Gomes 
Sousa, residente em Capuchos, Monte 
da Caparica, com uma perna fractu- 
rada, por ter sido colhido por um au- 
tomóvel, em Vila Nova da Caparica, 


Foram enviados ao tribunal 
dois indivíduos que prati- 
caram diversos assaltos e 
roubos no valor de 280 
contos 


A Polícia Judiciária remeteu a 
juízo, com o respectivo processo, os 
meliantes Francelino Pinto e Alvaro 
Bettencourt Ferreira, autores de rou- 
bos de objectos praticados em resi- 
dências e escritórios e avaliados em 
cerca de 280 contos. 

O Alvaro Ferreira é aquelo peri- 
goso indivíduo que, em Junho último, 
ao ser preso e depois metido num 
táxi, disparou uma pistola contra os 
agentes que o acompanhavam, só não 
os atingindo devido à rápida interven- 
ção de um deles, E autor de vários 
assaltos, entre os quais os que se ve- 
rificaram na legação da Indonésia 
em Lisboa e na residência de um co- 
nhecido escritor português, 

A maior parte dos artigos rouba- 
dos foi, porém, devolvida gos donos. 
Ao Alvaro Ferreira, cuja especial 
dade era o roubo de louças antigas, 
apreendeu a Polícia cerca de duzen- 
tas chaves de vários tipos que o mi 
lante Grapregçaro o «trabalho». 
su 


Iniciou a a visita de estudo 
a diversos pontos 
do nosso País 


uma representação de pro- 
fessores e alunos do Centro 
Educacional Costa Pinto, 
da Baia 


O grupo de professores o alunos do 
Centro Educacional Sophia Costa Pinto, 
da Baia, Brasil, que velo do nosso País 
efectuar uma visita de estudo, sob o pa- 
trocínio do Ministério dos Negócios Es- 
trangeiros e com a colaboração do SNI, 
iniciou, ontem, de manhã, o seu programa 
percorrendo q Cidade Universitária de 
Lisboa. 

A partir das 15 horas, aquele grupo 
académico visitou o Laboratório Nacional 
de Engenharia Civil, o à noite fo! obse- 
quiado por autoridades portuguesas, com 
um jantar num restauranto típico, Hoje, 
serão visitados, na parte da manhã, o 
Museu dos Coches, Mosteiro dos Jeróni- 
mos, Museu da Marinha, Torre do Belém 
e o Monumento dos Descobrimentos. 

Do tarde, percorrerão o Jardim Zooló. 
glco e no dia seguinte seguirão para Que. 
luz, Sintra, Cabo da Roca, Guincho, Cas- 
cals o Estoril. Finalmente, no dia 10, 
sitarão o Castelo de São Jorge, retirando 
de Lisboa, ao fim da tarde, 


Organização Corporativa 


Concessão de empréstimos 

para a construção de mora- 

dias no montante de quatro 
mil contos 


Por despacho do ministro das Cor- 
porações e Previdência Social, foi au- 
torizada, ao abrigo da lei n.º 2092, de 
9-4-58 e decreto-lei n.º 43183, 
23-9-60, sobre cooperação das Taste 
tuições de Previdência no Fomento da. 
Habitação Económica, a concessão de 
empréstimos no valor de 4 036 000500 
para construção, 165 000500 para ben- 
feitorias e 2628 000500 para aquisi- 
ção de habitações em várias localida- 
des do País. 


Ten 


Garantia administrativa 
a três guardas da P.S. P. 


Foi concedida a garantia admi- 
nistrativa aos guardas da P. S. P. de 
Lisboa, Augusto Pereira Vitorino e 
António Vieira dos Reis, arguidos de 
ofensas corporais na pessoa de Luís 
Saldanha Sanches. Trata-se da cena 
ocorrida em 26 de Abril último, na- 
Rua Barata Salgueiros, quando — se- 

gundo os autos — os agentes inter- 
Sieram por motivo. do, ofendido, na 
companhia de outro indivíduo, proce- 
dia à distribuição de panfletos sub- 
versivos. Agredidos à soco e à pon- 
tapé, tiveram, por isso, de fazer uso 
das pistolas. 

— Também foi concedida a garan- 
tia administrativa ao guarda da P.S, 
P. de Setúbal, Joaquim Morgado, acu- 
sado do crime de ofensas corporais 
voluntárias nas pessoas de Inácio Nu- 
nes Ferreira e Manuel de Oliveira 
Delgadinho. Em 25 de Abril último, 
quando o cívico se dirigia para casa, 
na Quinta da Saudade, foi apedrejado 
por um grupo de indivíduos e teve de 
fazer uso da pistola. 


— E e Ee 


Prosseguiram os trabalhos 


do Curso Internacional 
de Direito Comparado 


Com sessões de manhã e à tarde 
prosseguiu, ontem, na Faculdade de 
Direito de Lisboa, o Curso de Direito 
Comparado. 

De manhã foram apresentadas as 
seguintes comunicações: Direito Pri- 
vado — «As sucessões em direito 
comparado» e <Os contratos em di- 
reito comparado», respectivamente, 
da autoria dos profs. Rheinstein é 
Astuti. Direito Público — <A res- 
ponsabilidade do poder público», «O 
contencioso administrativo» e <A se- 
paração dos poderes nos países do 
Common Law», respectivamente, pe- 
los profs. Drago, Letoumeur o Sim- 
monds. 

À tarde, foi apresentada mais 
uma comunicação: Direito Privado — 
«Colóquio sobre a procedência arbi- 
trária em direito comparado», da au- 
toria do prof. A. Palma Carlos. 


e o 
Para salvar um doente 
em perigo de vida 


virá de Londres, po; 


ões) Dérea, e: me: 
lo por 


solici 
amador 


Mais uma cez a aviação poderá concor- 
rer para a salvação de uma vida que 
arece extinguir-se, pois o medicamento. 
indicado para a sua cura, que não se en- 
contra à venda em Portugal, irá ser 
transportado de urgência até Lisboa. 

Trata-se de um enfermo residente na 
capital que sofre de doença grave na gar- 
ganta, para o traatamento da qual os mé- 
dicos indicaram «Mycostatiny, 

A familia do padecente, depois de ter 
esgotado todos os meios para obter essa 
especialidade farmacêutica, lançou um 
apelo por intermédio do rádioamador sr. 
Nunes Pinto e o medicamento deve ser 
transportado para Lisboa, esta madruga- 
da, por intermedio da BEA, cujo avião, 

indo de Londres, cerca da meia-noite 
é esperado na Portela às 3 horas da ma- 
drugada, 


nd e 
Urbanização da capital 


Na Câmara Municipal de Lisboa efec- 
tunram-se concursos para a construção, no 
bairro de Olivais — Sul, de casas nas cé- 
lulas «C» — lotes 244 a 246-—60 fogos da 
Categoria IV, e «Es— lotes 445 a 450 — 
72 fogos da Categoria 1, cujas bases de 
licitação ha: sido fixadas, respectiva- 

mente, em 10 653 700800 e 3 841 200$00. 
No primeiro concurso forum admitidas 
três propost baixa de 11 120 0005 
500, e no segun- 


de licitação de 
em 26 do corrente, 


«E» — lote 463-— II Plano 
de distribuição de terrenos — 40 fogos da 
Categoria TI, destinados à Federação das 
Caixas de Previdência. 


—. Ee 
Estradas do País 


Na Junta Autónoma de Estradas 
efectua-se. no próximo dia 25, um 
concurso para & adjudicação da em- 
preitada de pavimentação do lanço 
da estrada nacional 264, entre S. Bar- 
tolomeu de Messines e S. Marcos da 
Serra, no distrito de Faro. A base de 
licitação foi fixada em 3.399.440500. 


— o 
Marinha Mercante 


Largou ontem, de tarde, do Tejo, 
com destino aos portos portugueses 
do Extremo Oriente, uma unidade da 
Marinha Mercante. Leva a bordo 124 
passageiros, incluindo elementos mi- 
litares que vão prestar serviço na 
província de Macau. 

— Esteve ontem no Tejo, de re- 
gresso a Southampton, o paquete 
<Oriana>, trazendo a bordo 1824 ex- 
cursionistas britânicos, que visitaram 
portos do Mediterrâneo. 

Os turistas «tomaram» a Baixa, 
para comprarem recordações e visita- 
ram os principais pontos históricos e 
turísticos, 


nc 
Para diversos melho- 
ramentos 


a Junta de Colonização 
Interna concedeu vários 
empréstimos 


Por despacho ministerial de 29 de Ju 
lho do corrente, do Secretário de Estado 
da Agricultura, foi a Junta de Coloniza- 
ção Interna autorizada, no abrigo da Lei 
de Melhoramentos Agrícolas, a conceder 
diversos empréstimos no montante de 
1753000800 a mutuários dos Distritos da 
Beja, Braga, Bragança, Castelo Branco, 
Coimbra, Evora, Faro, Guarda, Horta, Lei- 
ria, Lisboa, Portalegre, Porto, Santarém, 
Vila Real e Viseu. 

Igualmente foi concedido à Adega Coo: 
perativa de Vermelha, concelho de Cada: 
val, um empréstimo de 3.350 000500 paré 
equipamento de Oficinas Tecnológicas. 


(Mais informes do LISBOA 
na 11º página) 


COTAÇÕES DE CÂMBIOS 


EM 7 DE AGOSTO DE 1964 


Cheque COMPRA VENDA 

LISBOA 8/1 (Minimo) (Máximo) 
povátoa as sos sm 

Amesterdão sosas 


7$95,47  8$01,97 
$57,19,7  $58,27,8 
4$15,51 4$18,93 
5$59,04  5868,62 
752829 829,21 
6$65,46 6870, 
4501,55 4$04,85 
5$86,49  5$91,81 
1$11,86 1$12,28 


BHelsinguia SUN,V4 SOM UZ 


Nova lorque 08 | Para Gotemhurg vapor sueco «Iberia», A, pt à 
a 1 apa Eid! 815 | cap. Netsner, com carga diversa. As 23: Emissor de M, F. TI — Progra- 
Abra gti 155 Para Larache vapor português «Ne- | ma de M, F, II de Lisboa; à 1: Envecra- 
Exp. AGoUhta —s=— | =g= o reus», cap, Lé, com madeira, mento, 
Lira rm $04,59,01 $04,63,09 | Diu 5s | “Para Manchester vapor espanhol cFiato, 


Mudrid ... 


= Peseta ec —s— —s— 
Berlim (Rep. Dem. Ale: 


Deot Mark (º) 125872 18500,5 

Florint e 254860  2846,12 

Coros memso BSUAS  ASULS 

VAFBÓVIA. mm emsemremtmssamtrteasems ZIOEP eomeeerrroor 1818/16 152285 
(º) Dentehe Mark do Deutohe Notenbank, 


(a) As operações de vend” de dólares livres (via telegráfica ou 
postal) têm um avmento de 606. 


Notas estrangeiras 
COMPRA VENDA (a! 


Africa Ocidental Francesa ... Franco emma so sm 
Africa Rodésia ... Libra .ecememmea 73550 75800 


Atries do Su) 


artes comer on00 35800 
Alemanha ececesceeseeceesos suma 7ss0 
Argentina mesesosesecesseresesesasa s18 
Austria mm ecomrermma emsoenerenercas 1516 
Bélgica comceseosessoosessossessesessa 854,8 
Brasil oscar een $02,8 
Canadá a erereoerenvenoremovensesenss 20870 
Dinamaros ... ces pm mes com one emacs 4szs 
E. U. América (De 1 6 2) ...... 28865 
E. U. América (De 5 8 1000) a8s85 
Peseta «ecra sa1,7 848,7 
Franco cerseseass 6876 6svo 
Florim ese 7580 8505 
Libro cesso  TUSGU 8ig00 


emeanssos 804,60 804,7 
Dirham cmo 4850 8800 

Coros cem SEU asio 

Franco meme 807 
Coros esses: 6540 
E'ranoO cases 
Peso meme 1810 
Bolivar usa 6820 6840 


MaroO esses SOS0O 28gu 
Bélgica meeneeses FFBNCO seseocoos  LBGUO Les0o 
Uhile (Moedas de cormmsttms POSOB) meme T00SU0 — BOUSUO 


E. U. América (Moedas de 6) BUsoo 
E. U. América (Moedas de 10) B6suo 
E. U. América (Moedas de 20) Gago 
Espanha «ocorrem siscmssesssesermmensa 16800 
França cerecosereoem sensesesstsmascms 18350 
Holanda e ereverescocossesnsemstosems 27550 
Angisterra .eccosomescemeresemssssos 200800 


Anginterra .ecseomeserensseseesss (Antiga) libra, 280800 290500 
México (Moedas de 50 ..ccmu. Pesos) 


Portugal (Moedas de 2000) MI Eols see 
. (Moedas de G4MW) » » 
. (Moedas de 10000) » » 


Suiço ecemeresrermsemrencarmmmesr FEBNCO sosssesoa 


Metais 
Ouro fino ceseemsseremesemsvemeens: Grama sesTo — 38S10 
Platina ..ccesmeseoserressessesmosaom o Bosou Aovsuo 
Prato MINS comerem > 1820 1824 
Prato do 145 cseeeeeemmmemme — » 1800 1805 


(a) Todas as operações de venda são cativas de imposto sobre 


UMA ORGANIZAÇÃO BANCÁRIA 
MODERNA E EFICIENTE 


PORTO - LISBOA - AMARANTE - ARCOS DE VALDEVEZ - CHAVES -. COVA 
DA PIEDADE - ELVAS - PENICHE - TOMAR - VILA DA FEIRA - FÁTIMA 


BOLSA DE LISBOA 


COTAÇÕES EM 7 DE AGOSTO 


Idem, idem, 1967 .. 
OBRIGAÇÕES do e qt 


ESTADO Bect, comp. venda | pss/Ti 
Consolidado à % 

FE de pd ess 696 
Idem, t, do 6%s 6575 69% 


Consulidado 8 
Atentado, 6. — 9205 905 
Higro Elértrios do 
Cívudo, 4 % Bos 
Idom, & 


1941, +, de 1 sos  — 
= Higro Biêctrica “do 


Idem, 't. de 10 
Cons” Centenários 


4 So 1940, t. de 1 1,9505 1.968 1.958 | Hidro Eléctrica do 
Idem, t. de Sumo — 19805 19608 | N. Portugal, 6 % 
Obris. do Tesouro, Hidro Eléctrica da 

2% % LB — 100 — S. Estrela, 5%... 
idem, idem, 1idw  — 1 = | Higro Elécirica do 
Idem. idem, 194410 — 1 - 
fdom idem 146in  — LOW — 

Idem, idem, 1946 ,.* gos - 

Idem, 8 %, 1954 — a 1005 

Idem, 3 4% — 10us — 

Idem, idem, — 108 — 

Idem, idem, — 10025 — 

Idem, Idem, — Los — 

idem, idem 1950 — Lis — 

Idem, idem, 196. — 1008 — 

Idem, idem, 1952... - 10028 — 

Idem, 1959, tdo 1 10108 — + 

Idem, 1959. t. de 10 10105 10088 — 

Idem, 1960, t. de 10 — to 10388 MMVNKNAM 

Idem, 1963 t. del — 1.000; 

Idem idem dedo = LONE LOM | Annie, POrtuRuos 

ldem, 1963, t. de 1, — 10068 — 

Idem, idem t; do 10 10065 — 

Ind te Pesca 4% — Tum — BM saias 

E REA a Nitmtos de Portu 
*. de 1 -—- -—- j, 5% 

Tdem, t. -— 


Idem, t. de 1 
Tom, €. do 5 


nm 
timeara 
dass 


E Comíreio do Borto 


ral Sinfónica; 19.15: Junção; 23; Música 
Portuguesa; 23,52: Música de piano; 24: 


Es 2 acto da ópera «Mignon», de (Ambroise 
Thomas); 00,45: Noticiário; 1: Fecho. 
EMISSUK HEGIUNAL DO NORTE 
1.º Programa Metropolitano 
As 
do 5; Programa. 


emissores — 
SAIDAS : e 30: Desdobramento — Programa do 
25608 26665 — Lisboa 1: às 19: Noticiário regional; às 
Para Lisboa vapor holandês «Midas», | 19,10: Música por Bandas; às 19,25; «In- 
tes ms cap. Cornelis, com carga diversa. formação Desportivas, por Múnuel Correia 
9005 9005 Para Cork vapor inglês «Adjutant», | de Brito; às 19,35: Música portuguesa; 
1.330$ 1.3305 cap. Conway, com carga diversa, às 19,45: A Orquestra de Jackie Gleason 
15008 1.508 Para Antuérpia vapor alemão «Pol-| às 20: Programa de Lisboa [; As 20,30: 
[al os lux», cap. Poppen, com carga diversa. | Junção dos emissores — Programa | de 
Para Setubal vapor português «Secil | Lisboa; As 20,50: Desdobramento — Pro- 
SEGUROS; grama de Lisboa 1; à 1; Anúncio de en- 
Mundial Saes Para Lisboa vapor português «Ponta | cerrumento — Hino Nacional, 
faofonal 6005 de Sagres», cap. Antônio, com carvãi 


8.º Programa Metropolitano 


LEIXÕES 


ENTRADAS : 


Ultramarino «eventos 
ULTRAM AREA di 


Agr. (8) 
E 


Vapor holandês «Parklaam», 400 ton ; 
com carga diversa a Azevedo & Limi -— Programa de 
Lda. sor de None 

boa II; à 1: Encerramento, 
E SAIDAS : 


3.º Programa Metropolitano 


[nBbBlas BES 
" 


cap. Hekman, com carga diversa. TELEVISAO 


Para Brunshasen vapor libanês «Ar- 
dens, cap. Papasopoulos, com carga di- PROGRAMA PARA HOJE 
versa. 

AS 2045 HORAS : 


Fora da Barra nada se avista. 
Vento N. (fresco). Mar bom. 


TEJO 


ENTRARAM OS NAVIOS: alemães «Ra- 


Mus us «Ingrid Lenhart» de Huelva 


É D4G rmietiçio Too 
Pour OA O pane Schneller» de Bordeus; «Minour de Bre- Togl P cão de Quais 
Bor Sebenta. = 5108 o | semeia do Pordeus a ton, | ra 2 Cosa: às 2940: Telejor 
Prost. Portuguesa. | qo. (d608 , (808 | Cannes e Palma de Maiorca com 3 pas. 
Eae Te A sageiros para Lisboa, 1.831 excursionistas 


é todos com carga: Íates de Recreio; it 
atá liano «G, À. Ttrentas de Cadiz; holandês 
«Takebolas de Torguay. (Inglaterra) am- 
bos em lastro; espanhol sIndunaval Ter- 
ceros de Londres, Gljon é Ferro! com 
carga diversa todos. 


* Vendas provisbriamente suspensas, * 


NAVIOS: alemdes «Ko- 
4GUa BLEOTRIOIDADB E ar Procyonm para Mia- | as seguintes farmácias: 


mi, Wellington, Res 

e Savannah; «Mieke genhausen» 

Castellon de la Piana; «Ermst Schneller» 4.º TURNO 
ara Port Sudan. Dedah, Djibouti, Aden, 


Monbaza, Zamzibar e Dar es Solaai FARMACIA CENTRAL, Rus de 


«Apollo» para Roterdão e Antuérpi: 
158 4 xosg | cRabato para Ceuta, Tanger e Hamburgo; | Santo António, 208. 


excursionistas: «Zealand» para 


italiano «Stella Alpina» para Marselha, | Fernandes Tomás, 696-—Telef. 24645, 
Genova, Savona e Livorno; norueguês FARMAUIA LEMOS, Praça de 


«Bismiliah» para Leixões, Casablanca 


OS | «Madeirense» para Funchal; «Nossa Se- = 

14806 14ME 1448 | phora da Victorias para Bancos da “erra | Serpa Pinto, 645 — Telef. 48697. 
ABR» a x Nova; «Madalena» para inchal; «Inago» 

, ve 1848 18385 18485 | Dara Palermo em lastro eos outros com 

Pedras Salgadas. Less — 


BOLSA DO PORTO|INFORMAÇÕES 


EM 7 DE AGOSTO DE 1954 


EFEOTUADOS 
A Itália duranto os 


Cons. 3 % 1942 t. 10 716500 | meses do 1984, Tor | Marquio Ná da. Bandein 
Cons. dos Cent. 4 % 1940 1.950800 sh 


Parmi 


Hidro Eléctrica do Douré 1.250800 ae Gondaróm. 860. 


H.E. Norte de Portugal (Chenop) 300800 Na Areosa — Farmácia das Oliveiras, 


Metropolitano de Lisboa 4 % « 988800 Rus D. Afonso Henriques, 646, 


Termoeléctrica Portuguesa 5 % 585800 Sa a noto E Wittiis 
les. Panel (8 | Confiança, Rua de Godinho de Furia, 257 
iamento, num valor de 7.996 núlhões e| No Senhora da tura — Wermíoia Aso. 


OFERTAS lão trabalhados ou em 


OBRIGAÇÕES 5.650 milhões do liras, vedo, Rua de Jonquim Pinto, 62. 
Compra Venda 


* 
Cons. 2 % % IM3t10 690800 — 
F Z | A provincia austríaca do Tirol enviou | de Eintze Eiboiro, BLA 
5 3% % 1041 E. 10 859500 e se Roe 
turística, em caixas, para Jo 

indo, do a Mundo, 'a fim do cer distribuida durante 

A ET OTTO o corrente Verão, 
» 1944 10. 


1988 £ 10 quem 
pç INB, 3.0, revi POB e ue etatoico, mt 


-* 


Na Irlanda, próximo de Cavan foi 
aberia uma fábrica para a producto de 


D. Afonso Henriques, 5º 


Obrig. do Tes. 3 % 
» 1954 t 10... 


Obrig. do Tes. 3 4 % 


» 2º Sério t. 10... 1002800 múquinas agricolas, na qual invos. 
» k 1,002800 Tas E" 200000 a emprégudos. 180. operá- 
» +10. R rios, Prevê-so que 9 % da produção seja 
» exportada, 

» * 

» 

» 5 Uma empresa alemã entrou om Con- 
» 1959 t 10 tacto com o Ministério da Indústria do 
» 1062 t 10 Iraque, tendo em vista a montagem 
» 1963 10. duma fábrica de rayonn 


Obrig. do Tes. 4 % 
Indústria de Pesca ... 1000800 


Minima 


T.s. F. 


OCRAMAS PARA AMANHÃ 


Externo 3 % 


E E 
z LECTIO 
ETR RO 


Lua cheia a .. 
MARES 
Preta-mar 


EMISSORA NACIONAL 
PROGRAMA «A» 


ACÇÕES 


de Hamburgo, Antuérpia, Roterdão | Amiricmos ds dos Julieta, Belgo, neta 
e imhada À guitarra por Raul Nery e 
3005 | com 9 passageiros em transito; «Ernst Piola por Josi Pina, Realização de Oloi- 


Estão hoje de serviço permanente 


Ses “oroês | inglés «Oriana» para Southampton com FARMACIA GAKANTIA, Ruy de 


Malaga, Cadiz! Oslo, Stavenger e Bergen; | Carlos Alberto, 81 — Telef. 21809, 
mass 8008 | portugueses: «Vera Cruz» para Co FARMACIA SERPA PINTO, Eua 


ECONÓMICAS E FINANCEIRAS [So 2255. n2o, fes qo, doe 


Em Gaja — Farmácia da Liga, Rui 
to Ma 


Na Fos — Earmácio Gondarêm Rus 


Em Matosinhos =» Parque, Avenida de 
Em Leça da Paimetro — Saúdo, tus 


Quarto orescente a .... 15 


r 


Incos + AS As 7 horas: Abertura: 1495: Notilário Dia 
ER 600800 | A Boot 
eva A Taádio Rural ires e Informações relae | 8 — 4h04-16h22 ohs4-22h25 
tivas à pesca — Boletim Meteorológico 9— 4h51-17h10 10h29-23h01 


pura os pescadores Dia Desportivo = | 10 5h30-17h50 11h10-23h40 


ograma da manhã; 8: Noticiário — 


letim Meteorológico — Dia Desportivi 11— 6h18-18h37 11h51-24h20 


Companhias Diversas Noticiário Movimento de navi 
Eléctrica das Beiras - 


da; 11: Noticiário — Cartaz dos Es- 
pectáculos: 11,10: Música Sinfônica: suite PARA HOJE 
nº 2 da óperá «Carmen» de Bizet; 11,30: 


Missa de Domingo, transmitida da Sé Par Céu geralmente pouco nublado, 
Read 12º Música de Orgão; 1230: Or- | com vento moderado de norte o ne- 
Colonial do Buzs . ligeiras — Boletim Meteorológi- | brinas matinais na faixa costeira 


Tiha do Principe .. “Rádio Desporto; 13,35: Arco Iris; 


do Chefe do Estado de Luanda; 1 
ticiário Regional; 19,10: Domingo Despor- 


Boletim Meteorológico; 20,50: Rádio Des- 


EM 7 DE AGOSTO DE 1964 
; rto; 21,20: Raul Nery e o seu conjunto 
RENDIMENTO APROXIMADO | ras: 21.90. Geografia Musical: 22: | pressão atmosférica 


Brandão, com os discos pedidos pelos ou- | Temp. mínima na relva 9,7 


MOVIMENTO NOS PORTOS Mo Encontro com o passado 


malquerida»; 15: Música 


Vento em Km/h, 


EM 7 DE AGOSTO DE 1964 


5 ed doa Dor vio Rumo correspondente ... NNW 
je Los, Angeles; 17,38: Música de te 
DOURO de Brahms é Honegger; 1815: MÚSICA de | Guina dora pras 
A Camara; 18,8: Concerto de domingo (1.º 
ENTRADAS: parte): As, bodas de, tigaro: 19.18: Can 
asms, t 
De Valênci; er holandês «Njord», | Schumann; 18.30; Concerto de domingo. 
490 tons. 4 dias, de viagem, com Carga | 2» parte): Sinfonia n. 6 de (Maliplero) 
versa pulchre, : rio Sonoro; 21; Recital pela can- Em Alb ia-as 
apor inglês «Mercians | tora Marin José Braga Santos, com a co- ergaria-a-Velha 


— 1208 — 
— 13605 - 
— A2es — 
— ms — 
— 1808 — 
-— 1 -— 
1 boi 
MS ii 
mRLICUA NAQIONAIM Colonial, 5 de 
Aguas Lisboa. 5% — 4858 — | Oarbonitora do Mo- 
Caim de Per Nort cambique 5 % ... 
Portugal, 5% 1075 1068 1088 | H. E; do Rovud 5% 
Cam ge Por Por 1954/65 
Meto de Lusbode qa ts E Tem: dem! Jo /66 
etrop de Lisi fem, idem, 1959/ 
4%. vom 9885 088F 9008 | Mocambiquo, 6 %. 
CAM DE FERRO: Sonefe, 5 % 
Estoril, 4% % =. 9 
Idem, 6 % Ns — 9 
AGUA BLEOTRIOIDADE ALGODOES PIAQãO 
E G4 B LANIFIOIOS: 
Gás e Eloctr. 8 4 % PRA a a 
ETA emos emos — Torres Novas sas — 
Gás e Bl MANCOM 
1948/78 8065 8088 8105 | Agricultura, ord. sos sos “as 
Idem idem, — 805 | Idem, pelv. 


FRISO PUBLICITÁRIO 


Secção dirigida por LUÍS VOUGA Tolotono, 22113 
Ame em Queria ia camara cm rei 


) BOMBAS HIPÓLITO, 
| PARA TRASFEGA DE a 
! ola 


Meu amor, eu tenho oqui 
Coisinhas boos p'ra fi... 


R 1 dia de viagem, com carga | Iaboracão do pianista Jorge Peixinho; 21 W 
diversa a Wall & Cs, Lda e 24: Prelúdio: 21,90: Trechos de óperas; vende-se 
De Lisboa vapor Holandês «Arnouds- | 22: Teatro do Secilo XVIII; 23: À Voz do 


prior eres Lp O COMÉRCIO DO PORTO 


carga diversa a E. A. Moreira & C., Lda 
Pelo sr. Miguel da Silva, 


De Setúbal vapor português «Sec MODULAÇÃO DE FREQUENCIA 
cap. eixo, 42 tons, Tdi de visem.) (o poças: Música Sintênica; 10 

Ih) 1] s ras: sica ; e 
pat e Cimento Música de Câmara; 17.30: Música Co- 


É TÃO CÓMODA 
A SUA BANHEIRA 


hor Fr 


MARCA NEGISTADA 


QUE ELA RESOLVEU 
FAZER TRICOT 


NO BANHO! 


Bm «TAF> é uma banheira de ferro 
fundido esmaltado e vitrificado 
de qualidade excepcional 


a 
OFICINAS METALURGICAS RECOR 


ARRIFANA = TELEF. 23155 


a ne e eira crer ren 


TEMPO PROVÁVEL 


14.15: Variedades «Nova Ondan: 15: Noti- | ocidental a norte do cabo Espichel, 
ciário — Boletim Meteorológico; 15,10:) Acentuado arrefecimento noctumo. 


É BSAÃO" Onda htc 146? Noneirio 
COMERCIO: ss ss: poemy vereonacógico no 
ALFANDEGA DO PORTO | His cie“citwstonmbfnistim or | UBSERVATÓRIO DA SERRA OO PILAR 


Bailarico; 22,30; Noticiário — Boletim 
Em 5 de Agosto ... 2288469800 | meteorológico; 235: Sol é toiros produ- |  (Nvel do mar) HORAS 
st85 687800 | Eai oa Prot des noites 04b: Not | Máxima "624 às dO 
... buja; 23: Programa da noite; 0,45: No! a k 
Em 6 do Agosto clário; 1: Encerramento. Mínima 1620 às 46 30 
Valor às 18 horas ..... 623 Estável 
PROGRAMA «Br Temp, do ar às 18 horas 20,4 
A A's 13 horas: Abertura — Diário So- Temperatura máxima 234 às 15 e 15 
NA V G A (6; noro; 13,20: Separador; 13,30: Que quer Temperatura mínima 13,5 às 6 
ouvir, programa elaborado por Margarida | Humidade mínima 5 dsl3e ds 


Rajada máxima o 75 ds l4e 36 


Sábado, 8 de Agosto de 1964 11 


De LISBOA > cisrÃ:s 


PRESIDÊNCIA DA CAMARA MUNI. 


Começaram a seguir Banco de Portugal do mês ndo o peu Bimlço ato dg tin: 
1 e [unici- 
os seus destinos Em 24 de Junho de 1964, a pro-| Bi. desto (concelho, o er. dr, Manuel 


Goncalves da Costa, 
rção das reservas do Banco de Por-| x; de salientar que tem sido incansável 


os passageiros do «Cor. ugal (15 450 496 contos) para as res- | no desempenho do cargo, não obstanto 


i bilidades escudos à vista | os seus inúmeros trabalhos como advogads 
rientes», retido no Tejo por| 5505553 contos) era de 57,85 por|c notário nesta comarca, podendo afir- 


ria máquinas mar-se, em homenagem à verdade, que 
ave eg Cen To! não seria fácil ter encontrado pessoa que 
Começou, finalmente, a ter solu- e em tão escasso periodo de tempo pudesse 


ã á F3 d ter feito mais e melhor, 
9RO 40. q Ao fim desse dia, aflulram a sua casa, 
caso, já por nós referido, da) Um almoço na «messe» f aifiuh 

permanência forçada em Lisboa dos ' para o cumprimentar e felcitar, vários 

passageiros do navio argentino «Cor- do Alfeite dos seus amigos e colaboradores ' que tl- 

rientes», que se encontra, há tempos, nham a data presente, tendo o ensejo 

no Tejo devido a avaria. d te perto ata um animado Eopieceta údo 
Assim, num avião especialmente | em honra do comandante | qua! foram feitos votos Pelo sua saúdo 


ti 
fretado à TAP pela agência repre- e oficialidade do E en nação oia VE como pelas 
sentante da companhia armadora, já «Indómito» ESTRADA DE MONTÃO — O rompi- 


partiram 45 passageiros portugueses 


mento da estrada nte pol de Vila Nova 
que aguardavam transporte para o 


| à Montão de Oliveira, cujos trabalhos têm 
Funchal tendo, ainda. outros pas-) Na «messe» do Alteite foi, ontem, ota andado em” curso, permitiu e passagem 
sageiros: seguldo Igualmente por via | recido pelo comandante Naval do Conti- | go automóveis, pela primeira Vez, na tar 
ca Dare Madrid onde tomarão | ente um almoço em honra do comandante | de do dia 25, 

m ia pai E MAITO e dos oficiais do navio italiano «Indo- À honra de a percorrer pela primeira 
AVIRA PATR SENA, d mito» que está no Tejo em visita de | vez, e em primeiro lugar, foi dada ao 
rotina. presidente da Câmara Municipal, er. dr. 


neu 


Manuel Goncalv 
Assistiram, também o chefe do Estado. | Manuel Goncalves da Costa, all natural 
INTENDÊNCIA-GERAL | |-snior daquele comando, capitho-de-mar- | familiares “o "qual Ha Fedlização deste 


-e-guerra Soares Branco e 0 comandante | melhoramento, bem como seu” irmão 
DOS ABASTECIMENTOS |úa"tiotna ae escolta capitio-de-mar-| dr. Roque Góncalves da Costa, juiz no 
cera Ret da Sa EI RT 
A tarde o comandante Lorenzo Dutto q 2 I. 
Activa vigilância sobre 2 | oterece uma recepção a bordo do seu | 6 CNC, porta do seus pai, era 
especuladores e mixordei.| navio. Já eéruldo o mais sela automóveis, con. 
uam em diver- u: pessoas amigas e colaboradoras, 
e rip do País mo 06 que quiseram Compartilhar daquela alo: 
poi Lugares vagos € a CONCUNSO] 7% ,atistação era manifesta, quer desta 
As brigadas de fiscalização da Inten benquista família, quer daquelas popula. 
dência Geral dos Abastecimentos man- Estão abertos concursos para tesoureiro ria foi bem vincada com 
têm, por todo o País, activa vigilancia, Moita; para | estrondosas giândolas de foguetes pois 
com o objectivo de reprimir manobras além q do mais, o acontecimento abra pro- 
de especuladores e mixordeiros. et ras perspectivas para serem ser. 
Depressiva incide principalmente quanto vidas novas localidades, nomeadamente 
aos géneros de primeira necessidade, so- Verdozelo e Ramires, povos bem necessi- 
bre as quais são notórios abusos excesst- tados e merecedores do tal, 
vos e insistentes, que se em sentir por | do O acontecimento culminou com um 
toda a parte, e de manei mi incisiva, | bai, 1. abundante lanche, oferecido aos presentes 


nas zonas de vilegiatura e nos movimen- | mento de meteorologistas de 3.º classe | pela simpática família Gonçalves da Cos. 
tados centros de turismo. do quadro do pessoal técnico superior do | ta, tendo dado lugar a animados brindes, 


Forti pita etas: de cias | MOIMENTA > Ão mano tombo, á 

de da Puinicadns ds Notas: de MOSER —D Peso 

Exploradoreaio mixondeltos gtiação vd Ea cedia doi o mesmo tempo que est 
Hades af E de escriturário de 2º classe dos 


e bacalhau quadros privativos das secretarias dos 
governos civis dos distritos dg Aveiro, da 

No que toca a explorações nos preços | Braga, de Coimbra, de Faro, da Guarda, 
das, carnes, foram presos, em flograni | do Fório, de Santarém o de Vista do o 
delito, e entregues aos tribunais: o corta- | Castelo q iministrações do 1.º o 3.º Omo : 
dor Silvestre Raul Rodrigues, do merca- | bairros de Lisboa; de classificação dos | qa “orando SleEria da Pero ie popula. 
do da Nazaré, por ter cobrado 980 a | candidatos aos concursos para preenchi- | ções da freguesia não 46 pelo funciona 
mais do que o preço legal, na venda de | mento de vagas de primeiros e sesundos- | mento duma gigintesca máquina-escava. 
vaga, (foi caucionado cem 13000500); 98 | -oficinis e desenhadores do 2+ Slâsso do | dora que ali trabalha. - 
talhantes Ludgero da Conceição Dias, do ente irecção-G. E 
mercado de Lagos, que cobrou mais 0870 os 6. Monumentos. NUGONAIS; | tro” estas Cgi na qe duo, troço, en. 
dl, da tabelas o 3008 Dart Dis, do a Bolo Ceuja texecúcão também so impõe. 
existência de carne que ocultava no fri- VOL NDOS ORA Pa A qa O 
grito qual fl goremalas o vidi de comonaro cor do NeiEaa em “oa a mia atado em 

a, é O respeci - 

dem de tribunal. Foram caucionados em | Urbanização; de classificação dos can- eme, as O do distância entre 
6.000800 cada um. Também por especula: | didatos ao concurso de admissão de en-|!S mis feitar O mo mu 
ção, foram processados: um talhante do antomóreis da | pi rArHO MUNICICAL —, hp te 
Largo de Santa Barbara, em Lisboa, que Pos, em lugar central,” nos Baixos do 
alterou o preço da carne congelada de quartel da GN, R, acaba de reosbe 
34800 para 46540; dois cortadores, outros | ao concurso de provimento dos lugares melhorias notórias, qu e re r 
em Gondomar, Valongo e Leça da Pal- | do enfermeiro e enfermeira de 2. classo | (oa lag rias, que q superiorizam a 
meira. do Sanatório D. Carlos 1; dos camndtintos | todos os dos concelhos, limitrofes. Além 

No talho de Manuel Paixão Amaral, | admitidos definitivamente ao emounso a quis aci + a sofreu, foi dotado com 
do mercado do Luso, foram  inutilizados | de provas públicas para habilitação ao | Um bom frigorífico, bem como prolonga. 
16 quilos de carnes impróprias para con- | provimento de lugares de auxiliar de ra- | los os seus balcões de mármore, o que 
Sumo. sem possivel vensticiação, e no | diofoto do Centro de Dingnóstico e Pro- | lhe empresta um aspecto asseado e ele- 
tino" de Vencesiau. Conceição Lampreia, | filuxia da zona Sul do Instituto de As- | ante, que lhe permito não destoar em 
m Alcácer do Sal, 40 quilos de tripas é | sistência Nacional aos Tuberculosos: "e | Qualquer das nossas cidades. Estas me- 
buchos de suino, também por impróprios | dos admitidos provisôriamente nos con- | lhorias honram o nosso melo e a Câmara 
pára consumo. cursos de provas pobNcom pes aias RR que às prendou fazer, a qual 

culare! cão no provimento de lugares de enfer- a dos nossos louvores, 

de ne E Pncsça, desvenda | meiro o enfermeira dg 1º oltsso do Ins-)  VERANBANTES — Já principlam a 
dos retalhisias de mercearia em Moi tuto de Assistência Nacional aos Tuber- | afluir, ao nosso melo, veraneantes, nãtu- 
mor-o-Velho e Olivelra do Bairro, e de auxiliar do Dispensário | rala uns, simpatizantes outros, para pas, 
outro, da fregu de Barqueiro (Barce- Rep sarem aqui as suas férias ou período de 
los), que fuzia a exploração de 5500 em | , x Forum publicadas as rólacões: Eras | repouso das fadigas ocasionadas pelas 
relação ao quilo; uma firma de Arcos de | dunda dos candidatos admitidos - ao ) suas actividades durante o ano, 

Valdaves que vêndou à rasho de 16900 é | concureo para provimento das mens de) “Na aua Casa de Santa Bárbara estevo 
quito, bacalhau «miudos o qual era | Professores efectivos, adjuntos, auxilia: | Já a passar uns dias o sr. D. Manuel Ri- 
alquisido “a um motorista” que “por sua | res, contratados e mestres do ensino | vera Duran bem como seu filho dr. José 
vez, se fornecia num armazzênista do | Profissional industrial e comercial: + dos | Fernando Rivera Martins de Carvalho, 
Porto, também a preço além ds tabela. lugares de regente de Eae re até esposa o filhinhos, 

Por não terem exposto bacalhau à vis- | cujo provimento pode ser requerito até) —Para fazer a sua temporada na sua 
ta do publico, foram autuados 19 reta: | do dia 17 do Cirene, mara ca monida qa | Casa do, Sequeiro Longo, arredores, da 
Ihistas de Lisboa, Porto, Braga, Prozelo Deva Rio] ao Pira os iodo & chegar EA dr. Henrique 
(Arcos de Valdevez), Riomei la da ú arting rvalho, ministro plenipoten.. 
Feira, Almerimo Damaia Code do Enpas | qe Foi publicado o aviso de ter eldo | ciário o protessor do Ciências Sociais 6 


ndmitido definitivamente o mico candi- trama 
pica antigo de Cacém e Vila Nova de | qnto ap concurso de provas Públicas para Na pon GAIN TETE eh] 
Por terem 4 venda bacalhau impró- | 9 Preenchimento de uma vaga de espitim: À predilecção Por este Melo Para p Stu Ve. 
) a pocalhau impró- | ta do quadro do pessonl do Hospital | rancio no qual so demoram geralmento 
prio para consumo, foram processado: O jo q ge) 
retalhista João de Sousa Melo, da Rua : à até a Outubro, — 
João de Deus, no Porto, é a firma Mirun- | 
Ltd. de Odemira. O, produto-toi inu- 


aaa poema 

busos em restaurantes iotoal. ; VCIN 

e estabelecimentos | cartiivod to esndires “ao Tormenta (o VARA RS 
similares do usar do empiranto da Câmara Munt- So" GRÁFICAS: 


Por explorações praticadas em restau- —Te 
rantes, «cafés», etc. foram, também, 1ns- 


taurados 08 “seguintes processos: "a “um Notícias militares 


A 
O Gométrio'ho Porta 
restaurante típico da Rua das Taipas, 


EXECUÇÃO DE ETIQUETAS, 
exigia preços superiores aos visados pelc EM RELÊ 

SN É; a um «cafts de Colmbra, que | Foram estabelecidos, em portaria hAVO:E 
vendia maços de cigarros estrangeiros a | do Ministério do Exército, os precel- 

uma pensão de Montalegre e a uma casa | LoSçE, QOSVr Pao O LE dos 

uma je Mont a uma ca os 

de comidas em Coimbra, ambas por espe- | tação de Dr a dO quadro dos 

culação nos preços das refeições; a um | Primeiros sargento ral do Exér- 

restaurante de Cascais, que vendeu aguar- | sargentos do serviço Ee! e) 

dente nacional com um lucro de 102,5 por | sito, ——— es 6 


cento; a um té» do Cartaxé tro 
Dor So recusarem à ven refahriea Jantar de homenagem 


de Coimbra, por se recusarem a vender 
Num restaurante desta cidade, realt- 


tiumbre; à um acafés de Loulé, por ven- Um feixe de notícias 


da de 1/4 de litro de leite engarrataro 
com um lucro bruto de 118,75 por cento; 
a um restaurante de Covelo (Gondomar) Fol publicada a nota do ágio do 

ea um outro de Bragança, por existência | ouro e do câmbio médio no terceiro | de homenagem ao sr. Belmiro da Silva 
a a ço prio "do | trimestre de 1964 a aplicar sobre AS | Municipalizados Gus e Electricidade. À 
Sabugal, que tinha armazenado, para | contribuições, impostos 6 taxas Fo” | inscrição está aberta na Rua de Faria 
consumo da casa, 215 quilos de presunto | presentados em ouro ou moeda es- | Guimarães, 75. 

e 230 quilos de toucinho, sem indicações ngeira, e O 
de haverem sido inspeccionados, O pro- — Por diploma do ministro das 


duto foi vendido e a respectiva impor- | Corporações foi alterada a redacção 


tancia depositada ordem do tribunal dos artigos 33.º e 36.º do decreto n.º 

competente. lamento | 
Por terem em existência produtos im- | 37 747, que promulga o regul 

próprios para consumo, foram processa- | da Inspecção do trabalho. 


dos um rante da Rua Francisco Foram estabelecidas, por diplo- 
Sanches e uma casa de pasto da Rua da | ma, as condições em que o ministro) Encontrado morto por 
Madalena (carnes) e uma pensão em | das Finanças pode permitir o reem- 

bolso dos dire! 


Torre de Moncorvo. BS corrados sobre mer- | ASfÍxia no quarto da pensão 


-— en cadorias importadas que tenham de onde vivia 
a ER A ser devolvi por não se acharem 
Câmaras Municipais conformes aos contratos, No quarto da pensão onde vivia, 


a a pajcaraa de 15 io na Ave- 
Perante o governador clvil de Lis. | Monum -se | nida da Boavista, 290, pertencente 
boa tomou, ps posse o novo vice- | Ontem, concursos nara a construção | a Domingos Gonçalves Raimundo, 


lares é re- 

«presidente do município de Vila Fran- | de edifícios e cantinas esco) foi encontrado morto, por asfixia, 
ã aração de outros nos concelhos do , " 

ca de Xira, sr. João Carlos Raposo de o 


acto mi Caldas da Rainha, Porto | cerca das 22 horas, Joaquim Cunha 

di O aquela "edil de Mós, Alenquer, Sobral de Monte | da Torre, de 52 anos, solteiro, na- 

dade, além dos das câmaras de Lou- | ÁSTACO, a s, Sir Ea da duna de Martim, con- 
q Franca de ra, ui ) m a) ' 
Paio A NE Torres Vedras, Portalegre, Abrantes, | “lho de, Barcelos 


, Foi o dono da pensão quem 
rei , ge, a a Saens encontrou o cadáver e chamou um. 
Solucionado o alojamento |tilo. cujas Bessão: guarda da P.S.P., que, deste modo, 


— A convite do Ministério das| tomou conta da ocorrência. 
das cinco famílias que | Corporações e da Reitoria da Univer-| Depois de ali ter comparecido 
viram os seus lares des- sidade de Coimbra, chega a Lisboa, [a Polícia Judiciária e a Delegação 
dh lo fo no próximo dia 27 de Ri o ab de Saúde, foi o cadáver removido, 
t os pelo fogo E a arca! da Universi-| às primeiras horas da madrugada, 
Fol solucionado, devido à pronta) Este catedrático, que já visitou o| PAT8 O Instituto de Medicina Legal. 
intervenção do general França Bor-| nosso País por diversas vezes, e no 
ges, presidente do Município de Lis-| qual conta muitas amizades, tomará 
boa, o alojamento em bairros muni-| parte no curso de férias sobre Medi- 
sig dos componentes de cinco fa-|cina no Trabalho, nor terá lugar na | de electrificação dos lugares de Quin- 
milias, que, conforme o que notl-| Figueira da Foz, de 3 a 12 de Se-lta dos Ingleses, Quinta do Lubazim 
ciámos, haviam ficado, anteontem, | tembro, 9 Quinta dos Lagares, freguesta de 
sem lar, devido ao incêndio que lhe)  —O presidente da Câmara Muni- | Vilarinho de Castanheiro, concelho de 
destrulu totalmente a casa que habi-) cipal de Lisboa, conferiu posse, on-| Carrazeda de Ansiães, fol admitida. 
tavam na Azinhaga da Flamenga.|tem, no seu getinao, do cargo de| uma única proposta na importância. 
Entretanto, e ainda ligado com o| chefe da repartição do matadouro do | de 300 000500. 
caso do mesmo incêndio fol, ontem,| Município ao sr. dr, João Fragoso —Com uma base de licitação de 
identificado o condutor do automó-| Lima, que já exercia o lugar Interi- | 517 000500 efectua-se, no próximo dia 
vel que impedira a passagem do | namente, 18, um concurso para a urbanização 
auto-tanque n.º 4 do Batalhão de Sa-| — Na Fundação de Nossa Senhora | dos terrenos circundantes do novo 
padores Bombeiros, em todo o per-|da Guia (Avelar), efectuou-se, com | Hospital de Vila Nova de Gala. 
curso da Avenida Gago Coutinho, | uma base de licitação de 732582800, Não teve concorrentes o con- 


Co EV VA ra eae a e era 


quando a viatura se dirigia para ojum concurso para a obra de remode-| curso para os trabalhos de quebra- 
ataque ao fogo. Trata-se do sr. Da-| lação do seu hospital, mento de rochas na embocadura do 
vid José da Silva, morador na Tra- Foram admitidas duas propostas, | porto de Lagos, que devia efectuar- 
vessa Enviado de Inglaterra e ao | uma de escudos 815 151550 e outra de |-se na Direcção-Geral dos Edifícios 
qual, além da multa de 200 escudos, | 823 580500. Hidráulicos, com uma base de licita- 
será apreendida a carta. No concurso para os trabalhos | ção de três mil contos. 


| 


a A IV Ara ar rca 


| 
| 
] 
| 
| 


| 
| | 
| 


DER na E «E 


Vêm contentes do RAGU... porque: 
No RESTAURANTE RAGU, 
O mais moderno de Braga. 


MOBILIÁRIO METÁLICO 
PARA ESPLANADAS 


| 
| 
| 


fazendo os seus tricots com & 


rr rr re e e er ra ca 
ia rar e rs rr a ve mem 


Cn rr rr a carr tr ts ms as 


O freguês mais exigent 
E SONDA N Come bem e pouco Paga. 
o 
meto. tota, contoráveis, (RESTAURANTE RAGU 
Plonetro da Indústria de mobiliário Tintos fixos, cores de sonho; Frequência distinta 
motálico, em Portugal Fabricantes: Y Servico, requintado 
FABRIÇA ADILO António Pereira Vidal & F.º*, Lda. Seed 
Adelino Di) to & 0.º, Lda, Rc aa) Avenida Marechal Gomes da Costa 
dolino (Dido Cane É ARRANCADA DO VOUGA í E RRANGUA! 
mara crer Dr rr err rr Verri o rear 
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FRIGORÍFICOS 


emma 


ER | mem SCHAUB-LORENZ 
LErAM VANTAGENS rara rovos Ilana 


ORE SRA qe Alto rendimento 
Reduzido consumo de pilhas 
Bot T 20= + 2 ondas - Eso, 1990800 


Co vêndoss qa casa pa acatamento, | (O PONTO 
ALUGUERES DE anta io fo mea DEVISTA DO SENHOR DOUTOR 


Weskend= 3 ondas - Est, 2,190$00 
ANDAR MODERNO construção, Tratar com António Pires, 


- - Eso, 2490800 
Aluga-se, 5 frentes, divisões espaçosas, | ESPINGARDAS DE GAÇA. omg = 4 ndo = E, 24008 


ao ora páio (o iesaiaha Central | 9 recreio, cartnchos nacionais é estran- , É Touring =4 ondas com UKW (FM) 


goiros carregados em máquinas de alta ti) 3750500 

o ir Rum João de Deus, 105 (ih precisão e todos as artigos para caçador. ', A Ei á A 

espiteade Descontos para revenda. José Dias Correia 1 as sam 
A 


Marechal Oarmona, 346 — GAIA. 


na 
vanguarda 
da 

técnica 

e 


do 
progresso 


Andares novos c/ garagem"! Moncha! Orrmona, 546 —Gat 
Rus Epa do Queirós, 156 (à Oircunva-) Fiação Média — Vende-se 


alação) em frente d Fábrica do Cobre, ph 
ões, rendas a 650800, Com 2.100 fusos e respectivas máqui- “ 
ANDAR MODERNO | pts, tosssórins, podendo clevar<o a 6.000 3 y 


ANDAR MODERNO fusos, Preço 5750 contos, Só trai 
Todo o conforto, o) garagem privativa, | o próprio, Carta do N.º 461. Faoilitaso 


= Na Delegação da Federação Nacional de Produtores de Trigo 
Piper O oPonteiro. — Rua de António | parte do pagamento. no Porto, Avenida dos Aliados, 66, 3º, aceitam-se propostas Bass 
na anda e LIA BALA, SASPERS os serviços de transportes, cargas e descargas de cereais nos seus 
Queen-Anne, toda em mogno, muito linda. celeiros, conforme condições patentes na própria Delegação. Os 
CH ALET — Aluga-se R. Bonjardim, n.º 12629, (Particular). ) interessados devem apresentar propostas em carta fechada e Iacrada 
7 MAQUINAS DE ESCREVER até ao próximo dia 17, pelas 15 horas. 


; MÁXIMO 
ta MODELOS. APROVEITAMENTO 
PRECOS DESDE 2990/00 DE ESPAÇO 
* TEMPERATURAS CONSTANTES 
* TOTAL SEGURANÇA 


* FUNCIONAMENTO. 
MAIS ECONÓMICO. 


Eua Honório de Lima, 221. Todas as) Usadas, desde 550800 com garantia. 
comodidades modernas, aquecimen: Vendas, Reparações, Alugi Ensino de 
ragem, jardim, etc. Falar com Vitorino ORVAL — Rua do Bonjar- 
Borges. Telef, 20135 horas de expediente. | dim, 2.º — Telef. 25995 — Porto, 


Óptimo estabelecimento |NoBILIAS não gastasse a gasolina por con- 
Situado no melhor local de maior movi- 


E 
do Que e Saia e teeno do maos tudo | | targotas fasso iii d Hage rroze- UEETARIA E SNACK-BAR 
mento comercial da cidade do Porto, 


Moderno, à estrear Não tem trospasse | MARCAS E PATENTES — TELEF. 29106 pela cidade, tinha de aumen- —— AR CONDICIONADO —— 


* CONSERVAÇÃO DE ALIMEN- nem paga selo, só aluguer. Falar: Rua Para qualquer registo — ARLINDO DE SERVIÇO ESPECIAL DE: CAFÉ 
TOS EM CONDIÇÕES IDEAIS de Costa Cabral, 76 (junto ao Marquês). | SOUSA — Rua de Sá da Bandeira, 7063.º tar o preço das consultas... o RESTAURANTE 
R/CHÃO E HABITAÇÕES * ê E BAR 
INFORME-SE SOBRE A Alugam-se ng Eua de Costa Cabral. 750. QUINTA — VENDE-SE pt 


QUALIDADE KELVINATOR km de Vila do Conde, com esplén- É EEREO Agradável frescura e ambiente 


ditada PA Mm Gu E R. SAMPAIO BRUNO, 14-— PORTO 
: le ae , 2. 
DISTRIBUIDORES NO NORTE + md aseoe Manuel 


EE np =| = qo can a DORRESPONDENTE PERMANENTE 


VILA DO CONDE. ALEMÃO e INGLÊS — CARTA COM REFERENCIAS AO N.º 464 
ROULOTTE 


Pluma, 4 lugares, com garantia de nova, 

qa, fran usar mat SENHORA 
BACALHAU Es da 
Gomprt- Modtão, até 0150. Caco a) — SAT HIGIENIZADO VENDEDOR PARA VENDA DE ARTIGO DE FÁCIL COLOCAÇÃO 


VITA-SAL ES + SEE ds ORDENADO E COMISSÃO. 
m pacotes do 1 kg e sacos de 25 kg Máquinas e equipamentos de escritório E 
e none desE leia, sas0a dejar bi PEdqumas: e equipamentos de escritório. EXIGE-SE A MAIOR IDONEIDADE, 


imediato. Indicar GDA TORRE cos.) Estrela D'Alva- Telef. 27554 Porto 


é um auxiliar imprescindi- Guria so Nim VIDRAÇA E CRISTAL Carta detalhada à administração indicando: Nome, morada, CARTA A ADMINISTRAÇÃO detalhando referências etc. ao N.º 469 
, idade, estado, habilitações literárias, casas e ramos onde trabalhou, g j 
vel na sua quinta. De con- BILIVROS ANTIGOS PARA JANELAS E MONTRAS 


Guarda-se sigilo no caso de estar empregado. Resposta à adminis- 
tração ao n.º 460. 


sumo mínimo, pode colo- Compro, anterlores o 1650, qualquer SOCIEDADE CRISTAIS, LDA 
assunto 6 quantidade, em qualquer ponto) Eua do Almada, 27 — Telef. 25526 
car-se num poço ou num do País. Escrever ao Apartado 21 — 


pa a A bi pao 
simples tanque e resolver, anitos, VASILHAME 

assim, muitos problemas 
de elevação da água ne- 
cessário à rega da sua 
horta, dos seus alfobres, do 
seu jardim e à própria lava- 


Vendo pequenas e grandes quantida- 


ET Serviços Municipalizados de 
des Rca quartos, m/ pipas, pipas e bom- 4 5. 
OFERTASDE Mesa juro. tao sa po, ao Cas e Elcrcidade do Porto 
Freitas — Rua do Apeadei, nº 44 FIANÇA cobre PROPRIEDADES 


Madalena — GAIA — Telefone 911282. e AUTOMÓVEIS em todo o País INTER PÇÃO DI RENTE 
DINHEIRO a TRANSACÇÕES RÁPIDAS RUPÇÃO DE COR 


Emprecta. mais por mence, en VENDE-SE AUTOMÓVEL AUSTIN SERVIVOS AUSTIN OnGaNiZaçãoNDiSÕeS, ONIcAE DR. GIL MEIRA A vigân do od nanliaraa ConsubaiE 
gem do seu carro, etc, Ex- ! Da ora E ico nç= nieraia IR EA DO o PBOÍNMO, 55510 Rua Sá da Bandeira, 511 — PORTO CLINICA GERAL dores de que será suspenso o forne- 
perimente umo VIBRO- MULHER À DIAS | Vittudes, 11 — Porto, ou FILIAL DE BRAGA iai Er 13619. | cimento de electricidade, no próxi- 


RTO . Ê E 
Parto de tarde ou do: manhã. Oferece-se, Avenida Marechal Gomes da Uosta Ros.: Tel, 900047 —S, Mamedo de Intesto | MO domingo, dia 9 de Agosto, nos 


Telofono 989609. seguintes locais : 
EXCURSAO 


PEDIDOS em a de msomo o” [| DI. Abel Portal |"Sicriz. ams cm 


-VERTA e convença-se da 
sua grande utilidade 


DISTRIBUIDORES ARMAZENISTAS : — Rua da Fonte de Contumil do 260 


SEVILHA CIRURGIA GERAL E ORTOPEDIA AE TISE 
CASA CASSELS PARAR gás no crnassoL | BA CASAS DE PRAIA!!! GRUTAS DE ARACENA Ansente até 1% do Agosto | —Rus Souto de Contunl do “01 
DACTILÓGRAFA à EM FRANCELOS, acabadas . J. -— R Bai de de 1] 
E Abioeaato iso ISP RITO Brandi Preisies. Carta: 4º teiaoio| PENDAS DE CAMPISMO | JM “: Costi, destro dó iavaim. TAÇA das e 
ao N.º 470. Visito a Exposição da Fábrica Sousa multas o dmplas divisões. ALGECIRAS — Rua da Preza de Contumil (toda); 
RAPAZ dores TE ao gde boca ha “loca DR tolos os. requiitos modomos Cars to: reostáoja possa gh da code 
e ninals de 12 anos para casa de modas. Falar : h = P 300 contos, p- í FE jo a 3 
= reço contos, cada, Isen- Tod; COSTA Di SOL 
Serviços Municipalizados | Snte"knónos 1% “am tracha o] Tietono Godredo  Sertoro da Coro JM pra Do ara DO Secretaria de Estado da Aeronántica |  — Travesse” da” Fonte de Concumi 


(toda), 


“de Matosinhos === | VIAGENS POLAR PREDIAL FIRMINO Agência Aliança/Viagens 


E. Santa utérino, Casei 5+ 
” todos os Domin; po E , - 
sa ad, a - é SRda mi, Em Aotopilluas de reias peso a her Rr o eepattães — 02 Dl REGIMENTO DE CAÇADORES | rambém será suspenso o forne- 
axverevrção ne corrente | D'O SS MI | ALMEIDA Ei rasos PARA-QUEDISTAS cimento nas zonas que têm como 
Poveiros, 41 — = oleo, 33 909, centros os seguintes locais : 
na a ALUGUER e 
ALTIFALANTES Ficam por este meio avisados os 


DE CORNETA cidos do corrente elêerco pelas ooo | iotão fas fo doa Pmeiiio: E] AGENTE TÉCNICO DE QUÍMICA 


epi A4BREA 


das 1330 às 18.30 horas 
— Rua do Heroismo, entre o Largo 
de Soares dos Reis e a Rua Barão 


Concurso Público nº 3/64 


2 Antares Residenciais de Luxo 


: Assunto :— MATERIAL PARA AR- ; 

11400 kg, dendo idas as li de Ni ; 

UNIVERSITY | |tosde transtormação abaixo designa. | pas cem “icheradoo Guria alias icon DE PREFERÊNCIA COM O CURSO TERMINADO e 2 Lojas NEZES DE CARGA PARA LANÇA: | ii o Reis, lado 

AMPLIFIOADORES | | dos, que amanhã, será suspensa a | ao N.º 468. so so R. DO AMBAL, 46-Teler, gaz MENTO EM PÁRA-QUEDAS Epi : 
TES emissão de corrente, das 7 às 1120] — —GASA COM GAVE. RECENTEMENTE — LUGAR DE FUTURO DEU ar 


Faz-se saber que no dia 28 de Se- 


RESPOSTA AÇÃO JhO (Ntna0s tembro de 1964 pelas 15 horas, no 


r/chão, 1.º andar, sótão e bom Prata o nº 108 e a Rua do Heroismo ; 


PEÇAS E ACESSÓRIOS 


E — Travessa das Musas ; 
LEÇA DA PALMEIRA Necessita do obras. Ver das 11 às Conselho Administrativo do Regi- ads 
rea P.T. n.º 14—Lugar do Rodão | cera tm António Patrício, 76 dos «CONHEÇA A CURIA » mento de Caçadores Pára-quedistas) — Rua das Cana eras o 
TUDO PARA BÁDIO ê E 6 am bilhoto turistico de tim de comana. | EM TANCOS se procederá à realiza-) | Toriása dê Fominha 5 
ELEVI SÃO MAMEDE DE INFESTA , com todas as despesas incluidas. emitido | São do concurso público em epigraf 8 ; 
P.T. n.º 27 — Largo da Cruz, quintal na Avenida Dr. Antu- pela O. B. aos preços di O Caderno de Encargos encon-|  —Rua das Musas, entre a Rua do 
rães, 303. Telefone 680987. 121800 165860 cussso | tra-se patente no C.A. da Unidade Alto da Fontinha e o Largo da 
2 DWDW—DwW————— consoante a amplitude dos servicos pre Fontinha ; 
JMPORTADORES /| | considerar em cargo as suas Instalar EO JU RID TA PERA POR ESPACIALIZAR EM. MAQUINAS! PARATESCRITÓBIO NI O co fo lndania À Era sa artist ao ecoa | [ca Roav de bes 
PESO ões eléetricas, a tim de evitar qual. | o “dói, Próx, do Petremos = Alon CURSO COMERCIAL OU EQUIVALENTE Btnio ong, amtecias de viacons “au | Verá ser entregue, no CA Go RO] Toa do Fono a? 
y 


quer possível acidente. e habitação. Resposta a Rosado da Fon- 


Aa ea CARTA DETALHADA AO N. 459 | torizadas do Porto. de Braza. de Guima, | UMA caução no valor de Esc. 150005.) —Rua da Fontinha ; 


CERA EO PRE 
— Rua da Escola Normal. 


náo A Matosinhos, 7 de Agosto de 1964 


A DIRECÇÃO 


O PRESIDENTE DO C.A,, 


José Pinto do Amaral 


x 


iços Municipali SALVE 8-8-64 sing 
Serviços Municipalizados LENHA GROSSA DE MODRONHEIRO — Majo E cs 
A ã CASAMENTOS, BAPTIZADOS ESPE VENDE-SE “ devem ser consideradas em tensão 
de Vila Nova de Gaia ERRO um sssessáio | ntroga ão domino ou no monte | AVISO ÃO PÚBLICO | 2º respistivas instazaçõs: 
OU PORTOS D'HONRA MAIOR SORTIDO =| natalício O sr. à beira da estrada. Informa: Manuel) A Emprose UNIAO DE SÁTÃO & Porto, 7 de Agosto de 1964, 
? 7a a David Ferrei- | R, Gomes. Sebolido — Penafiel. Tele- | AGUIAR DA BEIRA, LDA. tem o prazer 
INTERRUPÇÃO DE CORRENTE SERVIDOS PELAS CONFEITARIAS PM dimensões para vasilhome da época) 4 ra, goto fone, n.º 371 — Pedorido. a aroma do cBrse Público do que é A DIRECÇÃO 
; comerciante de E : 
e ARNS RE Costa Moreira, Batalha ou Ateneia FERRO REDONDO — BARRAMENTOS — CHAPAS : "E Casaldima TRANCOSO E FÓBNOS DB ALGODRES 
dores do que a entidade abastece- ARAMES — MADEIRAS e ADUELAS Branca, Que quo vai eorvir às tocatidades compreendi. | AE 
dora e estes Serviços Municipaliza- |: E 


AGRADAM PELA ABUNDÂNCIA 
QUALIDADE E APRi 


esta data 
repita por 
muitos anos na 
companhia de 
sua esposa, é 
o que a pró- 
pria lhe deseja, assim como a Irun- 


dos, para efeito de obras, procede- 
rão no próximo Domingo, 9, à inter- 
rupção de corrente nos seguintes 
locais : 
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